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DÉCADA QUINTA. 
L I V R O VI. 

Da Hifioria da Iiidia* 



CAPITULO I. 

DosReyms , que o Bramd poffue : e dos rU 
tos y e coftumes de todos ejies Gentios. 




Á que tratámos nefte Capitulai 
paílado do fim do ouinto Li* 
yro, como o Brama conquif^ 
tou os Reynos de Pegú ^ mof* 
traremos no principio deíle ítt^ 
to Livro , que gentes são ef- 
tes Bramas , e que Eftados poflaem , que he 
coufa muito curíofa. Os Reys Bramas fo* 
ram antigamente fujeitos aos de Pegú y e tn 
nham por obrigação mandarem fuás gentes 
a trabalhar nas obras do Reyno , Cidades , 
Fortalezas, e outras que os Reys mandaram 
fazer. Succedeo em tempo do pai deíle Rejr 
de Pegú , que perdeo o Reyno , querer fa- 
ser hum grande edifício fobrç o rio de SU 
Couto. Tom* 11. P. iL A mão 
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mão Banha , (que aflim fe chama o de Pe- 
gd , ) pêra cuja obra mandou ElRey do Bra- 
ma mais de trinta mil fervidores , pedrei- 
ros , cavoqueiros , e outros. E em quanto 
efta obra durou , coftumava ElRey ir mui- 
tas vezes vella , e levava fuás mulheres , e 
filhos , porque folgavam muito de verem 
aquellas gentes tão diíFerentes nos trajos , e 
pinturas. E como ElRey, quando hia aiílo, 
fião levava gente de guarda , por caufa das 
mulhere^ que não querem elles que lhas ve- 
jão , Vieram os Bramas a reinar malicia ; c 
fallando-fe todos', eftando ElRey hum dia 
bem defcuidado de tal fucceflb , deram fo- 
bre dle , e o matarão com todos os da fua 
companhia , roubando as riqúiílimas jóias 
que levavam as mulheres, e mettendo-fe pe- 
los matos , deram comfigo em fuás terras. 
Vendo ifto os Pegús , alevantáram por Rey 
o filho do morto , que fe chamava Dachá 
Roupi , que defejando de vingar a morte do 
pâi , e de tornar a reftituir aquelle Reyno 
á obediência , foi-lho o tempo eftorvando 
com Qccafiões de guerras intrinfecas , que fe 
lhe alevantáram com outros vaílkllos , que 
como viram o Rey morto , logo íè rebellá- 
ram ; com o que ficou tão desfalecido y e 
fraco , que não pode bolir comfigo. Sabido 
ifto pelo Rey dos Bramas, que fe chamava 
Pará Mandará, ajuntando feus exércitos, con- 

• quif- 
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J[uiftou logo os Reynos dos LanjÔes , Lios ^ 
angpmás , e outros j que erâo fujeitos a Pe** 
gú , com o que ficou tão poderofo de gen- 
tes , thefoufos , e alifentes , que lhe crefceo 
a cubica de fe fazer fenhor de toda aquel** 
la Gentilidade , por fer condição do Mun<* 
do , não fó os Mouros , e Gentios medirem 
os direitos dos Rejrnos pelo poder de cada 
hum , mas ainda os Príncipes Chriílãos , cuja 
obrigação he t&o moverem guerra , íènâo 
muito juftiâcada« Âflim efte bárbaro Gentio ^ 
vendo^fe tão poderofo 5 quiz edender feu 
Império pêra todas as partes ; e ajuntando 
grandes exércitos; por mar, e por terra, em 
que fe aíHrma trazia dous milhões de ho-^ 
mens, e dez mil elefantes , e entrarudo pe-» 
lo Reyno de Pegú , o conquiftou a poucos 
golpes , como no Capitulo paíTado cohtá- 
mos , ficando com ifto tão grande fénhòr^ 
que houve fua cubica por fatisfeita* Os Rey-^ 
nos que ficou polTmndo , são os ieguintès. 

A vá , que foi ò feu antigo Rejrno, que 
fera dous mezes de caminho do Pegú ; e hú 
de faber , que fuás medidas das jornadas ^ 
como nós as nofias léguas , fe chamam tháò , 
e cada hum deftes tem duas mil vezes tred 
varas, de finco palmos a vara^ Que fazem 
féis mil varas , que são trinta mil paílbs ; 
c a três palmos porpaffo, vem arfertresmi* 
lhas e meia Italianas ^ que he huma légua 

A ii nof- 
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noíTa. E a cada tháò deftes , tem por tocto9 
os caminhos póftos marcos pêra os viandan- 
tes faberem quantos caminhão por dia ; e de 
ordinário hum Brama anda doze léguas , pe- 
la conta Portugueza , ou doze marcos dos 
feus. EfteReyno deAvá temfeíTenta eduas 
Cidades, que não nomeamos, pofto que te- 
mos todos os nomes , por efcufarmos pro- 
lixidades. 

Ao Nordefte ^ hum mez de caminho y eC- 
tá o Reyno dos Turcos, que oRey dePe- 
gú tomou ao do Cathayo , que tem feílènta 
Cidades , e as principaes são , Simbi , San- 
chaupá , Simbirá , Chanrá ; defta vem mui- 
to almiícar , damafcps , e outras fazendas , 
e tem todas muitas minas de prata y e co- 
bre* 

O Réyno de Bimir , que fica a Lefte de 
Avá , hum mez de canunho , tem vinte e fe- 
te Cidades grandes. 

O Reyno dejongomá, queeftá ao Nor- 
defte dePegú pòr vinte jornadas, tem trin- 
ta e três Cidades. 

O Reyno de Lãojâo ao Norte defte , 
hum mez e meio de caminho , tem trinta e 
QÍto Cidades. He efte Reyno o mais rico de 
todos os que. poíRie o Brama, por ter. mui- 
to ouro , e prata , e delia fahe a mór parte 
do beijoim > que vem á índia. 

O Reyno de Mampròm ao Nafcente def^ 

te. 
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te ^ hum mez de caminho , tem oito Cida* 
des ; parte pelo Levante com o Reyno de 
Cochimchina , e pelo Sul com o Reyno de 
Sião, que o Brama depois conquiftou, co- 
mo adiante diremos na fexta Década. Efte 
foi já Imperador fobre todos , como diíTe^ 
tnos na fundação de Malaca Cap. I. Lir. 
11. da IV. Década : tem trinta e fete Cida* 
des. Ao Nafcente delle eftá o grande Rejr- 
no de Camboja , que ferapre foi izentò , de 
que adiante com o favor Divino trataremos. 
São todos os Gentios deftesReynos os mais 
fuperfticioros de todos os do Oriente. E ool* 
to que elles ^ e todos os mais do InduQan y 
creao que ha hum Deos , Creador de todas 
as coutas ; todavia attribuem todas as ac« 

Í:6es , e neceífidades da vida humana a ido- 
os, que pêra iíTo tem , e tantos alevantão 
de novo , como quantas occafi6es pêra iflb 
fe lhes ofFerecem ; porque fe lhes doe o 
olho , logo lhe levanta idolo ; fe lhes doe o 
pé, a mão , a cabeça ; em fim pêra todos 
os membros tem dedicados ídolos em íèus 
templos ; até pêra as neceflidades corporaes » 
cuja eftatua eftá naquella forma , e aílo^ co- 
mo quando fe quer exercitar aquella obra. 
Mas fobre todos adoram , e veneram aquel- 
le idolo chamado Budão , de que já atrás 
falíamos muitas vezes no Cap. IX. doLiv. 
V., que dizem fora ter áquelle Reyno, in-n 

do 
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indo da Ilha de Ceilão , e que fora man- 
dado por Deos pêra lhes dar luz. E aífim 
tem todos tamanha veneração áquella Ilha 
de Ceilão ) como acoufafanta; e amor ro- 
magem que tem he a do Pico ^ que cha* 
mam de Adão , onde o Budão , dizem fuás 
efcrituras, que efteve muitos annos. Epor* 
que fobre eíle Pico houve muito yarias opi* 
jiiôes antre os Efcritores da Europa , logo 
adiante diremos a verdade do que os natu« 
raes tem delle , conforme fuás efcrituras , e 
o que nos delle parece. 

Confefsão todos eftes Gentios , de aue 
tratamos , a immortalidade da alma pelos 
oiEcios que fazem a feus defuntos , e pelas 
orações que rezáo ^ e efmolas que fazem ; 
porque dizem , que eftas obras fatisfazem na 
outra vida culpas dos que morrem com el- 
las* São tão caridofos ^ que alguns Frades 
noífos (que foram ter a Sião , e a Camboja ) 
andando pedindo efmolas pelas portas , lha 
davam com bem diíFerente reverencia do 
que o nós fazemos , porque fe punham de 
joelhos. E hum Fr. António da Magdale* 
na, Frade menor, nos contou, que indo por 
J>uma rua em Sião com fua facola pedindo 
efmola , encontrara com hum Mandarim , 
(que alfim chamam a feus Regedores , o que 
tomaram, dos Chins,) quehia acavallo com 
grande acompanhamento, c encontrando cora 

el' 
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elle defcavalgára muito depreíTa , e tnandár 
ra tomar algumas coufas na praça , e lhas 
dera com os joelhos no chão, pedindo-Ihe 
rezaíle por elle alguma coufa. Que vergo- 
nha efta pêra Chriílaos > que pôde fer haja 
muitos, que não facão tamanha reverencia , 
nem tenham tamanho acatamento ao Divi- 
no Sacramento, encontrando-o pelas ruas ! 
Ha por todos eftes Reynos muitos Religio- 
íbs de difFerentes regras, huns a que em Pe- 
gii chamam Talapois , e em Sião Bicos , e 
em Camboja Chicús. Eftes veftem hábitos es- 
treitos , e enclauftrados dentro em feus tem- 
plos , em que ha muitos , que píTam de du- 
zentos Religiofos. Fazem profiisão , tem Co- 
ro , e rezáo Matinas , e as mais Horas qua- 
íi a noíTo modo , mas em todas huns meí^ 
mps verfos. Confefsão-fe a feus Prelados af- 
lentados de joelhos como nós, mas não de 
coufa particular , fenão em geral. Tem púl- 
pitos em que pregam , a que acode grande 
concurfo ae ouvintes ; e nas pregações tra- 
zem as vidas , e milagres fingidos dos feus 
£intos. Ha antre elles algumas Ordens tão 
eftreitas como a dos Cartuxos , e muitos del- 
les depois de velhos fe recolhem aos er- 
mos a fazer vida folitaria fora da commu- 
nicação dos homens, e alli fe fuftentam de 
hervas , e frutas dos matos. Sahem os Reli- 
giofos de íèus Conventos cenos dias na k* 

ma^ 
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mana de deus em dous a pedir efmolas pe-^ 
Ias ruas , e chegam ás portas com grande 
mortificação , hum por huma parte , e outro 
pela outra , e das efmolas (jue lhes dam íe 
fuftentam , e não comem mais que huma vez 
no dia 9 e o que fobeja dam aos pobres; e 
íè os não ha , ás aves do Ceo , porque não 
podem guardar coufa alguma. Nao tem ren-^ 
das , nem próprio , nem comem carne , nem 
matam coufa viva. Seus veftidos são capas , 
e túnicas de huma côr amarella efcura , tin- 
ta que fazem com cafca de jaqueira ; tra« 
zem na cabeça fombreiros de papel azeita- 
dos. Tem muitos Geraes , e efcolas , em aue 
enfinam todas as fciencias. Tem Quareíma 
quaíi no mefmo tempo que os Chriftáos , e 
em todos os dias delia ha grandes prega- 
ções, e no cabo fua Pafcoa com procifsâo 
de madrugada muito folemne , com feitas, 
tangeres , bailos , danças , e infinitas luminá- 
rias 9 e algumas charolas ao modo das que 
ram nas noflas procifsóes. Dizem , que na 
Quarefma veio o feu Quiái ( que elles tem 
por Deos ) a eftar na terra com fua mãi , e 
que no cabo daquelles dias fe tornou pêra 
o Ceo ; e a efla ida fazem eflas feftas , e 
folemnidades. Os íèus preceitos são quafi co- 
mo os noífos dos Mandamentos , por onde 
nos parece que eíhis gentes foram doutri- 
nadas pelo Bcmaventumdo Apollolo S. Tho* 
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miy que poraquellas partes andaria. Eco* 
mo ficaram fem Prelados , e fem Medres , 
vieram a perder a doutrina y e a mifturar- 
lhe erros , e ceremonias , como cada dia in-^ 
ventam. £ concluindo comefta gentilidade, 
são todos os Gentios deíles Reynos beíUa- 
liíEmos y e fem Dolicia nenhuma , alvos ; as 
mulheres formoías , e bem aObmbradas ; são 
todos dados ao vicio da carne, em que as 
mulheres tem eftremo fobre todas. Qpaíi to- 
dos os feus ritos fe ufam mais por coftume , 
que por fundamentos. Os Bramas são alvos , 
e trazem cabellos como mulheres , e dos 
hombros até os joelhos andam pintados de 
muitos lavores de huma tinta azul , que fa^ 
zem comhuns ferros quentes. OsPegiístra- 
sem cercilhos como os Clérigos antigos ; 
cingem por debaixo de humas cabaias cur- 
tas huns pannos como mulheres , c nas ca- 
beças trazem humas beitilhas finas fòteadas , 
kvantadas humas pontas peraíima como ca- 
rochas ; andam defcalços , e comem todas 
as fevandilhas da terra. Os Siamês trazem 
as cabeças rapadas , e fobre as faces deixam 
ficar grandes guedelhas; e os trajos sâoqua- 
fi como o dos Pegiís. O mefmo os Jango- 
mãs , e Laojoés. Os Turcos trazem cabei- 
los como mulheres, mettidos em coifas de 
rede de feda ; calção meias de agulha , e 
humas cabaias muito curtas^ eporíuna bu« 

mas 
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mas abas poftiças, como as dosnoíTos pelr 

}otes de pregas antigos. Tem outras brutar 
idades y que deixamos por não enfadan 

CAPITULO II. 

Do Pico y que chamam de Adam na Ilha de 

Ceilão : e das varias opiniões que fobre 

elle houve \ e da que osnaturaes tem. 

NO Capitulo paíTado nos ofièrecemos 
a dar razão daqueila pegada , que e& 
tá fobre aquella ferra, a que chamam oPi« 
CO de Adão na Ilha de Ceilão , pela gran? 
de variedade que ha nos Efcritores , e pelas 
abusões que Marco Polo Veneto , e Nico^ 
láo de Conti com outros Venezianos efcre^ 
yêram. E porque nós averiguamos a verda^ 
de diílo com Cfaingalãs muito antigos , e 
práticos nas coufas daqueila Ilha , e em feus 
ritos , e coíhimes , e nos difleram o que tem 
fuás efcrituras ; fera bem que tiremos a con^ 
fusão y que até agora houve. Efte Pico , que 
chamam de Adão , he huma ferra , que eftá 
no coração daqueila Ilha em humas terras ^ 
que chamam Dinavaca , e he tão alto , que 
le vê de doze léguas , quando fe vai de- 
mandar a Ilha. Chamam-the os naturaes A- 
malaia Saripadi, que emfua lingua quer di- 
^er, ferra da pegada. Vaifubindo debaixo, 
c em íima fe divide em dous picos , e em 

hum 
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hum delles eftá efta pegada , e de ambos 
defcem algumas ribeiras de agua, que fefa* 
zem de algumas fontes que em íima tem ^ 
e vam por diíFerentes partes fazer ao pé da 
íêrra hum riacho , que quaíi a rodea. r^efte 
ribeiro fe lavam os romeiros , aue fe vam 
ofFerecer á pegada , porque aquelíe he o fea 
bautifitio ; e hão que alli fe purificam. No 
cume de hum deites Picos k faz huma pla- 
nície arrezoada , e no meio delia eílá huma 
l^gc^ y ( que fera como duas campas de fe- 
pulrura,) alevantada fobre grandes pedras; 
fio meio tem huma forma de pegada de hum 
pé , muito maior que os ordinários , de tal 
feição , que parece que foi impreíTa na me& 
ma pedra y da própria maneira , que em hu« 
ma pouca de cera branda fe imprime hum 
finete , ou em hum pouco de barro mole 
huma pegada de hum homem. Os romeiros 
que aqui concorrem (que são infinitos) não 
íó Gentios , mas ainda Mouros , defda Per* 
fia até China 9 chegando áquelle riacho , pu« 
rificanv-fe , como já diíTemos , com fuás ce-^ 
retnonias^ e veftem-fe de roupas novas. De^ 

5)ois que lhes parece que eílam purificados , 
bbera pela ferra que hc muito Íngreme ; c 
pouca diftancia antes de chegarem ao cume 
eftam . atraveíTadas humas traves , de que 
pende hum fino grande da feição dos da 
China y de mejtal finlifuno , e delle pende 

hum 
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hum maíTo grande forrado de couros , em 
<]uem cada romeiro he obrigado a dar hu- 
ma pancada pêra faberem Te vam puros ; 
porque tem pêra fi , que o que alli chegar 
immundo não lhe foara o fino \ e efte cal 
he obrigado a tornar-fe a purificar com ou- 
tras ceremonias maiores. T ao enganados os 
trazem os diabos , que lhes mettem daquel- 
la maneira em cabeça , que todos vam pu- 
ros; porque nunca fe acnou homem a que 
o fino deixaíTe de foar. E nós falíamos com 
peíToas , que foram a efta romagem em com* 

Í^anhía de mais de quinhentas , e a todos 
bou o fino. Chegados aíllma , nâo podem 
fazer mais , que beijarem aquella pedra com 
grande veneração , e tornarem-fe , e por ne- 
nhum cafo podem fubir em fima da lagea , 
porque he peccado fem abfolviçâo. Os Mou- 
ros também fe vam aqui ofFerecer , porque 
dizem , que aquella pegada foi de noíTo pai 
Adão , e que dalii fubio aos Ceos , e do 
derradeiro pé ficou naquella pedra aquella 
forma. 

Marco Polo Veneto , livro terceiro , folio 
fincoenta e finco , diz , que tem os Mouros 
pêra fi , que debaixo daquella pedra eftava 
o fepulcro de Adão. E diz mais , que os 
Gentios naturaes contavam , que hum filho 
de hum Rey , chamado Sogomombarcão , 
deíprezando o Reyno, fe recolhera aquella 

fer- 
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íêrra a fazer vida fanta , e que dalli fubi* 
ra aos Ceos , e que o pai lhe mandara fa- 
zer templos , e levantar eftatuas , e que dal* 
li tivera princípio a idolatria da índia. DiP- 
fo fe riram os naturaes , a quem o nós per- 
guntámos; mas o do que elles tem fuás es- 
crituras , e o que hoje cantam em fuás can« 
^g^^ 9 {^^ que confervam todas fuás anti- 
guidades , ) he o que logo coitaremos mui 
abbreviadamente , porque em todos os feus 
contos , e hiftorias são todos mui prolixos.. 
Dizem , que houve hum Rey , que rei- 
nava fobre todo efte Oriente j que havendo 
muitos anm)s que era ca fado fem ter filhos^ 
Uie viera Deos no cabo de fua velhice a4ar 
hum macho , a maior , e mais formofa crea- 
tura que podia fer ; e mandando-lhe tirar o 
Bafcimento por feus Aftrotogos , acharam , 
que aquelle menino feria fanto , e que deír 
prezaria os Reynos do pai , e fe faria pe- 
regrino (a que elles chamam Jogues ) de que 
o pai podo em cuidados determinou de ata- 
lhar todas eftas coufas com encerrar o íi- 
Uio que nao vide coufa alguma. Eaílim co- 
mo foi de finco anm)s pêra fima , o recolheo 
em huns Paços , que pêra iíTo tinha manda- 
do fazer , fechados , e cerrados , com gran- 
des , e freícos jardins por dentro , onde o 
mandou crear em companhia de moços no- 
bres de fua idade ;i com guardas ^ e vigias^ 

pe- 
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pêra que fòra daquelles ninguém mais fallaí^ 
íè com elle, por não ver, nem ouvir cou- 
fa , que lhe deíTe paixão ^ nem foubeflè que 
havia outra coufa fòra daili y pêra que a não 
defejaíTe. Aqui íe creou até idade de dez« 
eoito annos , íêm íaber que havia doenças y 
mortes, nem outras miferias humanas. 

Chegando á idade de entendimento , nao 
deixou de íaber que havia mais couía^ que 
aquellas que via ; pelo que mandou pedir 
ao pai y que o deixaíTe íàhir dalli , e ver as 
Cidades > e Vilias do íeu Reyno. Ifio lhe 
concedeo EIRey , mandando-o tirar fóra, e 
levallo pela Cidade com grande refguardo ; 
eemhuma rua encontrou bumhomem man- 
co , e enfermo , e perguntando aos que hiam 
com elle o que era , diíferam-Ihe que eram 
coufas da natureza mui ordinárias no Mun- 
do , em que havia muitos mancos , cegos » 
e com outros defeitos. Outra vez que o tor- 
naram a tirar fòra y vio hum velho muito 
decrépito encoftado a hum bordão , tremen- 
do*lhe o corpo todo. Efpantado eíle Prin* 
cipe daquella visão , perguntou o que era , e 
diíTeram^lhe , que aquillo procedia dos mui- 
tos annos que vivera , e que por iíTo fe vi- 
nham os homens , que chegavam áquella ida- 
de, a debilitar muito. Outro dia encontrou 
com hum morto , que levavam a enterrar 
çom grande pranto ^ e perguntando por aquil- 
lo. 
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Io , lho diííerani ; ao que o Príncipe pergun« 
tou , como ? Eu , e todos havemos de mor* 
rer ? e dizendo-lhe que fim , ficou malenco- 
nizado , e trifte. 

Andando com aquella imaginação , di« 
zem que lhe âppareceo em visão hum faus- 
to cm figura de peregrino , e que o perfua- 
díra ao defprezo do Mundo y e á vidà fi> 
litaria ; e como elle andava já abalado , e 
tinha mais largueza , teve modo com que 
defapparecêra em-trajos de peregrino , e que 
fe mettêra por eíTa terra dentro a fazer vi- 
da folitaria, eafperífiima. E deixando mui« 
tasfabulas que contam , aíllm da fugida , co- 
mo da peregrinação , depois de correr mui- 
tas terras , dizem que fora ter a Ceilão ^ le« 
vando já comfigo grande concurfo de difci- 
pulos. AUi naquella ferra fez tal vida tan^ 
tos annos , que o adoravam os naturaes co- 
mo a Deos ; e querendo-fe partir dalli pê- 
ra outras partes > os difcipulos que alli fica- 
vam lhe pediram lhes deixaíTe alguma me- 
moria fua , pêra em feu nome a reverencia- 
rem ; ao que fixando elle o pé naquella la- 
gea , imprimira aquella pegada , que ficou ti- 
da cm tanta veneração , como temos dito. 
A efte Príncipe nomeam fuás hiflorias por 
muitos nomes , o feu próprio era Drama 
Rajo; o porque foi conhecido, depois que 
o tiveram porfanto, he oBudão, que quer 

di- 
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dizer fabio , de que já falíamos atrás noCap. 
IX. do Liv. V. , que dizem profetizara da 
Cidade de Pegii : pêra eftas partes fe paíTou 
depois que deixou Ceilão. 

A efte nome tem dedicado os Gentios 
por toda a índia grandes , c foberbos Pa* 
godés. Vendo nós c£b hiftoria , eftivemos cui- 
dando íè teriam os antigos Gentios deftas 
S)artes em fuás efcrituras conhecimento do 
ànto Jofaphat , que foi convertido porBar* 
lao , que em fua lenda temos íèr filho de 
hum grande Re/ da índia , e* que tivera a 
mefma creação , e todos os mais termos que 
temos contado da vida defte Budáo. E co- 
mo a hiftoria de Jofaphat havia de ficar eP* 
crita pelos naturaes ^ (que nada lhes fica por 
cfcrever , ) parece que por tempos lhe vie- 
ram accrefcentar muitas fabulas, comoelles 
tem na vida do Budão , que nós deixámos , 
porque nem em dous Capítulos as conclui- 
remos da maneira que as elles tem. 

E porque nos vem a propoíito o que 
nos dlífe hum homem muito antigo das ter« 
ras de Salfete em Baçaim do fanto Jofa** 
phat , nos pareceo bem trazella. Andando 
nós nefta Ilha de Salfete vendo aquellc ra- 
ro y e admirável Pagode , (que chamam do 
Canará , ) fabricado em huma ferra , e talha- 
das em huma ÍÓ pedra muitas falas , e h\x^ 
ma delias tamanha como a grande dos pa« 

jos 
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ços da Ribeira de Lisboa , e mais de tre-* 
zentâ$ cameras pela ferra aífim^ , quaíi eiç 
caracol , cada huma com fua ciílerna á por^ 
ta , na mefma pedra viva , da mais fria , e 
excellente agua , que fe pôde defejar ; e na? 
portas da fala grande formoílílimas figuras 
de vulto tamanhas como gigantes, de obra 
tão fubtll, e prima, que nem em prata íe 
podiam efculpir melhor ; com outra? muita? 
grandezas, que deixamos pornao íèr com- 
prido. 

É perguntando a efte homem velho , que 
diíTemos , por efta obra , e o ^jue lhe pare- 
cia por quem fora íèita , nos diíTe , que íèm 
dúvida aquella obra fe fizera por mandado 
do pai do Santo Jofaphat, pêra o i;eçolher, 
e crear nella , como diz a fua lenda. E cpr 
xno nó? temos delia , que fora filho dçfautn 
Ijrande Rey da índia , bem pôde fer , jcomo 
já difTemos , que foffe eíle o Budâo , de qué 
elles contam tantas maravilhas. 

E continuando com a pegada, do Pico y 
tiabalhando nós muito por inquirir a certe- 
za delia , correndo muitas antiguidades 4^ 
índia , nos parece que poderá fer do Bem- 
arenturâdo Âpoílolo S. Thomé ; e aílim rnef- 
mo humas nódoas de joelhos , que eílam 
impreífas o dia de hoje em Jiuma pedra 
;grande , queeftá na parte da pedreira deCo- 
iumbo^ que hum Vigairo daqueila fortal€>* 
Couto. Tom. 11. P. jL B za 
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2a nos diíTe , que notara bem muitas vezesr , 
te que lhe não pareceram feitas por induf- 
tria^ eiRo dizemos pòr Outras femelhantes, 
que fe acharam na Cidade de Meliapor , on- 
de aquelle Apoftolo fez liia cafa ; porque 
pofto que fua lenda nâo declare, que foíTè 
ter áquellailha, coufa he que poderia fer , 
porque nem de todas as partes por onde lan- 
dou, fe acha feito memoria,- como já dif- 
femos no Cap. L doX.Liv, da quarta Der 
cada , do tempo em aue os Tártaros , e Mo* 
gores -receberam a Fe de Chrillo. 

Em huma inquirição , que na Cidade de 
Meliapor fe tirou por mandado d'ElRey 
D. Manoel em tempo do Governador Dom 
Duarte de Menezes fobre o corpo do San- 
to Apoftòlò, teflemunhou hum Diogo Fer- 
nandes Portuguez : » Que na era dezefete 
^fbra de Malaca em companhia de hum 
^Báftião Fernandes , e de hum Arménio , 
31 chamado Coja Efcander, perà viíitarem a 
j> Cafa do Santo , e que elle fora o primei- 
51 ro Portuguez que allí chegara; e que en- 
yi trándo todos dentro nella , a acharam cer- 
)^ cada de mato , e derribada , e na porta 
3j delia hum Mouro muito velho , que tinha 
'^ cuidado de accendèr alli huma alampàda 
ipor ordem dos Gentios , (que fempre ti- 
» veram muita devoção áquella Cafa , ) que 
» lhes contara muitas coufas da vida da ApoC- 

)i to- 
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» tolo f qué clles tâo tinham íabidas , nent 
> ouvidas ; e que lhes fora moílrar huma pé- 
» gada 5 eftampada em hutxia pedra ^ tãó freí^ 
31 ca , como íe áquella hora íè acabara de pór 
:»alli o pé, e aquUlo fora de. barro; e ou« 
» tra pedra ^ em quie eftava a nódoa de huni 
}»joelno; e que era muito averiguado antrei 
» todos os naturaes > quei eftes dous íinae^ 
31 ficaram alli do Santo Ápodolo ; e que quanf 
» do o mataram « ajoelhara fobre aouella pe« 
3idra, c deixara nella aquelfó final, xi 

Diz mais : 2» Qye o anitò de dezenove 
y foram alU três Portugueses de Malaca , chat 
31 mados António Lobo Falcão y Manoel FaW 
» cão I e João Moreno , que. tomáraim á pe-^ 
y dra da nódoi do jodho f e a quebraram ^ 
31 e paníram. antre fi , levando-a por grande 
» relíquia ; n eque depois fizeram muitos mí« 
lagres^ como em outra parte dkemosí^ Ifto 
tudo he baftante razão par* prova da coa* 
jedl:ura^ que fazemos da pegada do Pico de 
Adão, e daiioódoa^ de joelho da pedreira^ 
iferem do Saflto Apôftolo ^ quç andou en- 
chendo a índia de milagres , e lítaravilhas , 
de que a menor parte temos na fua leiídá ; 
e em muitas .efcrituras temoí ^ que femprè 
os femelhantes finaes foram milagroíoá ^ e 
permittidos por Deos^ 

Em hum pateo da Cafa Santa de Jérti-' 
iálem^ que he lageado defocmofa^ lageast^ 

B ii eoi 
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em huma delias eftâo impreflas duas péga^ 
das como efta de que tratamos , que ( fegun^ 
do referem alguns, que efcrevêram ascou- 
fas do Santo Templo , e antre elles o Padre 
Fn Pantaleão , ) aíErmam ferem de hum A- 
bexim , que alli martyrizáram pela Fé de 
Chrifto 5 que teve por bem ficaílem alli a-* 
quelles veuigios , em íinal de como lhe fo- 
ra feu martyrio acceito. 

Na Igreja da Afcensão , quecftá no Mon- 
te Olivete , fe vê outra pedra com huma pe- 
gada como eftas, que aeixou alli noflb Se- 
nhor Jesus Christo ^ quando fubio aos Ceos ^ 
do derradeiro pé que alevaíitôu; 

No Horto de Gethfemani (naquelle lu- 
gar , onde fe puzeram os três Apoftolos , em 
quanto Chrifto orou ) eflá outt-a pedra , em 
que feencoftáram aquellesDifcipulòs, enel- 
la ficaram impreflbs os três ílnaes do§ còr- 

?os , como em huma pouca de cera mole. 
or onde efta pegada do Pico de Adão, e 
as nódoas dos joelhos , dequefellamos, sâo 
mtlagrofas y e ás partes da índia naquelló 
tempo não paíTou quem pudeíTe fazer os 
taes milagres , fenãó efte Santo Apoftolo. E 
lendo nós o que diz Dorotheo , Bilpo de Ti- 
ro, (e p refere Mapheo no terceiro livro 
dáHiftoria da índia,) que ncfta pegada do 
Pico de Adão fe venerava a Memoria do 
Eunuco da Kainhâ Candace^ que diz andá^^- 

ra 
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èa pregando o Eraaigelha por todo o mat 
jloxo , Ârabia Felice , e na Taprobana , não 
achámos donde poderia aquale douto Va- 
rão inferir aquillo , porque em nenhuma e(r 
crítura: fe ié , que paíTafle eíle Eunuco da 
•AbaíEa, donde, eca natural. £ nós revolve- 
mos a índia, e falíamos com muitos Mou- 
ros , Gentios. , e ainda Judeos antigos y e 
.doutos , ei em. nenhuma parte delia íè oor 

lihece , nem ha noticia defte E^uftico. 

£ por concluirmos com eftas coufas dç 
Ceilão , o faremos brevemente com huma 
pêra nós muito cfpantofa , que be , que to- 
das as arvores que jazem peio pé deíle Pi* 
CO de Adão á roda , e ainda mais de meia 
Jegua afiàftadas^ delle , todas por todas as 
«partes fazem com fuás copas huma iiKrlin»- 
^o pêra a ferra ^ fendo todas muito direi- 
tas nos troncos até onde. começam as ra- 
mas, fem vento algum as fazer mudar. If- 
to tem todos os da Ilha por milagre, e fe 
p mo hc,.( porque bem pôde* íer queira 
Deos , que façam todas aquella reverencia 
á. pegada do ieu Apoftolo , ) alguma coufa 
natural deve de haver pêra iíTo ; e o que nos 
parece, he nafcer aquillo de alguma proprie- 
dade , que aquella ferra terá de attrahir a íi 
as arvores, como a pedra de cevar ao fer- 
ro. E como lemos daquella fonte de Plí- 
nio , que eftá no noíFo Portugal , que fe lhe 
. -. che- 
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ichegam huma arvore muito grande perto 
de agua , a fonre toda , e recolhe em fi pe- 
la rama até fe eíconder de todo : agora fi» 
lofofem fobre ifto os curiofos. 

Efta Ilha toda he tâo profpera , qu€ 
inandando o Rey da Cota femear duas pa«> 
ris <!e trigo , refpondço com feíTenta. Os 
inatos são todos de arvores de efpinho , e 
frutas excellentes. Tem pimenta, gengivre» 
cardaiiiomo , muitas canas de açúcar , mel ^ 
muitos gatos dalçalea , alifantes , muita pe- 
draria , rubis y olhos de gato , chryfolitás , 
amathiftas , çafiras verdadeiras , e outras de 
0gua , berílio íiniífimo , e tão puro , que pa- 
rece cryftal^ e todos o tem poreíle, no que 
iè enganam. Tem fçrro , cairo , efiopa , mui- 
¥3$ rios de agua excellcnte , em que fe criam 
muitos , e bons pçfcados \ tem grandes 0& 
ficiaes de armas , principalmente de efpin- 
jgardas , onde fe fazem as melhores de to- 
da a Inçiia. Tem muitas bahias , ç portos 
de huma , e da outra parte , capazes de gran- 
des náos , e navios. Tem outras muitas cou- 
f^ ^ que deixamos por nao fer comprido* 



CA, 
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C A P I TU L O III. 

I^as opiniões , ritos , e ceremonias de todos 

os Gentios , que jazem entre o Indo \ e 

Ganges : e do que contém o original de 

Juas efcrituras , que os f eus Theologos en^ 

- Jinam em fuás efcolas. 

JÁ que falíamos nos Capítulos atrás da 
Gentilidade do Gange pêra fóra , pare- 
ce que cabe aqui beos darmos razão de to-, 
da a outra do Gange pêra dentro; ,e poíto 
que nifto fejamos alguma coufa comprido^ 
podeiíHnos relevar por ferem cou/às muito 
curioíàs, eaté agora não trazidas ao Mun- 
do neíla linguagem , e também nos ièrviráo 
de darmos graças a Deos nodo Senhor da 
mercê que nos fez, em nos dar conheciçien- 
to de íl mefmo , vendo os feios , nefandos y 
e brutos ritos deíles cegos Gentios 9 que fo-; 
ram ílgnificados naquella diverâdade de anl-: 
mães immundos, que S. Pedro vio naquel- 
la visão do vafo cheio delles , como fe lé 
nos Autos dos Apoftplos no i. c^p- 

Peio que fe ha de faber , que antrc to- 
da a. Gentilidade do Oriente fe guarda ., €; 
fuílenta huma fó opinião no conhecimento 
de DeoS , creaçao , e corrupção das creatu-, 
ras , que he lição , que fe lê nas fuás efco^ 
las pelos íèusBragmanes, que são os Mef- 

tres 
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três de fua religião. Difto tem muitos li- 
vros em feu Latim , a que chamam Gere- 
dâo, que contém tudo ò que hão dé <5rbr, 
è todas asceremonias que hão de fazer. £í^ 
tes livros são repartidos por corpos , mem- 
bros, e articulos, cujos originaes são huns 
a que elles chamam Vedáos , que são re- 
partidos em quatro partes , e eftes em. ou- 
tras lincoenta e duas , por efta maneira. Seis 
a que chamam Xaftrá , que são os corpos ; 
dezoito a que chamam Puraná, que são os 
membros; vinte eoitó chamados Agamon ^ 
que são os articulos : de todos eftes fare- 
mos diftinção brevemente pêra melhor fe en- 
tender. 

A primeira parte defles quatro originaes 
trata da primeira caufa , da matéria primei- 
ra , dos Anjos y das almas , do premio do 
bem , da pena do mal , da gerado das crca- 
turas , de fua corrupção , que coufa feja pec- 
cado , e como fe pôde remir , e ablolver , 
e porque. 

A fegunda parte trata dos Regentes , a 
que dam o dominio fobre todas as coufas. 
' A terceira he toda de doutrina Moral, 
coníèlhos que exhortam á virtude , e obri- 
gação a avorrecer o vicio , e aílim da vida 
monaftica , e politica , que são a a(fliva , e 
contemplativa. 

A quarta parte trata das ceremonias dos 

Pa- 
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Pagodes y dos facriScios , c de fuás feftdsi; 
e neftes também metrem os encantamentos , 
feiticerias , adivinhações , c arte Mágica , 
porque a todas eftas coufaa sSo muito da-» 
dos. Todos èftes livros bÍò éfcritos em ver« 
fos mui heróicos, epoippofos em palavras; 
invenção que o demónio "urdio , pêra que a 
modulação ', e fuavidade delles os obrigaf- 
fem a ouvillos pêra fe Ihe^ afièiçoarem. E 
alEm o fi2érãm tanto , que qualquer Bragma* 
Be , que lhes quer fazer c^rer huma mentira ^ 
em a pondo em verfo , íica tida em tanta vc« 
neraçao, e authoridade , que não haverá cou*- 
fa , que lha tire da cabeça ; e tanto he ido 
aíEm , que hiftorías a que nenhuma origem 
iabem , e de coufas ainda que repunham fuá 
própria Id , e coftumes , pelo ulo de as can* 
tarem em verfo, aílim lhes dam fé, como 
íè as viram Com o olho. Ifto lhes nafce de 
não defenderem , nem fuftentarem por razoes 
coufa alguma das que crem, antes em rodas 
fe atâo aos ml?ftres , que lhas enfmáram , e 
aos livros, em que andam efcritas. Deíla ar- 
te , ou fciencia de Poefia , tem grandes ef- 
írolas , e geraes r cada verfo dos feus tem 
fetema e finco fjllabas. Deixando ifto, torne- 
mos ás diftinçdes das quatro partes dos feus 
Vedáos. 

A primeira , que trata da caufa primei- 
ra , fegundo os livros quç tem, chamòdos 
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Terútn , Mandramole j Etrivaxigao , (,qué 
são humas fumaias de fua Tbeologia , que 
lein nas efcolas , ) dizem que eíla caufa pri- 
meira he Deos , e que efte he hum efpirito 
puro , incorpóreo ^ infinito , cheio de tpdo 
o poder , de todo o faber, de toda a ver- 
dade , e que eftá em todas as partes , a que 
chamam Xarves Zibarú , que quçr dizer ^ 
Creador de tudo. Trata mais efta primeira 
parte da matéria dos Anjos , a que chamam 
Monixevarum , que quer dizer os Santos , 
que dizem que não foram creados ^ e que 
são aè aterm com o mefmo Deos. Deíles 
Anjos fazem três Eftados , huns limpiílimos ^ 
que acompanham y e fervem a Deos; outros 
menos puros , donde fahem as almas , que íè 
informao nos corpos humanos pêra nelles fe 
purgarem ; os terceiros immundps , eQes fer- 
vem de miniílros da juftiça de Deos , e de 
carcereiros do Inferno , que elles confeflam ^ 
como fe verá em feu lugar. As almas tem 
oue são immortaes ; mgs que fe tem pecca- 
Qos y como hum morre , fua altiia fe paflfa 
ao corpo de qualquer alimária , onde os an- 
da purgando até que mereça fiibir ao Cea» 
£ de todas as que femettem nas vacas, tem 
por mais ditofas , e por iflb são veneradas 
de todos os Gentios , como coufa fagrada. 
Chega fua bruteza a tanto, que quando 
hum e(l4 em paílamento, Ihech^am humt 

va- 
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vaca á cama ^ e ihe mettem o rabo na mâà 
como candea, pêra que em fe deípedindo a 
<alma do corpo 9 entre logo na vaca , porr 
que o nâo façam em outro asilmal mais çu*? 
jo ; por onde paitce que tem pêra li, que 
iiias almas & mettem no animal t]ue efiá mais 
perto , e por iíTo não matam os porçovejos ^ 
nem pulgas da cama , nem . os piolhos da 
cabeça. Eíte negocio das vacas nunca aca-^ 
bámos de entender a veneração que lhes 
tem j nem a deidade que lhes attribuem ; nem 
clles o fabem bem declarar. Muitas vezes vi* 
mos no Reyno de Cambaya as vacas ouri- 
siarem pelas ruas, e acudirem osBaneanes, 
Jiomeas , e mulheres y e apararem as mãos ^ 
e tomarem a ourina , e lançarem-na por fi« 
«a das cabeçís 9 como nds fazemos a agua 
benta , dizendo algumas palavras. 

Dizem mais , que as almas dos mais pec* 
cadores y e mofinos íè trafpaiTam aos cor^ 
pos dos animaés cujos , e immundos, e o 
mais peccador de todos no cáo, eque con- 
forme os merecimentos de cada hum , aílim 
lhe cabe a forte , e o citado de rico , ou pq* 
bre , alto , òu baixo , são , ou enfermo ; e 
que de corpo em corpo . andam purgando 
léus peccados , até que de todo tenham fa* 
tisfeito , e que mereçam paflàr á gloria. 

Efta opinião brutal he tão antiga , que 
Empédocles Agrigentino diíTe, que ose|pi^ 

ri'» 
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ritos que mal viviam , a ar , a mar , a ter- 
ra ^s lançava de íi; e eme de lugar em lu* 
gar andavam purgando luas culpas até pa& 
farem á gloria. 

Quanto : ao premio do |)em , e caftigo 
dos males ha infinitas opiniões , porém eílá 
averiguado haver gloria, e pena; mas quai 
feja dia pena, e aonde, não íè acabam de 
determinar. 

Tem também pêra fi, que em nafcendo 
hum homem , logo vem deftinado pêra o 
bem , ou pêra o mal , e que forçado lhe ha 
de acontecer o pêra que iiafceo , e que não 
eftá em fua mão poderem-lhe fugir ; no que 
negam o livre alvedrio , e daqui vem dizer 
rem a tudo o que lhes fuccede , que he feu 
nacibo. Muitos dizem , que a gloria , é pre- 
mio , que fe dá aos virtuofos , e em fatisfar 
ção de penitencias , e facrificios , são rique- 
zas , honras , dignidades , e filhos ; e que 
morrendo hum, que teve eftes bens, fe vi« 
veo bem , torna a lograllos em outro cor- 
po i c affim medem a virtude pelos bens , 
que cada hum poflfue. 

Outros^ que fetem por mais atinados na 
verdade , dizem , que no fegundo Ceo ha 
hum lugar , a que chamam Xorvagó , em que 
hão de ir defcançar os que bem viveram ; 
c que no centro da terra ha outro ^ a que 
chamam Naranca, que he todo de fogo, e 

de 
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de tormentos , aonde fe vam pagar os pecca<* 
dos ; e que nefte luj^ ha tamo género de 
tormentos , quantos toram asdiverudades das 
culpas. 

Dizem inais 9 (jue os Anjos àz terceira 
ordem são os miniftros deílas penas , e a 
eftes pintâo elies com todas as fealdades que 
]K)dem , como nós fazemos ao demónio , e 
os nomeam çor muitos nomes , e os prin<^ 
cipaes sâo Diagal , e Saitan , nome por que 
he bem conhecido em toda a parte, e que 
até antre eftes brutcè elle não quiz perder» 

Alguns tem pêra íi , que os tormentos 
nâo saò perpétuos , fenão por tempo limi- 
tado , e Que conforme as culpas de cada hum ; 
aíGm terá o termo do degredo ;s e pailado 
elie^ tomará a nafcer de novo > e tomará ou^ 
trp corpo , em que tornará a viver no Muni- 
do;; e que aíHm tantas vezes irá , e vii*á do 
Inferno, até que faça obras dignas, de ir ao 
Ceo. 

Nomeio deftcs dous lugares, fuperior, 
€ inferior , dizem , que ha outro pêra as al- 
emãs , que não merecem pena ^ nem gloria ^ 
vâú tratando de imiocentes ; mas dizem , que 
lè huma alma teve hum peccadoy por que 
-merecia o Inferno, e por outra parte fet^ 
ve alguma virtude por onde merece a glo^ 
riá^ como dizermos, foi hum incontinente i, 
^mascaridofo com os pobres em igual gráo, 
' em 
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em tal cafo fe pelo mal mereceo o InfeN 
no ^ e pelo bem o Paraifo ^ então ficará no 
lugar do meio ^ onde não terá pena , nem 
gloria. 

Quanto i crèaçao do primeiro homem f 
dizem os ièus Theologos , que procedem do 
hama geração dos deofes immortaes. 

Outros ^ que foram formados dos ele^ 
mentos , e que eftes foram feitos da primei? 
ra matéria que he eterna ^ e que todos os 
elementos tem miíhira huns dos outros y fó« 
mente o fogo que he iimples y e fem mi& 
tura. 

Outros âffírmam, que da própria mate« 
siz de que o Mundo rai compofto , o foi 
cambem o homem , por onde não dizem , 
como alguns cuidam , que o Mundo he ecer« 
no j íenao a maíTa de que fe fabricou , e 
nefta crea^o contão fabulas ^ e disbaraces 
fem fundamento* 

E concluindo com efta primeira j^zrts 
com a matéria dos peccados , e da abíolvi* 
^o delles : quatro coufas tem , que são pec« 
cados vedados em grande maneira , e avor«^ 
recidos. A primeira matar; fegunda furtar , 
c nefte não íe entende o onzenar; e ganhar 
•com engano , porque ifto tem elles por r&- 
Jigiâo ; a terceira beber vinho ; a quarta 
tomar mulher alheia. Todos eftes peccados 
J)ão que íè íàtisfazem por outras quatro ma« 

nei* 
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neiras. A primeira por romagens a pagodes; 
aonde fe vam oíFerecer com rezes; ealgurta 
fazem facrificio de fi , cortando-fe , e caute- 
rizando-fe , e dedicando os filhos , e fiiha« 
a perpétuo ferviço dos Ídolos. Heiãogran* 
de o concurío da gente em tempo de fuás 
fedas a fe oâ^recerem aos pagodes com gro& 
fas dadivas , que he eíbantú. O principal , ç 
de mais veneração que -ha «01 todo olndufr 
tâo , sáo os pagodes de^Ramanancor ; de* 
fronte de Manar , junco aos baixos de Chi* 
lio. Odixilavaráo oito léguas de Negapatão* 
O de Triquinimale no Keyno de Gigi , no 
íertão deNagapatão. O de Canjavarão ^duas 
jornadas da Cidade de S. Thomé. O de Tri*- 
piti no Reyno de Bifnaga» O de Tremei no 
mefmoReyno, que tem:groffiílimo theíoât-- 
ro. O de Jagarnate no Reyno de Orixá. O 
de Vixanate em Bengala. Efte he cabeia de 
todos , e demâior romagem , faz-fe -ííia feP- 
ta em Fevereiro , e dura perto de dous líie- 
zes; e agénfe, que em rodo efte teirtpd íe 
ajunta ás feftas , be tanta y. que fe âífirma 00* 
cuparem' fuás janelas perto de féis léguas. 
Cada peffoa fe offerece- com o que pôde; è 
houve algumas que fe pezáram a ouro , ;e 
a prata, eaffirma-fe que o feu thefooro he 
infinitOi Tem mais o pagode de Tãnavô^ 
ré em Ceilão , e o d<» Píco de Adão. E o 
pagode de- Jaquete , e òutròs ' fomeiios^ inft* 

ni- 
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eitos y onde o demónio he bem veneran- 
do. 

O fegundo, modo de penitencias são ef- 
molas a peregrinos jogues , pêra fabricas de 
pagodes , pêra abrir tanques em lugares pii- 
blicos y fazer cafas nos caminhos pêra os paí^ 
fageiros , romper ladeiras , abrir caminhos 
pêra os viandantes > fabricar hofpitaes pêra 

EaíTatos. Nós vimos hum na Cidade de Cam-p 
ayere muito pejra. notar , porque ^em enfer- 
marias feparadas pêra as caftas que alli re- 
colhem, oâo as paredes levantadas fobre ar- 
cos abertos por todas as partes , tapados com 
redes fubtís de arame; tem grandes corredo- 
les y e de huma y e de outra banda vam as 
cellas em que eílam recolhidos , e tem enfer- 
meiros que correm com aquillo ; tem ren- 
das, e muitas efmolas pêra a fabrica, edef- 
peza. Nós conhecemos na Cidade de Chaul 
num Baneane , creado antre os.Portuguezes , 
muito rico ; efie quando faleceo , lhe fez 
ièu teftamento hum Tabelliao Portuguez , 
chamado Gafpar.ELozada, em que deixava 
.a todas as Confrarias das Igrejas de Chaul 
trinta pardáos a cada huma ; e pêra o hos- 
pital de Cambaya dos paflfaros, quatro mil 
pardáos. Tem eíle hofpital certos homens a 
4]ue íe dam tenças , e comedias , que são 
obrigados a andar pelos campos , , e pelas 
fuas : das Cidade biiicando pailàtos cioen- 
: tes,* 
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tes , aleijados , cegos , e de qualquer outra 
enfermidade pêra os levarem ao bofpital ; 
e outros tem cuidado de vifitarem as praças ^ 
onde. os Mouros caçadores vam vender os 
paffaros, que compram todos, e os tornam 
a lançar a voar. Fazem também curraes pê- 
ra as alimárias velhas , e doentes , em que 
as recolhem, e curam j epaja as bufcarem, 
tem outros deputados. Eftes cm achando a 
bufara velha, ocavallo, ou mula com cha" 
gas , ou tolhido , logo he levado ao feucufi- 
ral , e curado com grande caridade ; mas íè 
acharem hum homem paralyrico , e tolhido ^^ 
cahido poreíTe chão, não Ihedaram a mão 
pêra íe levantar, ainda que o vejam trilhar 
dos homens , e das beílas ; porque dizem., 
que aquclle*poríèuspeccados chegou áquel- 
le eftado. Re%atam o$ paílaros , como diíTe^ 
mos , e não o faram a hum cativo , ainda 
que íèja feu pai. 

O terceiro modo de abíbivição , são je- 
juns , em que eíles Gentios são auíleriílimos , 
porque em todo o dia não comem; eha al- 
guns~, que os tomam porefpaço de dias, fem 
em todos comerem coufa alguma. 

O quarto modo de abfolvição , são fa- 
crifícios, e de íá três trataremos. O primei- 
ro na Lua nova de Outubro , em que cele- 
bram huma fefta em memoria das vitorias, 
que feus. Ídolos.. tiveram cá no Mundo. A 
. Couto. Tòm. 11. P. iL C ef- 
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efie facrifício chamam elles Manuvoá ; na< 
Guelle dia os Reys Gentios mandam matar 
çe noite alguns vaflallos em fegredo , por 
eleição dos feus Bragmanes , (que. pêra ifto 
muitas vezes não elegem fenão os que lhes 
avorrecem , ) e mandam pôr o fogo a algumas 
caías , que ie queimam com quantos efiam 
dentro ; e a efte chamam elles facriíicio de 
fangue, e fogo. 

Outro tem chamado Choom , que he o 
da vaca , porque o dia que fe celebra , a 
matam çoth grandes ceremonias , e tão gran- 
des defpezas , que fó os Reys o podem fa- 
zer , e ainda huma fó vez na vida. Eftc tem 
pelo remédio itiais efficaz que todos , pêra 
purgar graviíSmas culpas. 

Outros eftremos de penitentia fazem , 
que põem medo , e efpanto , porque alguns 
chegam a fe deitarem de bruços no chão 
pêra paíTarem por lima delles huns carros , 
eni que vatii os Ídolos , tamanhos , que qui- 
iihentos homens os movem com trabalho , 
€ ficam alli efpedaçados , efuas relíquias são 
recolhidas de todos com grande veneração* 
Outros trazem cilícios de ferro cingidos , 
^uc quaíi os cortam pelo meio. Outros fe 
dependuram no ar pelos lombos em huns 
ganchos de aço mui agudos , e alli eftam 
cantando veríbs em louvor dos Ídolos. A 
eftes todos podemos chamar martyres do dia- 
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bo , que elle com grande cuidado , e dlli^ 
gcncia procura ter ; porque como fempre et 
tudo.u por contrafazer as obras Divinas , tra- 
balha por exprimir em feus máos , o que 
Deos obra em feus bons ; e o que os Mar- 
tyres de Chrifto fazem pela verdade , fazent 
eftes pela mentira , e huns , e outros pelo 
fruto fe conhecem. 

CAPITULO IV. 

Das outras três partes de feus originaes : * 
de todos os mais ritos , e cojiumes deftes 
Gentios*, e dos feus três Regentes: e do 
engano que alguns tiveram em haverem , 

' que tiveram conhecimento da SantiJJima 
Trindade : e das differenças das cajlas 
dos Gentios. 

POrque fazermos Capítulos compridos en- 
faftião , concluiremos com eíle , que ab- 
brcviaremos , pofto que as matérias sâo mui- 
tas ; -mas cortaremos a penna o mais que 
pudermos. E continuando com a matéria de 
lèus originaes , trataremos da fegunda par- 
te , e dos feus Regentes. Dizem eftes cegos 
Gentios , que aquella primeira caufa , quô 
conhecem por Deos , he tal , tão poderola , 
que por fe não occupár nas coufas debaixo > 
entregou o governo de todos os corpos ce- 
leíles a Regentes , pêra que os moveíFem ^i 

C ii e 
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e governaffem , dando a cada esfera feu Re- 
gente , e a cada hum delles feu apetite in- 
citai! vo , que os obriga a governar aquillo 
flue tem pôr oíficio , e efte apetito fingem 
ler mulher* Donde tomárann motivo os feus 
.Theologos pêra dizerem, aue todos osMi- 
jiiftros de Deos tinham mulheres. A efte fu- 
premo , que dizem fer Deos , o nomeam por 
infinitos nomes, etem diíTo hum livro par- 
ticular, a que chamam Tivarum. Eftes Re- 
gentes dizem que são finco , por efta ma- 
neira. 

Ao primeiro , qué governa o primeiro 
Ceo , que contém todos os Planetas , cha- 
mam Xadaxivão, e fua mulher Humani, 

O fegundo , que governa a região do 
fogo , Rudra , e fua mulher Parvadi. 

O terceiro, que rege o ar, Maefurá, c 
fua mulher Maenomadí. 

O quarto 3 que rege o elemento da agua , 
Bifníi , e fua mulher Lacami. 

O quinto , que governa a terra , Brahe- 
xná , e fua mulher Exarafuadi. Eftes finco 
dizem , que governam toda a coufa creada : 
xnas aos três delles adoram como deofes , 
flue são Brahemá , Bifnú , t Rudra , que são 
os Regentes da terra , agua , e fogo , por- 

Í[ue hum cria , outro augmepta , e outro con- 
ume , e porque são a caufa da geração , 
creajão , e corrupção de tudo. A eftes trcs 

cha- 
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rhamam por hum fó nome Maha Murte , 

S[ue quer dizer os três Supremos , e affirmam 
erem gerados do mefmo Deos , e affim os 
pintão juntos , hum corpo com três roftos , 
como vimos no pagode do Alifante, onde 
eftá aquella figura na fua Capella maior , que 
he de vulto , tamanha como hum grande to- 
nel , da cinta pêra fima fomente lavrada na« 
quella pedra como mármore, de lavores tão 
primos , e fubtís , que he efpanio , e tem na 
cabeça huma mitra redonda de três altos , 
comoção as dos Summos Pontifices , de obra 
tãd rara , que excede a todas as que vimos 
lavradas em pedra ; e tal , que fe pôde con- 
tar antre as maravilhas do Mundo todo a* 
qnelle pagode, em que notámos muitas cou- 
fas admiráveis. Em huma Capella vimos o 
Anjo lançar do Paraifo Terreal a noflbs pri- 
itieiros pais , e alli logo a Rainha Pacirae , 
quando fe deitou com o touro , tudo de vul- 
to. E em hum efteio do corpo do templo , 
que fera tamanho como Si Roque de Lis^ 
boa , vimos o Gigante Briareo com cem bra- 
ços , como os Poetas o pintão. He efta ca- 
ía de três naves , e fe mal nos não lembra , 
tem ou finco, ou féis eíleios cada nave , e 
cada hum delles he da altura damefma ca- 
fa , tão groífos , como maftos das náos do 
Reyno , e em cada hum ha figuras de vul- 
to tamanhas ^ como os méfmos eíleios , e tem 

ou- 
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outras coufas muito pêra notar, e ver. Cha- 
ma-fe cfta Ilha a do Alifante , porque tem 
febre hum tezo , aue fe enxerga do mar , 
hum alifante de pedra do tamanho que el- 
les são. 

E tornando á nofla ordem dçs Regen- 
tes 5 que hiamos tratando. Trazem 0$ Gen- 
tios , em memoria daquelles três , outros tan- 
tos íios de linha de algodão , que lhes pen- 
de de hum hombro, evai por baixo do ou- 
tro braço a tiracolo ; e quando fe lhes dam 
íèus Juramentos , he naquella linha. Diftoto- 
xnáratíi alguns Religiofos doutos motivo pe- 
ia cuidarem , que tiveram eíles Gentios co- 
nhecimento da Santiífima Trindade ; e aífim 
fe enganaram João de Barros , e Damião de 
Góes , porque não tiveram a prática dos 
Theologos Gentios como nós. E ainda hoje 
fe enganam muitas peíToas praticando com 
os Bragmanes , ouvindo-lhes dizer , que af- 
íim como os Chriílaos adoram três PeíToas 
cm huma fó , aflim o fazem elles a outras 
três debaixo de hum fó , que he o Maha 
Murte 3 que aílima diílemos. Eflia idolatria 
parece que fe eftendeo por todo o Orien- 
te dos antigos Egypcios, que adoravam os 
mefmos elementos ; porque eíles não tendo 
em feu principio conhecimento algum de 
Deos , coníiderando o movimento , e for- 
mofur^ d^ himinarias celeíles , começaram 
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d honrallas por deofes , chamando, ao Sol 
Oíiris , e á Lua Ias. E vendo quáa neceír 
farios eram os elementos á vida liumana ^ 
attribuindo«lhes divindade , os. vieram a ve* 
nerar debaixo dos nomes que lhes deram , 
chamando ao ar Júpiter, ao fogo Vulcano, 
áagua Neptuno, e á terra Ceres. Eftes no* 
mes mudaram eftesf Gentios de que tratamos , 
em outros , com a n^efma íigniiicaçao da ter- 
ceira parte deites òriginaes , que he de dou-» 
trina Moral , de que trataremos algumas 
coufas. 

A primeira , que nas efcolas enfinam aos 
moços , são os nomes dos idolos ; e depois 
que paílam o A. B. C. lhes lem huns pre-* 
ceitos moraes de bem viver , e huns prover-» 
bios , e avifos pêra a vida politica , com mui- 
tos adágios , e comparações , que todos ufam 
como bailias do eftado que hao de feguir, 
de lavradores , foldados , mercadores , ou 
letrados. Depois de fe perfeiçoarem no ler, 
e efcrever , dam-lhes coufas pêra eftudar , 
como pontos de fua lei , ceremonias , hifto- 
rias, íentenças graves, E daqui nafce fahi- 
rem das efcolas todos muito refolutos em 
feuB ritos , e muito aftutos em feu viver. 
Apôs ifto lhes lem outros livros de confe- 
Ihos , e preceitos moraes pêra confervaçâa 
da vida humana. Hum livro tem elles de 
Jnun homem havido antre ^Ues por mui dou- 
to, 
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to, chamado Valuver , natural da Cidade* de 
Meliapor , que coucorreo no mefmo tempo 
do Apoflolo S. Thomé , que contém mil 
trezentos e trinta verfos , em que trata do 
conhecimento de hum fó Creador , da re* 
verencia que fe lhe deve , do louvor da pe- 
nitencia , humildade , abftinencia , e dodef- 
prezo dos idolos ; e por eftas coufas , e por 
outrasque alii efcrevem, feprefume que foi 
doutrinado pelo mefmo Apoftolo S. Thoméi 

A quarta parte de feus originaes , que 
he a derradeira , trata das ceremonias , e fa- 
crificios , que já dlíFemos i e aqui fó trata- 
remos de feus encantamentos , e primeiro di* 
remos huma coufa , que já nos hia ficando ^ 
pêra que fe faiba a malicia dos Bragmanes. 

Em toda a índia ha muitos templos ale- 
vantados a todos os idolos , como já difle- 
mos , fomente ao Brahemá não ha hum fó , 
fendo ao que. elles attribuem o governo da 
terra , e ifto he porque lhe tem elles ufur- 
pado o feu lugar , e honra , porque dizem , 
que defcendem delle , e mettem em cabeça 
aos fimples , que os ajuntamentos , e luga- 
res em que moram (que são fempre fepara- 
dos) são dedicados ao Brahemá , e fazem-le 
adorar em feu nome ; e aílim nas partes que 
efcolhem pêra fuás vivendas , não lhes en- 
tra outra cafta alguma per nenhum cafo , e 
fempre efles rlugares são íós em valles fom- 

brios 
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bríos ap longo de ribeiras , bofques ferradoi 
de arrecaes , betraes , jaqueiraea, manguei* 
raes , e difio muito ; porque como nâo cá* 
mem carne, nem peixe, a mór parte defea 
mantimento são aouelJas frutas. Aos Portu* 
guezes fó não vedao a entrada em feus ceír 
cados, ou por refpeito que lhes teram, ou 
por outra alguma razáo , que elles fabem j 
e não fó nas terras de noíTa 'fiirdiçio , mas 
ainda por eíTe fertão dentro nas alheias : o 
a mim me aconteceo (fendo Vifo-Rey da 
índia D. Antão de Noronha) ir de Goa pe-r 
ra Chaul por terra na força do inverno cora 
dous , ou três companheiros , e quando acha-* 
vamos lugares de Bragmanes ., nâo nos que* 
rianios agasalhar em outros , fcm embargo 
de nos não darem a comer fenão o que el** 
les comião ; e do grande refguardo, e.çe- 
remonia com aue nos communicavam , porr 
que nos agazainavam em varandas , que. tem 
na Ê)ce dos apofentos , e faziam o comer 
dentro em fuás cafas á fua vontade , e quan<- 
do o traziam o punham no chão , aíFaítado 
de nós dez, ou doze paíTos, e torna vam-íè 
a recolher , e nós o hiamos bufcar. Depois 
de comermos , tornávamos os pratos a feu Iut 
gar, que elles vinham arrecadar, etrazianj 
vafos cheios de agua , qiie deitavam por íl^ 
ma primeiro que os tocalTem ; e depois que 
nos hiamos , faziam mui grandes purificações ^ 

la- 
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lavândo-fe com muitas ceremonias , e em* 
boftando as varandas , como fe fôramos fe* 
ridos de algum mal contagiofo. E porque 
tem feiro crer aos ílmples , que quem ado- 
ra a hum Bragmane , o faz ao Brahemá , 
lhes vieram a ter tamanha veneração, como 
ao mefmo idolo ; e os Reys os trazem por 
efte refpeito fempre apar de íi , pêra com 
cUes fazerem fuás eleições, porque lá fente 
o demónio hum não fei que nelle peccado 
da hyppcriíia ; que até antre eftes bárbaros 
reina , e governa, A caufa , por que também 
chegaram a tanto refpeito , he porque fede- 
ram á efpeculaçao das coufas naturaes dos 
Signos , e Planetas , curfos , qualidades , con- 
junçòes , oppofiç6es ; no que são tão efper- 
tos, que não erram hum ponto , pelo que 
muitas vezes predizem dilúvios , feccas , fo- 
mes , guerras , e outros acontecimentos. E 
quando os ignorantes vem fucceder o que 
riles dizem , o notam por milagre , c eípi- 
TÍto de profecia , e os adoram por deofcs. 
'Ê pêra cobrarem maior credito , e authori- 
dade com todos , ( porque são os mores hy- 
Jjoeritás do Mundo,) ajuda m-fe pêra tudo 
dá arte Magica , feiticerias , familiares , ben- 
ssedeiras , e de lançadores de efpiritos máos ; 
e tudo iílo fazem com exteriores medonhos , 
b unturas de cinza , que he o íinal que o 
demónio lhes tem dado > pêra quando fe 

qui- 
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quizerem valer delle. Fazem todos os annos 
reportorios novos pêra os Eclipíes do Sol l 
e da Lua , e tem hum perpétuo > a que cha- 
mam Panchagâo , que lhes ferve de decla*^ 
rar feus agouros. Ufam de íbrtes , e feitice-^ 
rias em hum quadrangulo , em que tem poi^ 
íua ordem os doze Signos do Zodíaco , nãa 
£ó com os nomes que lhes defam , mas com 
as próprias figuras , e ílgnificaçóes , que as 
dos antigos Egypcios. Dizem que ha fetq 
Ceos , e que de hum ao outro ha de vácuo 
cem mil jornadas 9 e cada jornada de /ei» 
mil léguas , que vem a fazer feiscentas mil 
léguas. E dizem , que efte primeiro Çeo tem 
em íi as Eftrellas fixas , e os Planetas. Ni^ 
fegundo Ceo y que chamam Malou^o , di:^ 
zem que vivem os deoíès com fuás mulhe- 
res. Isò terceiro Ceo , chamado Manalou- 
gâo , dizem que eftam os penitentes. No 
quarto Ceo , chamado Genalougão y os Ach 
jòs. I^o quinto Ceo , chamado Tapalougao , 
dizem que eílão os Religiofos , que profef- 
fáram caftidade , e pobreza. No íexto Ceo, 
chamado Jatalougão , repartem elles em tre$ 
partes , e em cada huma delias hum daquel* 
les Regentes , que já diflemos. Eftes Ceos , 
dizem que os rodea outro y que t^m de grof- 
fura hum cento de jornadas; etoda eftamá^ 
quina esférica afHrmam , que a fuftenta íb« 
bre feus hombros huma mulher ^ chamada 

Ada- 
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Adarafati , que quer dizer verdade ; e aílim 
o interpretam feus Theologps. Tem pêra fi , 
que o Mundo hão he hum fó , fenão qua- 
torze : os fete fuperiores , que aífima diíTe- 
mos , e os outros inferiores : e fobre irto 
contam abusões fem ordem alguma. Dizem 
os feus Theologos , que todas as creaturas 
que Deos creou , affim racionaes , como ir- 
racionaes , e ainda vegetativas , que tudo 
havia no Ceo , primeiro que Deos fizeíTe o 
Mundo; e que ifto debaixo foi hum retra- 
to do de fima. Ncgão os Antípodas , e di- 
zem , que o Sol não fe meite por debaixo 
da terra , fcnâo que anda ao redor delia ; er* 
ro i em que outros mais politicos cahíram , 
que ElRey D. Manoel de glorio fa memo- 
ria desfez por meio daquelle valorofo Ca- 
pitão D. Vafco da Gama , que defcubrio ao 
Mundo quantas coufas a elle eílavam en- 
cúbcrtas. 

Affirmam mais eftes Gentios não ie fuP- 
tentar a terra no ar por nenhuma caufa na- 
tural , ou milagrofa , fenão que eílá fobrc 
certas cabeças de ferpentes , e que aquellas 
também eftâo fobre certos aiifantes ; e que 
os tremores que ás vezes fuccedem na ter- 
ra , são por caufa das cobras bolirem , com 
outras parvoíces fem fundamento. Todas eC- 
tas brutalidades andam efcritas em verfos , 
e aífim as crem como couías muito certas, 

e 
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t não acceitam razões algumas contra o 
que feus medres lhes cnfináram , e a&rram^ 
íè aos livros , e aos menres de quem .aprçc^ 
deram. São todos tão captivos do demónio, 
que netn pêra remediarem fuás neceíEdad^ 
podem dar hum íó paíTo fem fua licençs^^ 
cativando-jhes as liberdades com fuperílições 
fem conto , de bons , e máos, dias , de boas ^ 
e más horas ; de feição , que muitas vezes 
por deixarem paíTar huma hora , em que acha- 
ram ruim agouro , perdem grandes negócios 
de fazendas, e ainda o remédio pêra as.vi> 
das, e enfermidades 9 porque nenhuma coU"? 
fã fazem fem a regiftarem com feus Bra- 
^manes ; e eíla he a mór opprefsão que os 

Eòvos teip em feus Reys , efperarem por 
oas horas, Edes agouros quaíi cm todas as 
creaturas as notão : nos homens , quando np 

Srincipio de feu negocio , fe alguém lhes dá 
um cfpirro fó, deixou logo tudo. Se poc 
Jium caminho encontram com huma fó pet 
foa , lem-no por tão ruim íinal , que fe tofr 
nam pêra cafa. O huivar do cão he havir 
ào por íinal fúnebre : e aíllm mefmo o canr 
tar do mocho fobre fuas^cafas. A gralha , fe 
atráveíla por diante do que caminha , he 
muito mim íinal ; e nas^mais aves conHder 
xam o v^o. Dos bichos no cantar. Na hofi» 
ga tem mais tento que em tudo; e querei?*» 
do fazer algum negocio ^ íe em princ^piç 

' lhes 
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lhes cama , affirmam que teram ruim fiicceC- 
fò ', e deftas coufas tem grandes livros de 

Quanto ás cáfta« , o maior Impedimento 
tjDe ha na conversão dos Gentios, he afu- 
4)erâiçáo que guardam em fuás caíbs , fem 
lè poderem tocar , commuiiicar, nem mif- 
corar com outros , como fupcriores com in- 
feriores; os de hum rito com os de outro. 
É são nifto tão abominofos , que já fe acon- 
leceo chegarem muitos ao eftremo da vida , 
fó' por não tocarem no comer do outro , nem 
em fuás coufas , com medo de não perde-^» 
rèm a cafta , e ficarem immundos. As peC- 
fdaà com quem mais guardam efta ceremo- 
íiia he com os Portuguezcs , porque co- 
inem vaca ; e aflim em fallando com hum 
flelléSj ou tocando nelle, logo fc vam pu- 
tificdr, como antigamente faziam osjudeos 
ètím os de Samaria. Nos cafamentos perne- 
jihunt modo fe podem mifturar , nem mu- 
dar eftadó. O çapateiro com a filha do ou- 
tro j o ourives o mefmo , e aflim todos os 
ifiais officios , e eftados ; coufa , em que tam- 
bém Licurgo teve muito tento na reforma- 
ção da fua Republica Efpartana. Niflo nos 
tíio met teremos , porque no noflb Portugal 
andti ifto mui corrupto. Fazem eftes Gentios 
ftUS Gáfámentos em certo tempo do anno 
€o(n grandes ceremõnias.^ e duram fuás fef- 

tas 
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tas por efpaço .de quinze , ou mais dias ^ 
çnimie fe dani grandes banquetes, enocá^ 
bo le entregam as noivas com grandes ce» 
remonias i e elJas.por nenhum caio podmt 
fallar ^03 tQ^ridos j nem elles com as tau» 
Iheres diante dos. pais , nem podem nomear 
hum a outro diame.de gente ^ nem. come-- 
3;em juntos ,0 que guardam táo infaliivelmen^ 
te ) que ainda depois de alguns defles fe faze* 
remCbriftâos, guardam osmefmòstoíbmes 
com fuás mulheres ;, mas efte interdiélo não 
dura mais , que em quanto nâo tem filhos» 

Em todo eíle Orienee ha. quatro caftas, 
que precedem a todas as mais ,. fegundo hum 
livro que tem , chamado Jadegakutan , que 
quer dizer pomar decafias , que he hum li^ 
Tro de nobrezas* A primeira caíla he a dos 
Rayas, que he fauma nação JiobiliíGma , de 
que todos os Reys do Canará procedem , 
que fe tem por tâo antigos , e famofòstuas. 
armas neftas partes., como nas da Europa 
os Godos. Defles fetem tamanha confiança , 
pela grande fidelidade em que até agora fe 
tem fuílenrado , aífim na paz , como na guet^ 
ra , que fervem da guarda da peíToa dos 
Reys. Eftes tem por opiniâa.nas guerras^ 
perderem antes as vidas , que as armas , 
e aífim ganham foldo* dobrado de todos; 
são homens de boa converfação y cortezes y 
faciles. e bem acoftumados. 

A 
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A fegunda caíla he a dos Bragmanes y 
ainda que elles querem preceder aos outros ^ 
ftffim pelo Sacerdócio , como pelas letras f 
fbhre o que antre elles ha tantas queftôes ^ 
como antre os noíTos Doutores , fobre qual 
precede , . fe as armas , fe as letras. " • 

A' terceira cada he a dós Chatins , qoe 
»âo mercadores groíTos , de ouro , prata , pe- 
draria , fedas ,. roupas , e outras fazendas de 
preço. Dé&es fazem em todos eftes Reynos 
muita conta ^ pelos proveitos que dam a 
fuás : rendas. < 

, A quarta cada he a dos Balalas , que são 
os lavradores.. Eâes são tão eílimados, que 
podem os Reys cafar com fuás filhas ; por-* 
que dizem , que são homens que fuftentam 
os Reynos. Deftas quatro caftas fe derivam 
cento noventa e féis , e eftas também repar- 
tem cm duas partes, a que chamam Valan- 
ga , e Elange , que quer dizer os da mão 
direita , e os da cfquerda ; e eftes como in- 
feriores aos outros, nem pelas ruas lhes po- 
dem paflTar com fuás ptocifsôes, nem cafa- 
mentos. E como eftes privilégios de caftas 
sâa antiquiffimos , riem os mefmos Gentios 
feJabem determinar de que cafta fejam* 



CA- 



d by Google 



Drcada V. Lrv. VI. 49 

CA P ÍT UL O V. 

De imt navio di Caftdbams , que foi ter 

ás Hhas de Maluco , quefeperdeo : e das ' 

foújas que aconteceram a jintonio Gal* ' 

vão Lafitão de Temate. » 

FOrque ascouíàs deDIo nos não deran» 
lugar penrcontimiarinos com as de Ma- 
luco , o faremos agora aqui com asquefuc* 
cederam , parto do anno de 15^37 , e parte 
de: trinta e oito ;!e contaremos primeiro de 
hum navio CaAeihano , que fe perdeo noa 
Papúas o anno> de trinta e fete. Mandou Fer- 
não Coriez ao Peru hum Fernão Grízalva 
«m dous navios conihum prefente ao Picarei 
xo^ c da torna viagem deípedio com aret* 
pofta o outro navio ^ e elle foi íó xlefcubrir 
Jnnnas Ilhas , que eílávam ao Ponente, por 
haver fuípeitas de ferem riquiílimas de ou-^ 
fo; e porque eftc regimento doCortcz fem- 
pre o levou em fegredo , tomaram alguns 
cccaíiâo pêra dizerem , que o Grizalva hía 
fugido por fer mexericado de certas culpas. 
Partio efie homem do porto dePageta, que 
cfta cm féis gráos do Norte , na principio 
de Abril no anno de trinta e fete , e correo 
a Oefte , e a Suducíle, até fe pôr em vin- 
te e nove gráos do Sul ; e por lhe render 
o maRo , arribou em poppa á linha y e morrecM 
CoitíJQ.Tom.ILP.Ii. D lhe ' 
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lhe nefte caminho o PUoto , e por ;tquella 
derrota foi até fe pòr em dous gráos do Nor- 
te, aonde lhe acabou de quebrar o màftd ; 
e remedeando-o com humas entenas , foi cor- 
rendo até vinte c finco gráos, e indodenjan- 
dar a terríi , cuidando que toroaflè a Cali- 
fornia , não achou nenhum final delia. E por- 
que os ventos eram Leftes, e Nordeítes ri' 
jos , determinou de tornaiL pêra a Equino- 
cial, coma fez. 

Indo affim em fua derrota, lhe requere- 
ram os danáo que arribaílc a Maluco, pór 
curíarem pêra lá os tenapos ; mas ddfto fe 
cfcufou elle com lhes.di2er:.,. que não que- 
ria fer havido por traidor i nem entrar nas 
demarcações d'ElRey de Portugal , íbbre o 
que teve paixões com osOfficiaes , e vindos ás 
armas , foi o Grizaiva morto com hum Teu 
fobrinho , chamado Lopo Dá valos , e em 
íeu lugar elegeram os danáo oMeftre, que 
logo tomoir a derrota de Maluco , e acha- 
ram tantas calmarias , que puzeram quatro 
mezes até os Papúas , que foi a primeira ter* 
ra que tomaram , e hiam já taes , que não 
havia mais de fete homens vivos , porque 
todos os mais lhes morreram de fomes , c 
trabalhos. Chegando aqui , fe lhes acabou de 
dcfpedaçar o navio de podre , e milagrofa- 
mente fe fuftentou até então no mar , por ha- 
Ycr der mezes que nelle andavam. E met- 

ten* 
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tendo^fe eíTes que ficaram no batel » foram* 
ie de longo de huma Ilha , chamada Cref« 
pei, donde lhes íahíram muitos negnos , e 
tantos fe mettêram no batel , que o alaga-* 
ram, falvando-fe os Caôelhanos em terra, on- 
de os cativaram , e foram levados a vender 
por eíTas Ilhas miferavelmente , e alguns fo* 
ram ter aMalnco nefte anno detrima c oi* 
to , que António Galvão tecolheo , e fez 
muitos gazalhados, mandando*-lhes dar tudo 
o de que tinham neceílidade* Neíle xncfmo 
tempo andava huma Armada de coíTairos da- 
quellas Ilhas , que tinham feito grandes rou^ 
DOS , e damnos , avexando , e maltratando 
toda aquella Chriftandade , e fobre todo a-* 
meaçando a todos , que haviam de ir fobre 
Ternate. Difto foi logo António Galvão avi- 
fado ; e como não tratava de roais , que do 
ferviço de Deos , e de feu Rey , determi- 
nou de acudir áqueilas coufas; e pedio aos 
Reys de Tidore , e Ternate algumas coiro- 
coras , que lhe deram armadas , e com gen- 
te., e nellas mandou embarcar deíTes poucos 
Portuguezes, que havia alguns , e*fez Ca^ 
pitão mór bum Clérigo , chjimado Fernão 
Vinagre , homem de muito aiíimo , e de bom 
cntendimenta 

Efte partio com eíla Armada em bufca 
da dos coflairos, e tendo delia avifo, a foi 
áemai^dar , e eiicontrando-fe fc enveílíram , 

D ii fen- 
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íêndo o Padre o primeiro que abalroou a 
Capitania , onde fe baldeou logo armado 
em humas couraças com hi)ma efpada , e ro« 
delia , fendo acompanhado de alguns dos 
ièus; e de maneira pelejaram , que com mor* 
te dos mais dos inimigos axorou a coroco- 
ra, e a tomou porpoppada fua, efoi aju^ 
dar as da fua compannia , que eítavam tra- 
vadas. Como as dos inimigos viram o íeu 
Capitão mòr deftroçado , fugiram as que pu^^ 
deram ^ e todavia ficaram nas mãos dosnof- 
fos a mór parte. Desbaratada a Armada , foi 
o Padre Capitão comella atoa viíitar todas 
aquellas Ilhas , porque viíTem os inimigos o 
caftigo que dera aos coflairos ; e pêra que 
le refreaflem ^ foirlhes dando em fuás povoa- 
ções , defiruindo-lhas y e aíTolando-lnas., e 
aos Chriílãos que achava fazia muitos mi^ 
mos , e gazalhados , promettendo-lhes fen>i 
pre favor , e ajuda , e perfuadindo-os a e& 
tarem firmes naFé, dando-lhes do que po- 
dia. Ifto fez com tanto amor , e brandura , 
que não fó obrigou aos ChriÓãos ao ferem 
de verdaile y mas ainda forçou a muitos Gen- 
tios a irem pedir o Baptifmo com grandes 
C^xteriores de vontade livre , e não forçada , 
que elle confolou , e baptizou , exercitando , 
em quanto por alli andou , com muita cari- 
dade o officio de verdadeiro Prelado, e de 
piuito bom Capitão > e não. havendo mais 

que 
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qufe fazer , voltou pêra Ternate , aonde foi 
iDui bem recebido. 

Poucos dias depois teve António Gal- 
vão por novas, que era chegada a Amboi- 
no huma Armada de Juncos de Jaoa , que 
vinham a refgatar cravo ; e temendo que lua 
vinda caufaíle alguma alteração , e novidade 
naquelles Reys , que tinha confervados em 
amizade , e com ouem hia pairando por ne- 
ceffidade , e que íobre iíTo lhes damnaíTem 
ò preço ás drogas, o que feria grande perda 
do ferviço , e fazenda d^EIRey ; oraenou 
com muita preíTa vinte e íinco corocoras , af- 
lim das que tinha , como de outras que a- 
quelles Reys lhe deram, e mandou embar- 
car nellas quarenta Portuguezes , e Quatro- 
centos dos naturaes , e fez Capitão mór Dio- 
go Lopes de Azevedo , a quem deo por re- 
gimento , que foífe por todas aquellas Ilhas 
cm búíca dos juncos , e pelejaíFe com elles» 

Partida efta Armada , tomou a derrota de 
Amboino , e chegando áquella Ilha , houve 
vifta dos juncos , que eram dez muito gran- 
des ; e preparando a fua Armada , os foi lo- 
go enveftir , por lhe parecer que teriam a 
mór parte da gente em terra ; e como defei- 
to affim era. E dando-lhe primeiro a fua fal- 
vâ de artilheria , e pondo-lhe as proas , bal- 
deou-fe dentro com os Portuguezes , á peâuir 
de muitos golpes dos Jaós , que acudiram a 

lhes 
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lhes defender a entrada , e aífim dentro nel- 
les fe travou huma muito croel batalha , por- 

3ué os Jaós são os mais esforçados homens 
e todas aquellas partes , (e alBm fe traz por 
adagio , Malayos namorados , Jaós valentes. ) 
Abriga nos juncos andou muito acceza, em 
que os noflbs depois de muitos tranfcs dei- 
xaram os Jaós efpedaçados, cos juncos ren- 
didos os finco delles , que eíTes fó fe abor- 
daram ; os mais vendo a coufa tão mal pa- 
rada , largaram as vélas , c foram-fe acolheu- 
do* Nos. que ficaram prezados íè acharam 
algumas peças de artilheria , muitas- muni- 
ções 5 e numa fomma de dinheiro , c fazen- 
das , que traziam pêra o reígate do cravo , 
de que também j4 acharam algum. Coni ef- 
ta vitoria ficaram todos os daquellas Ilhas 
amedrontados , e foram muitos daquelles Se- 
nhores a dar a obediência a Diogo Lopes 
de Azevedo, porque foi cofteando todas a- 
quellas Ilhas , e caíUgando alguns revéis ; e 
aos que fe hi^tm fubmetter debaixo defta vaf- 
fallagem , fazia grandes gazalhados , e paf- 
fava-lhes feguros , e cartas de vaífalJagem. 

E como nefte tempo eram os homens 
tão 2elofos da Fé de Chrifto , que nunca 
cortaram com a cfpada temporal , que tam- 
bém o não fizeflem com a efpiritual , não 
quiz Diogo Lopes de Azevedo £cx nefta par- 
te havido por fervo inutii, eaflim não che- 
gou 
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gou a qualqueç Ilha daquellas , que não con- 
vidaíTe aoá nattiraes pera as vodas do Se- 
nhor , por meio de hum Sacerdote que com- 
íigo levou ; t aifim trouxe á manada , e re- 
banho do Senhor og lugares de Ativa , Ma- 
tclo , e Mecivel , cujos moradores receberam 
a agua do Santo Bàptifmo com grande' ale- 
gria , e contentamento de todos , fendo os 
primeiros os Governadores , e Regedores 
delles^ mas conio os Míniftros Evangélicos 
eram então mui poucos , ficaram eftes ten- 
ros filhos da Igreja deftetados , por não ha- 
ver quem os foííe fuAentando com o leite 
da doutrina de Chrifto , e de feu fagrado 
Evangelho , ficando Chriílãos íó nos nomes. 
Diogo Lopes de Azevedo depois que por 
alli tez tudo o ao que hia , e jue lhe che- 
gou a monção , íe recolheo a Ternaté , on- 
de foi muito bem recebido do Capitão , e 
de todos. Nefte eftado deixamos por ora as 
coufas de Maluco até tomar a ellas. 



CAif 
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C A P I T U L O VI. 

Da Armada , que ejie anno de ijj?. par- 
tia do Reyno , de que. era Capttao mor 
Diõço Lopes de Souja i t de como o Ça^ 
morim mandou pedir pazes ao Vifo^Rcy^ 
D. Garcia de Noronba : e dos Capiiulús 
com que Ibas concedeo. 

COmo o ruim fucceflb das galés dos Ru- 
mes , e mais Armada f que veio cercar 
a fortaleza de Dio , (a que podemos chamar 
desbarato, pois fe recolheram fugindo com 
quaii a metade da g^nte morta , e muitas 
Tazilhas menos , ) ficaram todos os Reys vi- 
zinhos tão aílbmbrados , que como pafma- 
dos cuidando nefta jornada, e potencia da 
Armada do Turco , nâo podiam acabar de 
crçr aquillo , (porque na imaginação de to-r 
dos haviam por extinguido de todo o nome 
Portuguez daquella feita, e que os Rumes 
ficariam fenhores de tudo o que cUes pof- 
fuíam no Oriente,; porque em todo elle não 
ha mór terror , e efpanto , que efte nome de 
Rumes , porque pêra os fennorear a todos , 
fegundo em íuas imaginações eftavam temi- 
dos, e receados,, não era neceíTario tão po- 
tente Armada , mas cm qualquer parte que 
auinhentos Rumes puzeflem os pés , fe lhes 
elpejaria logo tudo fem golpe de efpada.) 
.•A:) E 



d by Google 



Dec: V; Liv- VI. Cap. VL 57 

£ vendo agora huma tamanha Armada , que 
atroava o Mundo , recolher-fe tão desbara» 
fada das mãos de tão poucos homens , en* 
colhidos todos, trataram defolicitar a ami- 
zade dos Portuguezcs , mandando logo o 
Zamaluco , c o Idalxá vifitar ao Vifo-Rey ^ 
e a confirmar as pazes. O Çamorím , e Iin« 
perador do Malavar , tão poçíerofo , e refpei- 
tado entre todos os Reys da índia , e tao 
conhecido por todo o Mundo, (tanto, qud 
por toda a Europa fcnâo nomeava fenão por 
Rey de Calecut 5 ) efte defejando de não vi- 
ver com íbbrefaltos , e de grangear a ami'* 
ucade dosPortttguezes, pêra íeconíèrvar em 
&US Reynos ^ e ainda com feu favor dil:a<- 
ca lios j tratQu efte inverno efte negocio coin 
Manoel de Brito , Capitão d9 fortaleza de 
Chalé , a quem .pedio quizefle fer terceiro 
com o Vifo-Rey nas pazes , e amizades que 
com elie dcfejava ter. £ tanto puxou por 
4fto , que fe Hie^offèreceo pêra ir a Goa em 
companhia de feus Ehibaixadores a.fallar ao 
VifojRey , o que o Çamorim eftimou mui?- 
to. £ mandando negociar China Cotiale, feu 
Regedor mór y com muito grande acompa-- 
iihamento pêra eíla jornada , iè foi a Cha- 
lé , aonde Manoel de Brito o recebeo mui 
honradamente , tendo já embarcações pref^ 
tes pêra paflar com elle a Goj^ Tanto que 
entrou Setembro^ fe começou a. embarcar, e 
-:. fc 
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íè fez á vela , deixando a fortaleza entregue 
ao Alcaide mòr ; e a dez de Setembro che- 
gáram á barra de Goa , juntamente com a 
Armada , que aquelie anno tinha partido do 
Reyno , que eram íinco náos , de quem vi- 
nha por Capitão mòr Diogo Lopes de Sou- 
ia , e os mais Capitães , D. Roque Tello 

groYÍdo cora a fortaleza de Çofala , Álvaro 
arradas , Simão Sodré » Henrique de Sou- 
fa Chichorro , que o Vifo-Rey D. Garcia 
de Noronha mandou de Moçambique com 
recado a Portugal , como já diiFemos no Cap. 
IX. do Liv. IIL Sabendo o Vifo-Rey da che- 
gada dos Embaixadores á barra , mandou 
recado a Manoel de Brito , aue íc detiveír 
iè em Pangim , em quanto íe preparava o 
recebimento que queria fazer ao Embaixa- 
dor y mandando-o agazalhar aili mui bem ^ 
e fez ordenar as coutas neceílarias pêra el^ 
le , e que fe lhe preparaíTem todas as galés y 
c fuftas pêra fua entrada , eapoíentos guar- 
necidos a feu modo. Dahi a alguns dias o 
recébeo com grande mageftade. Eftava o Vi- 
fo-Rey D. Garcia de Noronha de tabardo , 
e beca de veludo , barrete redondo com gol- 
pes , e pontas de pedraria , efpada , e ada- 
!;a de ouro , borzeguins , e pantufos de ve- 
ndo , que era o verdadeiro , e antigo trajo 
Portuguez* E como era de tão grande ef- 
tatura de corpo , que lhe íbbejava todo o 

pef- 
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pcfcoço poríima de todos os Fidalgos , qu(ç 
na índia havia • e que alli o eftavani acotiv 
panhando, e era deoireina annos, combur 
ma barba branca , grande , e comprida , etn 
fua veneranda peíToa parecia Jogo digno do 
cargo que repreíèntava. O Embaixador vi- 
nha em meio do Capitão da Cidade , e de 
Manoel de Brito, que o levava pela mão, 
e aíBm o apreíèntáram âo Vifo-Rey ,' que 
o abraçou, eftando «nçoftado a huma cadei*- 
ra de brocado debaixo de hum docel do 
mefmo. 

Paífadas as palavras ordinárias de cinn:* 
primemos, e de Jhe perguntar porEIRe/;, 
e Príncipe , o defpedio ,• e mandou agasa- 
lhar. Dahi.a alguns dias o tornou a ouvir, 
prefen te Manoel de Brito, Secretario, Vea- 
dor da Fazenda , e mais OiKciaes , e vie- 
ram a fallar em pazes. O Vifo-Rey lhe man- 
dou que déíTe os apontahfientos ao Secre- 
tario pêra os verem em Confeiho , que d- 
le deo, e o Vifo-Rey os mandou ler (pj-e- 
íèntes todos os Fidalgos) que pêra iflo fo- 
ram chamados, e debatidos , e viftos moi 
bem, ie vieram a concluir as pazes cojn os 
Capitulos leguintes. 

» Que o Çamorim fe obrigava a dar to- 
n da a pimenta, de feus JEleynos pelos pre^ 
1» ços que a dava ElRey de Cochim ; e que 
»o Vifo-Rey lhe largafle a Ilha de Qma* 

lÊííO 
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jirâo dorite , que eftava no rio de Chalé , 
» que lhe tiriham tomada , em que fe faria 
%o pezo , e entrega da pimenta que havra 
}»de dar. 

» Que todo o gengivre de fuás terras dá- 
» ria a razão o bár de noventa e dous fan6es , 

> entrando nelles os direitos que elle Çarno* 
»rim havia de haver. 

)» Que o Vifo-*Rey lhe daria licença pe- 
1» ra mandar cada anno nasnáos doReyno , 
% por cada cem bares de pimenta que ven* 
» deííe a ElRey , dous bares e meio forros 
» pêra il , que lhe pagariam em Portugal a 
}) quinze cruzados por cada quintal ; e que 
» o dinheiro íjue niflb fe montafle lhe man- 
» dariam empregado em azougue , verme- 
n Ihão , em coral ,. (fazendas que então eram 
9 mais requeftadas que todas , e refpondiam 
> muito,) e a pimenta que embarcaíTe por 
>fua conta correria o rifco d^ElRey dePor- 
» tugal ; e que perdendo-fe alguma náo , el- 
iile feria obrigado a lhe pagar o que nella 
» perdeíTe. E que todas as fazendas que vieí- 
31 fem do Reyno por fua conta , fe lhe en* 
o»trcgariam na noífa fortaleza de Chalé, ou 
1» em Cochim , forras de todos os gaftos , e 
31 defpezas , e iftõ pela muita perda que el* 

> ie C^morim recebia nos direitos da pimèn- 
D ta, que os mercadores de Meca hiam com- 
» pfiár a ieus Reynos ^ por lha não poder 

r n ago- 
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B^agovâ vender pela obrigação do contra- 
» to. 

' ' » Que IIks detxariatn levar aos mercado- 
]» res Portuguezes todas as £azendas que qúi« 
» zefle pêra irem vender a Calecut , aonda 
>. pagariam os dueitos ao Çamorim, e nel- 
)iles 9 e nas vendas lhes fariam muitos fa* 
]» vores. 

» Que lhes dariam feguros a fuás náoa 

> pêra navegarem pêra onde quizeíTem , fem 
]i'le lhes fazer aggravo algum, e o que lho 
^fizeíTe, foíTe poriíTomaíro bem caftigado. 
» Que lhe não tirariam as }angadas , que aa 
^prefente tinjia em fuás terras* 

)i Que quanto á quebra , que oÇamorim 
]»^inha com Mangate Caimal , que o Vifo* 
31 Rey os comporia de maneira > que oMan* 
)i gate íicaife íatisfeito. 

)i Que elle Çamorim não faria, guerra a 
» amigo algum ão Eftado , e que recebendo 

> algum aggrava de algum delles , o faria 
3» a faber ao Vifo^^Rey , ou Governador da 
31 índia pêra lho emendarem , e fatisfazerem ; 
31 e que não tendo elle Çamorim o tal zxxm^ 
siprimento, cm tal cafo o Vilb-Rey ajuda- 
31 ria á peíToa a que elle fizefle guerra , fem 
31 por iflb quebrar o juramento das pazes. E 
31 fe o Rey , ou Senhor com que elle Çamo» 
3» rim tiver algumas difFerenças ^ não quizer 
»eôajc pelo que o Vifo-Rey, ou Governa* 

-'• JldoJT 
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»<ior ordenar, em tal cafo elle Çamorim o 
» poderia caftigar. 

- » Que outroli não coafenriria nem a 
y^ feus vaíTallos , nem a mercadores Eftrangei** 
)>ros, navegarem de feus portos pêra. os de 
)>Meca , nem peta os da cofta de Arábia, 
)» porque não levaffem de feus Rcynos a pi- 
» menta , e gengivre , que era obrigado a dar 
)iaEIRey de Portugal por eftes contratos. 

' » Que elle Çamorim feria obrigado t 
m dar. toda a ajuda , e favor ao que gover-? 
^naíTe o Eftado, quando lhe foílb requeri- 
» da , e pedida , e que não receberia em feuí 
» portos Turcos , nem Rumes , nem outros 
A inimigos do Eftado. 

-< yi Que çxr\ todas as fuás terras , nem de 
»feus vaíTallos houveíTedalli por diante na- 
)) vio algum ligeiro de guerra, nem de paz, 
» e que todos os que erani feitos fe alevan- 
B taflem , ^e fi-zeííem de feição , que mo puf» 
ídeífem fervir mais que pêra carga. 

» Que duas bombardas . noíTas , que ti* 
p nbam tomadas nas guerras pafladas de Co* 
nchim, as mandaria Jogo entregar. 

» Que todos os que em feus Reynos não 
1» quizcflem confeniir , nem eftar por efles con- 
js tratos de pazes , os lançaria fora dellcs ; « 
i^íè fenão xjnizeíTem ir , oÇamorim osman- 
> daria matar , e o raefmo poderia fazer a 
jipelToa , que ^gpvernaíTc o Èftado , fcm o 
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9 Çatnorim fc efcandalizac , antes lhe dar 
]» pêra iflb toda ajuda , e favòn 

m Que o VifoRey iria a Calcem ver^fe 
%cott\ o Çamorim pêra ambos jurarem as 
]» pazes. » 

Deftes contratos fe fez aíTento no livro 
delles pelo Secretario João da Cofta , em 
que fe aílináram o Embaixador do Çamo- 
rim, China Cotiale , que pelos poderes que 
tinha d'ElRey feu Senhor os acceitou , c 
com elle os Officiaes d'EIRey , e alguns Fi* 
dalgos ; e logo o Vifo-Rey mandou apre- 
goar as pazes por toda a Cidade de Goa -, 
o que fe fez com grande folemnidade , fei- 
tas , e alegrias de todos ; mandando o Vifo- 
Rev logoneg4x:iar a Armada pêra ièembar^ 
car , defpachando as náos- da carreira pê- 
ra irem a Cochim tomar a carga , mandan- 
do hum galeão com provimentos a Ceilão ^ 
c outros pêra as fortalezaiB de Dio , e Or-^ 
muz , negociando^fc o mais depreíFa que po* 
dia pêra fc embarcar. 



CA- 
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C À.ri T U L Ò VIL 

De como o VrfíhRey D. Garcia de Noronha 
adoeceo , ^ mandou feu filho D. Álvaro, a 
jurar as pazes com o Çamorim: e deco*' 
mo António. da Silveira fe embarcou pe^ 
ra o Reyno : e de como Id foi recebido J^ 

ANdando o Vifo-Rey ncgociando-fe per 
ra íè embarcar pêra fe ir ver com o 
£^amoriiii, como ficou aíTeiitado no contra^ 
to das pazes , veio. adoecer dehumas febres ; 
p como era muito velho , ficou logo tão fra* 
CO , que quaíi não efiava pêra governar ; pe* 
lo que aflentou em ConíeJhò y que foífe em 
feu lugar feu filho D. Álvaro com Diogo 
Lopes de Souíà , Capitão mòr das náos do 
Reyno , ( que em. Goa ficou pêra acompa* 
n^har o Vilb-Rey,) e por coadjutores Doni 
João de Caílro , Fernão Rodrigues de Caf* 
teJIorbrancp , Veador da Fazenda , e Secre? 
tarlo, dando-lhes Procurações baftantes pêra 
em feu nome jurarem as pazes com o Ça- 
morim. E porque ifto era já entrada de De- 
zembro , embarca ram-fe com muita preíTa , 
defpedindo o Vifo-Rey o Embaixador do 
Çamorim com muitas honras , e peças pê- 
ra ElRey, epera elle, e omefmo pêra El- 
Rey de Chalé , e Tanor , cntregando-o a 
Manoel de Brito que o trouxe. D. Alva- 
. ro 
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ni fe fez á vela com tipda a Armada , que 
era de muitos galeões , e outros navios ; e 
f)S Capitães, que. nefta jornada o acompanha* 
ram, foram os feguintes: 

Diogo Lopes de Soufa , D* João de Caí^ 
tro, Fernão Rodrigues de Caftello-branco j 
Veador da Fazenda , D. João de Lima ^ 
D. João Deça , D. Paio de Noronha , Doai 
Manoel de Menezes ; eftes em galeões. Ca-** 
pitães de caravelas , Francifco de Bairros , 
Diogo de Soufa, «outros. De galés, João 
de JMendoça , Fernão de Lima > Pêro de Le* 
mos , D. João Manoel o Alaballro , João 
de Soufa Rates , e Manoel de Soufa de Se* 
pui veda. Capitães de galeotas > efuftas, o 
Secretario , D. Manoel de Lima , Bernaldini 
de Soufa , D. João Mafcarenhas , D. Trií- 
tão deSoto-Maior, D. Francifco de Mene* 
ees, Martim Corrêa da Silva, D. Diogo de 
Almeida Freire , Francifco de Sá dos Ocu-^ 
los , Fernão de Soufa de Távora , Dom 
Francifco de Noronha , D* Diogo de Vafr 
concellos, Triftão deXaíde, e outros aqud 
não achámos os nomes. E íèguindo fua jor^ 
nada, foram furgir na barra dePanane, on<» 
de o Camorim e&va^ D. Álvaro mandou lo- 

f;o deíembarcar Manoel de Brito com o Em^ 
aixador , pêra que o foíTe entregar ao Ça* 
morim , que já o efperava com todos 09 
Grandes , e o repebeo com muitas, honras i 
Qmto. Tom. 11. P. jI. E e 
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e Manoel de Brito lhe entregou o feuEm* 
baixador, que levava pelamáo, aífim como 
o eUe fez , quando fe embarcou pêra Goa. O 
Çamorim feftejou muito Manoel de Brito ^ 
que foi fer hofpede do Embaixador ; e o 
í^morim mandou logo vifitar D, Álvaro 
com algum refrefco. E tratando-fe do mo- 
do , que fe havia de ler no jurar das pazes , 
de que o Çamorim tinha moílrado muito 
^ofto, não puderam concluir nas viftas por 
razão das preeminências ; pelo que fe aíien- 
tou 9 que foíTe a terra o Secretario pêra com 
Manoel de Brito as ver jurar, o que fe fez 
âo outro dia com muito grande folemnida* 
de y- de que íe tiraram inftrumentos. Feito if* 
to y mandou o Çamorim China Cutiale a ver 
Jurar as pazes por D. Álvaro , e com ella 
crespou quatro dos de feu Confelho. Dom 
Álvaro tihha no feu galeão todos os Fidal^ 
gos y e Capitães , e elle muito embandeira-» 
do y e formofamente aparamentado , e na 
tolda os recebeo , onde fe fez aquelle auto , 
00 fom de muitas charamelas , trombetas , e 
iklvas da artilheria de toda a Armada. Dif- 
to fe fii?eram papeis aíEnados por todos. 

Acabada efta folemnidade , deo D. Alva<* 
no aos do Çamorim peças de brocado, ede 
efcarlata , porque levava pêra iífo muitas y 
defpedindo-os muito fatisteitos , ^ em foa 
companhia Q Secretario ^ por quem D. AK 
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varo mandou de novo viíitar o Çamorim , 
« o Príncipe com peças* mui ric^ de preíèn* 
te. O Çamorim mandou logo apregoar at 

{>azes em Panane y c Calecut com grandes 
òlemnidades de infltumentos a ièu modo » 
e o mefmo fez D. Alwro cm toda a Ar- 
mada com grandes moftras de alegria. Dal« 
li por diante ficaram correndo em amizade; 
Eílas pazes duraram perto de trinta annos ^ 
que foram osmaisíèhces, que a índia teve 9 
porque por toda a coíla do Malavar pa£> 
lavam navios^ de mercadores Portuguezes 

g -andes , e pequenos , carregados de muitas 
zendas, com dous homens ^ ibrgindo por 
todos aquelles portos , e babias fem receW 
rem hum muito pequeno aggravo. 

Conciuidos os negocies de Penane , foi^ 
íe D. Álvaro pêra Cochim , onde dco gran^ 
ate preíFa á carga das nica > o ^té dez de Ja-» 
neiro as fez á veia. D. EfteTâo da Gama^ 

Jue invernou em Cochim j aonde fora ter o 
larço paflàdo , vindo de Malaca , eftando-í 
iè negociando pêra fe ir naquelia Armada 
peta o Reyno , dizem qcie o deixou de fa-í 
ser, por humas cartas que pelas mefmasnáos 
teve do Conde do Vimioíb, fogro doCon^^ 
de Almirante feu inxâo y em que lhe dizia y 
que fe Martim Affonfo de Soufa fofle ida 
pêra o Reyno , que íè deixaflfe elle ficar na 
índia ^ e quando sâoy que iâfbfle: no qp& 

£ il lhe 
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lhe dava claramente a entender , efiar na prn 
meira fucceísâo apôs Martim Afibnfo de Sou* 
íà. 

Nefta Armada fe embarcou António da 
Silveira , o do cerco de Dio , ( a que com 
muita razão poderemos dar o fobrenome 
de Grande , ) que chegando ao Reyno , o fo- 
ram bufcar á náo o Marquez de Villa-Real , 
o Conde de Vimiofo , o da Vidigueira , o 
de Sortelha , o de Redondo , e todos os Fi-» 
dalgos , e Senhores da Cone, que o leva- 
ram a ElRev D. João , que o efperou em 
Cafa da Ramha com os Infantes y onde o 
recebeo com muita honra. Dalli fe recolhea 
pêra cafa de fua mulher , filha de Lopo Vaz 
de Sampaio y Governador que foi da índia , 

5[ue já era morto y com quem eílava defpo- 
ado por palavras de futuro , (cujo cafamen- 
to fez íèu pai na índia antes de fer Gover* 
nador, como noCap.IIL doLiv. L da IV» 
Década temos dito.) Efta Senhora o efpe» 
rava com todos os parentes , e parentas pe-> 
ra celebrarem os efpoforios. E indo Anto-^ 
nio da Silveira pelo caminho, deteve-fe an- 
tes de chegar a fua cafa , dizendo ao Mar- 
quez y e áquellés Condes , que o acompanha- 
vam , que lhe era neceífario tornar a ElRey 
a lhe pedir licença pêra receber fua mulher^ 
porque lhe efquecérá de o fazer , quando lhe 
ocijára a mão. O Conde do Redondo lhe 

dif- 
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diíTe y que fe detiveíTe que elle lha iria buf> 
car ; e voltando pêra o Paço , entrou com El- 
Rey , e lhe deo conta do negocio. ElRey 
lhe diíTe , que era muito contente de elle a 
receber. Com efta licença chegaram a fua ca« 
fã , onde eftavam todos os parentes delia , e 
hum Prelado os recebeo perante todos. 

Era tão grande a fama defte homem , e 
foi tão efpantofo o cerco que fuftentou , que 
todos os Revs Chriftâos o mandaram viíi**^ 
tar pelos Emoaixadores , que traziam na Cor- 
te , e dar*lhe os parabéns das vitorias , que 
na índia houve. E ElRey Francifco de Fran* 
ça o mandou tirar pelo natural, e oíèu re* 
trato foi pofto na cafa da fama entre os Va- 
rões famofos. Era homem de meã eftatura y 
groíTo, efpadaudo, de hum juizo fubtil^ e 
agudo y de grande coração , e tão liberal y 
que fe houve por pródigo. E aílim lhe fez 
iflb nojo com ElRey ; porque o Janeiro de 
quarenta e hum , em que determinava de pro- 
ver a índia de Governador , o mandou cha- 
mar a Almeirim, e dizem que com tenção 
de o mandar á índia , e alli efteve com gran- 
des gaftos, edefpezas, dando banquetes aos 
Senhores da Corte, em que defpendeo mui- 
to, lôo fe lhe eftranhou tanto , aue não fal- 
tou quemdiffeffe aElRey, que lhe não con- 
vinha mandar á índia homem , que tanto 
fem ordem gaftava-^fua própria fazenda; 

pe- 
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pelo que EIRey diffimulou , e elegeo perti 
Governador da índia Martim Afionfo de 
Soufa , como em feu lugar diremos. £ a An« 
tonio da Silveira defpachou com a Capita^ 
fiia de Machko , na Ilha da Madeira ^ de 
juro , e de herdade , que renderia então qua- 
íi oitooemos mil reis. 

Viuvou efte Fidalgo da (ilha de Lopo 
Vaz logo , porqjie durou pouco , e cafou íe- 
gunda vez com huma íilha de Ruy Fernan^f 
des de Almada , Feitor , e Embaixador d'El- 
Rey em Flandee , tão honrado Fidalgo , que 
indo em feu lugar outro a lervir aquçUa Fei-» 
toria, e Embaixada , dizendo a EIRey de 
França , que o que hia era tão bom homem 
como Riiy Fernandes , refpondco : Seelle be 
tal^ ajfis de forte bom hmiem he. Deram- 
Ihe com efta mulher quarenta mil cruzados , 
que lhe duraram pouco por fua condição , 
e chegou dq>ois a eílado , que vendeo a Ca- 
pitania de Machico ao Conde do Vimioíb 
poroutnos quarenta mil , eafGm morreo de« 
pois pobre , mas fempre honrado ^ porque 
nunca fe acanhou em coufa alguma. Depois 
de falecer António da Silveira , caiou câa 
Senhora , que íè chamava Dona Clara , com 
Ríuy Telles , Mordomo Mór do Infante Dom 
Luiz ^ e Alcaide mór de Moura. 



CA- 
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CAPITULO VIII. 

De como o Fifo-Rey D. Garcia de Naronbm 

falecea : e das partes , e qualidades. 

dejua pejfoa^ 

DEpois que D. Álvaro de Noronha def- 
pachqu as náos pêra o Reyno , deo á 
yéla pêra Goa , indo em fua companhia Donií 
Eílevâo da Gama. Foi devagar por caufa 
dos Noroeftes, De paffagem vifitou as for-* 
talezas de Chalé, e Cananor, deixando ak 
guns navios deremo pòraquella coda, por 
cau(a de alguns ladroes formigueiros, fe os 
houveíle j e em fim de Março chegou a Goa y 
achando o Vifo-Rey feu pai já mukp maU 
Efoi fua doença em tanto creicimento, que^ 
defconfiáram os Médicos deile \ porque era 
muito velho , e decrépito. E mqftraiuio cla- 
ros íinaes de feu fim , foi avifado por Re- 
ligíofos , pelo que logo fez todos os au- 
tos de Chriftão , primeiro que tudo. Depois^ 
mandou chamar todos os Fidalgos , e Va^Ã 
mandou dizer pelo Secretario, que bem viam 
o eftado em que eftava , efperaiido por ho- 
ras o fim derradeiro , pcra o que lhe era ne- 
ceflkrio defembaraçar-fe de todos os negó- 
cios da vida , pois havia de entrar em ou- 
tros mais importantes da outra , que eram 
Q& da alma. £ porque o ferviço 4'EiRey 
j não 
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não pereceíTe , lhes pedia quizeíTem confen^ 
tir, quê feu filho D. Álvaro governafle por 
«lie , em quanto elle allim cftava ; e que de- 
pois de falecido, fe faria oqueElRey man- 
dava nas fucceís6es. Os Fidalgos lhes re- 
fpondêram , que Deos lhe daria ainda vida , 
e faude pêra os governar a todos; e que fe 
confentiflem no que lhes pedia , e viíTem 
outrem em leu lugar , haveriam que já era 
morto ; que em quanto o tinham vivo , ef- 
tavam todos contentes , e fatisfeitos ; que 
aquiilo era já perto do inverno , em que ha- 
via pouco que fozer , pcra o que bailava o 
Veador da Fazenda. (líto difleram elles , por- 
que D. Álvaro era ainda mancebo , e nÍo 
2ueriam que os mandaíle em coufa alguma. ) 
) Vifo-Rey não replicou a iílo , antes man- 
dou ao Veador da Fazenda Fernão Rodri- 
gues de Caftello-branco , que correíTe mui- 
to depreíTa com os provimentos das forta- 
kzas , o que elle fez com muita brevidade , 
defpedindo hum galeão pêra Maluco , e des- 
pachando D. Jorge de Caílro pêra ir entrar 
naquella Capitania de que eftava provido , 
por ter acabado feu tempo António Galvão , 
provando também as mais fortalezas da ín- 
dia 5 defpachando muitos Fidalgos pêra irem 
invernar a ellas , principalmente pêra Baçaim , 
onde foram dar meza Fernão de Soufa de 
Távora , Fernão da Silva , Alcaide mòr , e 

Com* 



d by Google 



Dec. V. Liv. VI. Cap. Vm. 73r 

Commendador de Álpalhâo , Francifco de 
Sá dos Óculos , D. Luiz de Taíde , Anto* 
nio de Souto-Maior, D.Jorge, e D. Alei* 
xo de Menezes , ambos primos. O Vifo-Rey 
recolheo-fe com feu Confeflbr , c outros Re- 
ligiofos , tratando das coufas de fua alma ^ 
fazendo feu teftamento muito á fua vontade y 
fem confentir que fe lhe fallafle em nego- 
cio algum. E*comb o feu mal era demor-^ 
te, e com mais razão fe podia dizer , que 
era velhice, que enfermidade , entrou no ar** 
tigo derradeiro , e tomando os Divinos Sa- 
cramentos , com grandes moftras de Chri- 
fiâo , e de arrependimento de fuás culpas, fa« 
leceo aos três dias do mez de Abril defte 
anno , em que andamos de quarenta , tendo 
governado a Incfia hum anno e fetc mezes. 
Foi fua morte muito fentida de todos , pe- 
las partes , e qualidades de fua peflba , que 
por dias , e por fua idade , e Fidalguia lhe 
tinham todos muito grande refpeito. Seu cor- 
po foi levado á Sé de Goa , e depoíitado 
na Capei Ia mór, onde jaz no chão , e tem 
huma campa de pedra mármore com fuás 
armas, e letreiro. Fizeram-fe-lhe osOíficios 
a feu enterramento com muita folemnidade, 
eftando prefentes todos os Fidalgos , e OP* 
ficiaes da Cidade , e d'ElRey , todos vcftidos 
de dó. 

Foi efte Vifo-Rey. D. Garcia de Noro-» 

nha , . 
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oha , filho de D. Fernando de Noronha , e 
neto de D, Pedro de Noronha , Arcebifpo 
de Lisboa , filho do Conde Gijão. D. Fer- 
nando feu pai foi caiado com Dona Coftan- 
ça de Caílro , filha de Gonçalo de Alboquer- 
aue , Senhor de VilJa Verde , pai do gran-? 
ae , e valorofo Capitão AíFonfo de Albo- 
querque, Governador que foi da índia: def* 
ta Senhora houve D. Fernando eftes filhos : 
D. Álvaro , que foi Capitão de Azamor , pai 
de D. Fernão d' Al vares de Noronha , Dom 
António de Noronha , que morreo na toma-í 
da de Goa, D. AíFonfo de Noronha, c|ue 
foi Capitão de Sacotará , e elle D. Garcia , 
que foi cafado com huma filha de D. Álva- 
ro de Caílro , Governador de Lisboa , qiie 
já fora mulher de Ayres Telles , filho her- 
deiro de Ruy Telles. Delia houve D. Gar- 
cia efles filhos : D. Álvaro de Noronha , que 
depois foi Capitão da fortaleza de Ormuz , 
D. Bernardo , que o não quiz fer , e D. An- 
tónio de Noronha , que foi Capitão de Ma- 
laca. Foi efte D. Garcia á índia a primeira 
vez o anno de i^ii. por Capitão mór de 
huma Armada de fcis náos, c ficou na ín- 
dia com íèu tio AíFonfo de Alboquerque* 
Achou-fe na tomada de Beneílarim ; foi a- 
quclle anno a Cochim com poderes de Go-. 
vernador fazer a carga das náos , e fez pa-^ 
aes CQJB o Çanu>rim ^ e deíla vez lhe xon- 

ce- 
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cedeo lugar em Calecut pêra fazer a for* 
taleza ; achou-fe na efcala da Cidade de 
Adem. Foi oanno de treze outra vez a Co* 
chim fazer a carga das náos , de que era Ca* 
pitão mór João de Soufa de Lima. Foi ou* 
tra vez a Ormuz , (quando feu tio AíFoníb 
de Alboquerque foi fazer aqueila fortaleza^, ) 
e troUxe de lá na fua náo os quinze Reys 
cegos, que não eram Reys, como em outro 
lugar diremos ; efoi-fe aquelle anno pêra o 
Reyno por Capitão mór das náos , e lá fe 
lèrvio ElRey delle muitas vezes nos lugaf es 
de Africa , e em outras partes. Permittirá o 
Senhor, que também fe houveíTe delle por 
fervido , e que lhe tenha dado fua gloria , 
e que nella fua alma defcance perpetuameiw 
te. 




DE. 
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DÉCADA QUINTA. 

LIVRO vn. 

Da Hiftoria da índia. 

CAPITULO I. 

J)e como por morte do Vtfo-Rey D. Garcia 
dt Noronha fuccedeo na Governança da 
índia D.EJlevão da Gamai edascou^. 
fas , em que logo começou a entender. 

FAlecido o Vifo-Rey D, Garcia de No- 
ronha , eílando feu corpo depoiitado 
naCapella mór da Sé de Goa ^ depois 
de feito oOfficio todo, antes de o enterra- 
rem , abrio o Veador da Fazenda o cofre , 
em que eftavam as fuccefsões da Governan- 
ça da índia , prefentes todos aquelies Fidal- 
gos , c Officiaes , e tirou de dentro a pri- 
meira fuccefsão , que entregou ao Secreta- 
rio pêra a abrir , e elle a amoftrou ao povo , 
pêra que viíTem que eftava inteira y e feni 

fe 
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fe nella tocar , nem bolir ; e dahdo-a ao Oa- 
vidor Geral , a examinou bem. Feitas eftas di- 
ligencias , conforme ao Regimento , o Secre* 
tario a abrio , lendo primeiro o íbbrefcri* 
to , que dizia affim : Primeira fuccejsão da 
Governança da Jndia , que fe abrir d fale^ 
eendo o yifo-Rey D. Garcia^ o que Deoí 
não permitia ; e ao pé eftara ElRey affina^ 
do. Aberta aíuccefsão, foi o Secretario len- 
do-a alto , e achou nella Màrtim AíFonfo de 
Soufa , que era ido pêra o Reyno. 

£ guardando aquella fucceísâo y tirou a 
lêgunda , em que fizeram o mefmo exame , 
€ diligencia ; eabrindo-fe, achou-fe nella 
D. Eftevâo da Gama , que eftava preíènte , 
que foi levado nos braços de todos , e aili 
logo lhe fez o Vçador da Fazenda entrega 
da índia , pela ordem , e regimento do E(^ 
tado y dando delia a menagem nas mãos do 
Capitão d^ Cidade ; e depois tomou o ju- 
ramento de cumprir com as obrigações de 
feu cargo , que lhe deo q Ouvidor Geral, 
Acabado efte auto , depois do corpo do Vi* 
fo-Rey enterrado , recolheo-fe o Governa- 
dor pêra fua cafa , acompanhado de todos 
08 Fidalgos 9 e Vereadores da Cidade* 

A primeira coufa que fez ao outro dia , 
foi 5 mandar pelo Ouvidor Geral , e Prove- 
dor mór dos defuntos , fazer inventario de 
toda fua fazenda ^ o que íc fez com toda» 
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as folemnidades , e exames neceíTarios , e op« 
dinarios, tomando elle juramento , edando« 
iè ás peíToas, que corriam com fua fazenda* 
Ifto fez eíle Governador , porque eftava mui- 
to rico , c não queria que diíTeíTem , que ac- 
quiríra tanta fazenda no cargo, porque de- 
terminava de fer nelle muito puro , e defin- 
tereíTado^ como foi. E fegundo ouvimos a 
algumas peííoas daquelle tempo dignas de 
credito , montou fua fazenda perto de du« 
zentos mil pardáos , coufa que podia fer, 
porque herdou a de feu irmão D. Paulo , c 
íèrvio de Capitão da fortaleza de Malaca fin- 
co annos , porque lhe deo ElRey o tempo , 
que reftou de feu irmão, como já diflemos 
130 Cap, XI. do Liv. VIII. da quarta Déca- 
da. Feito iílo , defpedio o Governador logo 
recado a todas as fortalezas da índia , ^- 
zendo-lhes faber de fua fuccefsão ; e a vol- 
tas das cartas do Capitão de Baçaim , Ruy 
Lourenço de Távora , efcreveo a Fernão de 
Souíà de Távora , de quem era efpecial ami- 
go , que fe fofle invernar a Goa ; e affim o. 
fez , porque em lhe dando a carta do Go- 
vernador , logo fe embarcou em huma ga* 
leota , que lhe deo o Capitão , que era do 
lèrviço do rio , porque todos os mais na- 
vios eilavam já varados , e ainda efta lhe 
deo com lhe prometter de lha tornar a man- 
dar^ porque a não efcufava* Embarcaram*^ 

fe 
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fe com elle D. Jorge , e D. Aleixo de Me» 
nezes , ambos primos. Chegados a Dabul , 
porque acharam ameaços do inverno , def' 
embarcou-fe Fernão de Soufa de Távora com 
os outros Fidalgos , pêra dalli fe irem por 
terra , e defpedio com muita preíTa a galeo- 
ta pêra Baçaim ; porque quiz antes arrifcat 
fua peíToa em ir por terra , aue fua pala- ( 
vra ; no que os Fidalgos daquelle tempo tra- 
ziam tanto pofto o primor , que antes mor- 
reriam mil mortes , que cahirem em huma 
tacha tão avorrecida, ainda em gente baixa , 
: quanto mais em homens 5 que pelo fangue 
tem tantas obrigações , e táo differentes da 
outra gente, 

E aflím antre os Gentios > e Mouros da 
índia fe traria por exemplo a grande ver- 
dade dos Portuguezes ; e porque depois fe 
mudou iílo , com outros muitos , e bons coí^ 
tumes , diíTe hum Rey de Cochim muito 
avifadamente : Q^t aquelUs tempos tram 
0S bons^ em que os Partujnrezes trouxeram 
4 índia três cou fãs \ verdade^ ejpadas lar^ 
gas y e Portuguezes de ouro fino ; porque 
tfta era a moeda com que naqueiles tempos 
iè hziz a carga das náos. E por certo, que 
notou aquelle Gentio mtuito oem ifto; por^ 
que depois que eftas coufas vieram a faltar 
na índia, declinou ella , porque muitos, e 
filais eípaacoftísftitos fefizergoi, ijuandope^ 
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lejavam com efpadas largas, e* ferrugentas j; 
do que fe fizeram depois com verdugos com- 
pridos, e dourados; porque aquelias armas 
traziam-fe pêra pelejar, e agora ufam-fe es- 
toutras pêra parecerem bem. E aílim dizia 
ElRey D João o 11. , que o bom Portuguez 
ha de ferir com os terços. 

E tornando a Fernão de Soufa de Tá- 
vora, defpedida a galeòta peraBaçaim, el* 
k com os mais tomaram o caminho por ter« 
ra , e em poucos dias chegaram a Goa , fem 
por todo elle receberem hum pequeno ag- 
graro ; aílim pelo grande refpeito , e medo 
que tinham aos Portuguezes , como pela 
muita verdade , e primor com que elles tra- 
tavam a todos. 

O Governador D. Eftevão da Gama noá 
primeiros dias defpedio hum António de 
Soufa , filho da índia , que fabia a lingua 
Perfia mui bem , e com elle hum Judeo , cha- 
mado Manaífes , pêra irem a Ormuz em hum 
catur muito ligeiro , pêra dalli paíTarem ao 
Reyno por terra çom cartas a ElRey do eA 
tado em que a índia ficava , e de fua fuc- 
cefsão i e pêra os Cqndes da Vidigueira feu 
irmão , e do Vimiofo feu fogro , folicitareoi 
com ElRey não lhe mandar fucceíTor. 

Da jornada deftes homens não achámos 
lembrança alguma , fomente fabemos chega- 
lem ao Reyno , fendo já aomeado Martim 

Af- 
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Albiifo de Soufa pcra Governador da In^ 
dia, porque teve a valia do Conde daGaf*^ 
tanheira leu* primo com*irmâo , como adi« 
ante diremos ; eEIRey refpondeo , que fol- 
gara deíàber que elle governava > antes de 
ler nomeado Martim AíFonfo , pêra ir fuc* 
ceder ao Vifo-Rej D. Garcia de Noronha ;* 
eque fe pudera, íem faltar com fua palavra^* 
deixar de o mandar , o fizera , pela muita, 
confiança que tinha delle D. Efteváo o ha- 
icer de fervir bem. > 

Antrc as inílrucçóes que o Governador 
I>« Eftevão^ da Gama achou d'ElRe}r nos pa- 
peis de D. Garcia de Noronha , foi huma , 
em quCv lhe encommendava muito , que man- 
^aíTc a Suez queimar as galés , por algumas 
inteUigencias , porque não paílaíTem a dar 
trabalho á índia. E querendo elle fer oau- 
thor defte negocio , de^rminou de ir eni; 
peílba áquella jornada , por fer muito im-' 
portante , e de muita honra ; porque efta de-i^ 
ièjaya elle mais que fazenda. Pelo que íe 
foi pôr. na ribeira a mandar darprefla á Ar^ 
mada , vifitandp, a mitide os armazéns. ,e 
provendo-08. de todas as çoufas neceífarias*' 
E cpnta-íe delle , que a primeira vez que 
foi vjfitar a ribeira , chamou o Veador dai 
i^azenda y e todos os Qfficiaes , e aponta- 
dor, e toda a mais gente que havia doferfS 
tico deUa >. e achou.perto defetccentos^Jior 
Quto.Tm.U.P.il F mens 
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mens Portuguezes , Meftres , Pilotos , Bom^ 
bardeiros , Marinheiros , Grumetes, Calafa^ 
tes , Carpinteiros , Meftres de bombas , eou- 
tros de náos , e navios ; e fabendo pelos pon*^ 
tos paíTados do tempo de Nuno da Cunha^ 
que ferapre paíTáram de oitocentos homens 
os da obrigação da ribeira, começou abra* 
dar com os OíEciaes por haver tão pouca 
gente. Trouxemos ifto , porque chegou et 
ta ribeira depois a eftado de não ter mais 
de féis , fete peflbas , e eíTas ainda deícon* 
tentes , e mal pagas. 

O Governador foi viíitado dosReys vi* 
pinhos y com quem confirmou de novo as 
pazes 5 e antre eftes foi ElRey de Garzopá , 
Senhor daCidade deMangalor na coitado 
Canari , que havia muitos annos eftava re* 
vel , e alevantado, fem pagar as páreas; man- 
dou-fe reconciliar com o Governador por 
hum Embaixador leu , chamado Timoja, e 
deo pelas parcas paíladas oito mil fardos de 
arroz , e fe obrigou de novo a pagar cada 
ánno dous mil fardos ; e que de léus ]:)or- 
tos, nunca mais fahíria ladrão algum. E poí^ 
to quê o Governador andava miiíto occu- 
pado na Armada , nem por iíTo fe defcui- 
dòu das coufas de noíía Religião Chriflã , 
tão encarregadas dos Reys de Portugal a 
feús Vifo-Reys , e Governadores. 
* „ E porque em Goa crefcia muito aChri- 

ftan- 
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flandade , e havia muitos moços de diíFereib^ 
tes caílas , que andavam défagazalhados , 
ordenou hum Seminário na rua , que cha« 
mam da Carreira dos cavai los , a que poz 
nome o Collegio da Santa Fé ^ e nelle man- 
dou recolher todos eftes moços , tomando a 
cargo pêra mandar correr com fua doutri- 
na o Padre Miguel Vaz , Vigário Geral da 
índia, homem virtuofo , e Apoílolico , que 
na vinha do Senhor trabalhou com muito 
zelo ^ e fervor , em quanto efteve na índia. 

CA PI TU LO II. 

Do que ejle anno de I5'40 aconteceo em Ma-- 
luco : e de como fe defcubríram as libas 
dos CeUebes , Macaçd , Bogis , e outras : 
è dos Reys , e Senhores delias , que fe 
fizeram Chriftãos : e de como Fraficijco 
deCaJlrodefcubrio asilhas deMindando. 

POr nos não defcuidarmos das coufas de 
Maluco , com que inios continuando 
por ordem dos annos , entraremos aqui com 
o que acpnteceo todo efte paíTado naquellas 
Ilhas, que deixámos em paz, e quietação , 
e o Capitão António Galvão muito refpei* 
tado de todos , tratando mais do que com- 
pria ao ferviço de Dcos, e d'ElRey , que 
do feu próprio particular. Depois de reco- 
lhido Dio^q Lopes de Azevedo com. a si^ 

F ii * to- 



ei by Google 



^ ÁSIA DE DioGÓ DE Covro 

toria dos Jaós, que atrás- concámos noCapi 
V., do Liv. VI. , defejôfo António GaJvad 
de fer hum dos miniílros , que fizeíTem foar 
aquella voz do Evangelho , e em todas a-^ 
quellas Ilhas , e nos íins daquellas terras fa-»- 
zer fer ouvida a palavra dcDeos, defpedio 
hum João Fogaça , homem honrado , em 
hum navio pêra ir ás Ilhas dos Papúas fo- 
licitar a amizade daquelles Reys , e ver fe 
achava nelles difpofição pêra o que perten- 
dia. Eíle homem chegou áquellas Unas , e 
viíitou aquelles Reys , em quem achou mais 
humanidade do que efpcrava , e aíTentou com 
elles pazes , e carregou de muitos mantimen- 
tos , que os ha alli muitos, com que fe tor- 
nou pêra Maluco. No mefmo tempo foram . 
a Ternate huns Embaixadores das Ilhas dos 
Macacas, (que eftam aoPonente das dcMa?* 
luco , perto de feflenta léguas a mais perto , ) 
que foram muito bem recebidos de António 
Galvão. Vinham antre elles dous mancebas 
nobres , ambos irmãos j com quem António 
Galvão tomou grande amizade v cachando- 
lhes difpoiíçáo pêra o que queria , os con« 
vidou algumas vezes pêra banquetes , e os 
foi apalpando por meios fuaves pêra ver lè. 
os podia metter mi manada , e rebanho do 
Senhor; e tanto trabalhou nifto , que osren-. 
^eo , mandando-os catequizar. , e depoiS; 
lhes deá o fanto Bautifino com grande. fo«, 
* le- 
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kmnid^é , e a hum poz nome António , e 
a outro Miguel Galvão ; e quando fc tor- 
naram pêra fuás terras , lhes deo peças , c 
brincos, de que foram tão fatisfeitos/como 
logo diremos* 

Eftas Ilhas são muitas^, e juntas ,'e an^ 
dam nas cartas de marear, lançadas em ha* 
ma fò muito grande pelo rumo a que <» 
mareantes chamam Norte e Sul , perro de 
cem léguas de comprido. Quer efta Ilha imi- 
tar a fórma de hum gafanhoto groíTo , cuja 
cabeça (que lança pêra o Sul finco gráos e 
meio) são os Cellebes, que temRey fobrc 
fi. Pela coda ,f que he a parte mais chegada 
a Maluco , atraveíTa a Equinoccial , e ainda 
lança c^afi hum grio pêra a banda do Nor- 
te. São eíks Ilhas fenhoreadas de muitos 
Reys , diíferentes nas linguas , defviados nos 
ritos , e coftumes. Começando da parte da 
coda ^ tem o Reyno de Bogis , por fima de 

Suem corta a Equinoccial. A principal Cida- 
e fe chama Savito 5 que he grande, deca- 
ías fobradadas , e formofas, mas todas de 
meeira. Aqui queimam os mortos , e fuás 
cinzas fe recolhem em yafos , que fe enter- 
ram nos campos em lugares íeparados , on- 
de fazem fuás capellas abertas por todas as 
partes y etodo aquelleannò lhes vão todos 
Qs dias os parentes levar de comer , que 
põem i:m fima ^as covas 9 onde os cães, ga- 
tos. 
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tos, e aves osvam comer ,'e tomar; emet- 
te*fè-lhes em cabeça , que o defunto o có- 
rneo: não tem templos , fazem fuás graçòes, 
olhando pêra osCcos com as mãos alevan* 
tadas , por onde fe vê que tem conheci-» 
mento do verdadeiro Deos. Os naturaes não 
tem mais de huma mulher , e os Reys três , 
c quatro. 

Tem logo oReyno deMacaçá; fua Ci- 
dade principal fe chama Goá ; aqui enter* 
ram os defuntos. 

Tem vizinho defle outro Reyno , chama- 
do Dirapa , e a fua Cidade principal tem o 
mefmo nome. Eftes guardam os coftumes, 
c ritos dos Bogifes ; são os Reys parentes. 

Tem outro Reyno , que chamam Chir* 
raná , que tem os mefníos coííumes. 

Tem oufros muitos Régulos fujeitos a 
eftes. Ha neftas Ilhas algodão, cobre, fer- 
ro, chumbo, e muito ouro, de que asmu- 
Iheres fazem manilhas pcra os braços. Tem 
pedraria vermelha de que fazem jóias, fan- 
dalo , fapão ; fazem-fe nellas muitos , e bons 
panhos de feda de muitas feições. São èftas 
Ilhas muito abadadas de arroz , legumes , 
frutas , fal ; tem cavallos , alifantes , muitas 
gallinhas , carneiros , bufaras , veados , por- 
cos , perdizes , e toda a mais caça do ma- 
to , mas não tem vaccâs. Tem navios de mui- 
tas feições y huns a que chamam Pelan , que 

são 
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são muito ligeiros de remo , com que fazem 
guerra. Ha outros chamados Lopi , que são 
da carga , e outros maiores a que chamam 
Jojoga. Sâo todas eftas gentes de côr baça 
como os Malucos., São os homens mui bem 
difpoftos , e gentís-homens , mas cujos no 
viv^er, emui dados ao peccado nefando; aâí 
mulheres são formofas , grandes ièrviçaes ^ 
e todas as que vam ter ás mãos dos Portu* 
Çuezes são cativas na guerra j cjue fempre 
fazem huns aos outros , e deitas levam to- 
dos osannos a vender a Malaca humagran* 
de cópia delias. 

E tornando aos noflbs Chriftãos Maca- 
cas, que António Galvão defpedio fatisfei- 
tos , e contentes , chegando a luas terras , íi- 
zeram-fe novos Pregadores da noíFa Lei , e 
Religião Chriftâ -, de quem diíTeram tantas 
coufas , que movidos muitos dos naturaes 
delias , lhes pediram bufcaíTem modo pêra 
ferem bautizados. Os novos Chriftãos zelo- 
fos daquelle bem , tornáram-íe logo pêra Ter- 
nate , indo com elles outros mancebos no- 
bres , que todos foram bem recebidos de An- 
tónio Galvão , c elles lhe pediram algum Re- 
ligiofo pêra ir com elles , porque ficavam 
muitos dcíèus naturaes mui abalados, ede- 
fejofos de receberem a Lei de Chrifto , e 
efperavam com grande alvoroço, por quem 
0s bautizaffe. António -Galvão .dep muitos. 

lou- 
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lottvQres i e graças a Deos por aquella tatt-' 
cé , e mandou logo com muita preíTa hum 
navio , em que mandou embarcar lium Fran- 
cifco de Gaftro , Cavalleiro muito honrado » 
e com elle dotis Sacerdotes pêra irem em 
companhia dos Macacas exercitar aqueilè 
fantooíHcio, fazendo (primeiro que fepar* 
tiílêm) Chriftáos todos os que foram em com* 
panhia daquclles dous mancebos , dando re» 
gímento a Francifco de Caliro pêra aíTen- 
tar pazes , e amizades com aquelles Reys ^ 
a quem mandou peças, e brincos. 

Partido Francifco de Caftro de Ternah 
te^ deo-lhe hum tempo contrario tão rijo, 
que lhe foi forçado correr por onde melhor 

Íode, c no cabo de alguns dias foi dar com 
um^s Ilhas , que ainda não erão fabidas , 
Sue eíUvaiii ao Norte das de Maluco mais 
e cem léguas , e por ir falto de agua as 
foi afferrar , mandando a terra algumas peí« 
foas a fallar com os naturaes , com quem 
íê nãq entenderam , mas fouberam chamar* 
fe aqi^QlIa Ilha ,' que tomaram, Setigana; é 
lefgatando alli algumas coufas, tornaram- íe 
pêra o navio , mandando aquelle Rey pedir 
a Francifco de Caftro que fe viíTe com el- 
le , como logo fez. ElRey o agazalhou bem ^ 
e o teve comfigo alguns dias , em aue 6z 
Rèligiofos y aue hiam com Francifco oe Ga& 
tro , Q apalpárjun^ e^çbando-o. fácil , e do- 
mei- 
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inefiico y o fizeram Chriftâo , com três irmãos 
íeQS , e fuascafas , mulheres ,re filhos , pon-* 
do nome a ElRey D. Francifco. Alli acif* 
dio muito povo a pedir o Báutifmo, e zf* 
fim fe converteo a mór parte dos morado- 
res daquellas Ilhas. 

Depois de gaftarem alli mais dehum mcz , 
partíram-íe com grandes faudades doRey, 
e de todos os novos Chriâaos , e foram to-* 
mar outra Ilha, chamada Seligano^ aonde 
também converteram aqúelle Rey , que fe 
chamou António Galvão ,« o meítno fez a 
fuâ mulher , e a duas filhas , e a feífehta pei^ 
foas de fua cafa , bautizándo-os a todos. £ 
affim converteram outros três Reys de ou- 
tras Ilhas vizinhas , chamados Bètuano ^ Pi* 
milarano, eCamiíIno; artodos eílespozno^ 
me Joánnes èm memoria d'ElRey D. João 
de Fortiigal , em cujo tempo fe converte» 
ram eftas Ilhas. 

Foram depois achadas o annó de qua* 
rema etrés por Bernardo de la Torre; mas 
aqui & dá a honra de ieu deícubrimeiito a 
•cfte Francifco de Caílro , porque pôr razáo, 
e verdade he fua própria. Depois que. por 
alli gaftoQ alguns mezes naquella tão fanta 
obra , tornou-fe pêra Ternate , è foi rece* 
bido di8 António Galvão mui bem ^ dando 
muitas graças a Deos pela conversão dar» 
quellesReys. laozelofo foi&mpre efie/ho* 

mem 
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mem da Lei de Chrifto fe eftender , e di* 
lacar , que em nenhuma outra coufa trazia 
os penfamentos ; e aflim em feu tempo cf- 
teveaquella.llha.tão cheia deChriftáos, que 
cada dia acudiam ao Bautiímo , que era pe« 
ra louvar a Deos, 

£ porque liavia muitos moços iK>bres 
Chriftãos , que andavam defagazaihados , or* 
denou áfua cufta hum Seminário , onde os 
recolheo , pêra aili ferem doutrinados nas 
coufas da nofla fanta Lei, e FéCatholica^ 
pêra depois virem a fer Pregadores delia ^ 
pela falta que havia então de Sacerdotes , e 
Religiofos. Efte Seminário foi depois ap- 
provado pelo Santo Concilio Tridentino,ô 
António Galvão foi o primeiro fundador 
delle nas partes da índia ; parque o que de- 
pois fez o Governador D. Eftevão da Ga- 
roa , (como atrás. diíTemosi no Cap. lido 
VII. Liv. ) foi á imitação defte. 

Vendo os Mouros a grande multiplica- 
ção Gue havia por todas aquellas Ilhas de 
Chriítaos , temendo que fua falfa feita fe 
vieíTe de todo extinguir nellas , convocando 
aquelles Reys de Ternate , Tidore , Geilo* 
la,.e outros a huma liga geral pêra acudi- 
rem aquellas couíàs , e praticando fobre el- 
las /não acharam outro melhor meio, que 
mandarem lançar muitos pregões por todaç 
fuás Ilhas ^ que. xodó o qu& tomaílb a Lei 

,.í: dos 
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dos Chriftâòs , perdeffe feus bens , c foílê 
cativo pêra feitipre. Ifto metteo táo grande 
medo em alguns , que andavam pêra entra-í- 
rem na manada j e rebanho de Chrifto , que 
fe fobreftiveram com temor das penas j mas 
em outros accendeo mais o defejo , porque 
fem recearem couía alguma , acudiram á for- 
taleza á pedir o Bautifmo ; e entre eftes foi 
hum Governador de Ternate , chamado Ca- 
chil Colão , a que puzeram nome Manoel 
Galvão ; e aífim acudio a Ternate hum pri- 
mo d'ElRcy de Geilolo , que bautizáram 
com grandes fefta$ , e alvoroço de todos; > 

£ pêra Deos moílrar mais fuás maravi- 
lhas , também veio ferido de fua fetta hum 
Mouro Arábio , da geração de Mafamede , 
de tanta authoridade entre todos aquelie* 
Reys, e Senhores, que o adoravam como 
a feu próprio Califa, Efte com grande in- 
ftancia pedio Bautifmo , vituperando a lei 
de Maramede , contra quem pregou publi- 
camente. António Gal^fão fez âeffe homem 
muitas honras , bautizando-o com grandes 
feftas , fendo feu Padrinho , e dando-lhe tu- 
do o neceífario da fua fazenda ; com o que 
fcou tão fatisfeito , e contente , que pafma- 
vam todos. 

Ido foi caufa de muitos Mouros , eGen*^ 
tios vitem à fe converter , de maneira, que 
proçedeó António Galvão nefte negocio toa- 
dos 
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do6 os feus três annos tão cathollcamentè , 
'que nelles naò iêz outros empregos j nem 
veoiagasy nem quiz nunca comprar hum bar 
de cravo y dizendo > que droga , que tinha 
íinco pontos na cabeça:, que repreJentavam 
as íinco Ghagàs de Chrifio ^ pertencia fó a 
ElRéy de Portugal , que as trazia por ar* 
inas : eaflim diziam as regateiras de Lisboa , 
( quando ElRey .D. Manoel andava em dif- 
ferenças com o.CatholicoRejr D.Fernando 
fobre eftas Ilhas «) que pertenciam fó a £1« 
Rcy de Portugal , affim por ferem finco •, 
como pelo cravo delias reprefentar a figu* 
ra das quinas , que aquelle Reyno tiniia por 
armas. 

£ chegou a tanto eftremo niílo António 
Galvão , que mandando-lhe ElRey de Ti- 
dore huma quantidade de cravo de prefen- 
te y o nao quiz tomar pêra íi , e o mandou 
receitar pêra ElRey , e metter na fua Fei- 
toria. Eítahe a razão, porque nos feus três 
annos defpendeo ddze mil cruzados , que 
tinha da herança de feu pay Duarte Galvão , 
que todos levou pêra aqucUa fortaleza em- 
pregados cm fazendas. E quando fe embar« 
cou pêra o Reyno , foi tão pobre , que por 
nao ter com que viver , nem lhe quererem 
dar de comer y fe metteo no Hofpital de 
Lisboa , onde lhe deram huma ração em 
quanto viveo ^ requerendo elle fempre em 

fa- 
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fâtisfâçâo de fcus ferviços hum conto de ren« 
da ; mas por fim elle veio a morrer úo po« 
bre , que o enterrou a Confraria da Corte« 
Pudéramos fobre efte negocio dizer mui- 
to ; mas por nâo culparmos hum tão bom 
Rey , como foi ElRey D. João o III. nos 
calamos. Ainda que nefta matéria toda a cul* 
pa foi , e pomos a feus Officiaes , que pa- 
ra iíTo os tem o Rey , e fe fia delles per^ 
fazerem juftiça , e faberem repartir o íeu y 
e nâo darem os dóes deAyax ao lifonjeiro 
Uiyfles. £ defta injuftiça que elles ufòram ^ 
tomaram os Capitães da índia occafiâo , Q; 
exemplo pêra não fahirem de ftias fortale- 
zas em eftado , que fiquem i cortezia dos 
dcfpachadores ^ porque receam de irem ter 
aos Hofpitaes , como António^ Galvão y e 
querem antes perder por carta de mais. E 
aflim trazem mui verfado aquelle adagio ^ 
(dos nefcios leaes fe enchem os Hofpitaes.) 
Em fim .y çefie eftado eftavam as coufas de 
Maluco 9 quando chegou D. Jorge de CaA 
tro , a. quem António Galvão entregou a. 
fortaleza, ecomo foi tempo ^ fc embarcou 
pêra a índia. 



CA- 



d by Google 



94 ÁSIA de; Diogo de Couto 

CAPITULO III. 

De corno o Senhor de Damão foi correr as 
terras de Baçaim : e de como Ruy Lou- 
renço de Távora o foi bufe ar \ e do re^ 
coniro que com elle teve , em que o des- 
baratou , e lhe tomou o galeão Zambuco. 

QUando Solcâo Badur deo as terras de 
Baçaim ao Governadoí: Nuno da Cu* 
nha , tomou-as hum Capitão leu , cha- 
tnado Bramaluco y aquém as tinha dado Jun* 
ta mente com a Cidade de Damão , aonde 
elle ferecolheo. Aquiviveo até agora mui- 
to magoado de lhe tomarem aquellas terras , 
que lhe rendiam muito. Agora fabendo da 
morte do Vifo-Rey D. Garcia de Noronha , 
determinou de ver fe por todas as vias po» 
dia tornar a fenhorear-fc delias , ao menos 
comer fuás aidéas com a efpada na mão , o 

Sue parece não havia, de fer fem licença d'El- 
.ey de Cambaya , cujo vaíTallo era; teria 
feus tratos em fegredo. Bada , como quer 
qucfoíTe, ellç entrou pelas terras da jurdi* 
$ão de Baçaim com íinco mil homens depé^ 
e trezentos de cavallo , fendo a mór força 
do inverno; e como as achou fós de guar- 
da , logo fe apoderou delias , mandando a- 
pregoar feguros aos lavradores , pêra que 
pudeíFem lavrar fuás terras fem receberem 

ag- 
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aggravo, acudindt)-lhe a elle com os foroí 
ordinários. Com iflo lhe começaram logo 
acudir muitos } e outros , que não quizeram 
obedecer , fe recoljiêram a Ba^aim. 

Sabendo Ruy Lourenço de Távora , Ca» 
pitão daquella fortaleza, como o Bramalu* 
CO era entrado nas terras , tomou parecer 
com os Capitães , e Fidalgos , que alli in* 
vernaram , fobre o que faria ; e aíTentou-fe , 
que foílem bufcar os inimigos, e lhes def- 
lem batalha , primeiro que riveíTem novo foc- 
corro ; porque fe fe diffimulafle com elles, 
comeriam todas as terras, eElRey deCam* 
bayá como os viífe fenhor' delias , tentaria 
novidades; e quando menos, os favoreceria 
cm fegredo com gente , o que feria muito 
grande trabalho lançallos depois fora. 

Aífentado ifto fe começou a preparar , 
e fazer alardo da gente , que poderia levar ^ 
e achou perto de feiscentos Portuguezes, , 
cm que entravam íincoenta de ginetes ^ gen- 
te toda luftrofa , ej)em armada. De toda eC- 
ta gente fez quatro bandeiras , de que deo 
as Capitanias a Fernão da Silva, Commen- 
dador,e Alcaide mór deAIpalhão^ que ha« 
via de levar avangarda ; a D. Luiz deTaí- 
de , que depois foi Conde de Atouguia , 
qtíe o Vifo-Rejr linha alli mandado a in- 
vernar com algutis navios ligeiros , pêra em 
Agôfta iabir a efperai: as ná9s de Meca. Oa 

ou- 
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outros doas Capitães eram Francifco de Sá, 
dos. Óculos, e Amónio de^Soto-maior., íit 
cando Ruy Lourenço com a geote de cavai"», 
lo , que os mais delles eram Fidalgos , e. 
Çavalleiros mui honrados. Levou mais al« 
gunsNayques com trezentos., Ququatrocen« 
tos piâes da. terra ; c fahindo-fe da: fortale-f 
za., que deixou entregue ao Alcaide mòr , 
começou a caminhar embufca dos inimi-^ 
gos., lançando-lhes efpias diante , de quem, 
toi avifado.que eftavam na aldêa deBulâo^ 
ou Baylão^ duas léguas da fortaleza pêra o. 
íbrtão. . 

E determinando de os tomar na força: 
da féfta , em que. os Mouros coílumam a. 
íe lavarem , e repoufarem, , foi marchando, 
devagar, porque. tinha fahido da Cidade no. 
quarto d^alva. E ièndo meia légua do lu« 
gar/emque efiavam, parçu, e mandou aos. 
léus que deícançaíTem , e almoçaíTem , pêra 
mais folgadamente darem, nellcs ; e afljm fe. 
puzeram debaixo de. hutç grande ^ e fom*^. 
brio arvoredo, onde havia agua, e deram 
de comer, e de, beber aos cavallos , e.to^. 
dos almoçaram á íua vontade. Os inimigos, 
como traziam fuás efpias, foram logo.avi- 
fados da ida dos Pormguezes , C; de .como 
eftavam naquelle lugar comendo.,, e defcan-? 
çando , pelo que deteripináratn de ps ir çoni'*^ 
sxietter , e^ífim o íj?ecam;>, <^^£^^flo. ^9^^^!?^ 
., ' fòs" 
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fos tão de fobrefalto , que quando os viram 
foi já travados com clles , porque os con>- 
mertêram com grande determinação , e de 
todo eftiveram os noíTos perdidojs , fe Fer- 
não da Silvá , Alcaide mór de Alpalhão , quê 
eftava na dianteira , não tivera o pezo dos 
inimigos , que lhes não deram lugar a íe 
armar; e aíKm com muito animo , e valor 
com alguns poucos , que o acompanharam , 
teve todo aquelle encontro até chegar An- 
tónio de Soto-maior , que o ajudou, achan- 
do ia Fernão da Silva ferido. n'uma perna , 
e elle fazendo tudo o que fe efperava de feu 
grande valor, c esforço* 

Ruy Lourenço teve com ifto tempo pê- 
ra fe armar, e acudindo com todo o reftó , 
deo nos inimigos com grande fúria , travan- 
do-fe todos em huma afpera batalha. An- 
tónio de Soto-maior andava já naquelle tem- 
po com algumas feridas , e tinham-lhe os 
Mouros mortos alguns companheiros ; mas 
elles fe tinham fatisfeito com bem de da- 
mno dos inimigos , tanto , que quando clie- 
gou Ruy Lourenço de Távora, andavam já 
tão foffregos , que cuidavam ter a vitoria nas 
mãos. Efte diá foi hum em que os noflbs 
mais moftráram o valor Portuguez, porquê 
os inimigos eram muitos, , e muito bem ar- 
mados , e muito determinados. As noflais 
quatro bandeiras , tanto que o Capitão che- 
Cwto.Tom.ILF.iL G gou. 
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pou, dco Sant-lago nos inimigos: fizeranfí 
clles hum termo com que tiveram tempo de 
ie ordenarem , pondo-fc pêra quatro partes 
com as cofias huns nos outros , porque os 
inimigos os tinham rodeados. Ruy Louren-* 

Í:o ficou dèfòra com os íincoenta de caval-- 
o , rodeando os feus y e dando alguns to- 
ques nos inimigos , de que fempre lhes deN 
Jribou muitos. A efpingardaria dos noíTos , 

3 uè jogava pêra todas as partes , fez gran* 
e eftrago nos Mouros , porque os tomava 
fem defcuBerto , com o que fe começaram 
alguns deretrahir. O que entendido por Ruy 
Lourenço , arrancou com todo o poder , ap^ 
pellidando Sant-lago , e deo nelles com ta- 
Inanho impeto , que com morte de múitoà 
bis arrancou do campo. £ vendo a mercê 
que Deos lhe fizera j teve os feus , por não 
lia ver no alcance algum defmando, e reco- 
Iheo-fe ao lugar em que cftava , onde man- 
dou curar os feridos , que eram muitos y e 
alli gaftáram aquelle dia. 

Ruy Lourenço tomando parecer fobre o 
ique faria nefte negocio , aíTentáram, querc- 
poufaíTem álli aquella noite , e que ao ou- 
tro dia pela manha foffem bufcar os inimi- 
gos até òs enfecarem , e desbaratarem de 
tòdp.j. c aílim paíTáram toda a noite com 
grandes vigias. No quarto d'alva fe leva- 
ram j e foram marchando perg o lugar dè 
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Bailâo, cuidando que achaíTem nelle os im« 
migos ; o que não foi aílim , porque de tal 
maneira ficaram efcaldados das mãos dos 
Hoflbs , que largaram as terras $ e íe reco« 
Ihêram pêra o rio d'Anrora. Ruy Lourenço 
mandou fuás efpias após elles , de quem fou* 
be ferem paífados da outra banda , pelo que 
fe tornou a recolher correndo as terras to- 
das , e reduzinçk) os lavradores ao ferviço 
d^ElRey de Portugal ; e pêra fua fegurança 
ordenou algumi^s tranqueiras em alguns pa& 
fos, em que poz guarda de piães da terra , 
porque os inimigos lhes hâo entraífem oit* 
tra vez pelas aldêas. 

E porque foi avifado que no rio de 
Agaçaim tinham os Mouros huma muito for^ 
mofa náo acabada , e poíla ainda no eíbiíei« 
ro , que o Bramatuco tinha pêra mandar a 
Meca , determinou de a ir tomar ; pêra o 
que mandou fazer predes muitos viradores ^ 
càbreílantes , e outros ápparelhos neceflarios 
pêra fe lançar ao mar* E tanto que o iiiveri» 
no deo jazigo, deitou dez navios ao mar, 
de que foi por Capitão mór D. Luiz de Taí- 
de, levando nelles duzentos homens; c em 
fua companhia mandou outras embarcações 
^om todos "os apparelhos neceífarios , mel» 
três , marinheiros , e oíficiaes pêra aquella 
obra , mandando-os que o foífem efperar 
^ Agdçaim^ e elie o mefmò dia começou a 
A ó ii mar- 
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marchar com toda a mais gente que havia 
jDa fortaleza ^ e todos os piaes 4^3 tranquei-, 
ras 9 e hum grande número de fervidores das 
aldêas, pêra virarem anáo. Era iílo em.hu- 
ma conjunção de aguas vivas , e aílim elle. 
por. terra , como a Armada por mar chega-? 
ram a Agaçaim quafí a hum mefmo tempo^, 
D. Luiz de Taíde entrou o rio de ma-* 
ré cheia , e foi defembarcar junto da povoa- 
ção , que era muito pelo rio dentro , achan-. 
do alguma^ refiílencia , em que lhe mataram 
finco , ou féis homens ; mas elle com mui^ 
to ;valor desbaratou os inimigos , e os foi 
inettendo pela povoação dentro, quejáRuy 
Lourença de Távora vinha entrando , e aí- 
íblandò; e todavia o poder dos inimigos era 
tão grande , que efteve muito arrifcado , por- 
que fe determinaram com elle alguns Abe- 
xins., que lhe mataram dez homens , e fe-^ 
riram muitos. Mas todavia como na dian- 
teira dos noflbs pelejavão Fernão da Silva , 
Alcaide mór de Alpalhão, Francifco de Sá 
dos Óculos, António de Soto-maior , e ou- 
tros Fidalgos , e Gayalleifos, de tal manei- 
ra apertaram com os Mouros , que com gran* 
4e eftrago feu os puzeram em desbaratp ^ e 
ajuntando*! fe todos os noflbs , aflim os. da 
Armada , como os que foram por terra , em 
hum efquadrão., dersim fogo á Cidade por 
todas as. partem por felhe não metterem nel- 
.»..í la 
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la os inimigos , que já eram recolhidos , e 
jogo os oíficiaes começaram a armar os appa- 
relhos , no que gaftáram todo aquelie dial, 
e noite , que os noíTos paíTáram com gran- 
des vigias. Ao outro dia lançaram a náo ao 
mar muito folgadamente , e ás toas foi tira- 
da pêra fora , e D. Luiz de Tatde com fua 
Armada a levoupera Baçaim , pêra onde Ruy 
Lourenço de Távora le foi recolhendo ; e 
depois que D. Luiz deTaíde metteo a náo 
no rio , o tornou a mandar pêra a enceada 
a efperár as náos de Meca com cartazes. EÇ- 
ta náo era muito grande , e eftroncada toda , 
pelo que lhe puzeram nome o Zambuco , ^ue 
depois fez muitas viagens pêra o Reyno i cov- 
mo em feu lugar diremos^ 



^ iVJ. 
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C A P I T U L O IV. 

J)a Armada que ejleanno de 1 5:40. partia do 
> Ríyno pêra a índia , de que era Capitão 
tnár Francifco de Soufa Tavares : e das 
pazes que o Governador D. Eflevao da 
Gama fe% com ElRey de Cambaya : e dos 
apercebimentos que fez pêra ir ou fiar as 
^alés : ede bum honrado dejafio que tive^ 
ram Ruy Lourenço de Távora , e D. Fran^ 
cifiú de Menezes : e dos Embaixadores 
que ElRey da Cota mandou ao Reyno. 

ANdava o Governador D. Eílevâo da 
Gama mui occupado na Armada , que 
pertendia levar ao Eftreito , ajuntando as cpur 
fas neceíTarias pêra aquella jornada , porque 
forçado havia de invernar fora da índia , el- 
perando com grande alvoroço pelas náos do 
Reyno pêra faber novas delle. A dez dias de 
Setembro furgíram na barra de Goa quatro ^ 
de que era Capitão mór Francifco de Sou- 
fa Tavares , e os mais Capitães , Vicente Gil , 
Simão da Veiga , e Vicente Lourenço Bate- 
vias. Trouxeram eftas náos boa viagem 9 e 
boas novas da faude d^EIRey , e de todo o 
Reyno , que o Governador teftejou muito ; 
eantre asinftrucçôes que ElRey mandava áo 
Vifo-Rey D. Garcia , era huma , em que lhe 
encommendava muito que mandaife quei* 
• ;j mar 
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jnar as galés dentro em Suez , e lhe dava os 
'agradecimentos do modo que tivera nos foc- 
corros de Dio , e no que, fizera em fe deb- 
icar ficar fobre a barra de Goa. Com efta inr 
ftrucção fe acabou o Governador de rcfoiver 
naquella jornada, edefpedio logo feu irmão 
D. Chriílovão da Gama com numa Arma- 
^da de navios ligeiros pêra ir aCochim com 
cartas áquella Cidade , em que lhe pedia o 

auizeflem ajudar com algum empreítimo de 
inheiro , e efcravos pêra çhufma das galés , 
pois era pêra hum ferviço d'ElRey tão gran- 
de , e bem tão commum de toda a índia ^ 
como ir queimar as galés *dos Rumes pêra 
lègurança^de todos ; porque em quanto eí- 
tiveíTem em pé , haviam todos de viver coni 
fpbrefaltos, eoReyno de Portugal còm in- 
quietações. E juntamente defpedio D. Anto- 
^iiio da Gama com oito navios pêra andar na 
cfoftá do Malavar até Dezembro , em que ha- 
,via de partir pêra o Eftreito. 

Deípedidos eftes navios , chegou a Goa 
hum Embaixador do Bramaluco , Senhor de 
.Damão , c requereo ao Governador pazes 
com muit^ inftancia ; mas afleptou-fe cmcon- 
felho , que fe não concluilfe com elle em cpu- 
fa alguma , por quanto era vaflallo d'ElRe}r 
de Cambava ,eeuava como ale vantado ; qup 
,fe mandaUe Embaixador áquelle Rey fobrç 
,aqueUas couíàs ^ c que lá fe conclulífem. Coi^ 

• .. , . '' ' " ^ * -■ i • ^' • • • *ii: 
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ifto defpedio o Governador hum hotoem , a 
que não achámos o nome , nem as particu- 
laridades do Regimento , nem da jornada , 
lómente em fomma foubemos que foi bem 
recebido de-Soltão Mahamude, que confir- 
hiou as pazes , que eftavam feitas com Dom 
Garcia , e concedeo mais ao Governador Dom 
Èftevãp da Gama ametade do rendimento 
'da Alfandega de Dio pêra ElRey de Portu- 
gal, não tendo dado aoVifo-Rev mais que 
o terço , e ficaram feitas as pazes com o Se- 
nhor de Damão. Com ifto íè recolheo Dom 
Luiz de Taíde cOm a Armada pêra Goa , e 
os Fidalgos que invernáram em Baçaim pê- 
ra acompanharem o Governador naquella jor- 
nada , porque lhes mandou elle recado. O 
Governador mandou Manoel de Vafconcel- 
Jos á cofta do Canará a recolher todos o« 
"mantimentos que já lá eftavam feitos , e a 
receber os oito mil fardos de arroz , que El- 
Rey de Garzopá era obrigado a pagar, e 9 
fazer outras coufas neceflarias pêra a jorna- 
da. Pofto que eftava refoluto em ir ao Ef- 
treito, quiz todavia pôr aquillo em parecer 
dos Fidalgos, e Capitães ; e fazendo ajun- 
tamento de todos , lhes fez efta falia : 

]» Senhores Fidalgos , e Capitães , ElRey 
> noíTp Senhor por entender que em quan- 
»to as galés, que foram a Dio , eftiveíTera 
>em Suez ^ fempre a índia havia de eftár 

ícom 
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> com fobrefaltos , porque o Turco não he 
% homem , que tão depreíla defifta das coufas 
% que começa , e mais deftas em que tem met^ 

> tido tanto cabedal , e que elle havia por 
!> honra defua religião, pois ©principal iri* 
3í tento da jornada , que mandou fazer por 
% Soleimão Baxá , foi defimpedir a navega- 
"» ção do Eftreito do mar Roxo , que com 
% as noíTas Armadas lhe tinhamos tão dcfen^ 
% dida 5 que quafi fe hia perdendo a romagem 
>da caía do feu Mafamede: Pelo que, nas 
3» cartas que ElRey efcreveo por terra em 

> refpoíla das em que lhe o Vifo-Rey Dom 

> Garcia de Noronha , que Deos tem em glo^ 
Dria-, deo conta da jornada das galés ;e por 

> outra inílrucção que neílas ndos mandava 
» ao Vifo-Rey , lhe encommendava muito 

> trabalhaíTe por mandar queimar as galés ^ 
» pêra aífim ficar a índia legura , e o Rey- 
uno de Portugal defapreflado dos grandes 
)i foccorros , que he forçado mandar todas as 
» vezes que lhe forem novas que fe tornam 
>a armar. E fegundo o defcuido com que 

">eftam varadas cm Suez , conforme as in- 

> formações que pelas efpias tenho , muito 
» facilmente le podem queimar , porque fe 
» não pôde efperar , nem cuidar que os Por- 
)» tuguezes tennam tamanho atrevimento , que 
:» vam commetíer com fuás Armadas o fun- 
^ do do Eftreílâ 3 tão cheio dereítingas, bai- 

)ixos, 
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.»xos» e outros perigos que nella ha. Eaiqr 
,»da que ellas eftejam com grandes guardas', 
ji e vigias , eu levo Armada , e gente pêra 
.)! aíTolar todo eíTe Eftreito ; e quanto mais 

> difto for , então fera maior gloria pêra to- 
y dos os que aqui eílamos \ porque bem fei 

> que os elpiritos de todos fe não fatisfazem , 

> íenão de coufas muito arrifcadas. Por iflb y 
)i Senhores , livremente podeis dizer o que 
jimais vos parecer fervido de Dcos , de §• 
:> A. e bem defte Eílado. n 

Calado o Governador , foram votando 
os FidalTOs y e quaíl todos concordaram , 

2ue aqueíla jornada , além de ElRey a man- 
ar fazer, era muito neceíTaria pelas razõçs 
,que apontara , e que eUes edavam preíles pe* 
.ra o acompanharem nella. Somente Garcia 
de Sá , Rujr Vaz Pereira , e Diogo Alvarçs 
Telles foram de difíerentc parecer , dizen- 
do : » Que fe as galés eftavam defcuidadas , 
)» e com tão pouca vigia , como elle dizia , que 
» pêra fe queimarem bailavam féis caturcs li- 
)»§eiros, que podiam entrar o Eftreito feqi 
y^ ferem fentidos , o que não podia fazer hu- 

> ma Armada tamanha , como a que perten- 
» dia levar de náos , galeões , e galés ; que 

,» forçadamente haviam de ir atroando o Mun- 
.»do, e efpertando os inimigos ^^ e mais el^ 
j^ tando já tão experimentadas , que todas as 
jk vezes que noflas Armadas groíTas entraram 
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> o Eftreito , fahíratn delle perdidas , e desr 
.» bararadas , como foram as do Governador 
» AíFonfo de Alboquerque^ Lopo Soares ^ e 
31 Diogo Lopes de Siqueira : e que além do 
31 perigo , nao ferviria fua ida de mais , que 
31 de eipertar o Turco a mandar reformar os 

.^ipreíidios de todos os portos daquelie £f- 

>treito. Efobre tudo ifto> que oEftadonâo 

^ eftav^a pêra defpender trezentos mil cruzar 

» dos y que aquelía Armada havia miítcr \ ç 

:> que ellês por entenderem que era aílim 

Jimais ferviço d'ElRev, o não haviam de ar 

01 companhar na jornacía ; e que daquelie ps^ 

}irecer, e deaíllm lho requçrerem, haviaiQ 

Jide tirar inftrumentos pêra mandarem a£l- 

.uRey. » O Governador IhesdiíTe: nQye Sr 

31 zeífem o que quizeífem y que elles dariam 

)» conta a EtRey de não acompanharem o feu 

.3) Governador i e que elle efperava emDeos 

3) de deixar as gales feitas em cinza , e que 

.3» elles fe haviam ainda de arrepender de íç 

Ji não acharem em coufa tão honrofa. » ^âo 

> arrependeremos , diíTe humdelles, antes o 
■31 feftejaremos tanto , que no cais onde def- 
J» embarcardes» eftenderei efla capa de grã (por- 
3ique tinha eMe huma veílida) nèlle pêra 
,31 pgíTardes por ílma delia, b 

Concluído o coníelbo , e aíTentada a id^ 
.pelos votos dos mais , começou o Gover- 
cnador ^ sej^nif os pavios j e embarcaçôg^ 
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pelos Capitães, que haviam de ir com ellc. 
*E pelo pouco fegredo que neftas coufas te- 
ve, (porque logo tanto quefuccedeo naGo- 
Ternança, publicou eíla jornada ,) deixou de 
•fer de muito grande effeito , porque chegan- 
tlo logo as novas a Cambaya , Coge Çofar , 
por querer ganhar terra com o Turco , def- 
pedio logo huma náo fua com cartas pêra 
todos os portos daquelle Eftreito , do avifo 
da noffa Armada. 

Andando o Governador repartindo os na- 
vios , chegou a Goa Ruy Lourenço de Tá- 
vora , Capitão de Baçaim , pêra fe ir pêra 
b Reyno , e dizia-fe , que porque aquelle 
amio vieram novas , que o Conde da Caí- 
tanheira (que eracafado com fua irmã) pri- 
vava muito com ElRey D.João , queria el- 
le ir ver fe por fua valia fe podia melho- 
rar, e tornar á índia por Governador a ti- 
rar D. Eftevão. E' porque aquella fortaleza 
de Baçaim ficava vaga , e entregue ao Al- 
*caide mór, e em Goa andavam dous provi- 
dos delia , D. Francifco de Menezes , e Dom 
Manoel de Lima, mandou-o D.Manoel re- 
querer a. D. Francifco ( que era o primeiro 
provido) quefoíle fervir feu tempo, porque 
não queria que depois o embaraçafle outro 
defpachado de trás delle , arguindo-lhe que 
"não fizera diligencias , e que deixara paffar 
'O tempo que cabia a D* Francifeo. £ como 
> ; ci- 
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cllcs ambos eftavam preftes pêra acompanha**, 
rem o Governador neíla jornada , e mui deC; 
viados de a deixarem por nenhuma fortale- 
za^ (porque os Fidalgos deíle tempo tnzisíni 
mzis ospenfamentos em honras, que em fa--. 
íendas,) vieram-fe ambos a concertar, met- 
lendo-fe o Governador por terceiro ^ nefta 
fórma : a^ Qije António de Lemos da Trofa , 
]i Capitão do galeão Reys Magos , (que era 
9 hum Fidalgo de fetenta annos ,) trocaíTe com 
31 D. Francífco , e lhe déíTe o galeão , e el-? 
3)le ficaíTe em Baçaim por Capitão em lugar 
> de D. Francifco , por quem correria todp 
9 o tempo que a jornada duraíTe , e que to* 
9 dos os proveitos foíTem do dito António 
3» de Lemos; e que tanto que o Governador 
)» tornaffedo-Eftreiío , foíTe D. Francifco aca- 
» bar feu tempo , » e aíTim fe partio logo An* 
tonio de Lemos pêra Baçaim , e o Gover-* 
Dador deo o galeão Reys Magos a Dom 
Francifco. 

E porque o defafio d'antre elle, e Ruy 
JLourenço de Távora foi de dependências 
da mefma fortaleza , e neíle houve mui gran^ 
des primores antre eítcs dous Fidalgos , não 
deixaremos de o contar , porque foi muito 
honrado , e porque delle não.recrefcêram deí- 
goftos alguns, neni dcfa venças, antre cílas 
duas gerações, o que não fizéramos, fc oiír ^ 
fo renováramos efcandalo «, ^ntes o fazemof ^ 

ao 
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ao grande primor , e honra , que os Fidal- 
gos daquelle tempo ufavam : o cafo foi efte. 
Quando Ruy Lourenço veio de Baçaim 
pêra fe embarcar pcra óReyno, dizem, ciúc 
effandò em praticas com o Governador , lhe 
diflera , que Baçaim era coufa pouca , é que 
não era pêra ús homens como elle ; e como 
o Governador contou ifto a algumas peíToas , 
chegou a D. Francifco de Menezes , que to* 
mádo daquelle negocio (por fer provido da* 
qiieHa fortaleza , e fer hum Fidalgo tão hon- 
rado , e de tantos merecimentos , que ne^ 
hhum outro lhe fazia em coufa alguma van^ 
tagem) enfadou-fe diílo tanto, que diziam ^ 
que andara efperando Ruy Lourenço ou pe- 
ia o acutilar , ou pêra lho perguntar. Ifto ene* 
gou iõgo ao Governador , que por fe achar 
Culpado naquelle negocio , metteo a mão nel^ 
le de feijão , qiie fatisfez D; Francifco , (de* 
via de íer com lhe affirmar , qiie Ruy Lou- 
renço lhe não diflera tal , como na verdade 
iíãò diria , porque bem podia fer nafcefle 
aquillo de algum amigo de zizanias ^ quê 
nunca faltão , ) e afllm tratou com ambos , 
tjué onde quer que fé encontraflcm j fe fal- 
laflem , e fe cònverfaflem como de antes. 
Succedeò logo eftar D. Francifco no terrei- 
ro dó Paço , e entrar ncllfe Ruy Lourenço; 
€ vendo D. Francifco que cftava parado lá 
|io cabo iielle , : o foi demandar ^ e eíU verani 

hum 
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hútú efpaço cm convcrfaçao , c apartando-íc 
Riiy Lourenço, que hia em hum cavallo fo- 
lhão , e que fe hia pondo fobre as pernas ^ 
e pelo quebrantar o arremeíTou duas , ou três 
vezes muito curto. D. FranCfifco de Mene-' 
zes defconfiou daquelle negocio , porque ef- 
tava o terreiro cheio de Fidalgos , havendo 
que Ruy Lourenço fzerà áíquilíp de fonfar- 
rao y e bizarria , pêra dar a entender a todo^ 
oue ficara bem daquelle negocio. E recolhenr 
do-fe pêra cafa muito malenconizado , m'an« 
dou defafiar Ruy Lourenço , que o acceitou í 
€ vendo-fe ambos no campo, pelejaram mui 
bem , e delle fe recolheram amigos , Ruy 
Lourenço com huma cutilada por íima de 
liuma fonte , de que lhe correo muito fan* 
gue, e D. Franciíco de huma eftocada pe* 
Io braço direito. Ido nunca fe ibube fenâo 
depois de efiarem em fuás cafás , acudindo 
logo os parentes de ambos , e amigos a fa-^ 
ber a cònfa como paíTava , no que ambos 
tiveram tão grande primor , que D. Francií* 
CO* refpondia, que o que dilFeffeRuy Lour 
renço , e ellc , que o que D. Francifco con- 
taíle, iflb era, fem nunca fefaber oquetíaP- 
fáram. As feridas foram pequenas , é íará- 
ram logo , e Ruy Lourenço le embarcou pê- 
ra o Reyno/ Copta-fe delle aquella galan- 
teria, que difle noPaço a huma Dama , fo« 
i>rinha do ;midmo B. Francifco ; filia ^dè 

D- 
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D.Jcronymo feu irmão, que entrando Kuy 
Lourenço em caía da Raiolia , eílando coni 
as Damas., poz os olhos nelle fitos y e ven* 
do elle o modo de como o olhava , por eC- 
tar perto delia , poz o dedo na ferida de fo- 
bre a fonte • dizeijdo : Senhora , que me olha 
vojfa mercê} EJia me de o o Senhor D.FratH 
cijco vojjo tio , que be a mór honra que etf 
tenho. 

E tomando a noílo fio , o Governador 
deo preíTa á .eícritura do Reyno , e defpa^ 
chou às náos pêra Cochim a tomar carga , 
enellas fe embarcou D. Álvaro de Noronha, 
filho do Vifo-Rey D. Garcia de Noronha* j^ 
Embarcáram-fe também dous Embaixadores 
d'ElRey da Cota de Ceilão , que hiam mui 
bem negociados , e por elles mandava aquel* 
le Rey pedir a ElRey D. João lhe fizeílc 
mercê de jurar por Príncipe herdeiro da Co- 
ta a hum neto íeu , filho de fua filha , e de 
Tribuli Pandár , por não ter outro herdei- 
ro; mandando-lhe afigura do neto, que era 
de Maraa , em vulto de ouro , mettido em 
hum grande cofre, com huma coroa de ou- 
ro , e de muita pedraria na mão pêra ElRey 
o coroar com ella. Eftas náos chegaram a 
Portugal a falvamento , e ElRey recebeo mui 
bem eíles Embaixadores ; e para o auto^ do 
juramento do Príncipe , mandou ElRey cha- 
mar todos os Senhores do Rcyno ^ e o fé:( 

ém 
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ttã fala pábiica com a mór folemnidade y d 
Ceremonia que podia fer , coroando o Prín- 
cipe ao modo do Reyno , mandando que fe 
fizeíTem grandes feftas , e fe corrcíTein tou- 
ros. £ paílando-lhe fua carta de confirma- 
ção, fazendo muitas mercês aos Embaixado- 
res, os tornou a mandar nas náos íeguimes 
muito fatisfeitos* 

C AP 1 TU LO V. 

Da grande 4rmàdã , com qUe o Governador 

D. EJlevão da Gàmápartio pêra o EJlrei-* 

to do mar Roxo : è do que Ibê acúnte^' 

ceo até chegar a Maçud. 

DEfpedidas as náòs pêra Cochim ^ ccH 
meçou o Governador a fazer pagã ac^ 
íbldados , e a prover os navios , quo iiavia 
de levar , de mantímeiítos^ e muniçóes ; t ten- 
do tudapreftes, e negociado, tanto quo ch&? 
giram as Armadas de D.Chriftováo.da Ga- 
ma, e de' D. António da Gama , e de Ma- 
noel de VafconccUos com dinheiro , e èfcra- 
vos , que os moradores de Cochim lhe man- 
cavam.,' «com muitos outros provimentos.: 
paíTada a fefta do ; Natal , entregou a índia 
ao Veador da Fazenda Fernão Rodrigues de 
Caflelio-bi-anco , tomando^lhe delia a mena^ 
gem , daodo-lhe pm* Cosidjutores p Gapitáo 
da Cidade, e'ò Ou3ridU>c Geral l0g<i fe eíxw- 
CáutQ.Tm.lLP.11^ ^ H bar- 
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barcou. £ ao primeiro de Janeiro de I5'4i» 
íe fez á vela , embarcando em hum galeão 
da Armada o Patriarca D. João Bermudes , 
<juc tinha vindo do ^.evno pcra ir ao Pref- 
tejôâo, como atrás diífemos. Levava o Go- 
vernador fetenta e dous navios ^ em que en- 
travam doze de alto bordo , duasv galés , e 
os feilènta mais , galeotas , e catures. Os.Ca* 
pitâes què nefta jornada o acompanharam , 
mo os fdguintes. 

, " D,Francifco de Menezes no galeão Reys 
Magos , Trilião de Taíde no S. Mattheus , 
D. Franciíco de Lima rio gafeão Bufara , 
D, Garcia de Caílro em S. Boaventura , 
D. João de Caftro no Goulão , Manoel da 
<3a>m9.9ni outro gal^o , faum Foão de Píp- 
na, Capitão da Guarda do Governador, ^m 
huma caravela latina ; Francifco de Moura, 
ue hia por Feitor da Armada, emqutranáa 
ie mantimentos ; António. Corrêa eift hum 
galeão, que levava artilheria , emueiçõcs^ de 
jbbrecellentc , cora quem hia em.bárca4o a 
Patrão niórAifonfo Vaz. Capitães das galéa 
eram , D. Chriílovão da Gama, e Diogo de 
Reynôfo. Capitães de navios de remo , Doa» 
Martinho de Soufa « Alonfo Henriques.,, Ma-? 
noel de Souíà de Sopulveda , .Bernaldim de 
Soufa: , Fernão da áilva /^ Alcaide ráóíds 
Ál palhão >, Fernão de Soufa de Távora , J^on^ 
Ôiogo de Alfnçida ^ Siho do Contador mòr.. 
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D* Jorge TelkivJííáD de Menddça Cafsâo, 
Henrique Mendícs de «Vaícoocjcilos., Martim 
Corrêa da Silya, D. Luiz de: Ta ide , Ma« 
noel de Vaíconcellos ^ D. Antoiúo da Ga«» 
ma ,.D. DiogO' de Almeida Freire » Lui? 
Mendes de Vaíconcellos y António Moní^ 
Barreto , Fraiiciíbo de Sá de Menezes dps 
Óculos y MaiipeL da Cunha ^ Aflfonfo P^ 
reica de Lacerda ^ Actonio d^ Soco-maior^ 
D. Bernardo de Noronha , fílho do Vifo^ 
R^ D. 6arcia dè Noironha , Joig^ de Mèl? 
Io , Rafael Lobo^,, Lopo: Vaz de Siqueira ^ 
Ruy Gomes de Azeredo , Vafco da Cunhâti 
Miguel da CmàoL ^ Diogo Pires de Sá ^ Mir 

fudf àarvalhoj , ,Eernao de Lima , António 
e Sá o Rume , ) Luiz de NòtoJiba » Qafpaf 
de Sonfa , Jóao. Zmiaree Tiçáo , Francifcò 
de Mello Pbreira. , Jorjge Pimentel > ^IxpSq 
Botelho j FranciioD Freire f Chriftovão: d^ 
Caftro 9 FrancHbo dcllher ^ MaahQtis de Brjtf 
tò, .António Rsreira, Frandfco de Mefquir 
ta ^Duarte Piereirav Ruy de. Mello Pefeira., 
D. João Lobo , D; Jorge de Menezes , JOom 
Paio dcNoròfilia ^ Leonel dê Lima,, Jq$3 
Rodrigues de Araújo ^ t>. João Manoel Lar 
liaftro 9 Gonçalo. André , Francíico Alyare$^ 
Pêro Fròes » .Mesir Rodrigues de Freitas ^ 
João Gafada , Álvaro Seirrãò o Pereirinha , t 
outros a que não achaoioá os oopies^Neíla jEró^ 
ta hiam dcnis miLhomsns os melhores dalndi^ 
H ii ■ Sen 
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c Scgúitíjdci fua víagemxom Levantes rí^ 
jos , fõrarfi fiavervife :da:<x>fta de Arábia^ 
poílo qUe d^rratnddoá O Çovernador a ibi 
yer ômMonfe He- Félix entrada de Feverei- 
ro , e foi devagar /.efperaiido^perá ajuntar to* 
da a fua Armada, por quem efperòu na.bo^ 
Cã do Eftréitc da bandaixlb: Abejciíp ; alli íê 
fbram todos ajuntar comellej.ifdmcnte oga-^ 
le&o de António Corrêa', çue defappareceo ^ 
fem íè faber onde J nem comfe. O Govéxníá 
áor coinô tcvie a-Armadá junta', foi deman- 
dar a entrada do Eftreito.,' e uò Cabo Ra£- 
bel, queeílá.«niclQze gráoi bém nagargaai 
ta do Eftreito , achou Mm aivio , de cue dra 
Çâpifão Garcia de- Noronha-, ,qaeb Viío-Rejç 
D.Garcia de Noronha fe^Chriftâo emDio j 
que o Governador tinha- xnandàdof diante a 
Vigiar as g^é&y e dellé.ibubè eftarem vara- 
das em Sue^ ^ ç qiie fèguiidia: tinha alcança- 
do , nâa hâvlá 90 Efiréito ainda ho vai. dé 
/ua ida ; <rom /ifto ficou: o Gavèmadbr ai-- 
«sr^ro^ada. E entrando ia^ .portas , foram. os 
Hfiív^iosi "dô -remo fazer aguada cm Auma^en* 
ceada c, què fica logo tia bimdz de dentrâ 
£>alli^ fot^m de ipnga de ;iiumai\€iiceada ,. à 
fltíe^pu«èrftnrinôft>e^doPif/i^l#lf , por termgii» 
|a% palmeiras, que eftá'enrxlòze gráos^. Dai« 
li ^ pafíiram -pelas Hbas pimeiras em doze 
^áois' e rtóid/e pebi encjeada' velha eni :tn> 
it^-^efcaíTos^/ e peta enceadia: da Fortuoà na 
-t^ :. -: mef- 



d by Google 



Dec. V. Lj[.v. vil Cap. V. Jiy 

ctrefma álníra; eètnoútra aãiante, que cílé 
em treze grápsr e xnek), fcrgroíorGovbma-r 
dor. Em todas leftasenceadas ^ e aagrãs , deA 
de a. boca do £ftrcíío até Suecs ,; foi Dom 
João de C^o.t ornando o Sol^, efazendo 
Foteira , foodando' todas aquellas. paragens ^ 
e notando as tnaiscouíàs; daqtielteiEâreitO| 
dequé fez famii curloío ^ratado , quedirigio 
ao Infante D; Luiz , ém que dá. muitas., é 
boas razoes fobçeasiiianchas vcroielhas , qtia 
•fe. acham pqr coçlo^quelk Eftreito , fobro 
^ue tantas variedades na noaEícrítores y qiie 
diíTo tratam. : . r. 

Defta enòeadp partio xa Armada , e foi 

Í)aírando as. libas daPaícoa, e ás doCamet* 
o em quatorze e<}ttatorze gráos e meio ,« 
a Uha de Laca em. qnmz^> e Imm quarto; 
e depois a ençcadarjdos Medâos em quinze 
largos até chegar a Arauko , c a Maçuá '^ 
queeftam em quinze grãos emeio; Arquico^ 
affirmam muitos; que. ibi o .lugar de Adii- 
)i., de que Arriano; £a]ia ^ que.dt^ fòi edifit 
cado doscfcxavt)^ fii^itos do^ypto ; éMar4 
çai parece fer a Ilha dcQrcnedeJPtolomem 
O' Goirernador íurgio.aquí ;a«$ (Jczoito dè 
I?íveineira dex5'4íi^.e màndou,ciÊr , e aliiri# 
pàr y^Q. prowr \t)^ínavÍ9s de. novo* P tomam 
daconfelho.fo&ra.O:que faria ,.ía(rQntou-fêi 
q^.deikaflfe' tállir/.as.náyiofi: gr^^íTps ,; ..eLqtW! 
SQàito^. Á Ata»dâ;dejcemQ|zftiM^ 
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t os Pilotos . dâ terra lhe difficultáram A 
ida dos navios grandes , aífim pelo incanTe« 
niénte do tempo ^ que era tarde, como po» 
los muitos rilcos y e baixos do caminho ^ 
çòm o que íe refumio em fe paíHir aos na^ 
vios de remo. E fendo informado dos Re« 
gedores de Maçuá y como o Rejr de Cua« 
quem (que era amigo do Eftado da India.^ 
e vaíTallo do Imperador da Abafia ) fe ti* 
nha feito vaífallo do Turco , e que recolhia 
os Turcos no feu Reyno ^ o que era xiece& 
fario atalhar*& , porque não vieQem por ai-» 
li a fe fazerem lenhores de todos aquelles 
portos y e ficar com iífo impedida a commu* 
nicaçâo da Abaíla aos Portugueses , polo que 
os Reys de Portugal tioham trabalhado tan* 
to , folicitando^a por terra , primeiro que íe 
defcubriíTe a índia, e depois por mar nian*^ 
dàndo*lhes feus Embaixadores (como nas 
hiftorias atrás fe conta. }. 

Confíderadas todas eíks coufas muito 
bem , determinou o Governador de dcftruir 
aquelle. Rey de paflagera- , pêra o que def- 
pedio logo feu irmão D»Chriftovão com do^ 
2è navios V pêra que fe foíTé lançar derredoí 
daquelU Ilha , atéelle cliegar com a mais Ar« 
mada , pêra que nem ElRey fe pudeíle fa^ 
hír delia ^^' nem fev^aff&a^ fazenda pêra a 
terra firçne, porque defejava dedar hum ce-» 
yo aosifoldados j porçtte^aquellèRey ,- e feas 
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liaturaes eram ricos , e a terra eftava cheia 
de mercadorias ricas , c entulhada de mer-» 
câdores de todos os portos do Eftreito , af* 
fim da banda da Arábia , como da Abafia^ 
D. Chriftovâo chegou áquella Ilha , e lan- 
çou-fe antre ella , e a terra firme , porque 
não fahiííe coufa alguma pêra fóra; masEI-* 
Rey era já paíTado , porque por terra teve 
logo noras da Armada Portugueza, e com 
muita preíTa as defpedio pêra Suez , que che-^ 
gáram primeiro que o Governador. 

C A P I T U L O VI. 

De como o Governador D. EJíevao da Ga-^ 

ma defiruio a Ilha de Çuaquem : e de 

como partio pêra Suez : e dos gran* 

des contrajles que achou. 

DEpois do Governador D. Eílevão da 
Gama defpedir D. Chriftovâo da Ga* 
ma pêra Çuaquem, ficou dando ordem aal<* 
gumas coufas neceíTarias , e entregou a Ar-* 
mada groíTa a Manoel da Gama pêra ficar 
alli com ella , deixando letecentos homens 
nella , e aífim lhe entregou o Patriarca pêra 
da tornarviagem lhe dar aviamento a fua jor* 
nada. Feito ifto , embarcou-fe o Governador 
na galeora Urganda , de que era Capitão Lo^ 
pò Vaz de Siqueira, que era o melhor na* 
Tio que havia na índia , é os mais Capitães» 
% i de 
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de galeòes , e náos íè paflaràm a outros na^ 
vios de remo ; e aos vinte ^ finco do mex 
de Fevereiro fe fez á vela com toda a Ar- 
mada de remo , tirando as galés , que tamr 
bem ficaram em Maçuá , e com todos che- 
gou a Çuaquem , havendo fete dias que Dom 
Chriftovâo láeftava, edellefoube comoEl- 
Rey era paíTado a terra firme , e que toda- 
via a Ilha eftava com todo o feu recheio. £K 
Rey de Çuaquem receando-fe que lhe def* 
truiflem a Ilha , mandou logo vifitar o Go-; 
vernador , e pedir-lhc pazes , ofFerecendo to- 
das as fatisfaçóes que qulzefle. Nao deixou 
o Governador de dar orelhas áquillo , re- 
fpondendo-íhe mais humanamente. O Mouro 
como era aftuto , e fabia que o Governador 
não fe podia deter alli muito , foi-lhe dila- 
tando o tempo de recado em recado , gaí^ 
tando-fe oito dias em lhe mandar prometter 
a metade do rendimento da Alfandega da- 
quella Ilha , que era o que dava ao Turco > 
e que lhe daria Pilotos pêra o porem em Suez* 
Eftes recados fingio ElRey , que hiam em 
muito fegredo , pelo não faberem os Tur-, 
cos , que andavam em fua companhia , e por 
derradeiro não concluio em coufa algupia. 
Vendo o Governador aqueljas dilações , e. 
entendendo que eram manhas dos Turcos, 
que edavam em fua companhia , aíFentou 
de o cafti^Jar , e de o ir bufcar onde efta-? 

va^ 
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ya , qac era huma légua pela terra dea^ 
tro* 

Eftas detenças <jue o Governadpr fez , fo-i 
ram a caufa principal de elle nâo queimai! 
as galés , e de pór depois tantos dias no ca«« 
minho , que tiveram os Turcos tempo dç 
acudirem com guarnições do Cairo pêra guar- 
da das galés ^ porque fe embaraçou com cou-! 
fas , que depois pudera fazer muito á fua 
vontade , e eiii que hia pouco ; porque 03 
ofFerecimentos dáquelle Rey , pofto que por 
então foram verdadeiros , duraria o eiièito 
delles em quanto a Armada alli andaíTe y mas 
tanto que fe recolhcíTe , eíbva certo tornar a 
alevantar a bolada , porque bem entendia 
que fe não haviam formar armadas pêra o 
irem caíligar : em fim , refoluto o Governa-^ 
dor em ir caftigar aquelle Rey , defembar- 
cou na terra firme hum dia de madrugada, 
com mil homens repartidos em duas bata- 
lhas , huma deo a D. Chriftovão , que ha- 
via de levar a vangarda , e o Governador fi- 
cou com a outra em guarda da bandeira de 
Chrifto. E marchando apreflados pêra cliç- 
garem 20 arraial antes de amanhecer, coma 
fizeram , D. Chriftovão o commetteo com 
grande determinação , e o entrou com mor- 
te, e damno de muitos Mouros. 

ElRey em lhe dando o rebate j cavalgou 
cm hum formofo xayallo , e foi-fe recolhen- 
do 
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do pcra o fertão , fem efperar golpe de et» 
pada, O mefmo fizeram os Turcos , quetam- 
Dem foram efcalavrados das mãos dos nof- 
fos. O Governador entrou no arraial , que 
achou com todo o feu recheio , que foi lo- 
go roubado , e efcalado , e aó que não pu- 
deram levar deram o fogo , em que tudo fe 
coníumio. E não havendo alli mais que fà-^ 
zer , fe recolheram pêra a Armada , mandan- 
do o Governador ao outro dia defembarcar 
feu irmão D. Chriftovão em Çuaquem com 
toda a íbldadefca , dando-lhes toda aquella 
Cidade (que era muito grande) a efcala fran- 
ca , onde acharam muito ouro , prata , mar- 
fim 5 drogas , roupas , e a mór parte diílo eC- 
tava enterrado pelas cafas. Houve homens de 
quatro , e finco mil cruzados de preza , e mui- 
tos de quinhentos , e trezentos. Acháram-íe 
muitas cafas cheias de trigo , milho , man- 
teigas , e outros muitos mantimentos , de qoe 
fe encheo toda a Armada* Efta Cidade da 
terra firme de Çuaquem por muitas conje- 
fturas parece o lugar de Theron de Arria- 
no , de Plinio , e Ptolomeu , que elle mette 
cm dezefete gráos , pofto que hoje anda ve- 
rificado em dezoito. O Governador depois 
de deixar aquella Cidade feita cinza fe em- 
barcou , fendo já dez de Março , e deo á 
vela pêra Suez ; no caminho achou os ven- 
tos tão contrários y tantos baixos , ^ réílin- 

gas. 
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gas , que em dezoito dias nÍo andou mais 
de vinte léguas , porque não caminhavam 
de noite. 

Vendo o Governador que todavia os ven- 
tos não deixavam de curfar da banda de Oes 
Noroefte , que lhe eram muito ponteiros , e 
que o caminho até Suez era muiio compri«* 
do , e perigofo , e que os mantimentos fe 
lhe hiam acabando , eílando recolhido em 
huma enceada y tomou parecer com os Pilo- 
tos fobre o que faria , e todos lhe affirmá- 
ram , que aquelles tempos alli duravam mui* 
to , e que não era poílível poder chegar a 
Suez com tamanha Armada , porque hiam 
muitos navios mui pezados , e que fe rema* 
vam mal , que fe lhe relevava ir a Suez , to- 
maííe doze , ou quinze navios os mais pe- 
quenos , e ligeiros , e que não levaflem ou- 
tra couía mais que mantimentos , e que af- 
iim ainda com trabalho poderia chegar aon- 
de defejava. Ao Governador pareceo muito 
bem aquelle confelho , e logo começou a 
fazer eleição dos navios , efcolhendo antre 
todos dezefeis, que eram os feguintes. 

Elle que hía na Urganda , D. Garcia dè 
Caftfo , com quem fe embarcaram por fol- 
dados D. João Mafcarenhas , e Manoel de 
Soufa de Sepúlveda , Triftão de Taídeem 
jium catur feU , chamado o Papagayo , e 
€úm elle Dío^gp de Reynofo , e António de 
V j So- 
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Soto-niaior , D. João de Caflro no catur do 
Pereirinha , D, Chriftovão da Gama em hum 
calemute , que levou pêra o ferviço da ga- 
lé , Francifco de Mello Pereira em huma ruf- 
ta fua , D. Francifco de Menezes , Duarte 
Pereira , Jorge de Mello o Punho , Diogo 
Pires de Sá , Vafco da Cunha , Alonfo Hen- 
riques , Fernão de Soufa de Távora , Dom 
Francifco de Lima , D. Diogo de Almeida , 
filho do Contador mor, e Miguel Carvalho: 
eftes navios íè defpejáram de tudo , enchen- 
do-os de mantimentos , e por elles iriam 
repartidos duzentos e íincoenta homens , or- 
denando o Governador , que os mais navios 
fc tornaflem pêra Maçuá , onde ficava a Arr 
mada grofla de galeões , e galés. 

CAPITULO VII. ; 

Das àífferenças que o Governa d{ir teve com 
alguns Fidalgos : e de muitos aggravadvs 
que houve , por não ferem eleitos pêra 
aquella jornada : e do que a Armada paf' 
Jou até d Cidade de Jlcocer. 

ESta eleição dos Fidalgos , que haviam 
de ir com o Governador a Suez, tanto 
qjjefe declarou, todos os que ficárgm defdr 
ra fe efcandalizáram , praguejando publica^ 
mente do Governador , edefuascouias, folr 
tando*fe alguns em palavras,- çQaipJiomensv^ 

que 
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ique ie haviam por muito oíFendidos delle* 
Ifto lhe foi ás orelhas; e defejando de tem* 
perar aquellas coufas com brandura , fez ajun-> 
ta mento de todos , eftando em terra na en- 
ceada, e lhes fez efta breve falia. 

)i Bem fei , Senhores , que w honrofa in-» 
31 veja , que vos toca defta eleição , nafce a 
» todos do grande defejo que tendes do fer*» 
% viço de Deos , e d'ElRey noflfo Senhor , e 
31 de quererdes moftrar o grande animo , c 
» valor de voíTas peífoas , de que todos já 
% tendes dado tantas provas , com tanta ex** 
91 periencia , comd fae notório- ao Mundo to* 
^ do. £ bem entendido he de voíTo primor y 
»-e esforço , quanto fentireis verdes o voffo 
w Governador em perigos , e trabalhos » ft* 
ircando vós de fora, nâo fendo dosprimei** 
^ros nelles. Nem a mim meconvinha com- 
xmetter negocio tâo arrifcadó, femcompa* 
*.nhia de tio valorofosCapirâes, e esforça- 
is dos Cavalleiros y de cujo faber ,: e esforço 
* me he muito neceffario ajudar-me , e va- 
^ler-me pêra poder fahir delle com honra , 
)ie gloria. Mas como eu não faço efta jor<» 
> nada mais que pêra dar fé das galés , e ver 
^ o modo dé como eftam , por de todo náo 
» ficar fem algum effeito , já que temos o 
» tempo tanto contra nós , com que. eíTes na^ 
')<vios grandes nSo podem fordir avante , e 
li de toSo >fe perderá algum bom^í&ito , ^fe 

»Deos 
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» Deos o tiver ordenado ; pareceo melhor 
»aos Pilotos fazer efta eleição dos navios 
n mais ligeiros , pêra ver fe á força de bra- 
)i ço polio vencer efte caminho , e ver as ga- 
9 lés , pêra dar razão a ElRey do que vi. £ 
)» pofto que não faça mais , ficarei deiculpa* 
» do com elle , porque bem ha de entender , 

> que melhor me fora arrifcar-me com feC- 
y^ lenta navios , que com dezefeis. £ na pou« 
]i quidade delles y e da gente que levam » íe 
)» vé que não vou a outro fim i porque fe fo* 
)» ra pêra pelejar , a mim mefmo me n|o con- 
» vinha deixar a companhia de tão valerofos 
31 companheiros , como aqui eftam , e ainda 
» toda .a Armada com que de Goa parti , com 

> que pudera deftruir todo efte Eftreito ; mas 
>.porcaufa do tempo, bem viftes que foineN- 

> ceílario deixar os navios groíTos em Ma* 
% çuá , e eftoutros de renu) , com que cuidei 

> pudeíTe chegar a Suez , ha trinta e féis dias 
>que com elles não tenho andado mais de 
» vinte .léguas. Vejo a monção gaílada, e o 
}» tempo encarniçado contra nós ^ enâo que<- 

> ria que tamanha Armada j. e defpezas co^ 
31 mo fez , íicaííe de todo fem algum, fruto. 
3» E porque já agora não poiTo ter efperan^ 
]» ças de outros jmais , que de ver as galés com 
»o olho, como já yosdiíTe^-CfMwa o que o 
atempo ainda iião fei fe me dará lugar , ) efi* 
x^ colhi efties navios. £ poiique não he p0Í& 

» vel 
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> vel poderde? ir todos nelles , vos peço , Se- 
)i nhores , hajais por bem , aos que a forte 

> vos coube , de ficardes , porque tamanho fcr^ 
}i viço fazeis niíFo a ElRey , como fe comi* 
» go forejs , e eu aífím lho certificarei , pêra 
» que vos foça mercês conforme a vqflbs me- 
31 recimehtos. E de fuíl parte vos peço , que 
» deiteis de vós os efcandalos , que não íer« 
«vem demais, que defeu deferviço,. evoA 
)» fâ inquietação* b 

Alguns moftráram não fe íàtisfazerem das 
razões do Governador,, dizendo, que o tem- 
po com que folTem dezcíejs navios , pode^ 
riam ir todos os mais ; mas todavia ficaram 
hum pouco mais moderados , nao querendo 
porém, que, a jornada & fizefle fem elles ; e 
aífim todos os Capitães^ e Fidalgos íc paf-* 
fáram aos dezefeis navios , por foldados ; e 
alguns.houve , que tiraram os bombardeiros , 
e fe mettéram emfeus lugares. Alguns apa-? 
niguados do Governador quizeram valer- fe 
delie peraJhes darem lugar nos navios, que 
elle quiz repartir poc elles,. e huns Jhos ac- 
ceitáram ». outros. não ,. como foi SVancifco 
de Mclb ,Eeieira , que inandanclo-lhe ,pedit 
Ibe feraífc hum homem: , efciifou-fe y^com 
lhe mandar, dizer, que hia muito pezado, a 
que aindai deixava muitos parentes íois na 
Armada pelps não poder levar. Sobre t.ifto 
fe paffáram recados . de partó a pjirtç y at6 che^ 

ga- 
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garem a ter palavras de feição , que enfada^ 
áò Francifco de Mello , lhe mandou dizer , 
que nem havia de levar o homem , nem el* 
le que fia ir com elle a Suez , e que jurava 
de vender o navio que era feu. A iílo lhe 
fahio D. Manoel de Lima , que eftava com 
elle embarcado por Toldado , e lhe pedio ^ que 
fe tal havia de fazer , foíTe a dle , pois já 
eftava embarcado nelle. Francifco de Mello, 
que eftava com paixão y lho vendeo logo por 
quacfocentos cruzados ; com condição , que 
levaíTe todos os homens que eftavam embar^i^ 
cados com elle; e deiíando-lhe tudo o que 
tinha na fufta , íe paíTou a huma das que fe 
haviam de tornar pcfra Maçuá. 

O Governador logo foi avifado de tu- 
do , e tomou-fe muito de D. Manoel lhe 
comprar o navio, e mandou-lhe dizer , que 
lhe havh de levar aquelle. homem ; do que 
elle também fe efcufou. E como o Gover- 
nador era hum pouco teimofo , ( coufa de 
que muito ha de fugir quem eftiver naquel- 
k lugar,) lhe tornou a mandar dizer , que 
ou lha havia de leirar , ou não havia de ir 
com elle. A iílo reipondeo D. Manoel, que 
eUe acompanhava c^' homem quê eftava èm 
lugar d^ElRéy\ e que havia de ir a Sue%y 
que par ijjò comprara aquelle navf&. OGo- 
vernsfdor apaixonôu^íe tanto , que deiermi*- 
noii de^a ir prender y:e mandallo pi^ezo p^ 
* 'i ra 
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rá Maçuá; ao que lhe foi i mão D. Fram 
ciico de Menezes , que áquella hora ache* 
gòuacafo, pedindo-Ihe, » n^o foflç coma 
n paixão por diante , porque D. Manoel era 
» num Fidalgo muito honrado ^ e Gallego 
«teimofo, que fe não havia dedefcerdafua^ 
)ie que pêra aquiilo haviam os Goverjiado«* 
9 res da Índia de te;r muita brandura > pêra 
> temperarem as paixões dos Fidalgos , que 
» ferviam a ElRey , e não efcandaiizallos^ 
» porque fe não haveria ElRej por fervido 
jidiflb. n Com ido ficou o.Governador hum 
pouco refreado , ediflimulou com aqueilc nè^ 
gocioj porque fe auizera Jr por diante coni 
elle , era*ihe neceílario enfadar*-fe com fnut* 
cos i porque também Alonfo HenriquéSt, <; 
outro Fidalgo lhe não quizeram acceitarou* 
tros homens* : 

Aquelle oíficio , que D. Frâncifco de Me^ 
nezes alli fez , era o dos Fidalgas daquelle 
tempo , que nao andavam fenão a ternperaç 
paixões 9 e não a accêndellas. » como pódci 
âèr. que alguns hoje façam. E tatpbem òs Go^ 
«vernadores tinham tanto refpeito aos Fidaí-? 
^s , que fe refreavam com elles , o que não 
dei fe os de hoje tem. . 
; Em fim aíTentada a id^ y o Governado^ 
^efpeidio todos os roais navios, pêra Maçuá^» 
«entrada di? Abril fefez á vela cçm os d«r 
4f€Í8 ; évdíqui • ficou .efta enççadg com o. npt 
Couto. Tom. 11. P.Ii. I ' me 
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tne dos JÍggravados » que eftá em altura de 
vinte gráos e meio do Norte; E feguindo fua 
derrota , navegando de dia a remo , por caii« 
fa do vento y que era contrario , e íurgindo 
de noite pelas muitas reílingas , e baixos que 
havia y foram tâo devagar , aue íe lhes aca» 
bou a agua. E indo Miguel Carvalho em 
grande necefiidade delia , chegou^fe a terra ^ 
e vendo huma bahia , entrou nella , e mandou 
alguns marinheiros a ver fe havia agua; e£- 
fes acharam alguns poços delia , e huma mui« 
to formofa fonte , e dando recado a feu Ca«» 
pitão , fez íitial a toda a Armada , que logo 
acudio; aqui fe refrefcáram, e fe apercebe- 
ram, não achando mais que alguns paílores 
com feus gados, a que fe náo íèz aggravo 
algum. Aqui tomou D. João de Caftro o 
Sol , e achou vinte e hum gráos e meio. 

Partidos dalli , foram feguindo feu cami* 
nho; ao outro dia houveram viíla de huma 
gelva , a que deram caça , e vendo- fe ella 
apertada varou fobre huma reftinga , lai^an* 
do-fe logo a gente ao mar pêra fe paílar a 
terra firme , que era perto ; mas todavia não 
pode fer tão depreíTa , que ao mefmo tem- 
po que varou , fe não lançadem alguns dos 
jioflbs á reftinga , onde tomaram ainda dous 
Mouros , com que fe recolheram pêra o Go- 
vernador , que não fouberam dar novas de 
Suez, porque eram dallí perto, e hiam pê- 
ra 
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ra Çuaquem. O Governador os mandou le- 
var a bom recado , porque fabiam a terra 
pêra lè aproveitar delles. Éfte lugar , em que 
a gclva varou, eftá em vinte e dous gráos e 
meio. Daqui foram navegando porefpaçode 
íinco dias , e no cabo delles acharam numa 
formofa angra , onde toda a Armada entrou 
a fazer agua , que achou de muitos poços. 
Aqui fe deíafiáram dous Toldados , cha- 
mados António do Prado , e Fernáo Nunes 
Vidal, que nós conhecemos mui bem, efoi 
da obrigação de D. Diogo de Caítro , o ma* 
*gro de Évora , e em tempo do Conde do 
Redondo foi Feitor de Goa. Eftes foldados 
eram ambos mui bons Cavalleiros , e andan- 
do brigando muito efpaço , Fernão Nunes 
como era homem mui manhofo nas armas , 
e mui defiro da mão efquerda , andando 
com o outro na força da origa , mudou a 
cípada á ixião efquerda , e tomando o Pra- 
do por huma ilharga cm defcuberto , deo* 
Ihehuma eftocada de que logo cahio, e cui- 
dando ficava morto, recolheo-fe pcra a fuf- 
ta de D. Garcia de Caftro , com quem hia , 
que logo fe affaftou pêra fora , appellidando 
outros Capitães amigos , pêra que o Gover- 
nador lhe não foífe prender o foldado. O 
Prado era da fufta de Alonfo Henriques , e 
tanto que lá fe foube , foram os mais folda- 
dos porelle, eachando-o ainda vivo, o re» 
I ii co- 
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icolhéram , e o curaram , e viveo, E neila era 
. /de noventa efete, em que iílo efcrevemos,, 
.vive ainda hum Fernão Nunes ncfía Cidadç 
^eGoa, que foi hum dos que o.lc varam áifc 
xroftas. Defte fucceíTo fe ficou eíla aguada char 
mando a do Defafio , que eftá em vinte é 
jQUâtro gráos e meio. 

, . CA P I TU LO VIIL 

De como o Governador D. ÊJlevão da Ga^ 

' via dejlruio a Cidade de Alcocer , e defi 

' eunb arcou em Tór : e de como deixou de 

* dejiruir aquella Cidade a rogo dos t'ra^ 
' des de Santa Catharina de monte Sinayi 
" e dos Cavalleiros que alli armou i e da 

* Regra que ejies Frades feguem. 

f^ Ârtidos da aguada do defafio , dahi 4 
Jl três .dias tomára;m.huma enceada pequç^ 
Xia , duas léguas antes da Cidade de AIcq- 
jper, aonde le detiveram por darem folga aos 
inarinheiros y marifcando , e fazendo agua; 
c começando a ventar o Levante , ferccolhê^ 
ram com muita preífa , e deram á vela , por 
jfe aproveitarem do ventq. Succedeo ficaceoi 
4qus marinheirps em terra , por andarem mui- 
{o dèJTviadosj e acudindo á praia, vendo ir 
ps navios ávé)a y aflentáram deíe ir de íoi]^ 
^o do Jtnar ^ porque forçadamente os naviQg 
^vi^ni; 1^ toinãr alguma enceada de.noic$^ 

'^^^ ' ». ; ' ' • ou 
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0^ fnrgirem perto da terra pêra lelançarent 
á nado a elles ; e aílim foram caminhando^ 
àté darem- em huma grande eftrada , pola quaf 
foram dar na Cidade de Alcocer. E fendo' 
tiftos dos natUraes , e conhecendo que era 
gente cftfanha , (pofto que também erant 
Mòíiròs Arábios como dieis,) prendêram- 
íios', e nas perguntas fouberam da Armada- 
Pòrtugueza, e de tudo o que era paíTado. 
"_': Os moradores da Cidade aíTombrados 
èòm aquellàs novas , mandaram com muita' 
préífa as mulheres pêra á ferra, e tomaram 
os que eram pêra iflb as armas perá fe de-' 
fenderem , fe os Portuguezes quizcflem en- 
tender com elles. Andando nefte trabalho , ap-' 
jyáreceo a nofla Armada^ que fe hia chegan- 
do bem á terra pcra a defçubrircm, enota-* 
ItíEi' a Cidade , que eftava eftendida fobfe o 
mar. Os delia lhe atiraram! algumas bombar*" 
âádas pequenas , que accendêram o defejo ao 
Governador de deíèmbarcar , porquê hia ent 
áúyida íè o faria, ou não: e declarando feu 
parecer a todos , os achou conformes ; pelo"^ 
que pondo a proa em terra, deitou a gente 
íiella, repartida em três bandeiras , de que' 
ériam Capitães D.Chriftovâo da Gania, que'* 
levava a dianteira , Trilião de Taíde , e o- 
Governador com todos os Fidalgos^ da Ar-* 
Alada. D. Chriftovãò còmmetteo a Cidade^ 
côm« graode , valor , '^e^ détermiriajãa, desbaf> 
ui ' ra- 
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ratando os que fe Iheoflíèrecêram em defen- 
são , com quem foi entrando de envolta. Os 
naturaes cortados do ferro , e do medo dos 
noflfos , largaram a Cidade , e fe acolheram á 
ferra. D. Chriftovõo mandou recado ao Gor 
vernador, que a Cidade eftava defpèiadai e 
indo-fe chegando , mandou tocar a recolher , 
porque não houveíle algum defmancho ; des- 
pedindo recado a D. Chriílovâo , que fe não 
embaraçaífe com coufa alguma por não per- 
derem tempo , e que fe recolhefle , e toflc 
dando fogo á Cidade ; o que elle logo fez , 
ardendo toda , fem ficar coufa alguma em pé » 
no que houve notáveis perdas , porefiar ma- 
ciíTa de mantimentos , e fazendas , como ar 
quella , que era a principal efcala de toda a* 
quella banda. 

Os noíFos embarciram-fe a feu falvo y e 
no mar Queimaram huma náo , e hum ga- 
leão da rei^o dos noíTos , de quatrocentos 
toneis , e muitas gelvas carregadas de man- 
timentos y de que primeiro íè proveo toda a 
Armada. Os marinheiros que eftavam pre- 
20S , nefta revolta tiveram tempo pêra fugi- 
rem , e íè embarcaram em feus navios. Aqui 
tomou D. João de Caftro o Sol , e achou 
que eftava eíla Cidade em vinte e finco grãos 
e meio. Delia ao Cairo ha íinco dias de ca- 
minho. Nas muitas ruinas de edifícios , que 
^i^.^, hoje apparecem, fe moftra que já ef-> 



ta 
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ta Cidade foi muito maior ; c aíEm prefumí- 
ram alguns , que foíTe a antiga Filotera , ain^ 
da que quanto a nós , mais parece Ámiofor* 
mo de Piinio. Efte dia , que foi hum Domin-» 
go auatorze de Abril , ficou alli a Armada 
dando folga aos marinheiros*, e a outro dia 
fe fizeram á vela , e atraveíTáram a outra ban« 
da de Arábia ^ e á quinta feira foram haver 
vifta do lugar de Tón O Governador por fa« 
ber que havia alli Chriftâos , determinou de 
tomar terra , por ver fe podia haver falia de 
algum , pêra faber o eftado em que eftava 
Suez ; e endireitando com a terra , vio andar 
na praia hum efquadrão de Turcos deefpin^ 
gardas , que íè aflbmou em duzentos , que 
tanto que houveram vifta das nofiàs velas , acu- 
diram á praia a ver o que era. D. Eftevâo 
mandou tomar as velas , e a remo fe foi che* 
gando pêra a terra , donde lhe atiraram al« 
gumas bombardadas ; e detendo-íè, tomou pa*^ 
recer fobre o que faria , e a todos pareceo 
bem que defembarcaflfem 9 ainda que náo 
foíTe mais que pêra tomarem alguma peflba , 
que lhe déííe razão de Suez. E armando-fe 
com muita prefla , mandou o Governador 
que deíèmbarcaílèm na mefma ordem que 
em Alcocer , Qomo logo fizeram , fendo o 
Governador o derradeiro , e a bandeira dt 
Chrifto ) que lhe levava Luiz Henriques feti 
Alferes. 

Pof- 
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Poftos em terra y acharam nos Turcos 
grande reíiftencia , porque como eram os 
inais delles de efpingardas , feriram da pri* 
meira furriada alguns ; mas D. Chrifiovâo da 
Gama apertou tanto com elles , que a leu 
pezar, e com muito damno os arrancou do 
campo , e os fez recolher pêra a Cidade , 
cue era muito arrezoada , e de grandes ca- 
iarias. Os da dianteira^ que hiam apertando 
com elles, foram entrando de envolta; mai 
os Turcos de eicaldados vararam pela ou-s 
tra banda fora , e o meímo fizeram todos os 
moradores. D. Ghriftovão , eTriftão deTai% 
de íbram entrando a Cidade apôs os iniom 
gos ,. cada hum por fua parte. Triílâo de Tair 
de pela que foi encontrou dous Frades dos 
de Monte Sinay , que hiam com muita preA 
ia. pedir miíèticordia aos Portuguezes, pêra 
que não deíTem fogo á Cidade , porque ti^ 
nfaam nella hum Templo. Triftao de Taide 
cm os vendo , logo conheceo que eram Re- 
iigíoibs pelos hábitos , etonfuras, porque ti* 
jiham cercilhos , e coroas v e remettendo a 
elles y os levou nos braços com muito amor ^ 
c com elles voltou pêra o Governador , e 
chegando a elle fe lhe lançaram aos pés , pe^ 
dindo-lhe da parte de Santa Catharina , que 
perdoaíTe áquella Cidade » e a não mandaf* 
Ib. queimar, porque havia nella muitpsChri*^ 
ftâos , é hum Templo Divino. ' .., . . 
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^; O Governador com a& lagrimas nos òlhoa 
de ver em meio daquelle Mouraifmo Reli«- 
gioTos , e Chriftáos, abaixandò-fe todo , o^ 
levou nos braços , alevantando-os com muiM 
caridade ; e logo mandou com muita preP 
la recado a D. Chriftovâo , que fobreftiveP 
fe ^ e nâo fizeíTe damno algum na Cidade ^ 
o que elle fez tornando-fe pêra éllé. O Gó- 
Tcrnador ficou com os Frades em muitas prá« 
ticas , e em perguntas , de que lhes deram boa 
fàaâo , mas nenhuma do efiado em que Suez ^ 
nem as galés eílavam. Os Frades lhe jpedi^ 
ram , qiíe foíTem com elles ao feu Mofteiro 
pêra os honrar , e pêra coníblar os mais Re^ 
Jigiofos , o que elle fez com muito gofto ^^ 
indo na ordem em que deièmbarcáram , e 
atraveflãram a Cidade até chegarem ao Moí^ 
teiro, que era do Orago de Santa Carhari^ 
na. A' porta delle foram muito bem recebi-^ 
dos de todos os mais ReligioTos com gran-* 
des moftras de amor, e caridade; e toman^° 
dó o Governador no meio, entraram pela Igre-' 
jaemprocifsâo, cantando Pfalmos afeumo-í>' 
do. Na Capella fez ò Governador oração '; 
e péla Igreja todos os mais com huma ale- 
gria, que lhes pulava pelos olhos, por fe- 
rem os primeiros Chriftâos da Europa , que 
com mão armada, e com fuás Armadas che- 
garam áquelle lugar. 

;- Epera memoria de tão admirável joroa^ 
•;:. da;, 
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da, (muito roais digna de engrandecer, que 
a de Jafon ao Velocino de ouro,) armou o 
Governador dentro na Capella Cavalleiros a 
todos os que quizeram , e pediram aquella 
Ordem todos os Fidalgos : efta foi a coufa 
de que D» Luiz de Taide (que aqui foi ar** 
mado então Cavalleiro ) mais fe jadlava , 
que de todas em que fe achou ; e hoje em 
noílb poder eftá ainda o próprio Alvará de 
Cavalleiro, que o Governador alli paíTou a 
hum João Camello , que relata efta jornada 
muito por extenfo. 

Efte Auto celebrou o Governador com 
muitos infirumentos de alegria , e com gran- 
des falvas de artilheria , e fobre tudo com 
muitas graças , e louvores , que todos deram 
a Deos noflb Senhor , e á Bemaventurada 
Santa , em cuja Gafa eftavam , por tamanha 
mercê como aquella. O Governador pedio 
aos Padres algumas relíquias famas pêra le* 
var pêra memoria , e lembrança fua , que 
lhes elles deram , ainda que poucas , por di- 
zerem , que as princípaes , e mais eftimadas 
eftavam na própria Gafa de Santa Catharina , 
que dalli apparecia em íima do Monte Si«> 
Jtay , huma jornada de caminho , pedindo 
ao Governador que efperaíTe dous dias pêra 
lhas irem bufcar. El te lhes agradeceo mui- 
to aquella vontade , dizendo^lhes , que fe não 
podia deten £ mandando-ihes fazer algumas 

ca- 
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caridades , fe defpedio delles , que o acompa* 
nháram até á praia , onde todos fe abraça- 
ram com muito amor , não fe fartando os noCf 
fos de os ver , e cariciar ; e affim fe embar- 
caram com grandes faudades. 

Eílá efta Cidade de Tòr em altura de 
pouco mais de vinte e oito gráos ; foi em 
outro tempo muito profpera , e por muitas 
ruinas antigas , e por feu iitio , affirraam al- 

funs Geógrafos que foi a antiga Elana. Os 
'rades défte Moíteiro de Monte Slnay sâó 
da Ordem de S. Baíilio ; feguein a Igreja 
Grega , e obedecem áqueÍJe Patriarca , o que 
ha de fer fempre eleito ou defta Ordein , ou 
da de S. Sabba, que são outros Religiofos^ 
que vivem apartados do povo , aílim como 
os noífos Biguinos da ferra d^OíTa , a que 
CS Gregos chamam Calorios , que quer di- 
zer , Homens bons , e virtuofos , que £gy 
guem os Eftatutos de Santo Antão primei- 
ro Abbade. Nefte lugar deTór ha finco bra- 
ças do fundo muito bom, e limpo. 



CA- 
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De Como o Governador D: EJievão da Gà^ 
xma tbègoú a Suez : e da defcripçM de 
todo aquelk EJireito : e do Jítiõ dejie Iíh 
^^gar: e de como querendo defembarcaf lhe 
i fahio muita gente aue ejlava de guarni^. 
' çáõ , e o Gavernaaor fe recolbeo Jem fa-^ 
' zer coufa alguma. 

70 Artido o Governador D. Eftevão da Ga- 
Jl tna deTór pêra Suez, fòi feguindò faa' 
derrota; e já dalli pêra dentro quem não vaf 
noito cozido cóm a terra , a vai vendo de 
9mbas as partes , porque fe vâo mettendo no^ 
facco> do Eftreito. Por aqui foram navegan^* 
do de dia com muito tento , e furgindo de* 
noite por caufa das reílingas ; e no cabo de 
oito dias 3 huma quarta feira á noite , furgíram 
duas léguas de Suez com grande atvoroçO: 
de. iodos: E primeiro que tratemos do que^ 
lhe aconreqeo; diremos brevemente <lo£tÍQ 
defte lugar. ' 

Foi antigamente alli huma formofa Ci- 
dade , e ao prefente era coufa tão pouca , 
que não tinha mais de trinta , ou quarenta 
cafas de palha , por fer o lugar em li defer- 
to , e efteril , fem huma arvore , nem herva 
verde , nem agua de que aquellcs morado- 
res bebcíFem ^ e como são pobriílimos , pro- 
-A) vêm- 
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yêm-fe de alguns poços , que eftam dalli.n 
duas léguas, doude lha trazem em camellos 
a vender , e ainda efta lie tão falobra , gne 
guem a náo coíluma , a não pode beber. Nei^ 
(e lugar apparecem ainda grandes ruínas do 
huma muito formofa Cidade , que já alli eí^ 
teve em tempo de Pagãos , e ínuítos affir» 
mam 9 que foi a dos Heroas , tão nomeada 
dos Éícritores antigos, poílo que a mais 
commum opinião he que foi a Cidade dé 
Ârcinoe, quePliniodizfer nofoi^do domar 
T^oxo ,: edificada alli de Ptolomeu Philadd^ 
pho^ do nome de huma fua iripâ. A 

Éillrabo nos diz, que efta Cidade também 
fora já chamada Cleoparrida , e que junto 
delia era a Cidade dos Heroas. Foi efta Ci^ 
dade em tempo dos Reys do Egypto a mais 
célebre, quenavia poraquellas partes, por^ 
qiic- todas as fazendas do Oriente , que hiam 
por via do mar Roxo, defcarregavam alUi^ 
e aílim o mais importante rendimento , qu9 
aquelles Re)rs tinham , eram as entradas qUe 
fe' pagavam delias. E era ifto tanto afliin-v^ 
que affirmam Eftrabo , e Plinip , que defe^ 
jandp ElRey Sefoftre de fazer aquellas eiH 
Xrâdas mais faciles , por efcufar o trabajihck 
de levarem dalli as fazendas por terra em ca-» 
fnellos , mandara abrir huma <las. bocas ^dõ 
Nilo ,. chamada Delta i pêra levar ornar pot 
Imm;^ ígíT^ gt^àcaaéi Qlade de^cinoâ^ 
:?; ' que 
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que fera díftancia mui perto de doze léguas , 
pêra por ella irem as embarcações defcarre» 
gar no Nilo. E porque lhe amrmáram que 
ò mar Roxo era mais alto que o Egypto , 
e que fe lhe déíTe paíTagem alagaria toda a 
terra , levara mâo da obra. 

Outros dizem , que efta cava nao mandá*^ 
ra abrir fenâo ElRey Pfanitico , fendo mo- 
ço, e que por fua morte a fora continuan- 
do Dário, e que depois Ptolomeu a quize^ 
ra acabar , e que também a deixara imper- 
feita. Efta obra intentou também o Turco 
Amuralhes , ( que morreo agora na era de 
noventa e quatro, ou noventa e finco,) por- 
que parece defejava de paflar por alli fuás 
Armadas á índia , e mandou a líFo Mamede 
Baxá , e alguns grandes Officiaes pêra aquel- 
le negocio , pêra que fe aJuntaíTem com o 
Baxá do Egypto , e viflem fe era polfivel 
fazer-fe aquella cava , pêra por ella entrar 
a mar Roxo no rio Nilo. Eftes homens an- 
daram fazendo fuás traças , e deitando fuás 
medidas , e acharam o inconveniente , que Se- 
foftrc , e que fem dúvida o mar Roxo era 
mais ako três covados que o Nilo , e que 
fe perderia toda a terra do Egypto ; e le- 
You por efta razão também mão da obra. 
Ifto nos contou neíla Cidade de Goa huni 
Rabi itiuito douto nz lei , chamado Jofe- 
ffa ^ Mtuvãl de Soloniche , qu6 dizia, que 

fc 
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iê achara preíènte acafo áquellas medi- 
das. 

E tornando a noffo fio , Plínio parece 
que chama também a efla Cidade de Suez , 
Daneo , porque diz eftas palavras : No uiti-* 
mo feio do golfo Arábico ejid hum porto cba* 
modo Daneo , de que jd determtndram le* 
var buma fojfa navegável até o Nilo ; por- 
que naquella Cidade de Daneo fe deicarre- 
gavam as fazendas, que hiam da índia por 
mar , e dalli paíTavam em cáfilas até Alexan- 
dria. Eram tão groíTas as entradas , que os 
Reys do Egypto tinham deílas fazendas , e 
ainda o Império Romano ^ ( depois que foi 
ter a leu poder , ) que affirma Marco Túlio 
em huma Oração, que rendiam doze knil e 
quinhentos talentos , que pela conta de Bu* 
deo ^zem iètemilhòes emeio de ouro, co* 
mo melhor fe pôde ver nos fete volumes 
das Leis , onde cílam efcritas todas as ibr^ 
tes de fazendas , e drogas ^ que da índia hiam 
pêra aquelle Eftreito , que Arriajio Authot 
Grego também nomea muito particularmen* 
te, E por efta razão os SoldÔes do Egypt* 
mandaram abrir muitas ciilernas, que fe en^ 
chiam de agua do Nilo ^ por aquella cava que 
Sefoílre mandou abrir ; o que tudo os Mouros 
depois desfizeram , e derribaram , íkando ain- 
da muita parte Uefta cava , e de outras coufasf , 
confervando a memoria antiga do que allifol. 

£ 
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£ pQÍlo que o noflb João de^ Barros comS 
pare mui bem eíte Eílreíco a hum lagartho y 
e aíBm o ixiõlha lias cartas , e mappas, to- 
davia nao deixaremos de fazer também noí^ 
fa demonfiraçâo , que nao vai a defpropQÍH 
to ; e. por elia fe entenderá melhor efle íitía 
de Suez, e do modo em que as galés* efta^ 
vam., 

Quer todo efte Efireito imitar a tromba 
de hum ãlifante , cujos dentes ficam alli co^ 
mo aquellas daas entradas da banda de,Aran 
b.ia , e da Abaíia ; e aífim como a tromba 
vai fazendo aquelJe vão pelo melo , deixan^ 
do aquellas ilhargas de numa ^ e da outra 
parte 9. aífim faz pelo meio defte Eftreito hum 
pom canal, e pelas ilhargas quafi que hetor> 
do maciflb.de reíUngas , ilhas , baixos , e 
outros impedimentos , por onde fe não pó^ 
4e navegar , fenâo de dia , e em vafilhas pet 

2uen98 , e com muito tento; Vai todo eíte 
IQreito fenecer naquelle focinho de alifan^ 
te com duas ventas /onde eftá o lugar de 
Suez; e naquelle vão que divide humaveiK 
ta da. outra y. faz nefte lugar hum efteíro x^ 
na venta da banda de Arábia tem hum arret 
<ife de pedra , e da outra banda do Egjpto 
faz hgma ponta de huma ferra , que alli St 
Mx abaixando até vir beber no mar , cqm 
huma praia de arêa à roda.» em cuja pcoir 
)ta eftá Mm.Caftelio roqueiro de. taipa ç^v&at 
^ ' dra- 
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drâdo de trinta braças em quadra , e em ca« 
da huma feu cubelo com algumas peças de 
artilhería. Delongo deíla praia eítavam va^ 
radas as galés , que eram quarenta , que en- 
tram por efte Eftreito , Que faz ambas as ven- 
tas ; e na outra da banda de Arábia eftavani 
as náos , e galeões , que também entram pê- 
ra fe vararem por efte canal de aguas vivas. 
O Governador tanto que furgio , chamou 
os Capitães a íi , e lhes diíTe , que ^ría bem 
mandar diante Triftão de Taíde com alguns 
homens de confiança pêra irem a Suez , a ver 
fe podiam tomar alguma efpia, pcra fabérem 
o como as galés eQavam ; e parecendo bem 
a todos , mandou embarcar no Papagayo com 
Triftão de Taíde o Grego Janizaro Garcia 
de Noronha , (que o Vifo-Rey D. Garcia de 
Noronha fez em Dio Chriftão , como temos 
dito no Cap. VIL do V. Liv. , ) e com elle 
três valorofos foidados , chamados Ferhãc^ 
Dias Cefar , João Fidalgo , e António Pe- 
reira , (efte homem teve em Goa huma irmã , 
chamada Jeronyma Pereira , cafada com hum 
Cidadão honrado, por nome Simão da Cu- 
nha y de Quem teve alguns filhos , e duas fi- 
lhas cafaaas , huma com Ayres de Soufa ^ 
filho de Chrillovâo de Soufa de Santarém y 
que foi Capitão deChaui nas diíFerenças de 
26fe Mafcarenhas , e Lopo Vaz de Sam- 
payo , como na quarta Década diíTpmos na 
Coííto. Tom. 11. P, il. K Cap* 
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Cap. VIU. doIIL Lív,; e outra comMa-^ 
ooel de Saldanha , filho de Antooio de Sal- 
danha y também de Santarém , que falecea 
de parto. ) Eftes três Toldados por ordem do 
Governador D. Eftevâo da Gama fe defpí- 
iam , e encacháram , e fe untaram de cevo 
todos, pêra que n^o pudefle peíToa alguma 
peg4r delles , ç deo ordem a Trifiao de Taír 
de , que foflfe ao lugar que lhe mofirafle Gar- 
cia de Noronha , (aue fabia mui bem ater- 
ra ,) e em muito ulencio IpnçaíTe aquelles 
ties Toldados a nado, pêra irem aterra a ver 
:fe podiam tomar alguma peíToa pêra lhes 
dar razão de como as gales eftavam , dan* 
do por regimento a TriQão de Taíde , que 
toruafle a voltar antes do quarto d'alva. 

Partido Triflao de Taíde, foi. remando 
ludo o que pode , e errando o canal ( por 
&r muito efcura a noite ) andou ás apalpa- 
déllas até fe lhe gaílar toda a noite ; e ven* 
do Triilao de Taíde aquillo , tornou a vol- 
tar pêra a Armada , a que chegou de ma- 
drugada* Vendo o Governador o que lhe ti- 
fiha acontecido , mandou levar ancora , e 
foi ièu caminho com determina^ de ir af- 
^ , fem mais efpia , commetter o porto , on- 
de chegou ao outro dia pela manhã , divi- 
fando logp o Caflello, e as galés, que ef- 
tavam todas varadas, ao longo daquella praia > 
com as pr6as pent o man 

Ef- 
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£(la vida foi pêra todos do mór con-^ 
tentamento ^ué podia fer. O Governador 
ajuntando a íi as fuftas , mandou a feu ír^ 
mão D. Chrifiovâo da Gania , que fe adian-> 
taífe com oito navios , oue lhe nomeou , e 
que fofle queimar as galés ^ e.que elle lhe 
iria com os mais nas coílas. D. Chriftovâo 
cpm os feus navios poftos em armas ibi òt^ 
mandar a terra , e ièndo a tiro de falcão , 
difparáram das náos hum tiro groíTo , que 
era o final qqp faziam aos feus ; porque já 
eílavam fobre avifo da Armada , aíEm de 
Coge Çofar, como deÇuaquem. Os navios 
hiam aviados > e adiantaram-fe de todos Dom. 
João de Caftro , Triftão de Taíde , e Dom 
Francifco de Menezes , que eram mais li- 
geiros j e foram endireitando com a pontar 
do eiteiro , onde as galés eílavam. Vendo: 
D. Chriftovão que já não podia chçgar com 
elles, voltou pêra a outra banda, onde cP. 
lavam as náos , pêra as queimar ; e como 
daquella pane era tudo arrecife , varou por 
lima delle, .e com trabalho fè tornou a af-t 
Szí^T y e tornou a indireitar pçra onde hiam: 
os outros; ecomo hia atraveffado ^ lhe de-; 
ram do Caftellojiuftiabombardada , cujope-1 
louro deo junto deUe , e o borrifou todo«> 
V>. João de Caftro , Triftão de Taíde , e: 
D. Francifco de Menezes chegaram;^ a terra ,r 
ifido 0^ «i^aios foW^dos .enceyados',.comi 
K ii * lanr 



% i. 



d by Google 



148 ÁSIA DE Diogo de Couto 

lanças de fogo pêra faltarem em terra , e 
irem pôr fogo ás galés , e ainda bem os na- 
vios não chegaram , quando arrebentárain 
de detrás do monte perto de dous mil Tur- 
cos de carallo , com duas bandeiras gran- 
des , e farpadas , gente toda muito luflrofa , 
e remettéram com a praia* Alguns dizem 
quê já o foldado António Pereira eftava nel- 
la , e que fe recolhera com a agua pelos pei- 
tos. Os nofíbs vendo os Turcos , anàftáram- 
íê pêra fora , e lhes deram buma falva de 
falcoadas , de que lhes derribaram alguns -, e 
a/Hm fe tornaram ao Governador muito des- 
contentes , e magoados daquelte negocio , 
que cuidavam fizeíTem a feu falvo. 

O Governador chegou a li todos os Ca- 
pitães, e lhes perguntou o que faria; ao que 
todos refpondéram , que não havia mais que 
recolher , primeiro que os Turcos lançat, 
iem algumas galés ao mar , porque fe os 
feguiífem lhes dariam trabalho. Com ifto fe 
foram aflíàftando , e aquella noite furgíram 
na ponta de Faraó em quatro braças , hu- 
xna légua e meia affadada de Suez. Ao ou- 
tro dia deram á vela com vento frefco ; e 
indo de longo da cofia de Arábia , mandou 
o Governador perguntar aos Mouros , que 
tomaram naGelva, fe havia por aquella pa- 
ragem agua ; e elles lhe moftráram defron- 
te hom lugar > que diziam cbamar-íe os doze 

po- 
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{)0Ç0S de Móyfés ; e que por aquelle probrio 
ugar ^r onde hiam então , paíTáratn os filhos 
de Ifrael, quando fugiram de Faraó; e que 
aquelia era a agua , que fe lhes abrira. O Go« 
vernador porque levava bom vento nao íb 
quiz deter. Os foldados que ouviram como 
pór alli paíTára Moyfés ; encheram alguns 
frafcos daquella agua , e depois de chegarem 
a Goa , foram a rua direita , onde viviam al- 
guns Chriftãos novos mercadores » c vaiando- 
lhes a agua pelas portas , diziam : Vedes 
aqui a agua que fe abriò avoffits antepafi 
fados , quando foram fugindo do Egypto. > 
EÁes poços que alli mofiráram aquelles 
Mouros, (e que andam jiasooíTas cartas de 
maiear por poços de Moy/és , ) não achamos 
a caufa y porque fe chamam aíCm ; porque ^ 
^undo tèmòsda Efcritura, depois dos fi- 
lhos de Ifrael paíTarem o mar Roxo á ovh 
tra banda , nao acharam logo agua , e an- 
daram pelo deferto de Sur três dias até irem 
ao lago amargo , que Moyfés fez doce com 
a vara ; e dalli paíTáram a Elím » onde acha- 
ram doze fontes de agua doce. 

O Governador foi feguindo fua viagem 
com vento profpero , e cm poucos dias che- 
garam a Maçuá , e achou todos os Tolda- 
dos alevantados contra Manoel da Gama ^ 
que era hum Fidalgo tão forte , e trabalho- 
fo de condição ^ que não fe podia foíFrer , 
» , pe- 
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pelo aue fe lhe foram oitenta hoinens pêra 
o Preíce , e no caminho foram roubados , e 
mortos , e elle tirando devaíla do cafo , en- 
forcou finco homens , que achou que fàbiam 
de fua fugida , que o Governador achou ain» 
da na forca, que eftava na praia. 

Eíles homens , fegundo todos dizem , fo« 
ram enforcados fem culpa y t á hora de fua 
morte emprazáram a Manoel da Gama , que 
antes de hum mez endoudeceo , e morreo , 
indo já o Governador fabindo pelo Eftrei* 
to fora y e o mandou enterrar em huma da-t 
quellas Ilhas da boca. Tantti que o Gover*? 
Dador chegou a Ma^uá , que foube do ca- 
fo , íèntio-o muito , e diífimulou-o , porque 
Manoel da Gama era feu tio* Chegou oGo-> 
vernador aqui alguns dias já andados de Ju«^ 
nho y e deixou-fe ficar efperando a mon^o 
pera a índia. 



CA- 
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C A P I T U L O X. 

De todos os Imperadores Cbrijlaós^ dn Etbyà^ 
pia , que reinaram depois que fe defiubrfè 
a índia : e das guerras qUe lhe fe% £A 
Key de Adel , tòmando^lbe a mór parte dê 
feu Reyno: edéâoffto á Rainha friaid^El* 
Reyj Jabendo efíar o Governador em Ma^ 
fud , o mandou vijitar^ epedir4bèficcdrro: 

ÍÀ' que havemos de tratar das tótifòs dâ 
AbaSa daqui por diarttej parecè(Pnòs beril 
sermos huma breve relaçãa de todos aquel-* 
les Impef adores , de qu6 tivemos conhecimen- 
to, e noticia até agora, porque tom ò fa- 
vor EMvino peio decurfo da hiftoria iremoà 
continuaildo coín os que fuccedéram; ' 

Pelo que fe ha de faber , q&e nós áíinos 
do Senhor de 1488 martdoii ÉlRejr Dont 
Joáo o 11. de Portugal a defcubrir o Prelle 
João , pela fattw que cpnfufamerite âfídavá 
na Europa delle. Reinava naquelle íempofo- 
bre toda aquellà Ethyopia o Imperador EC- 
cander (por outro nome Aletaiídréí ) qiíé fa-> 
leceo naquelle tempo , em que t>. Vafeò d* 
Gama foi a primeira vez defcubrir á^^India/ 
A efte fuccedeo feu filho Naut, '^Ue fôíiiotf 
dore annos, e por fuá morte ficou feu filho 
David menino debâiiío dá tutoria » 4e fuá 
mãi Helenay (quelie aquella., quemaôrfQu* * 

Por- 
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Portugal o Embaixador Mattbeus , que foi 
aquelle, que o anno 15 15^ levou comfigo Dom 
Rodrigo de Lima , quando ElRey D. Ma- 
noel o mandou por Embaixador ao Prefie ; 
e já quando lá foi , governava o David , que 
vivco pouco depois. A eíle fuccedeo Unag 
Sagad feu iilho , que morreo perto dos ân- 
uos do Senhor de 15:31. Ficou-lhe fucceden- 
do no Reyno feu filho Atanad Sagad , (que 
he efte com quem havemos de continuar , ) 
que por outro nome fe chamava Cláudio ^ 
e aflim.o nomeam o P.Francifco Alvares^ 
Caílai^heda, e Pedro Mafeo. 

Efte também ficou moço por morte de 
feu pai, que já em fua vida trazia grandes 
guerras com hum Rey Mouro vizinho , cha- 
mado Grada Amed , que reinava naquella 
parte, a que os Geógrafos chamam Troglo- 
dita, e tinha fua Corte na Cidade de Zei- 
lá , e chama-fe aquelle Reyno de Adel. Et- 
te havia poucos annos que íè tinha feito vaf* 
fallo do Turco Soleimão , fendo-o antes dos 
Imperadores da Ethyopia , fobre o que eram 
todas as guerras com ElRey Claucio , ou 
com feu pai. Vendo agora o Rey menino^ 
e em poder de tutores , como era fagaz , en- 
tendeo que aquillo era muita parte de def- 
truiçâo dos Reynos ^ pelo que ajuntou gran- 
des exércitos , com .que entrou pof toda a 
Çtbyopia, conquiílando , e fcnhoreando tu- 
do 
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do por ojide paíTava , deftruindo y é aíTolaiw 
do os Templos , cativando , e maltratando 
os Religiofos^ fazbndo-íè em poucos annos 
fenhor da mòr parte daquelle Império. 

O Imperador Cláudio recolheo-fe pêra 
âquella parte do Reyno de Goiame , e a 
Rainha fua mãi com o Barnagais fc metteo 
em huma ferra , chamada Dama , que a na- 
tureza fez íobre todaa as do Mundo inex* 
pugnavel, por eíla maneira. Vai fubindoef* 
ta Terfa do meio de hum campo grande em 

ral diílancia hum bom pedaço , em ílma 
vai eftei>dendo huoia planície em forma 
circular , lançando pêra todas as partes hum 
capello ) que quer imitar a forma dç hum 
fombreiro^ com a copa virada pêra baixo ^ 
e a roda toda de iima he huma planura i 
que terá huma muito boa légua de largura* 
£ aífim coqio o íbmbreiro virado com as 
abas por íima , lança aquellas fraldas pêra 
fora , aílim efta íèrra lança aqueile capel-^ 
lo tâo direito y e igual , que parece que o 
talharam á mão , não deixando lugar pêra 
fe poder fubir aflima , íènão por hucna fé 
parte, polo que fe fóbe em caracol cotntra-? 
balho y até chegarem aflima á aba , onde a na- 
tureza parece que deo hum, golpe com hvh 
ma tifoura , dei^ando^ ijaquejle capello hu« 
ma pequena abertura , con^o efcotilfaão de 
navio pêra entrarem por elJe i e pêra iílb he 

ne- 
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neceíTarlo lançarem de fima húma padiofa 
com huma corda groíTa^ em que deitada a 
peíToa , he alada aífima , e nefta parte tem hu^- 
mas portas de ferro pcra defensão daí fubi- 
da, fem embargo de ninguém poder ir af- 
fima j fenão for legado na padiola. Tem ef- 
ta^ ferra no cume huma boa povoação com 
hum Templo de Religiofos , em qiíe have- 
rá perto de íincoenta. Tem grandes ciôer- 
nas y em que fe recolhe agua da chuva , â 
fora algumas alagôas , que o inverno faz, 
em que bebe todo o gado groíFo , e miú- 
do , que em fima ha de òoittinuo. No plano 
deHma femeão tanto mantimento de toda a 
forte, que baftantemente pôde fuftentar cada 
anno quinhentos homens ^ ò que a faz fer 
muito mais forte, porque nem por guerra, 
nem por fome pôde fer tomada, E por fef 
tal , coílumam os Imperadores da fitbyopia 
recolher nella todos íêus filhos , tirando o 
herdeiro, ealli vivem como fechados , e en- 
carcerados , fem pocíerem perpetuamente fa- 
hir dalli, (o que fátctn pcra evitar divisões 
entre os irmãos. ) Aqui tem Paços grandes , 
coiíi feus jardins pêra fua recreação. 

Efta ferra efcôlheò a Rainha j que fe cha- 
mava' Sabafti , tí por Outro nome Elifabcl, 
corh fuás mulheres, e família, com o Bar- 
. nagais , aílim por forte , e fegura , como por 
detocfo -não defaóípat^n^acjuella parte, on- 
de 
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de já não havia tíutra couía por conquiftstr 
dos Moiiroa fenãoeUa. AAim eftava efte Im- 
pério deChriftâos no mais miferavel eftado^ 
em que nunca fe vio , porque não havia 
Templo em pé, nem Religiofo recolhido; 
por todos ancarem pelos deferfos defagaza- 
ihados 9 e defcpnfolados* E chegando as no<^ 
Tas á Rainha de como huma Armada de 
Portuguezes eftava emMapá, eque oGo^ 
vernador da índia hia nella ^ defpédiò com 
muita prefla oBamagais ao vlíitar, e a lhe 

Erefentar as neceíHdades em que dlava ; e 
avendo poucos dias que o Governador era 
chegado de Sue2 , chegou elle a Maçúá ; 
mandando-lhe diante recado de íua ida. O 
Governador tanto que foi avifado delia , 
mandou armar tendas em terra pêra ó rece^ 
ber, tendo comfigo o Patriarca » e todos os 
Fidalgos^ e Capitães, mandando embandei-*' 
rar toda a Armada , e toda a gtme delia 
pofta em fileiras y e ordenanças áhtííè de íua 
tenda , e aílim o efperou com grande ma*^ 
geftade. 

• Chegado o Barnágai?, o Goviértódor o 
fahio a receber fóra* defua renda , fazrendo^ 
lhe grandes honras , e gazalhados , é a Ar- 
mada toda Ihedeo fuafalva. Recolhidos pe^ 
ra dentro , depois de aíTcntados ambos em 
òadeiras de e^fpaldas ^ o Barhagais còm hth- 
ma Cruz de páo na mio, perante Oií Fidal-^ 

gos, 
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gosy queeftavatn em pé derredor doGovei^ 
Bador , lhe deo fua embaixada , cujo theor 
era: 

)iQue aRainha Sâhani mãid^ElRe/A- 
>thana Sagad lhe mandava os parabéns de 
^ fua vinda áquellas partes > e que lhe fazia 
^afaber, queElRcy deZeilá com o favor 
^ dos Turcos tinha entrado por todo o Im- 
)( perlo da.Ethyopia , e ganhados muitos 
3iReynos, e Prorinciás y e deílruido todos 
> os Templos Divinos , e avexados os Re» 
3iligiofos, pelo que eílava no derradeiro ef« 
) tremo de fe perder toda aquella Chriftan- 
» dade. E que pois elie çra Chridão , e to* 
^dos de huaia meímaLeí, e Deos o trou- 
^xeraiquelle tempo, coufa que parecia mi« 
) lagrofa , lhe pedia por aquella Cruz , em 
}»queChrifto padeceo, a quizeíTe foccorrer , 
) porque de todo íe aâo perdeíTem as reli* 
9 quías daquella Chriftandade : que Deos nof- 

Y io Senhor teria cuidado de lhe pagar aqúel- 
»Ie tão grande ferviçp feui e que elle tra- 

Y zia ordem pêra dar todas as couíaâ que 
» fQÍTem neceflarias pêra* a jornada , pêra to- 
» da a gei^te que foíTe* n ifto lhe dilTe com 
tão eíficazes exteriores , e ainda interiores de 
triíleza , que o corpo lhe tremia , e os olhos 
eram vivas fontes* 

O Governador D.^ Eftevão da Gama com 
o barreti^ fora tomou ^ Cn^^ e a beijj>u » 

e 
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ca poz fobre fua cabeça, e depois confo 
lou o Barnagais , e lhe diÍTe : )i Que fe ha- 

> via por muito ditofo em ter vindo a tal 
» tempo áquellas partes , em que pudeíTe fa* 
»zer tamanho ferviço a Deos, e ao Impe* 
}) rador da Ethyopia , e cumprir em parte 

> com os defejos que ElRey de Portugal íèu 
)» Senhor tinha áquelles Imperadores , que 
» por íèrem Chriftãos os amava , e tinha co- 
»mo irmãos ; que fc agazalhaíle, que tra« 
» taria com feus Capitães aquelle negocio , 

> e que logo lhe reíponderia. )» O Barnagais 
íè lhe humilhou todo ; e fabendo que aquel- 
le era o Patriarca , que o Summo Pontífi- 
ce de Roma mandava pêra aquelle Império , 
ajoelhou-fe a feus pés , e tomou fua benção ; 
e defpedindo^íè do Governador , foi-fe apo* 
fentar na Cidade que era perto. 

C AP I T U L O XI. 

De como feajfentou , que fe déjje foc corro d 
Rainha : e de como o Governador Dom 
EJlevão daGamaèlegeo pêra aquell a jor- 
nada feu irmão D. Cbrijiovão da Gama : 
e do que lhe aconteceo^até fe Ter com 
Rainha. 

DEfpedido o Barnagais, chamou o Go- 
vernador todos os Capitães a con&lho , 
e Ihespropoz a embaixada da Rainha ^ e as 

ne- 
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neceflidades daquella Chriftanda4e , pedin-^ 
do-lhes confelhp fobrc o que faria. Debati«r 
do por todos aquelle neeocio, aíTcntáram, 
que era muito judo que te foccorreíTe aqucir 
le Rey, pois era Cliriftãoj e pêra que vif-: 
íem os naturaes a conta que tinham os Por* 
tuguezes com as couíks de fua Religião , que 
íè mandaíTe em favor da Rainha hum Car 
pitão com quatrocentos homens , e com tor 
das as coufas , que lhe foflem neceflarias per 
ra aquella guerra. Ecomo antre todos caur 
íou grande alvoroço aquelle negocio , os 
mais daquelles Fidalgos fe foram offerecer 
ao Governador pêra aquella jornada ; mas o 
Çovernador fcm dar conta a peíToa alguma ^> 
çlegeo Dé Chriftovão da Gama feu irmão ^ 
9 que todos tomaram mal, não porque não 
tlveíTe todas as p9rtes neceíTarías a hum bom 
Capitão y mas porque era ainda muito man- 
cebo.. 

p Governador lhe nomeou quatrocentos 
homens , repartidos por finco bandeiras , de 
que fez Capitão Manoel da Cunha , irmão 
de Vafco da Cunha , João de Affonfeca , 
Frahcifco , e Inofre de Abreu , ambos ir- 
mãos, e Prancífco Velho da creação doméf- 
mo D. Chriftovão. Cada hum deftes levava 
fincòenta homens \ e o Capitão mòr ficou 
çom os cento e iincoenta per^ guarda dá. 
bandeira deChtíílQ. Oafoldadoaaefiascom!» 

pâ- 
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panhias eram dos melhores da Armada , que^ 
le foram offèrecer pêra aquella jornada. O 
Governador mandou ordenar oito pe^as de. 
nrrilheria de campo , e cem mofaiietes acar« 
retados , € muitas muniçòes ; è além das ar- 
mas , que 06 Toldados levavam fuás , mandou 
o Governador dar outras tantas de fobrocel-, 
lente y efpingardas , peitos , morriôes , e to- 
das as mais coufas , que lhe pareceram ne- 
ceíTarias em abaílança. 

Preftes tudo y deo o Barnagais todos os 
fervidores , camellos , mulas , bois , e mais 
coufas pêra a fabrica do exercito. £ aos féis 
dias do mez de Julho mandou o Governa- 
dor que começaflem a marchar , defpedin- 
do todos com muitas bênçãos , e com íeu 
irmão íè apartou por aquella praia fôs, on« 
de fe defpedíram com grandes faudades , e 
lagrimas > como que lhe adivinhava o corar 
ção que fe não haviam de ver mais ; por- 
que com os derradeiros abraços, íe viraram 
as cofias com muitos foluços. Recolheo-fe 
o Governador pêra o feu galeão , e Dom 
Chriftovão foi hum pedaço pela praia fó def- 
abafando em fufpiros , e dalli fe foi a dar 
ordem ao exercito , que já começava a mar- 
char. O Patriarca hia entregue ao Barnagais, 
Que lhe deo mulas pêra elle, e pêra osfeu$ 
torvidores ^ e aíEm mefmo todas as coufan 
baftantemstitç. Iikío o exercito feu caminho^ 

tan- 
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tanto que fe afFaftáram da praia , emrárainí 
por humas ferranias mui alperas , e frago- 
fas , e aquella noite fe recolheram ao pé 
delias. 

Ao outro dia começaram a marchar ; e 
como o Sol fahio , ( que naquelle tempo an- 
dava no Trópico de Cancro , debaixo de 
quem aquellas terras jazem , e ficava per-* 
pendicular fobre fuás cabeças , ) era a quen- 
tura tão exceíliva , que os abrazava , e pêra 
mór ajuda a agua era pouca , de maneira y 

3ue paflTárani muito grande trabalho. Depois 
e fe recolherem com cedo , tomando pare- 
cer fobre o que fariam , aíFentáram , que ca- 
minhaíTem de noite , e fe recolheífem de dia, 
porque o ardor do Sol não íè podia efpe- 
rar , e aílim o fizeram. E como hiam por 
aquellas ferras , foram dar em hum paíTo tão 
eftreito , e íngreme , que lhes foi neceíTario 
defcarregarem os camellos , e mulas , e pat- 
iàrem os foldados toda a artilheria , muni- 
ções, e mais fabrica ás coftas, fendo Dom 
Chriftovão o primeiro que ferrava do traba- 
lho, com tamanha alegria , que fazia a todos 
fentirem aquillo menos. Seis dias tardaram 
em paflTar eftas agruras , e ferranias, fendo 

ernada de dous de hum homem eícoteiro* 
efcidos os montes á outra banda , deram 
nas grandes campinas de Baroá , cabeça do 
Eftado doBarnagais, que v£raoi todas feta^ 

Iha- 
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Hhadas de muitas j e frefcas ribeiras , e afllm 
eram todas aquellas terras fertiliíÓmas dp 
mantimentos , e gados. Por alli foram cami- 
nhando dous dias , e no cabo delles chegi« 
ram á Cidade de Baroá , que era muito graa** 
de , e de formofos edifícios. Por meio delljr' 
atraveflava hum muito grande rio , que de 
continuo trazia muitos , e bons peícados » qua 
fe efpalhava por todos aquelles campos eni 
muitos braços , e pelas margens havia mui-- 
tas Villas 9 Caftellos , quintas , e caías de pra* 
zer , que tudo eílava deílruido y e desbara- 
tado com as guerras. 

Áo entrar da Cidade , mandou D. Çhri- 
flovâo pôr as bandeiras enrordenança , e dr 
le com a de Chriílo , e com elle o Patriarca 
' detris. A' porta da Cidade acharam muitos 
Frades , e Religiofos em prociísâo , cantan* 
do as Ladainhas. Chegados a D. Chrifto« 
vão , e ao Patriarca , deitáram-fe*lhes áps pés , 
abraçando^lhos , e pedindo-lhes mifericordia ; 
elles os levantaram com muitas lagrimas de 
prazer de fe verem naquelle eftado. 

O íeu maioral começou a engrandecer 
com palavras g D. Chriftovâo ^ dizendo-lhe: 
^ Que aquella íiia vinda era obra de Deos 
» noflb Senhor , que como feu Apoftolo o 
> mandava remir tantas avexaçôes , quantas 
:» hada quatprze annos que padecia aquella 
)iChrifiandade« porma<^ de Mouros inimi^ 
Quto.Tom.ILP.iL L »gos 
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% gos de fua Fé , que tinham poftos todos 
% aquelles Chriftãos em huma miferavel kr^' 

> yldão , e os Templos , e Conventos de 

> fua Chríftianiílíma Religião deftruidos , af- 
>folados y e convertidos em caías de abo^ 
» OTÍnàç6es ; e que nâo havia em todo aquel^ 
>le Império Templo alevantado , em que 
)» pudeUem oíFerecer ièus Sacrifícios ao ÂI^ 

> tíflimo Deos , de cuja parte lhe pedia tor« 
)inafle fua honra a feu lugar ^ e que refti-^ 

> tuiíTe aquella terra á fua antiga liberdade, i 
Ifto difle com tanta dor , e mágoa , que mo- 
veo a todos a lagrimas. D, Chriftovâo dif- 
fe: » Que fe confolaíTem , e tiveffem efpe- 
3i ranças em Deo5 noíTo Senhor , que dle era 
%o que lhes havia de dar forças , e poder 
ypera caftigar feus inimigos. 

Acabado ifto , íbram caminhando pêra a 
Igreja , que eftava toda arruinada , e pare^ 
cia que já fora coufa grande , aíGm em edi- 
fícios , como em columnas , e portaes , de 
que ainda havia muito» íinaes* Aqui tinham 
os Religiofos huma Ospella cuberta de pa^ 
]ha, em que diziam Mifla; nella fez Dom 
Chriftovâo oração , e tOFnou a voltar pêra 
fóra da Cidade , onde tinha^ nlandado armar 
fuás tendas. 

Agazalhados todos , mandou D» Chri* 
fiovão fortificar o feu arraial com foífas , e 
Yâllos fortes ^ aíTentando fua artilheria nos 
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lugares neceíTarios y e repartindo os Capi« 
tães poreílancias, que cercavam todo o arn 
raiai. O Barnagais começou a correr com os 
mantimentos , dando cada dia oito vaccas y e 
dous bolos de milho y e nachinim grandes 
a cada peíToa , oue lhes bailava bem , e as 
vaccas também le repartiam por todos. A 
P. Chriftovao. deram-lhe novas , que os Mou» 
ros andavam por alli perto ; e chamando o 
Barnagais , e mais Capitães Abexins , pra-» 
ticou com elles fobre o modo que teria na^ 
quella jornada ; fe efperaria pelo Imperador > 
ou fe iria bufcar os inimigos? O Barnagais 
lhe difle : » Que o Imperador eftava muito 
D» longe , e que havia miíler dous mezes pe- 
^ ra lhe levarem o recado ; que aquíUo era 
» inverno , que fe não podia atídar pelas ter- 
yi ras por ferem alagadiças ; que era de pa« 
% recer , que íe deixaíTem eftar naquelle Uh 
»garaté.vir o verão, que era ordinário en- 
» trar por todo o mez de Outubro , e que 
yi entretanto fe podiam commetter os inimip 
)igos com alguns aíTaltos, pêra iàtisfazer a 
n vontade dos Toldados Portuguezeis , que Sé 
•>) enfadavam de eílar ociofos ; e que^ fe ma{i»> 
p> daíle bufcar a Rainha pêra andar no exerci^ 
o» to., porque como por todo o Reyno fe (6^ 
-> beíTe eftar em companhia dos PortOguezes ^ 
s logo lhe acudiriam feus vaíTállos y e todos ;, 
9 os maniimcQtos i de que tiveííeneceílid^ç.:! 
Lu Pa- 
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Pareceobem a D. Chrifiovão, e a todos 
aquelle confelho , e logo defpedio hum cor- 
reio á Rainha , que eílava dalli a bum dia 
de caminho, afazeMhe a faber defua vin* 
da , e a pedir-Ihe que ie quizeíTe vir pêra 
elie ; e pedio ao Barnagais , que foíTe apôs 
o correio pêra a fazer vir , e acompanhar ; 
e mandou Miguel da Cunha , e Francifco 
Velho , que foíTem com elle com os feus 
foldados 9 pêra virem acompanhando a Rai« 
nha. Também defpedio D. Chriftovâo cor- 
reios > que o Barnagais ordenou com cartas 
pêra o Imperador , em que lhe dava conta 
de todas euas coufas , e lhe pedia fe viefle 
ajuntar com elle , porque efperava em Deos 
de desbaratar feus inimigos , e de lhe dar 
feus Reynos livres , e quietos. 

O Barnagais cora os Capitães Portuguer 
zes chegaram ao pé da ferra onde eftava 
a Rainha , que já tinha o primeiro recado 
de D* Chriftovâo , e eftava com grande al- 
voroço ; e vendo-íè o Barnagais com ellá , 
deo-íhe conta de tudo o que paflava , e com 
muito alvoroço mandou chamar os Portu* 
guezes aflima , a quem ella recebeo com mui»- 
tas honras , e os mandou agazalhar bem » 
em quanto íè fazia preftes , mandando logo 
dar preíTa pêra ao outro dia fe partir, co* 
mo fez , deixando alli fua mâi ( que ainda 
era yiva) em companhia de feus filhos. Ler 
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▼ava a Rainha grande cafa de Donas , don- 
zellas , e fervidores de contínuos delia ; c 
no meio dos Portuguezes foi caminhando 
pêra Baroá. D, Chriftovâo foi avifado de fua 
vinda , e preparou-fe pêra a receber , efpe- 
rando*a fora do exercito com toda a gente 
poda em ordenança y e elle vcôido muito lou- 
camente ; e em apparecendo a Rainha , co- 
meçaram os noflbs a dar-lhe huma formofa 
falva de artilheria , e arcabuzaria y coufa aue 
^lla efiimou muito , porque nunca tal ouvira. 
A Rainha foi entrando por antre as & 
leiras , aue a foram falvando de todas as par* 
tes« Vinna em huma formofa mula com hur 
ma maneira de andilhas y cubertas . de feda 
até o chão, com hum efparavel^ que fe ar- 
mava dos braços das andilhas , que fe fe>- 
chava todo á roda com cortinas de ièda. A 
Rainha vinha veftida em humas roupas mui- 
to alvas , e por (ima hum bedem de fetioi 
preto, tom grandes cadilhos depuro; tra- 
zia na cabeça huns toucados grandes , e al- 
vos , e de iima da cabeça lhe cahia bum véo , 
que lhe cubria todo o rofio. Tanto ^que co- 
meçou a entrar por meio das fileiras^ deteo- 
fe oBarnagais, e a tomou pela rédea ,. com 
o braço direito defpido pêra maior corte- 
sia, eporílma dasefpadoas fauitia pelle de 
Tigre , e a cada eftribeira hia hum Senhor 
dos principaes dá mefma maneira. Ella cor- 

reo 
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reo as cortinas pêra ir vendo os Portugue- 
ze$; e antes de chegar ao cabo das fileiras, 
onde D. Chriftovão eftava com a bandeira 
Real, foi-fe elle adiantando pêra lhe faliar. 
OBarnagais aavifou de couio elle era: pe-^ 
lo que ella , por lhe fazer honra , levantou o 
véo , e ficou com o rofto defcuberto. 

D. Chriftovão chegando a ella , humilhou* 
fe-lhe y e ella o recebeo com grande gaza- 
Ihado, eraandou-lhe perguntar pelo Gover- 
nador da índia íeu irmão , e pela faude dei* 
le ; elle lhe mandou dizer : » Que o Gover- 
9 nador ficava bem ; e que por entender o 
51 gofto que ElRey de Portugal feu Senhor 
^ tinha de em tudo ajudar , favorecer , e fer- 
) vir o Imperador teu filho , e a ella , e Ta* 
^bendo o trabalho em que eftava, omandá*- 
% ra com aquella gente pêra a acompanhar , 
51 e que pêra o anno efperava de lhe man- 

> dar maior poder ; e que entretanto elle 
TH com aquelles ioldados eftava muito preí^ 
» tes pêra tudo o que foíTe ferviço do Im-»- 
)» perador feu filho , e feu delia* y^ A Rai- 
nha com o rofto cheio de gazalhado lhe man- 
dou dizer : » Que já agora tinha moita con- 
% fiança em Deos N. Senhor , que as coufas da 
» Ethyopia , que eftavam tão derribadas , tor- 
» naíTem a levantar cabeça , e os inimigos de 

> fua Fé pagaíTem as injúrias , eaíFrontas, que 
31 tinhãim feitas a feus Templos ;, e a feus Fieis. 

Aca- 
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Acabado ido /tornaram a dár outra fal- 
va; eD. Chriftovão foi a pé acompanhando 
a Rainha até fuás tendas , que lhe tinham 
já armadas, antre a Cidade, e o exercito. Da- 
hi a dous dias a foi D. Chriftovão viíitar , 
eftando com ella oBarnagais, e outros Se- 
nhores Abexins , e alli tornaram a aíTentar, 
que patTaíTem naquelle lugar o inverno , e 

2ue entre tanto viria recado do Imperador, 
lílim ficaram alli todo o tempo, que o in- 
verno durou ,. correndo D. '(Jhriftoyâo fem* 
pre muito pontualmente com o ferviço da 
kainha, e com o governo do feu exercito, 
de fei^o , que não houve peffoa que fcef» 
candalizaíTe , nem tireíTe aggravo de foldà* 
do algum feu em todo aqueue tempo. 






DE- 
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DECADÁ (QUINTA. 
LIVRO VIII. 

Da Hiftoria da índia. 

k I ii I . 

CAPITULO!.' 

De como Marfim Affonfo de Soufafoiek$^ 
to no anno de 1^41 pêra Governador da 
índia : e de como ElKey mandou pedir a 
Roma Padres da Companhia : equaes fo- 
ram os primeiros que entraram em Por-- 
tugal^ e pajjdram d Índia : e do que a^ 
conte ceo na jornada a Martim Affonfo de 
Soufa até Moçambique y onde invernou. 

PElas cartas que ElRey D. João o III. 
teve do Governador D. Eftevão da Ga- 
ma por terra , que chegaram efle Ou- 
tubro paíTado , foube da morte do Vifo- 
Rey D. Garcia de Noronha , e de fua fuc- 
cefsão , pelo que logo determinou de pro- 
ver a índia de Governador. E pofto que 

D. 
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D. Eftevâo da Gania tinha na Corte dout 
parentes tão honrados , como o Conde dá 
Vidigueira feu irmSo , e o do Vimiofo feu 
canhado , (oue trabalharam bem por lhe nâó 
mandarem íucceíTor , ) todavia pode mais á 
valia do Conde da Caílanheira , que entâô 
mandava tudo , e metteo naquelle lugar Mar- 
tim AíFonfo de Soufa j feu primo com if- 
mâo, quenaquellas náos paíTadas tinha chef* 
gado da índia tâo honrado, e cheio devi- 
aorías. E pofto que por então parecia que 
entrava valia naquella eleição , quanto á peí^ 
foa foi muito acertada j porque efte Fidal- 
go tinha todas as partes neceflarias pêra ò 
cargo , por cujo faber » e prudência , depois; 
^m quanto viveo , foi hum dos principaes 
do Confelho d'ElRey D. João , e de El- 
Rey D. Sebaftião feu neto. 
' E como ElRey nefta conquifia da índia 
tinha o intento principal na dilatação da Fe 
Catholica , vendo como nella hia crefcen* 
do aquelle grão de moftarda do Evangelho 
tanto , que começava a fazer fombra a to- 
do aquelle Paganiímo do Oriente, e que por 
falta de Minilro deixava de fe eftender ain- 
da mais 9 vindo-lhe novas como os Padres 
<}a nova Companhia de Jesus começavam 
a florecer em letras , e doutrina , deípedio 
correios apreflados a Roma com cartas a: 
27. Pedro Mafcarenhas , qtie lá tinha por 

Em- 
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Embaixador , pêra que lhe houveíTe do Suoir 
roo Pontífice , c do Padre Ignacio de Loyo- 
]a , Fundador defta nova Religião , féis Pa^ 
dres pêra irem á índia a pregar, aíToprar, 
e accender o lume .da Fé naquelles carvõea 
apagados da Gentilidade do Oriente. 

Era o Padre Ignacio , ou Ignigo , que 
era o feu verdadeiro nome, de nação HeP 
panliol , natural da Provincia de Guipofcoa , 
filho de Beltrão de Loyola , Senhor da Vil* 
]a de Loyola , e cabeça daquella Família, 
que era nobillífima , que arrebatado de hum 
amor , e caridade íbbrenatural de Deos , e 
dos próximos, defejando de aproveitar , e 
não ler chamado fervo inútil , fahio de íua 
pátria , e nos annos do Senhor de 1538 , 
no Pontificado de Paulo III , começou a dar 
principio áquella nova Companhia , pondo 
nella as primeiras plantas , não fimples , nem 
tenras , que os ventos, e contraftes pudeA 
fem logo derribar , mas de Var6es graviíE- 
mos , doutiílimos , e de vida Apoftolica , que 
logo começaram a efpantar o Mundo com 
fua vida , e doutrina. 

D. Pedro Maícarenhas , tanto que lhe 
deram as cartas d'ElRe7 , logo communi- 
cou aquelle negocio com o^Padre Ignacio ,^ 
que era feu ConfeíTor , mo(Í;rando-lhe ascar^ 
tas, e com multa inftancia Ihepedlo os féis 
Padres ^ que ElRcy lhe encommendava. O 

Pa- 
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Padre Ignacio lhe diffe : d Quç comtnunicarià 
^aauillo com a Summo Pontífice; ipas que 
^ nao podia dar féis Padres por não terem 
» até então mais de dez. )i Todavia D. Pe*- 
dro Mafcarenhas communicou aquelle negoi*» 
cio com o Papa, e elle iheconcedeo osPa»* 
dres , que a Ignacio pareceíTe bem. Em fim 
elle elegeo pêra aquella jornada os Padres 
Meftres Simão Rodrigues , e Meftre Frans* 
cifco Xavier , e o Padre Micer Paulo , e o 
Irmão Francifco de Monfilhas ; e fazendo^ 
fe todos preftes , partiram«>fe logo com Don!i 
Pedro Mafcarenhas , que já eftava aviado. 

E chegando a Lisboa , acharam as náos 
de verga d'aho. EIReyrecebeo bem os Pa- 
dres , e vendo fua doutrina , pcdio ao Padre 
'Meftre Simão Rodrigues y que ficaífe naqueU 
leRejno, eos^nais mandou embarcar com 
Martim Affbnfo de Soufa..O Padre Meftre 
Simão fundou logo o Coll(jgio de Coim* 
bra , que foi o primeiro que os Padres ti*- 
veram em toda a Chriftandade , tirando o 
de Roma. O Governador Martim AíFoníb 
de Soufa deo á véla a fete de Abril defte 
anno de 15*41 » e hia embarcado na. niò 
Sant*Iago. As mais náos eram quatro , db 
que hiam por Capitães D. Álvaro de Taí- 
de da Gama , filho do Gonde Almirante , 
que hia provido da Capitania de Malaca^ 
Álvaro Barradas ^ Francifco de Soufa , a 

Luiz 



d by Google 



?17^ A^IA t)È Diofío nt Couro 

Luiz Cayado , cunhado de Pêro Lopes d6 
^Soufa , iriuáo de Martim Affonfo de Soo» 
ia. £mbarcáram-fe nefta Armada muitos Fi- 
•dálgos , que hiam fervir , e merecer. Antre 
«lies foram D. Joáo Pereira , e D. Duarte 
de Menezes fcu irmão , íiUios do Conde da 
Peira. . 

Efte D. Duarte era mancebo , grande cor- 
tezão, e de quem fe contam muitas galan- 
terias , e huma fó que nos occorreo tratare- 
mos pêra moftrar o feu brio. Sendo o Go- 
.Yernador Martim Affonfo . de Souík huma 
tarde do inverno no campo, foi efte Fidal- 
go em bufca dellc , e achou-o lançado na 
j^lva com os Fidalgos em converfa^p ^ e 
defcavalgando , foi-fe pêra elie. O. Goyerna*- 
dor o recebeo com grande gazalbado , per- 
^ntando-lhe : Donde vem V. m. Senhor Dom 
l)ttarte ? Ao que lhe refpondeo com mui- 
ta graça : De U venho de três ^ ou quatro 
Condes. E aíCm era ^ porque era filho , e 
neto do Conde da Feira , e do Conde Prior 
D. João de Menezes. Outra galanteria qua- 
•fi femelhante aconteceo em outra tarde def- 
tas a Bernaldim de Souía , filho do Alcai- 
de mór de Arronches , que era muito gran- 
de cortezão, e muito gago. Tinha elle mui- 
fas vezes porfias com o Governador Mar- 
tim Affonfo de Soufa fobre qual era o che- 
ire dos Soufas. Bernaldim de Soufa dizia , 

que 
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cue o Morgado de Arronches y e Martitd 
Áffbnfo , que a Gafa do Prado. E chegan- 
do huma tarde o Bernaldim de Soufa aò 
campo em bufca do Governador , levantou-» 
fe elle ao receber /dizendo pêra os outros 
Fidalgos: Aqui vem o Senhor Bernaldim de 
Soufa j que be dos cbefres dos Soufas ; âo 
que elle refpondeo gaguejando : Effe ojjb 
haveis vás de roer. Feuejou-fe muito a re« 
fpofta , como também a de D. Duarte a(&- 
'ma. ' 

E tornando a noíTo fio, Martim Âffofl«« 
fo de Soufa íbi ièguindo íua derrota , em 
que teve tantos contraftes , que quando fo- 
ram todas as náos ferrar Mo^mbique fòi 
já em Setembro , e por não ièr tempa de 
paílar á índia y deixou-fe íkar pêra a mon?* 
çâo de Março. Eftava João de Sejwlveds 
por Capitão de Moçambique, que o recé-» 
beo muito bem, e návia pouco que fucce* 
dera na Capitania a Aleixos de Soufa , que 
também allí eftava pobre , por ter gabado 
tudo em ferviço de Deòs , e d'ElRcy , co- 
mo diíTemos no Cap. IXi.do III. Liv. O Go* 
vennador eftimou muito achalk) alli, porque 
eram parentes , e amigos , e por fua honra , 
esforço , e faberi ; ficando todos correndo 
com muitos ,: cirandes primores. £ aqui iOS 
deixaremos até tornar a elles^ 

CA-" 
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' CAPITULOU. 

De como o Governador D. EJlevao da Ga* 

ma partio pêra a índia : e do que lhe a* 

conteceo na jornada até chegar a Goa : e 

• de como partio pêra Cocbim : e das ndos 

' ^ue negociou. pêra mandar ao Reyno por 

faltarem todas as de viagem. 

DEfejofo. o Governador D. Efievâo da 
Gama de chegar a Goa antes das náos 
do Reyno , tanto qne defpedio feu irmão 
D. Chriftovao j mandou fazer preíles a Ar* 
iitada , e por íim de Julho fe fez á vela , e 
foi tomar Sacotorá , onde fez agua , e fe pro^ 
veo de mantimentos» £ partindo dalli , lhe 
deo hum tempo tão groflb ^ e tormentofo , 
(por fer a deípedida do inverno da índia , ) 
que efpalhou toda a Armada , e foi cada 
hum correndo por onde melhor pode á vonr 
tade dos ventos > perdidos , e alagados mui* 
tas vezes. 

A galeota deGafpar deSoufa, logo no 
|>rimeiro dia , não podendo foíFrer os ma- 
res , abrio por fer velha , e foi comida dei* 
Jes , acabando elle alli com feu irmão , e 
outros Fidalgos , que hiam embarcados com 
ellô. Defappareceo mais a fuíla de Álvaro 
Serrão ; todas as outras foram alagadas » e 
cubertas dos mares muitas vezes ^ e as que 

pu- 
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puderam íiirdir , os galeões trabalharam por 
iè porem por fúas efteiras , porque ficavam 
os mares maçados , e quebrados , com o que 
tinham mais algum fôlego , nao largando 
as bombas das mãos, nem de dia, nem de 
noite, comendo pouco empe, e dormindo 
muito menos, tudo com tanto trabalho dó 
corpo , e do efpirito , que não havia ho* 
mem que fe pudefle menear , e que Jião foi* 
fe defconfiado da vida , fazendo muitos vo-^ 
tos , huns de Religião , outros de caftl* 
dade , outros de romarias , conforme a co^ 
mo Deos os movia. 

Antre eftes houve hum foldado , que por 
galanteria fez voto a Déos , fe o livraíTe da* 
quella tormenta , de cafar com D. Leonor ^^ 
filba de Garcia de Sá , (que era a mais foi> 
mofa Dama , que naquelle tempo havia na 
índia , que depois cafou com Manoel dt 
Soufa de Sepúlveda , que fe perdeo com elr 
la no Cabo de Boá Efperança , como em 
feu lugar diremos. ) Depois da Armada che- 
gar a Goa , contaram a Garcia de Sá o yô- 
to do foldado , o que elle feítejou tanto ]^ 
que o mandou bufcar, e lhe perguntou. pour 
coufas da jornada, de que lhe elle deo bo& 
razão , dizendo-lbe que aquelle inverno fc 
encheriam os Mofteiros de foldados, pelos 
muitos votos que fe fizeram na tormenta. S 
vás (diífe Gaicia de Sá ) . fizeítes alguns ? .O 

íbl- 
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foldado lhe diíle rindo : Hum fiÁ ^ Senb&r , 
que não poffò cumprir , pojio que da minha 
parte eftou muito prejies. £ apertando Gar* 
cia de Sá com elle , lho contou ^ e elle Ihò 
fêftejou muito , e dííTe ao foldado j que pois 
em tal tempo lhe vieram penfamentos tão 
honrados , que era jufto lhe momaíTem zU 
guma coufa. E chamando hum homem , que 
tinha cuidado de fua caía, chamado Fran* 
ciíco Nunes , lhe mandou que afi;azalhaíle 
comfígo aqúeile foldado , e Ine deíTe de co- 
mer ^como a fua própria peíloa , e que lhe 
déíTe logo cem pardáos em dinheiro > e lhe 
feefle hum caixão de fato pêra fua peflbá ^ 
.0 melhor que pudeíTe fer. E diílê ao foi* 
dado , que íè agazalhaíle , e que em quan* 
to quizefle teria alii certo o neceíTario , e 
como íe lhe acabaflfe o dinheiro , lhe déíTe de 
olho , que logo ièría provido. E aíllm to- 
do o tempo. que viveo foi muito bem tra- 
tado delle, e muito conhecido de todos pe- 
lo foldado de Garcia de Sá ; e depois oue 
fuccedeo na Governança da índia , lhe aep 
huma Efcrivaninha do galeão de Maluco , 
e morreo por lá. Trouxemos ifto pêra que 
fe veja o como os Fidalgos daquelle tem- 
po tratavam osfoldados, e os agazalhavam. 
Tornando ao Governador D. Eftevão 
da Gama , foi correndo a tormenta ; e pof» 
to que o feu galeáo era formofo^ e gránr 

de. 
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ile, die, e todos os mais fe viram muitas 
▼eac;s perdidos , feguindo-os fempré alguns , 
<)uc puderam aturar o forol. £ no fim de 
Agòfto foi' ò Governador tomar Ângediva 
com a mòr parte dos gale6es ; a mais Atr 
inada , íuhis tomaram a barra de Goa a Ve* 
lha y outros foram tomar Baçaim , Bombaim , 
e outros portos. O Governador embarcou*^ 
ék:logp em alguns navios de remo , que o 
feguíram > e entregou a Arxhada a Manoel 
de Vafconceifôs , e com os mais Fidalgos de 
fua companhia fepartio pêra Goa; e oscfoi* 
dados dos galeões como hiam enfadados;^ 
ajuntando-fe alguns magotes , partiram-fe por 
terra pêra Goa 9 pêra onde paffiram femlnes 
rfazerem damno , uem defcortezia alguma. 

O Governador poz dous dias até Goa , e 
foi muito bem recebido dapidade^ e ficcm 
efperando pelas náos do Reyoo todo o SeteiAr 
bro: e parecendo^he que iriam tomar Cor 
chim , determinou de as ir lá efperar , por« 
que fe lhe vieiTe fucceflbr , fe embarcaíFe pe^ 
ra o Reyno , e quando não y dar aviamen* 
to á carga das nãos. Epritnenro que partia 
fe , mandou fazer preíles hum galeão pêra 
mandar ao Reyno aalli de Goa por via; de 
Moçambique peta mór brevidade, e deo à 
Capitania delle a D. Francifco de Lima;, 
efcre vendo a ElRey o fucceílo de fua:j^ 
mda, caos Condes da Vidigueira , edoVu 
Cputo.TonuILPfiL M mio- 
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sniofo , a quem éncoaimendou fcus nego« 
cios. Efte gâkão deixou oGorernador pre£> 
tes pêra fe partir entrada de Outubro ,:daflr 
do por regimento a,D«Frandfco deLlipa, 
que trabaíhaíTe por chegar ao.Reyno antes 
que as náos foílem partidas. Ê elie ie em«* 
barcou pêra Cochim , defpachando primei^p 
ro D. Francifco de Menezes pêra ir entrar 
em Baçaim , e acabar feu tempo. Levou o 
Governador feis galeões , e perto de trinta 
navios de remo, ecomo levava vento fret- 
CO y em poucos dias foi a Cochim , onde 
não achou náos , o que o metteo em con^- 
fusão., por não faber o que feria feito dei* 
ias , porque não haviam de deixar de par<- 
tir tle Portugal \ pelo que determinou de 
mandar duas náos com pimenta , que já ef- 
tava comprada^ pêra ajuda dasdelpezas do 
Reyno , porque havia de eftar em neceffi- 
daoe , pelos exceíCvos gados que tinha fei- 
tos os annos atrás paíTados nas grandes Ar* 
madas que á índia foram. E aílim com mui-* 
ca preflía mandou negociar 'huma iiáo peque- 
na , que comprou a hum cafàdo de Cochim , 
a que poz nome S. Tbomé ; a Capitania 
delIá deo aD.JoâoDeça, e o galeão Zam- 
feuco > que Ruy Lourenço de Tavor^ tomou 
em Âgaçaim , que fahio de manhas excel- 
kntes , cuja Capitania deo a João de Men* 
doja Caísfto. :.^ 

È 
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E porque fobejava pimenta , negocioè 
mais huma caravela das que comíigo levou ^ 
quedeo a D. Pedro deCaftello-branco, qut 
tinha fahido da fortaleza de Ortnux , de queM 
elle era muito amigo. Eftes tred navios f( 
negociaram com tanta brevidade , que na 
emrada de Janeiro défte anno de 1^41 , em 
que com o. favor Divino mtramos , fefize^ 
iam á vela. ^Embaccáram^fe muitos Fidal^ 
gos nellas , e fò na S* Thomé com Dpm 
João Deça , foram D. Joâa Manoel Lábaí^ 
tro,. Dé DioçD de Almeida, filho do Con^ 
tador mór, D. João de Caftro» D. Bernar^ 
Áo de Noronha, D. Jorge de Soufa/Dooi 
Jorge Tello , D. Joáo Lobo , Manod de 
Mendoça , e outros. • 

E porque nSo havia tantos marinheiros» 
« grumetes , tomaram eftes Fidalgos todo é 
traoalho da náo áfua conta , repartindo an^ 
tre íi as coufas mais neceíTarias , porefta mà^ 
neira. Dous delles os amantilhos , outros doua 
as efcotas das gáveas , outros dous os eftin^ 
guês ) hum o cabreftante da proa , outro o 
de poppa ; e aflim toda a viagem acudinifft 
a eítas coufas com feu^ criados com taàik 
diligencia ^ e prefteza , que o náo puderam 
fazer melhor muito expertos marinheiros 5 
e por efta razão fe chamou eíb nád a dos 
Fidalgos , e tiveram tâo boa viagem » qué 
chegaram a Portugal na entrada de Julto. O 
^:i M ii ^ Go- 
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•Governador D« Eftevão da Gama 9 depois de 
4ar aviamento ás náos , vendo ^ue forçado 
as de viagem que faltavam haviam- de e^ 
tar em Mo^mbiaue , defpedio iogo hum 
^eao , de que lez Capitão Luiz Mendel 
de Vafconcellos pêra ir lá , dando-Ihe por 
regimento , que fe achafle as náos lhe to- 
ataíTe os cofres 4o cabedal , e fe tomaíTe a 
invernar á. índia ^ pêra com o dinheiro íèr 
negociada a pimenta pêra a carga de ambas 
as Armadas , que haviam de chegar em Se- 
tembro , aifim a que eftava invernada » co- 
mo a que havia de vir , e partir em Mar- 
ço'^ e defua viagem adiante daremos razâob 
Depoifr do Governador D. Eílevão da 
Gama partir de Goa , chegaram navios de 
Qttííuty que deram por novas , -que Mar- 
fim Afibnio de Soufa era partido do Rey* 
no por Governador da índia ; eftas novas 
fc íouberam por cartas de Veneza. Eftavà 
em Goa hum Fidalgo , chamado Diogo Soâ"- 
res de Mello , Gallego , grande Cavalleiro , 
que nao era amigo do Governador D. £f- 
tevâò da Gama , e era-o muito j^ande dé 
Martim Aífonfo de Soufa. Efie íabendo as 
novas, e entendendo que havia de eftar em 
Moçambique de invernada , negociou humã 

faieota emfegredo, iepartiò-fe eitiDezem^ 
ro pêra o ir bufcar. 
É primçiro que entremos em outra ma^ 

te- 
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teria , íêrá bçm que demos conta da via«^ 
gem dd todas eftas náos brevemente ; e pri- 
meiro continuaremos com D. Francifco de 
Lima , qiíe partio de Goa. Efte Fidalgo foi 
feguindo fua derrota., e na entrada de De- 
zembro foi tomar Moçambique , onde achôti 
Martim AiFonfo de Soufa tal, que lhe ríáo 
fallou por cftar com humas grandes febres ; 
e freneíls , rapado da cabeça y e barba , e^ 
Guaíi na derradeira* D« Francifco de Lima 
tez aguada, e.foi feguindo fua jornada até 
chegar ao Reyno , e entrou por Lisboa, eni 
Abril , depois da Armada partida pêra a 
índia. ; . 

Foi «fte Fidalgo muito bem recebido' 
â'EIRe7 ^ e por eile foube muito pafticu^ 
larmente as^ noiras da índia, e lhe affirmou 
que MartitfY Aflbnfo de Soufa feria morto ^ 
pdo 'cftâdo eni qoe o deixara' em Moçamn 
bique. As outras náos que partiram deCo^ 
chim chegaram a falvámento , . fó a cara^ 
rela de D. Pedro de Caftello^branco encon**' 
troii na volta das Ilhas dos AÍTores huns 
navios Francezes , que o abordaram j e en*-" 
tráram, roubando-Oy etomando*lfae tudo o^ 
que levava ^ e aílim chegou^ao Reyno , e» 
logo fe paflbU' 3, França com oartas d?ElRéy^ 
a requerer fiia fazenda, porque fora rouba-* 
do , havendo paze^antre aquelles dous Reysv^^ 
Efte FidaJgo aqdou naQsfrt^.dejParís mui<^ 
I to 
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CO tempo , requerendo áquelle Rey lhe maiH 
daílè fazer refticui^o de fua fazenda , febre 

.que eUe ( fegumio dizem) mandou fazer 
diligencias diíliínuladã$ , fabendo elle mui 
bem o que ilie fizeram , e tendo quinhão nas 
peça» , que lhe tomaram i e D. Pedro lhe 
conheoQO humas eftribeinis de ouro y e hups 
9mieÍ8 ricos. Eftasdo hum dia em. praticas 
com elle , defculpando-fe elle , que fe não 
-achara rafio decouía alguma,. nem elle fa* 
bia donde aqúillo podia Vir , lhe r^fpondeo 
D. Pedro: »Como^Senhor, dr^iílo? íe 
laaeftribetras que o outro dia levaftes çram 
> minhas , e efles anneis que tendes nos de* 

01 dos eu os mandei fiizer?» Naque iftp pa- 
rou nao foubemos cá na índia , onde efcre^ 
Temos ifto ; fomente nos- parece ouvir eni 
Portugal dizer , que algumas peças. , e fa- 
SEcndas lhe tomaram , porque depois vivea 
eSe Fidalgo rico , e por fua morte ficou feu 
fiUio D. Antonki de CaAeUo-branco com 
muita renda, e caia, ecafou com huma S^ 
lha do Vifo^Rey D. Garcia de Nwenha , 
cujo caiamento ospais deUes fizeram na In* 
dia., de quem fernâo k^rou três mezes* JS 
conta-fe delle efta grandeza , qup depois da 
mulher falecer ^ deizando-o a eUe por herdei- 
ro de tudo, tomou Oi:afamento que lhe de-, 
iam em dinheiro , (que eram quinze mil cru- 
zados,) e os mandou a D. Alraro fèu cik 

j nha- 
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nhâdo , mandando-lhe dizer , que tinha ei& 
crupulo de comer aquelle dinheiro, qiie^ íS^ii 
pai D. Garcia ganhara, e. aue fua filha lâo 
ma! lograra. Foi D« Pedro de.CafteilQ-imttH 
CO caiado com huipa fâhz de.Jo^ Btaiw 
dâo , neta do grande Duarte Brandão. 
E tomando i nofia iiiftoria , partido Dio^ 

SI Soares de Mello na galeora y chegou a 
oçambique em Jaiieiro , t já achou Mar^ 
tim AiFonlb de Scnufa são , úue o lecebeo 
inaito bem , eeftlmqu muito fi» yindaw L^ 
go depois delleehegpaLuiz Mendes deVaé* 
concellos ,- a que oGorernador MaritfnAfT 
fbnfo deSoufá vAo íez tnuita feftir, a mant 
dou 'naoctfer o gakão dentro^ negoclando-dre 
pêra ie partir >epi Abarco por lhe Diogo 
Soareis de Mello' facilitar a jonutda. . 

C AP I TU LQ-rín.:! : 

^ como òNizamoxd tomou as fortalezas 
de^ Sangaçd , e Carnald , é^ue eram do Ef- 
tado de Cambada : ^ àe como IX Fráncíf- 
CO de Menezes Capitão de Ba^aim foi 
foccorrer os Senhores delias ^ e 4s tornou 
,. ^ &0^^<t^ • ^ ^^ Doação que delias fi^ 
zeram a EíRey de Vortug$L 

VBndo: o Nizamoxá as: gtandes; reFÒl^-. 
tas que eftes ânnos paflados J|OU\t« n^ 
Re/ao dèCambay^ com a líiorte; deSoItão 

-Ba-' 
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Badur, deièjou de^aver is mãos duas for« 
tale^as daqaelle Reyho , qae eftavam nos ei^ 
tremos de feus Reynos íbbre doas alúflimas' 
ferras , que fubiam cooiopyramides , em cu- 
jo cumeefiaramsmíbas, muito fortes, aífim 
por íitio 9 como por artificio , que fe cha* 
mavam Sangajá , e Camalá y pouca diftan- 
cia huma da outra , que apparecem a quem 
vai pelo rio de Bombaim dentro. ESasduas 
fortalezas tinha Soltão Badur dadas a dous 
Mouros ièus vaíTallos y chamados Nacodá 
Amorgim , e Atridicatr , que Jiellas reíidiam 
com gente de guaxxúção i e comiam miticar 
aldéas^ ouc havia por derredor de. Tua jur<- 
diçáo. EÂes dous Cafieilos tinham osíRejrs 
de Cambayanaquella parte, como dcnis marv 
cOs dos eftnemos do íeu Reyno ,.e do Ki*^ 
zamoxá, E trazendo eQe R^ o olho fobre 
ellas havia: muito , dèíejando alguma occa- 
fião pêra a^ haver is mãos , veio-lha offere- 
cer o tempo na entrada dede verão em qud 
entramos . , com * ièrem aufcntes . eftes . Çapi« 
tães 9 qué íe apoderaram delias. Quando os 
dous Mouros Amergiiii ^ e Atridican torna- 
ranj de Caaíbaya , e as achiram tomadas, 
não * tiveram* outro remédio mais que va- 
lerem»fe de D. Fraricifco de Menezes , Ca- 
pitão deBaçaim, que ha via' pouco era che- 
gado áquòilá fortaleza , - pedindo-lhe aju- 
da pdra astomarem^ a ganhar, obrigando^ 
•. . ; Te 
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fe a fe f«2)éraii vaffallos d^ElRey de Por* 
tugal. ' í 

Efta obrígai^âo , nem os pontos delia não 
apparecem , nem nós o fabemos , fò fabe^ 
mos que ajuntou D. Franciíco de Meneses 
trezentos Portuguezes j e alguns peâes da ter^ 
ra , e embarcando-fe em muitos navios foi 
pelo rio dentro defehibarcar ao pé daquel* 
las fortalezas , e pondo fua gente em or« 
dem, fez delia três bandeiras, de que deo 
as Capitanias a D. Jorge , e aD. Aleixo; dé 
Menezes feus fobrinbos ^ e a outra tomou 
pêra ííy e toda a gente da terra bia debaK 
zo da bandeira de Pêro de Lemos , Tana^ 
dar mòr das terras de Baçaim , e os dous 
Capitães Mouros com íúía gente ^ que feriam 
perto de quatrocentos homens. D. FrançiA 
CO de Meiie;zes deo a dianteira a D. Aleixo 
de Menezes .^ que começou Jogo a marchar 
pela ferra àflima , indo todos devagar por 
chegarem folgados , epóflos^èmíima , com- 
mettêrám a. fortaleza, de Camaiá cercando*-^ 
á roda ^: e encoffando^bè logo muitas e& 
cadas ^ qúè pêra iíTo levava^', a commet^» 
lêraiQ com grande Ímpeto ,. pondo-íe* Ich 
go em Uma • dos . muros. .Os de dentro veni^ 
do a determinarão dqs^ Portugnezes , cor* 
tados de n^edo fe lançaram! por huma par« 
lé , que faia a pique ferra abaixo , eUpe^ 
ligando alguns^ os mais. fe acolheram :^ fi^ 

can- 
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cando a fortaleza rafia y que logo foi en* 
trada. 

£ deixaodo-lbe dentro guarnição , fo- 
ram logo emfrefco commetter a deSanga^^ 
çáj que já tinha rebate do que íliccedèra á 
outra ; e náo querendp os dç dentro experi- 
imentar o ferro Portuguez, primeiro quéellcs 
chegaíTem fe acolheram ^ ficando defta feita 
aqueilas fortalezas em poder de D. Frahcif- 
co de Menezes , £em golpe de efpada ; e 
logo fez deltas entrega aos Mouros , que 
lançando fuás contas , e rendo que já lhes 
iicaVá contenda com o Nizaáioxá , não fe 
atreveram adéfender aqueilas fortalezas fem 
o favor de. D.Francifco de Menezes; ean* 
tes que fe partíílê Ife pediram ^ que até íe 
furarem lhes àeixtíh aquellcs dons fobri« 
jihos com alguns foldados , e o^ eUes lhes 
fariam todas as ^fpezas. D. Francifco de 
Meneszes lho cóncedéo , deixando D. Álva- 
ro em Sangaçá , e D. Jorge emCamalá com 
íeflenta arcabuzeirdscada hum , e muitas mu<- 
nições ; o qi^e hidò. povído ie torpou pêra 
Baçaim , e deípedio recado ao Governador 
úe. tudo o que era paliado. O Nizamoxá ter 
ve logo avifo da hiegocia , e defpèdio três 
Capitães com quatro y ou íinco mil homens , 
que entraram pelas aldéas dá jurdiçao da-» 
quellas fortalezas 9. e as deftruírám , e aíTo* 
lár^m de todo* Vendo Amçrgiqiy e' Atridi^ 

can 



d by Google 



Dec. Y.Xiv. VIII. Ca?, in. 187 

ean que ficavam fem reodaspera íbpprimn 
as defpezas ^ e oue o Nizamoxá havia de 
metter todo o caoedal por tomar a havev 
aquellas fortalezas y aflemáram » tp^c lhes tAo 
vinha bem contenderem com inimigo tâopo« 
derofo , que o bom feria largalias de todo 
aos Portuguezes com alguns partidos; e aí^ 
£m íe cartearam com D. Francifco de Me^ 
nezes, fobre o que foram ^ e tomaram re-* 
cadoc até £è concertarem ^ <jiie. lhes dariam 
algumas aldêas nas terras de Báçaim^ e que 
largaffem aquellas fortalezas ; de que logo 
fizeram Doa^ a.ElRej de Portugal y e fe 
recolham a Ba$aim. 

. P. Francifco de Menezes^ mandou pro* 
ver as fortalezas^ como próprias do Eíbdo ) 
e porque D. Jorge de Menezes adoeçeo , e 
& fói curar a B^im , mandou em feu lu- 
gar Pêro de Lemos, Tanadar mór* O NU 
aamoxá não.íàbcndo ainda» (jcfie contmto ^ 
liavendo oue tqda a cotítex^cn com os 
Capkãcs Moiitos ^ deipedio' mais Capitães 
com outros íeis milh^meas^ èmque entrai 
vam muitos Magorés , mil arcabUzeiíDs , e 
oitocentos cavalws acubertados , e mandou 
que lhes toipaífem aquellas fortalezas. 
. EftesCapitSies ajuntando os mais- que ai>« 
davam pelas terras ^ foram pôr cerco á ibr* 
taleza de Sangiiçi^y-em que eftava D. Alei^ 
%o de Menezes^ e cercandb^a á roda , a con^ 

met- 



ei by Google 



|88 ÁSIA DE Diogo bs Covto 

mettêram jx)r todas as partes com grande 
determinação. D.Aleixo com grande valor , 
c esforço lha defendeo çpm muito damna 
dos inimigos, que tddo aquelie dia lhe nâo 
deram efpaço pêra comerem íenâo.em pé^ 
e com as efpingardas . nos roftos, e de noi- 
te também a paíTáram toda com as. armas 
ás coftas > e no quarto da modorra deitou 
D. Aleixo hum .peão, homem tnuito deteiv 
minado 9 que iê píFereceo pêra ir dar avifo 
ao Capitão dè Baçaim. Efte peão como foi 
ao pé doCaftello, em gatinhas, e arraftos, 
foi paíTando por bem perto dos inimigos , 
e tomou hum caminho pela ferra abaixo , nâo 
muito ufado , e andando toda a noite, aio 
outro dia chegou a Bs^m > edeo recado 
ao Capitãa 

D. Franciíco de Menezes lora i&fbipór. 
na pi^ata.^ e mandou repicar o uno perá lhe 
acudir a gente , e entretanto fez negociar co- 
das as embarcações grandes., e pequenas jque 
achou , que foram muitas. Os cafados ,' e 
íbldados acudipdo i praia com fuás armas,, 
cfcolheo D. Francifco de Menezes cento e 
feíTenta homens de pé , e vinte de cavalio v 
e mandou appellidar as aldéas , de que lhe 
k>go acudiram) mil e duzentos peães com 
ièus Naiques; e em. quanto eftesiíe ajunta*, 
vam, pera.<|liem deixou. embarcações, elle 
ie embarcou; com toda..a;ge|ite« Oá Fidak 

gos 
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^os que o acompanharam nsffa jornada 9 fo-^ 
ram D. Jorge ae Menezes , que já eiHava 
são , D. Roque Tello , D. Pedro de Me^ 
nezes o ruWo , irmão do Conde de Canta* 
nhede , Rodrigo Homem , Efte:vâo Peixo* 
to^ e outros Gavallejros honrados; efoi es- 
perando pdcspeaes ^ que o foram cornar aò 
caminho; Ao outro dia foram amanhecer ao 
pé daquellas fortalezas. D^ Aleixo foi efte 
tiia combatido de todos os Capitães mui 
áfperamente , fazendo elle , e todos os com* 
panheiros tudo o que foi neceíTario pêra fuá 
defensão , rebatendo os inimigos por mui- 
tas vezes , de qu/e algumas os tiveram en- 
trados. E efta noite paffáram também gran- 
de trabalho ^ porque os não deixaram re^ 
poufar bum momento com aíTaltos ; mas 
bem lhes cuftou , porque á noílà efpingar- 
.daria fez nelles bem grande eftrago. 

CAP I T U L O IV. 

Í)e conto Jorge de Uma , Capitão de Chaul^ 
avifoií D. Francifco de Menezes da gen-- 
te do Nizamoxd : e da grande batalha 
que deo aos inimigos , em que os desba^ 
ratou. 

EStava Jiefte tempo por Capitão em Chaui 
Jorge de Lima 9 que canto que oNiz»- 
snoxádtípediôatjuelles Capitães 9 logo teve 

car- 
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cartas da fuá Ctnte da gente que era , e pe» 
ra onde hia. E como conhecia do animo ^ 
e valor de D. Francifco de Menezes , que 
não havia de deixar de foccorrer aquellas 
fortalezas , por muito que fofle o poder , 
todavia pareceo^Ihe obrigação aviíàlto , co^ 
mo fez por huma carta mui apt^eflPada , em 
que lhe dava muito panicular conta dos Ca* 
pitâes que eram , e da gente que levavam , 
aconfelnando-lhe , que devia de fobreeftar 
até vir recado do Governador , a quem já 
tinha efcrito , que o foccorrcíTeé 

D. Francifco de Menezes tanto que che* 
gou ao pé das fortalezas , deièmbarcou to- 
da a gente y e defpedio hum peão a Però de 
Lemos , què eftava em Camalá com hum eí^ 
crito , em que lhe mandava dizer , que lhe 
mandaíTe ao caminho vinte foldados efpin- 
gardeiros ; e elle ficou junto de huma ribei«. 
ra pondo fuá gente em ordem. Eftando aqui y 
lhe deram a cârtâ de Jorge de Lima , que 
abrio , e leo em íegredo com hum rodo mui- 
to alegre , e rifonho. E porque chegavam 
a elle muitos homens pêra faberem o que 
era , fcm fazer termo algum , foi lendo a 
carta alto pêra que a òuviflem todos , mu- 
dando-lhe as palavras com tanta prelTa y e 
artificio j que foi efpanto , ná maneira fe^ 
^uihte: 

]» Senhor , são. partidos algUM Capitães 

9 do 
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^ do Nizacnoxá pêra as fortalezas de Sanga<« 

> çá , e Carnalá^ a £ente que levam he pou« 
1» ca , e efta ainda lorçada ^ e atemorizada ,, 

> por iflb appefiè-fe V. m. porque nâo tem 
» nêlles hum almos». » £ dobrando a car- 
ta, difle : 

» Vedes aqui , Senhores , do qne nos ari'* 
9 íà Jorge de Lima , por certo que tomara 

> eu que foram os inimigos mais pêra a vi« 
)ft toria , que por virtude de voíTos braços 

> efpero de haver íèr mais de gloriar ; mas 
^já que aílim he, vamos bufcar eftes pou* 

> cos , e defenganemo-los , porque nos nâo 
}i tornem outra vez a inquietar i c cada huoi 
>iiga-me , c faça o que eu fizen s £ logo 
cavalgou com ã gente pofta em ordem , e 
começou a marchar. 

Alguns grandes Capitães tiveram pêra & 
que não era licito mentir nui^ça , íènao o& 
ferecendo-fe perigo , ou péla íàude da pa* 
tria ; e aílim o ufou algumas vezes o gran« 
de Sertório , que cm tempo de grandes ne- 
ceAidades mentia a feus Toldados , e lhes lia 
cartas fingidas pêra os tirar do temor em que 
os viâ , porque todo o outro meiacir em hum 
Capitão he baixeza. Da meíma maaeira el^ 
te vàlorofo Capitão D. Francifco de Mene* 
zes , vendo qtie fe fallava verdade , ficavam 
os das fortalezas arifco de fe perderem ; 
porque fe defcubriík aos feus o poder dos 

ini« 
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inimigos , não haviam de querer paflar daí* 
li , e tudo fe perderiaw Em fim ^ elle foi ca- 
piinhando em muito boa ordem , e logo en- 
controu os efpingardeiros , que Pêro de Le- 
mos lhe mandava. Os inimigo? logo tive- 
ram avifp do Capitão deBaçaim fer chega- 
do de foccorrò , e defcérani abaixo , e lan- 
çáram-fe em duas embofcadás de mil homeng 
cada huma , deitandò-lhe alguns poucos def- 
cubertamente , que travaram com D. Jorge 
de Menezes, que hia na dianteira > que lhes 
lançou alguns peâes , que foram pelejando 
com elles até os metterem no meio d^s em* 
boleadas. Os inimigos de foíFregos fahíram 
delias y e deram nos peães , que fizeram vol- 
tar pêra D. Jorge. Os Portuguezes de fua 
companhia vendo os inimigos , também vol- 
taram alguns pêra irem bufcar as embarca- 
ções. D. Jorge com grande animo teve ò 
encontro aos inimigos \ chamando pelos que 
ò deixavam , e affrontando-os de palavras. 

D. Fraiicifco de Menezes com os vinte 
de cavallo tomou hum paíTo eftreito do rio ' 
por onde os inimigos iiaviam de paíTar, (e 
já o vinham demandar,) ealli foore apaí^ 
fagem lè travou huma afpera batalha , pon^ 
-do-fe D. Fráncifco de Menezes diante. E 
.ao primeiro cm que poz a lança deo^com 
elle do cavallo abaixo , que aífim nelle , cor 
mo nãs armas fedifiFercriçáva dos mais, por 

òn- 
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onde fc julgou fer o Capitão daquella com« 
panhia. D. Roque Tello, D.Pedro de Me- 
nezes , Eílevâo Peixoto , e Rodrigo Homem 
nunca largaram D. Francifco de Menezes , 
e todos derribaram de encontros alguns Mou* 
ros , defendendo-lhes com muito esforço , e 
valor aquelle paflfo. D. Jorge de Menezes, 
que pelejava na dianteira, poz ascoftas pê- 
ra D. Franciíco de Menezes pelo não cotor 
mctterem os inimigos por .detrás ; e toda* 
via apertaram tanto com eile , que fe bara- 
lharam todos , pelejando-íe de fua parte com 
grande esforço. 

Aqui fuccedeo huma couía mui digna 
de memoria a hum Foão Trancofo , irmão 
do Doutor António Trancofo , Defembar- 

fador da Cafa do Civel , (homens mui no- 
res , que eu conheci mui bem. ) Era efle 
Trancofo hum homem agigantado , e mui- 
to forçofo: andando accezo na batalha, (em 
que tinha mui bem pelejado , e moftrado o 
valor de fua peíFoa,) alcançou com a mão 
efquerda hum Mouro , e mettendo-lhe o 
braço pelo cingidouro , que era hum cama- 
rabando de muitas voltas , o àlevantou no 
ar , fazendo delle adarga , e remettendo com 
os Mouros , lançou-fe no meio delles como 
hum leão, matando, e derribando muitos , 
liiq oufando os Mouros a defcarregar nel- 
le íèus ^golpes , por não inatareni o compa- 
Çouto.TomllLP.iL N nhei- 
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nheÍFO > com quem o Trancofo fe amparava 
dos que lhe tiravam ^ e fe alguns lhe do 
ram , todos recebeo nelle ; e amm defta ma« 
neira fez grandes deftruiçòes nos Mouro» 
muito a feu falvp. Feito era efte por certo 
digno de fe engrandecer coro mais palavras; 
mas fe o houvermos de fazer a todos os 
grandes , faltar-nos-ha tinta ^ faltar-nos-ha 
papel , faltar-nos-ha tempo , e faltar-nos-ba 
eftilo pêra iíFo. Efte homem viveo depois 
muitos annos, e foi cafado eiti Taná , on- 
de teve netas , cafadas com D. Francifco de 
Soufa , e D. Diniz de i\lmeida , ambos pro» 
vidos da fortaleza de Dio/ que nenhum lo- 
grou. 

E, tornando a D. Francifco de Menezes , 
aquella gente de cavãllo, com que pelejava 
no paíFo do rio, era chegada daquella hora 
do Balagate , e não fabiam delia os outros 
Capitães Mouros , e vinham demandar áquel- 
h nora aquella ribeira pêra refrcfcarem , e 
díefcançarem , fem faberem das ciladas > que 
«eítavam armadas aos noíTos ; e andando em 
batalhacom D. Francifco de Menezes, (que 
os tinha aíTás bem efcandalizados , ) indo os 
da parte de D. Jorge em desbarato pêra as 
embarcações , como atrás diíTemos , foram 
jdar em outra cilada , que lhes fahio de tra*- 
vés : elles embaraçados corti aqttelle fupitô 
temor , tornaram a voltar fugindo pêra o 

'pc- 
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perigo , de que primeiro fugiram , e foram 
com aquelle Ímpeto pêra aquella parte on- 
de D. Francifco de Menezes pelejava per^ 
fe ampararem com elle. Os Mouros que pe* 
iejavam com D. Francifco de Menezes , não 
fabendo o que aquillo era , parecendo-íhes 
feria gente que chegava de íbccorro , comp 
já eftavam efcandalizados , e bem cortados 
dos noífos , fupitamente voltaram fugindo 
daquelles> que niam fugindo dosfeus, dei- 
xando-fe vencer dos que hiam vencidos* 

Vendo D. Francifco de Menezes aquel- 
le medo , foi carregando fobre elles , matan- 
do , e derribando nelles á fua vontade. .Os 
jioflbs , que vieram fugindo pêra D. Françiír 
CO de Menezes , vendo tão íupita mudança , 
cobrando hum novo animo , ajuntando-fe 
com a fua bandeira , foram feguindo a vito- 
ria. D.Jorge que até então efteve em gran- 
de aperto pelo pezo dos inimigos , ajuntan- 
do-fe todos os feus , foi feguindo o alcan- 
ce aos Mouros , que íè puzeram em desba- 
rato , vendo fugir os que pelejavam com Dotti^ 
Francifco de Menezes ; e levavam tamanho 
medo, que chegando ao arraial, que tinham 
Jobre Sangaçá , não parando nelle , foram fui- 
^indo pela outra banda , indofempre Dom 
Jorge nas fuás cortas picando-os , e fiazen- 
do nelles rnuíto grande eftragp. D. Francis- 
co de Menezes chegou aifima a fcrrtàleza , 
o. ' "^ N ii -e 
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e ãchôú o arraial dos inimigos vaíio de gen* 
te, mas nâo de mantimento, de munições^ 
e de armas , e de tadoo mais que os ini- 
migos com a preffa não puderam íevar. E 
iião fe detendo , paíTou adiante a favorecer 
D.Jorge, que hia no alcance dos inimigos; 
fe não fe precatando , deram nelle por de- 
trás trezentos efpingardeiros , que eftavam 
fobre Carhalá , que fe hiam recoHiendo pê- 
ra o arraial , nao cuidando que o damno 
dos feus era tão grande ; e vendo ir Dom 
Francifco de Menezes , arrebentaram daquel- 
la maneira , e deram-lhe huma furriada de 
que lhe feriram alguns, e defviando-fe , fo- 
ram dando cm alguns dos noífos defmanda- 
dos, e mataram doze. 

D. Francifco de Menezes mandou recaí- 
do a D.Jorge , que fe recolheíTe , como fez , 
e tornáram-fe pêra o arraial , fahindo Dom 
Aleixo da fortaleza a lhe fallar. Os manti- 
mentos, e munições todas fe recolheram na 
fortaleza , e tudo o mais fe enti-egou aos fol- 
tíados, que faqueáram bem i fua vontade, 
e acharam boas prezas. Morreram nefta ba- 
talha quinhentos dos inimigos, a fora mui- 
tos feridos. Dos noíTos morreriam quafi vin- 
te ; e provendo D. Francifco de Menezes 
aquellás fortalezas demais gi^te^ lecolheo- 
fe à Bacaim vitoriofo. 

CA- 
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C A P I T Ú L O V, 

Do que fez o Governador D. EJievao da 
Gama depois que deo aviamento ds ndos 
. do Reyno : e de como par tio pêra o Nott 
, te i e do foccorro que mandou a Sanga^ 
. çdj eCarnaldi e dos tratos ^ que Niza-' 
, moxd teve com elle fobre lhe largar a^ 
_ quellas fortalezas : e das páreas a que 
. fe obrigou por ellas. 

.T)Orque ha muito que deixámos o Go-* 
X vernador D. Eftevão da Gama, he ne- 
ceíTario tornar a continuar com elle por guar- 
darmos a ordem da hiftoría. Depois que def- 
pedío as náos pêra o Reyno , logo voltou 
pêra Goa, aonde chegou ainda em Janeiro, 
e defpachou Manoel de Soufa de Sepúlve- 
da pêra ir entrar na fortaleza de Dio , de 
que neftas náos foi provido por huma car- 
ta miffiva. E porque aqui fuccedeo hum pri- 
mor bem grande a D. Joáo Mafcarenhas 
com elle, bem diffcrente do que hoje feufa 
na índia antre os Fidalgos , não deixaremos 
de o contar, 

. Eíiava D. João Mafcarenhas provido, da 
Capitania de Dio por huma Patente , que 
lhe tinha vindo o anno atrás paíTado, pêra 
ir entrar apôs Diogo Lopes de Soufa, que 
^ eitaVa.fervindo , e nellas náos. paifadas 
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mandou ElRey a Manoel de Soufa de Se- 
púlveda huma carta milfiva, porque lhe fa- 
zia mercê da fortaleza de Dio na vagante 
de Diogo Lopes de Soufa, antepondo-o a 
D. João Mafcarenhas ; e diziam , queaquil- 
lo fora coufa da Rainha D. Catharina, que 
favorecia muito fuás coufas , porque era Caf- 
telhano , e íeu pai viera com ella deCaftel- 
k. Tanto que Manoel de Soufà teve a car- 
ta , mandou-a moftrar a D. João Mafcare- 
nhas , pêra que viffe que por ella entrava 
primeiro na tortaleza ; e élle D.João Maf- 
carenhas vendo a carta d'EiRey , a poz fò- 
bre fua cabeça , dizendo , que fe cumpriíTè 
fua vontade, pois eftava tão clara, que el- 
le entraria quando lhe coubelTe ; è amm foi 
Manoel de Soufa entrar , podendo D. João 
allegar de feu direito , como depois fizeraríí 
muitos "Fidalgos , que tinham mais o olho 
em feu intereíle particular , que no ferviço , 
è vontade d'ElRey , fentenceando-fe em ou- 
tros cafos femelhantes , que Patente fempre 
precedia à carta miíliva , e que a tenção d'El- 
Réy; nunca era prejudicar a terceiros, neni 
mettèr hum provido diante do outro; maá 
áquèlla Fidàíguia , e primor doshomehs da- 
quelle tempo eftá tãocòrròmpi^da nefté, qu0 
já não ha nenhum que vá entrar em fua for- 
taleza , ou em qualquer òutro cargo, com 
^tiei elleja próvMd , edefpachâdo fem pâf-* 
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far primeiro pelo efcabel da demanda , ar- 
guindo huns aos outros defeitos em fuás Pa- 
tentes i e o que ainda he peior , cjue o far 
«em em fuás peflbas pêra lhes precederem, 
Efta corrupção , e malícia entrou na Inf> 
dia depois que nella entraram tantos Letra- 
dos Juriílas , porque com elles entrou hum 
marulho , que veio a dar em mares cruzar 
dos de trapaças , cm que ferve todo efteEf» 
tado. E deixando efla matéria, torcemos a 
noíFofio. Tanto que o Governador deo ex- 
pediente em Goa à muitos negócios , tornou- 
fe a embarcar em navios ligeiros por caur 
fa dos Noroeftes , pêra ir vilitar as fortaler 
zas do Norte ; e no caminho encontrou o 
recado deJorge.de Lima , Capitão de Chaul ^ 
do aperto em que eílavam as fortalezas de 
Sangaç4 » ^ Carnalá , e defpedio com muita 
prefla Triftão de Taíde com oito navios^ 
em que levava duzentos homens j pêra íè ir 
ajuntar com D. Francifco de Menezes, que 
fe foi adiantando. O Governador D. Èfte- 
vão da Gama chegou a Chaul ao outro dia, 
depois que Jorge de Lima efçreveo aquella 
carta a D. Francifco de Menezes , e não ha- 
via ainda novas do que era paíTado. E co- 
mo tinha já mandado Txiftão deTaídc com 
o foccorro , ficou efperando recado. Triftão 
de Taíde deo-fe tanta prefla , que chegou 
^o: pc daquellas fortalezas ao joutro dia» dç- 

pois 
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pois de D. Franciíco de Menezes fe ter ido 
pêra Baçaim ; e íabendo da vitoria que ti- 
nha alcançado , voltou pêra o Governador , 
3ue feftejou em eftremo as novas , e ficon 
ando defpacho a muitas coufas. 

O Nizamoxá teve logo rebate do des- 
barato dos feus Capitães , e juntamente fou- 
be ferem já aquellas fortalezas dos Portugue- 
ses ; e vendo que já lhe ficava contenda com 
homens mais poderofos, e com quem não 
havia deter bom partido, ficou muito ma- 
lenconizado; e logo também lhe chegaram 
novas de como o Governador era chegado 
ia Chaul , porque lhas defpediram pela pof- 
ta. E porque tinha pazes com o Éftado ^ e 
corria com elle em amizade , determinou de 
o mandar viíitar , c a voltas diílo ver fe po- 
dia haver delle aquellas fortalezas ^om to- 
dos os partidos que quizeflfe , porque lhe não 
vinha bem eílarem em poder alheio duas 
forças tão importantes nos eftremos de feus 
Rèynos, porque fempre lhe teria o vizinho 
que as tiveííe , com ellas o pé no pefcoço. 
Pelo que logo defpedio hum Embaixador 
mui bem acompanhado, que o Governador 
D. Eftevão da Gama recebeõ com muitas 
honras. E depois de fazer fua vifitação , tra^ 
tou o negocio a que hia fobre aquellas for- 
talezas , pedindo-lhe que lhas largaíTe , que 
daria as páreas que foíTem juítas y e honeftas. 
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o Governador pòz âquelle negocio em 
confelho, eaffentou-fe, que aiquellas forta- 
lezas nâo ferviam ao Eflado de mais , que 
de fazer defpezas com ellas , e que de ne- 
nhuma importância eram. Com efta refolu* 
çâo tratou aquelle negocio com o Embaixa* 
dor , que trazia poderes pêra tudo , e vie- 
ram a concluir : )» Que lhe largaria aquellas 
% duas fortalezas y porque o Zamaluco Ifae 
01 obrigaria a dar cada anno de páreas íinco 
»mil pardáos de ouro, além dos dous mil 
^ que ]á pagava , pela obrigação que lhe poz 
y^x) Vifo-Rey D. Francifco de Almeida, E 
^ gue deftes feie mil pardáos de ouro (de 
}»qué fez obrigação porenclieio, que feíiâo 
>acha 5 por tudo fer perdido) fe pagariam 
51 os OfEciaes d'ElRey de Portugal nas fa- 
» zendas dás fuás náos , que foíTem de Or- 
51 muz , ou de Meca ter áquelíe porto de 
oiChaul. E que os Goveí-nadorès da índia 
)i as poderiam mandar tomar pêra com ef^ 
)i feito ferem pagos da dita quantia.)» Eftes 
fete mil pardáos de ouro fe pagam , e arre*» 
cadam por andarem por regimento naquella 
fortaleza , e pela poílê em que ElRey de 
Portugal eftá , e não ha delles mais obriga- 
ção, porque nefteEílado cómmummente iè 
tratou quafi fempre mais do que relevava a 
cada hum em particular , que do que im- 
portava a ElRéy. £ ainda que nos fobeji-- 

ra 
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ra o tempo , e a idade pêra paflar araiire , 
o pouco godo y e favores que hoje ha nog 
homens , nos tem bem encolhido , e arrepen^ 
dido defta empreza , porque já não ha no 
Mundo quem pertend^ perpetuidade na efcri- 
cura , fenão accrefcentamento na fazenda. 

Q^ieixava-fe João de Barros já no tetor 
po que efcrevia , que os homens que hiam 
da índia , de quem tomava as informações , 
que o marinheiro não lhe queria dar razão 
fenão da arte de marear , o mercador da$ 
fazendas que corriam , o foldado das cour- 
fas em que elle fe achara ; e nós queixa- 
mo-nos , que nem o marinheiro , nem o mer- 
cador , nem o foldado , nem ainda o Fidal- 
go querem que lhe pergunte fenão pelos 
preços das fazendas que correm na terra , 
pelo que valerá em Ormuz, e em Malaca » 
pelo que tiraram de fuás fortalezas ; e todo 
o que os demanda pêra lhes perguntar pe^ 
Ias coufâs da guerra , e do confelho , e por 
outras defta qualidade , que em outro tem^ 
po tinham por obrigação , tem hum homem 
por jogral , e não lhe falta mais que ape» 
drejarem-np por doudo ; não negando po- 
rém , que antre tantos não haja alguns por 
quem a honra ainda puxa, eque folgam de 
favorecer noffo trabalho ( com palavras ) c 
fem algum feu. 

Deixando eftas miferias do Mundo ^ tor- 
ne* 
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fiemos á nofla hiftoria , com iegurarmos ^ 
que nem o pouco godo , nem os poucos fa^^ 
vores feram baftantes pêra defiftirmos de 
noflfo propofito ; porque ainda que alguns 
dos prefentes não pertendam fama , não dei- 
scáram de alcançar os paíTados toda a fua ^ 
que tanto mereceram , porque fe não perca 
tudo. 

C A P I T U L O VI. 

JOe como o Governador D. FJlevão da Ga-- 
ma efcreveo a D. Francifco de Meneses 
largajfe aquellas duas fortalezas aoNi'r 
zamoxd; e dos inconvenientes que teve: 
e de como em fim lhas largou : e de ou-' 

. trascòufas em que oGorvernador fr(n)eó; 
e de todos os Reys Mouros y que houve nar 
quelk Reyno de Mandanager , ou de CbauL 

F Eitos , e affinados os contratos , paíTou 
o Governador D. Eftevão da Gama hu- 
ína Provisão ao Embaixador pêra ir a Ba- 
çaim tomar entrega dâquellas fortalezas , eC- 
crevendò a D. Francifco de Menezes, co- 
mo fe aíTentára em confelhò , que fe largat 
fem , porque mais importava ao Eftado fin- 
to' mil pardáos de ouro de renda cada anno, 
lèfrt defpezá alguma , que teílas , e fuftentali 
Ias com tamanha, e com tão. grande rifco, 
ÉÍFe Embaixador chegou á Baçaim , e deo 
a carta > ie a Provisão - a D. Franeiíco de Mei 

■ ue- 
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;iezes; o que elle tomou muito mal , pele 
que lhe aquellas fortalezas tinham cuftado. 
E fobreftando na entrega delias , efcreveo 
ao Governador huma carta em que fe quei- 
xava » de concluir aquelle negocio fçm feu 
aparecer, eftando táo perto , fendo elle o 
j^ que ganhou aquellas fortalezas com a lan^ 
^ ça na máo , e que havia tão pouco que as 
y^ tinha defcercado com tanto rifco íèu \ e 
>que fe ellas cuftiram tanto aos Fidalgos 

> que votaram naquelte negocio , não hoor 
iiveram em algum tempo de fér daqucUe pa- 
)) recer. E que quanto a elle , havia por mui- 

> to defcredito doEílado largar aquellas for- 
))tálezas por aquelle modo a Kèy , que ne- 
>nhum direito tinha nellàs , qiié fe algum 
y^ó tinha, eraElRey deCanibaya, de cujo 
^ Edadó eram : » dando fobí^e ifto muitas ra- 
zões y como Fidalgo muito prudente que 
era, defenganando ao Governador, que em 
quanto elle foffe Capitão de Baçaim , não as 
havia de largar. Com ifto defpedio o Em- 
baixador , que logo mandou pela pófta re- 
cado ao feu Rey , que como foube o que 
paíTava , defpedio doze mil homens pêra irem 
cercar de novo aquellas fortalezas , e man- 
dou ter com o Governador muitas fatisfa- 
jões. 

D. Franciíco de Menezes , como Capi- 
tãotuuito precatado ^ logo receou quC; o Ni- 

za- 
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zamoxá mandafle geiite fobre aquellas for* 
talezas , pelo que com muita prefla fe em- 
barcou , levando gente , mantimentos , e mu- 
nições j e as foi prover muito bem ; e o 
mefmo dia que a ellas chegou , teve rebate 
da dianteira dos inimigos, edeixando-as fe- 
guras , e providas , tornou-fe pêra Baçaim. 
Ao outro dia chegaram os Capitães Mou- 
ros, eaífentáram léus exércitos fobre aquel- 
las duas fortalezas , mandando fazer gran- 
des proteftos , e requerimentos aos Capitães 
delias , que lhas entregaífem , como o Go- 
vernador mandava , e fenão que dos males 
que fuccedeflem elles feriam a caufa , e os 
quebrantadorés das pazes. Os Capitães lhes 
mandaram dizer : ^ Que mandaífem fazer 

> aquelles requerimentos ao Capitão de Ba« 

> çaim , a quem elles tinham dado delias as 

> menagens , e que o que elle mandafle , ií^ 

> fo fariam. 1^ Os Mouros vendo aquelle des- 
engano , começaram a guerra , commettendo 
as fortalezas com grande determinação, mas 
os de dentro lhas defenderam com outra 
maior. 

E deixallos-hemos aqui por continuar 
com o Êmibaixador , que aepois deD. Fran- 
cifco de Menezes o defenganar , e de deP- 
pedir recado ao feu Key , foi-fe pêra Chaul , 
e deo a carta de D. Fráncifco de Menezes 
ao Governador^ que pofto que tomou aquiK 

lo 
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Io mal , bem entendeo que D. Francifco de 
Menezes tinha alguma razão de fe queixar, 
ao menos de lhe não dar conta daquelle ne* 
gocio. Poucos dias depois chegaram as car- 
tas do Nizamoxá pêra o Governador , em 
que fe queixava de D. Francifco de Mene- 
zes , fazendo feus proteílos , e requerimen- 
tos ; aílim lhe chegaram as novas do aper- 
to , e cerco em que os Capitães Mouros ti- 
nham aquellas fortalezas i e vendo que não 
podia fazer outra coufa fenão cumprir os 
contratos que eftavam feitos y defpedio ou- 
tra vez o Embaixador com outra Provisão 
pêra D. Francifco de Menezes , em que lhe 
mandava : )» Que fem embargo dos inconve- 
)» nientes que lhe apontara , tanto que aquel- 
» la viffe , entregalle logo a aquelle Embai- 
yi xador ambas aquellas fortalezas , por cum- 
> prir aífim ao ferviço d'ElRey de Portu- 
)igal. íí Com efta Provisão chegou o Em- 
baixador a Baçaim ^ e dando-a a D. Fran- 
cifco de Menezes , vendo a refoluçao do 
Governador., mandou dous homens Portur 
guezes com cartas pêra os Capitães que eC- 
tavam nas fortalezas , em que lhes manda- 
va , que logo as entregaflem ao Embaixa- 
dor , e fe recolheífem a Baçaim , porque o 
mandava aífim o Governador, equeelleda'- 
ria conta % ElRey daquillo. O Embaixador 
-chegou aquellas fortalezas com os homens^ 
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e cada hum delles foi á fua , e deram fuás 
cartas áquelks Capitães. Vendo D. Aleixo 
de Menezes a carta de D, Francifco , man- 
dou pelo próprio Portuguez outra a Pêro de 
Lemos , que eftava em Carnalá , pêra faber 
delle o que determinava. Pêro de Lemos lhe 
refpondeo : » Que nãquelle negocio não ha- 

> via mais , íenão fazerem o que lhes o Go- 
» vernador , e o feu Capitão mandavam. » 

Com ifto mandou D. Aleixo de Mene- 
zes dizer pelo mefmo Portuguez ao Embai- 
xador : D Que mandaffe recolher feus Capi- 
» tães , e fe aflPaftaíTem , em quanto íe elles 

> recolhião ; » e mandou recado a Pêro de 
Lemos , pêra ao outro dia fe ir ajuntar com 
tile. Os Mouros alevantáram léus exércitos 
da vida das fortalezas , e aquelle dia gaílá- 
ram os Portuguezes em íc negociarem. Ao 
outro chegou Pêro de Lemos com toda a 
fua gente a Sahgaçá. ' D. Aleixo de Mene** 
'zes , que eftava preftcs , fahio da fortaleza , e 
fe ajuntou com ellej c com fuás bandeiras 
defenroladas , e a gente pofta em ordenan- 
ça , tocando fuás caixas , e pífaros , foram 
marchando muito devagar , difparando fua 
arcabuzaria per ordem , como homens que 
hiam vencedores; e aífim chegaram ao mar", 
vonde já acharam embarcações , que Dom 
Francifco de Menezes lhes tinha mandado , 
«m que fe recolheram aBaçaim^ ficando òs 

dous 
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doas Portuguezes , que foram com o Em* 
baixâdor nas fortalezas , pêra as entregarem 
aos Capitães Mouros , como logo fizeram» 
E porque temos promettido de continuar 
com todos os Reys defte Decan , e já o te- 
mos feito com os de Vifapôr ^ o faremos 
agora com eíles Reys de Chaul. 

Já temos dado conta no Cap. IV. do de- 
cimo Liv. da IV. Década , de como os Mour 
ros conquiíláram o Decan , e daquelles (in- 
ço Capitães, que íe levantaram com osEÍ^ 
tados que governavam , fendo Re/ Daudar- 
can , e antre eftes foi hum delles o Niza- 
man Moluc , que quer dizer Page da lan* 
£^,( porque o era d'ElRe7 , como já dit 
lemos. ) Efle no alevantamento geral o fez 
com aquella parte que governava , defde 
Cifardan até Nagatona , appeliidando-fe Sol- 
tão Hocen , (porque eíle era o feu nome , ) 
e poz fua cadeira na Cidade de Amadana- 
ger. Efie reinou até os annos de 1494, e 
por fua morte fuccedeo feu filho Beran Sol- 
tan, que fcjaftava proceder dofangueReal 
dos antigos Reys de Xarbedar , porque Ic 
aifirmava , que dando Daudar Soltan , Rcy 
de todo o Decan , huma mulher a efte feu 
Capitão Nizaman Moluc , que hia já pre^ 
])he del]e,.e que parira efte Boran Soltáo; 
e aífim íè iaéíava tanto diílo , que depois 
.da morte d'£lRey (que cuidara queeraíeu 

pai) 
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pai ) tomou por titulo , Soltan Boran Bau- 
ri , que quer dizer E/Rey Boran Falcão ; 
porque aíumcomo efta ave fetem por mais 
real de todas , aíllm fe tinha elle por mais 
do fangue Real, que todos os outros Reys 
do Decan. 

Foi efte Rey grandiofo , grande Cavai* 
leiro, muito liberal, etáo amigo dos bons 
Cavalleiros , que mandava por todos os Rey- 
nos eftranhos bufcar todos os cue havia de 
nome , e lhes dava muito , e fazia grandes 
mercês. E adim ajuntou em leu Reyno to- 
dos os Eílrangeiros famofos , que á índia 
paífáram naquelle tempo, aflim nas armas, 
como nas letras , com o que o engrandeceo 
fobre todos os do Decan. Em principio de 
leu reinado defcubrio o valorofo Capitão 
Vafco da Gama a índia , e eíle foi o que 
dco a D. Lourenço de Almeida , filho do 
Vifo-Rey D. Francifco de Almeida , dous 
mil pardáos cada anno de páreas pêra El- 
Rey de Portugal , pela guarda que dava ás 
náos , e navios que hiam a feus portos , que 
depois o Vifo-Rey D. Francifco de Almei- 
da lhe poz por obrigação de vaílallagem , 
pela culpa que o feuTanadar de ChauL te- 
ve na morte de feu filho D. Lourenço de 
Almeida , porque os que lhe tinha dado a 
elle eram voluntários. E também foi o que 
deo a Diogo Lopes de Siqueira, fendo Go- 
C0uto.Tom.ILP.I1. O ver- 
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vemador da índia , lugar naquelle porto de 
Chaul pêra fazer a fortaleza , que ainda hoje 
eftá empe; e o que fe concertou com oGo- 
Ternador D. Eflerâo da Gam^ fobre as for«* 
talezâs de Sangaçá , e Carnalá , como ago- 
ra acabámos de dizer. 

Foi efte Rey tocado do mal de S. La- 
zaro, e bufcou todos os remédios pêra Ta- 
rar delle , até (c banhar em fangue de me- 
ninos, de que mandou encher grandes tan- 
ques y por lhe fazer crer hum Medico , que 
ailim fararia , mas nada aproveitou ; e aíQm 
viveo muitos annos , como adiante diremos , 
porque havemos de ir continuando com ro- 
dos os que forem fuccedendo, poraílimíer 
neceíTario. 

E tomando ao Governador D. Eftevâo 
da Gama. Tanto que concluio os negócios 
de Chaul , paflbu a Baçaim , e a Dio , e pro- 
yéo naquellas fortalezas em muitas couíàs. 
De Dio deípedio Manoel de Vaiconcellos 
com finco navios de remo pêra ir ao Eftreir 
to de Meca a efpiar as galés , e a levar pro- 
vimentos de munições , e armas a íen irmão 
D. Chriftovão da Gama. Os Capitães , que 
com elle foram nos outros navios , eram Ma- 
noel da Foníêca , Rafael Lobo , Chriftovão 
de Caftro , e AiFõnlb Pereira. Defpedidos 
eftes navios y e providas algumas coufas mais 
naqttclla fortaleza^ deo o Governador i ve- 
la 
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la pêra Goa , aonde chegou , e provéo nas 
coufas de Malaca , e Maluco ; e mandou 
Manoel Coutinho a invernar i fortaleza de 
Chalé com Toldados ; e Bemaldim de Sou* 
fã a Cocfaim ; e Vafco da Cunha foi a Ben* 
gala com huma náo carregada de fazenda 
por conta d^ElRey , que era então viagem , 

2ue importava muito. E porque na cofta do 
lanará andavam alguns ladrões formiguei- 
ros , defpachou riera andar nella o refto do 
verão D. Luiz oe Taíde com oito navios , 
e recolheo-fe como foi tempo com alguns 
que tomou. 

CAPITULO VIL 

Das coufas , que aconteceram a D. Cbrijlo* 

vão da Gama na Abafia : e de alguns 

recontros que teve com òs Mouros , 

etti que os desbaratou. 

D Eivámos D. Chriílovão da Gama na 
Cidade deBaroá em companhia da Rai- 
nha , efperando que paíTaíTe o inverno , e 
que lhe viefle recado do Imperador, aquém 
tinha efcrito , como já diífemos no derradei« 
ro Cap. do VIL Liv. , que não tardou mui- 
to que lhe não vieíle^ ainda que não foi a 
refpofta de fuás cartas ; mas com o primei- 
ro recado da Rainha , que o Imperador tè« 
ve da chegada dos f ortuguezet , deípedia 

O ii lo- 
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logo hum correio apreflado com cartas a 
D. Chriftovão. Efte correio chegou a Ba- 
roá , havendo vinte dias que alli eftava , em 
ue lhe dizia, como foubera de fua chega- 
a álli , eque aquelle ferviço feito a Deod , 
elle o pagaria aflim aEIRey feu irmão, co- 
mo a elie; que lhe pedia muito, que fefof- 
íé chegando pêra elle como entrafle o ve- 
rão , pêra fe ajuntarem ambos , e irem buC- 
cár os inimigos ; e que com fua ajuda efpe- 
rava de os desbaratar , e deftruir de tódô. 
Com efta carta fe começou D. Chriftovão a 
negociar , ipandando a Rainha trazer mui- 
tas mulas , e fervidores pêra o meneo do 
exercito. E em Outubro paflado de 5'4i. tan- 
to^^que as chuvas ceifaram , comejáram a 
marchar em muito boa ordem. 

Hiam diante dous Capitães com algumas 
peças de artilheria de campo , e no meio 
toda a bagagem , e atrás delia a Rainha , e 
o Patriarca , entregues a fincoenta efpingar- 
deiros Portuguezes , de que era Capitão Mi- 
guel de Caftanhofo , (que de toda efta jor- 
nada fez hum copiofo Tratado , que eftá 
em noflb poder. ) Na retaguarda hia Dom 
Chriftovão , o Barnagais , e os mais Capi- 
tães Abexins hiam pelas ilhargas do efqua- 
drão,e diante de todo elle hiani alguns ca- 
vallos ligeiros pêra defctibrirem ó campo. 
Nefta ordem caminharam oito dias até che- 
ga- 
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garem a huma ferra , que chamam o Gane , 
que era de hum Senhor Abexim , que an- 
dava lançado com os Mouros. Aqui veio 
hum irmSSo íèu lançar-fe aos pés da Rainha y 
e de D» Chriftqvão , a cujo rogo ella lhe fez 
mercê das terras do irmão* 

Eftando aqui , chegou recado apreíTado 
de comoElRey era já abalado , e vinha ca- 
minhando pêra fe ajuntar comelles. Poref- 
te caminho acudiram muitos vaífallos, que 
andavam aulèntes c(Mn medo dos Mouros.. 
Emfiraa defta ferra do Gane havia huma Ci- 
dade , e no mais aho delia huma Ermida 
muito alva, a que nenhuma peílba podia ir 
femmuitadifficuldade, etrabalho, porcau- 
íà do caminlio, fer demaziado íngreme , eP 
treito,-e <3e muitas voltas y que era p que 
O fazia mais diíiicultofo. Junto defta Ermi- 
da , em huma pequena cafa , eftavam trezen- 
tos homens mirrados , todos cozidos .emx:ou- 
rosfeccos, e alguns delles eftavam já rotos , 
e gaftados , mas os homens sãos , e inteiros. 
Corria entre a gente da terra, como portri^- 
di^p , que liavia muitos annos que aquel* 
les hotnens vieram ter áquella terra, e que 
^ conquiftáram em tempo dos Roírianos. 
Outros diziam , que eram Santos ; t o Pa- 
triarca D. João Bermudes era defte parecer^ 
eque^ foram alli martyrizadosi pelos Roma- 
Bos com ;aquelle género, de marty rio ^ eque 

.:.. . . ."\íí;/ 
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ifto era o que ouvira dizer no tempo que 
efteve no Prede , antes que foíTe Patriarca ; 
e algumas peíToas lhes tinham tâo grande 
venerado y que tomavam relíquias fuás , ten- 
do-08 por Santos martyres ; mas não havia 
nenhum dos naturaes , que foubeíTe dizer o 
como aquiilo era , nem eícritura que diflb 
déíle noticia. 

* Seja o que for^ o caio heaíTás notável» 
e digno de memoria, nem pódc carecer de 
algum grande myfterio , eftarent tantoi an- 
nos trezentos homens brancos , cozidos em 
couros y íem lesão , ou corrupção alguma ; 
parece que traz caminho o que dizia o Pa« 
iriarca , que foram martyrizados em tempo 
dos Romanos. E ou fejam , ou nâó fejam 
Martyres 9 não he noíFo intento affirmallo, 
mas efcrevemo-lo pêra aue haja memoria de 
huma coufa tão notável. 

Daqui foram os noíTos caminhando até 
outra ierra fortiílima , chamada Canete , que 
eílava por EIRcy de ZeiJá , e tinha dentro 
mil homens de guarnição. Tinha efta ferra 
três paíTos mui dilEcultofos , e fortificados 
com muros , e portas , e os caminhos que 
hiam ter a elles eram tão Íngremes , e eftrei- 
tos j que ^ra medo vellos y quanto mais com- 
itiettellos, porque fó com galgas fe podiam 
defender a todo o poder do Mundo. A fer- 
roem íima era muito chã, e frefca, demui^ 

tias 
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tas fontes , e ribeiras de aguas fereniífimas , 
e Angulares , e por derredor muitas aldêas , 
e grandes creaçôes de gados. Aqui fe cof- 
tuinavam a coroar os antigos Imperadores 
da Abada. A gente que aqui tinha EIRe^r 
de Zeilá fahia de continuo a faltear os ca- 
minhos y e a deílruir as aldéas circumvizi- 
nhãs. 

Informado D. Chriílovão dos damnos 
que dalli faziam , determinou de tomar a- 
quella ferra , e tirar dalli aquelle impedi- 
mento. Ido communicou coro a Rainha, e 
Barnagais , aue trabalharam muito pelo ti- 
rarem daquelle penfamento , pelo muiro gran- 
de riíco a que fe queria pôr , fem proveito 
nlgum , porque haviam por coufa muito im-^ 

Eoffivel poder-fe entrar aquella ferra ; mas 
K Chriftovão confiado em Deos , por cujo 
ferviço fe oíFerecia a todos aquelles rifcos , 
e trabalhos , não defíOio de leu propoíito , 
c depois de bem informado , e certificado 
do filio , e paíTos da ferra , poz a fua gen- 
te em ordem , e mandou Manoel da Cunha , 
e Francifco Velho com fuás companhias , e 
com três peças de artilheria , que commet- 
teífem o primeiro paíío ; e João da* Fonfe- 
ca , e Francifco de Abreu com outfaí tan* 
tas peças » que commetteíTem o fegundo , fi- 
cando elle corii a fua gente pêra o tçrç^ifo 
paífo. Eaífida dada ordem a tudo^ os cjÈtn* 

met- 
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mettêram ao primeiro de Fevereiro , fkran-:, 
do a Rainha , e o Patriarca com o Barna- 
gais no exercito , e Miguel de Caftanbofo. 
com os efpingardeiros de iua guarda. £ re-. 
mettendo com os paíTos , deram-lhe huma. 
grande furriada de artilheria , e de arcabu- 
zaria. Os inimigos , que eftavam alerta , deír 
carregáram pela ferra abaixo com huma mul- 
tidão de galgas , que vieram por alli abai- 
xo com tamanho terremoto y que parecia aue 
fe desfazia o Mundo. Os noíTos que já eítar 
vam enfínados de D. Chriílovâo do que har 
viam de fazer, tanto que deram fua falva, 
tornáram-íe a recolher pêra íèus alojamen-r 
tos , porque não quiz efte dia mais , que re- 
conhecer os paíTos , como fez. Os Mouros 
cuidando que os Portuguezes fugiam , deram 
grandes apupadas , e toda a noite fizeram 
grandes feftas , havendo que tinham alcanr 
$ado huma grande vitoria. A Rainha ficou 
trifte , porque cuidou que aquella retirada 
dos noíTos fora por não oufarem acommet- 
ter a ferra , e guafi que defconfiou. 

D. Chriftovao loço foi avlfado de tudo 
aquillo , e mandou-lhe dizer , que fe nãp 
agaílaífe , porque ao outro dia veria cocQO 
os Portuguezes pelejavam , e que elles nãç 
coílumavam a fugir a ninguém , que antes 
perderiam as vidas , que fingirem polás con- 
fervar. Ao outro dia pela manha ^ que foi 

da 
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da Purificação da Virgem Maria Senhor* 
noíTa , mandou D. Chriíiovão dizer Mifla ^ 
a que todos eftiveram com muita devoção ; 
ç acabada ella, remettêram na ordem pafla*' 
da com a ferra , deixando a artilhcriã ao ' 
Ippé delia, em parte que pudeíTe jogar, fó' 
pêra terror. £ commettendo os Capitães as 
partes que lhes eftavam encommendadas ^ 
deitaram pelas ilhargas a arcabuzaria , que 
foi difparando íempre pêra aíFaftarem osini-^' 
migos, que lançavam as galgas, que vieram 
çahindo com grande terremoto por antre os 
noíTos, matando alguns ; os mais . como hiam' 
com aquella fúria , foram rompendo por tu-? 
do até chegarem ás paredes dos paíTos , fênr 
do os primeiros que fe adiantaram até ás 

Íjortas Manoel da Cunha , e Francifco Ve- 
ho , e abalroando-as , fubíram por ellas , le- 
vando os inimigos diante ás lançadas até H 
outra porta , que eftava antes de chegar ad 
cume. Aqui foi a referta grande , onde ma* 
taram três Portúguezes. Os Mouros , que eP 
tavam em ílma, huns a cavallo , outros á 
pé , vendo a pouquidade dos Portúguezes ^ 
fljandáram abrir a porta para que entraíTem; 
Manoel da Cunha , e Francifco Velho 
vendo a determinação, e confiança dos ini* 
migos , entraram pelas portas adiante atéfu- 
birem ao taboleiro , onde fe travou huma 
/ormofa batalha. O Capitão da ferra andava 

em 
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em hum formo fo cavallo , e dos primeirot 
encontros matou dous Toldados ; e como ho- 
mem foberbo , e confiado andava a huma ^ 
e a outra mâo efcaramuçando , atirando-Jbe 
CS noíTos muitas efpingardadas íêm algumas 
lhe acertar. Nos outros paiTos também ha- 
via trabalho. João daFonfeca, e Francifco 
de Abreu , depois de perderem alguns com- 
panheiros , paffáram todas as dificuldades 
até fubirem ao plano da ferra } e o mefmo 
fez D. Chriftováo , ibíFrendo grandes rifcos , 
e trabalhos até fe pôr em lima , aonde fe tra^ 
vou antre todos huma afperillima batalha , 
fazendo a noíTa efpingaraaria grande eftra* 
go nos inimigos. 

Em fim , tanto apertou D. Chriftováo pe- 
la fua parte , que levou os Mouros de ar- 
rancada , e o mefmo fizeram João da Fon- 
feca , e Francifco de Abreu , que depois de 
fe ajuntarem foram matando , e ferindo nos 
Mouros até os levarem diante de fi , ao paC- 
f^ em que o feu Capitáo pelejava com Ma- 
noel da Cunha , e Francifco Velho , que ti- 
nham pelejado muito bem , porque o faziam 
com a mor força dos inimigos , que todos 
acudiam aonde eftava o íèu Capitão. D. Chrif- 
továo, e os mais Capitães chegaram áquel- 
la parte, ficando-lheja os inimigos no meio , 
c apertando com elles os puzeram em des- 
barato , matando muitos ^ e os outros com a 

pref» 
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prefla , e defattento por fugirem da morte , 
deram em outra muito mais cruel , que foi 
lançarem-íe da íèrra abaixo , e fazercm-íè 
em pedaços. O Capitão Mouro nunca fe 
quiz recolher , e pelejou até o matarem. Ha* 
vida eíla tamanha vitoria , foi-fe D. Chriflo* 
vâo ao lugar principal , que eftava com to- 
do o recheio y e muitas mulheres , e meni-? 
nos, que foram cativos, e tudo mais met* 
ido a facco. 

D. Chriftovâo mandou pela Rainha, e 
pelo Patriarca , e fubidos aflima ficaram pa& 
mados do que viram , parecendo-lbes aquillo 
fonhd , porque na imaginação dos naturaes 
era coufa que íe não podia crer , nem aca- 
bar por forças humanas. D. Chriílovão da 
Gama pedio ao Patriarca que benzeííe hu- 
ma Mefquita que alli eftava , o que elie lo« 

fo fez com grandes ceremonias , invocan- 
o-a Núffà Senbora da Fitoríá , onde ao ou- 
tro dia íe diíTe Mifla , a que todoç aílifti- 
ram com grande devogãp. A RainKa íc de- 
teve em fima alguns dias, provendo aquel- 
la ferra de Capitão , e gente. E pêra efla vi- 
toria fer mais celebrada, chegaram áquella 
ferra deus Portuguezes , que Manoel deVaC- 
concellos defpedio de hum porto junto de 
Maçuá , porque depois que partio de Goa 
entrou aquellé eftreito , e não foi demandar 
Maçuá por eliar pelos Turcos , mas foi 

to^ 
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tomar outro porto dez , ou doze leguâs mais 
pêra dentro , donde defpedio aquelles ho* 
mens com cartas a D. Chr ftovâo. 

Eftes homens foram recebidos com gran- 
de alvoroço de todos , feflejando*íè por to-- 
dò o exercito as boas novas da índia. E por^ 

r Manoel de Vafconcellos efperava por 
recado pêra lhe mandar as coufas que 
lhe levava y defpedio logo Francifco Velha 
com a gente da fua bandeira , em compa- 
nhia daquelles dous homens, pêra arrecadar^ 
ás coufas que Manoel de Vafconcellos lhe 
trazia , apreflfando o mais que puderam , por« 
que Manoel de Vafconcellos havia de tor^ 
nar a invernar á índia. D.Chriftovão eícre^ 
Téo ao Governador íèu irmão muito larga« 
inenté todas as coulas , que- até então lhe 
eram acontecidas. ^ 

CAPITULO VIIL 

Do. que 'tnais aconteceo d D. Çbriflavão da 
Gama \ e de como o Rey de Zetld a foi 
commetter em os vallos : e da afpera ba^ 
talha que tiveram , em que ElKey foi fe-' 
rido^ e desbaratado ^ e efe apou fugindo. 

DEfpedido Francifco Velho , dahi a pou- 
cos dias chegou outro recado do Im? 
perador pêra D. Chriftovão da Gama., em 
que lhe rogava , que íè foife .Chegando p^ 
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ra elle , porque cUe também o vinha fazen- 
do pêra fe aiuntarem ambos. Cpm ido cpr 
mcçou D» Ghriftovão a marchar na mefma 
ordem, em que até alli viera, efoi entran<* 
do pelas terras do Jarte , (que era outro Se- 
nhor Abexim, ) que também andava com 
os Mouros. Éfte fabendo da ida de Dom 
Chriílovâo da Gama , mandou hum Embai- 
xador á Rainha a lhe pedir perdão das cul- 
pas paíTadas, eque fe obedecera aoRey de 
ZcHá , fora por não poder mais ; que cUe 
a queria acompanhar , e fervir naquella jor- 
nada , como feu vaflailo que era. Â Rainha 
lhe mandou perdão , e feguro , com o que 
elle logo veio com. toda afua gente a bei- 
jar a mão á Rainha , e dar-lhe a obediên- 
cia; Depois foi fallar a D. Chriftovão , a 
quem deo féis cavallos muito formofps. pc- 
ra fua peflba , affirmando-lhe , que pelo ca- 
minho que levavam não deixariam de e^i- 
contrar ÉlRey de Zeilá , porque elle tinjha 
fabido por efpias certas , que era partido 
muito determinadamente em bufca delle,, 

Com eftas novas foi D. ChriQovão da 
Gama caminhando com mais refguardo , e 
yagar, por ir efperando porFrancifco Ve- 
lho, que era cm Maçuá, ElRey de Zeilá» 
que vinha caminhando em bufca dos nof* 
fos, não. tardou dous. dias depois , que não 
tiveífe D. Chriítovão recado dos corredores » 

que 
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que já os Mouros appareciam. D. Chriílo* 
yão não fe mu^u , nem turvou em coufa 
alguma., antes com grande animo , e con^ 
íèlho ordenou íua gente em hum formo* 
íb campo , e aíTentou íèu exercito com as 
codas em huma ferra , fazendo-o na mais 
pequena forma que pode , ordenando-lhe íèus 
vallos , foíTas , e trincheiras , plantando fua 
artilheria á roda , e repartindo as cílancias 
pelos Capitães , ficando a Rainha com o Pa* 
triarca em meio com toda a bagagem , e o 
Barnagais em fua guarda. Aquella noite pa£» 
fáram com grande vigia , e ao outro dia, que 
foi Domingo de Ramos , apparecéram os cor* 
redores d^ÈlRey de Zeiiá , que vinham def» 
cubrindo o campo, e vendo o exercito , tor* 
náram a voltar. 

D.Chriftovão mandou dous Portusuezev 
em cavallos ligeiros , que foíTem delcubrír 
os inimigos , que de íima de hum tezo os 
viram , e muito devagar cftiveram notando 
o exercito, e o número da gente; e tornan- 
do a voltar , difleram , que os Mouros eram 
tantos , que cubriam os campos. Não tar- 
dou apôs iflo muito efpaço , que não come- 
çaflem de apparecer por íima de hum tezo , 
em queEIRey fepoz a ver o arraial, man- 
dando dalli alguns Capitães , que foíTemdar 
huma vida aos noíTos , e travaíTem com el« 
les algumas eícaramufas pêra os provoca* 

rcm 
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rem a fahirem ao campo fòra dos vallos , 
havendo que fe os coliíeíTetn fora, haveria 
pouco que fazer em os desbaratar. Os Oh 
pitâes foram-fe eft^ndendo pelo campo , e 
cingindo o arraial com granaes efirondos de 
atabales , trombetas , e outros inílriimentos de 
guerra , dando mofiras de quererem com- 
metter o exercito. D. Chriftovâo fem perder 
hum ponto de íua obrigação , viíitou todas 
as eftancias , e provéo en> tudo o que lhe 
pareceo neceíTario , animando , e esforçan- 
do aos Abexins ; que os Portuguezes nâo ti* 
nham neceílidade diíTo , porque o eílavam 
tanto , que defejavam de íaltar fora dos vai* 
los pêra pegarem com os Mouros. 

E porque fe chegavam muito , mandou 
D. Chriftovâo que defparaífem nelles algu-* 
mas peças de artilheria , com que os fizeram 
aifaftar com bem de damno , e mortes dos 
inimigos ; e todo aquelle dia ficaram no 
campo á vifta dos noílos. A D. Chrifiovãa 
pareceo-lhe que de n^bite o quizeflem com- 
metter , toda ella paíTou com as armas na 
mão. Ao outro dia , tanto que amanheceo ^ 
tornaram os Mouros a fe chegar, adlantan* 
do-íè alguns Turcos por ganharem terra com 
ElRey de Zeilá , que fempre efteVe no te-p 
zo com três bandeiras arvoradas , e comr 
mettêram as eftaticias com grande detcrmi« 
lã^o I defpejando primeiro luas cargas j Bha 
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9 artilheria os eícandalizou de maneira , que 
íb aíFaftáram com muitos menos , e a tiro 
de efpingarda fizeram humas paredes de pe- 
dra em foilo , e detrás delias le puzeram ás 
efpingardadas com os noílbs , de que feri- 
ram alguns. D. Chriftovâo acudio áquella 
parte ; e [^rque os inimigos fe náa foífem 
avizinhar mais com elle y deitou fora Ma* 
nocl da Cunha , e Inofre de Abreu com fuás 
bandeiras pêra irem desfazer as. paredes. 

Sabidos elles do arraial , remettêram com 
as. paredes ás efpingardadas ; e pondo-lbes 
os peitos , deitaram delias' os Turcos bem 
efcandalizados , e derribaram as paredes á 
fua vontade. Os Capitães d'ElRe7 de Zêi- 
lá vendo fugir os Turcos , remettêram com 
os noíTos , que os efperáram com as coftas 
no arraial , travando com elles huma formo- 
fa batalha , em que houve algum damnò de 
ambas as partes , ajudando*os das outras es- 
tancias com a artilheria. D. Chriftovão da 
Gama tocou a recolher , porque não houvef» 
fe algum defarranjo , o que elles fizeram cóm 
muito tento , ficando todo o campo defcu- 
berto á artilheria , que fez nos inimigos tal 
eftrago , que fe recolheram pêra onde efta- 
va ElRey. Efta noite paífáram os noflbs com 
grande vigia. 

E porque naquelle lugar não havia agua , 
' nem palha pêra oscavâllos ^ >e poucos man^ 

ti- 
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timcntos pêra a gente y tomou D. Ghrifto» 
Yão confelho fobre o que faria , e aflentou- 
fe j que fe alevantaíTem dalli , e foffem mar- 
chando ém hum efquâdrão muko fechado; 
e que fe os Mouros os commettcflem , que 
lhes deíTem batalha. Com eíla reíblu^o fe 
levaram ^ e formaram fau efquadrâo muito 
bem , levando a artilheria de fei^o. , que 
pudefle jogar pêra todas as partes/ No meio 
hia a Rainha, e o Patriarca, e toda a ba« 

D. ChriftoVão dá Gama ficou de fóra 
com oito de cavallo pêra governar o exer-* 
ciro, e ver com o olho tudo , e e Barna- 
gais com os mais Capitães Al!)exins repartid 
em duas alas de ambas ás bandas do efqua^ 
drão ; . e nefta forma foram caminhando muí^ 
to feguros , e concertados. ElRey de Zeilá 
efteve vendo os Portuguezes como fe orde^ 
liavam ; e tanto que foram marchando pe- 
lo campo largo ,^ arrebentou coíb todo o p6* 
der, e os foi cominetter, rodeandò-es por 
todas as píartcsy fem os noíTo» dçixarem o 
compaífó que levavam ,- jogando fua arcabu-»^ 
zaria pêra humá y e outra parte em fnuito 
boa ordem. Os Turcois ^ que biain affronta- 
dos dos Portuguezes^ lhes ganharem as pa- 
redes , apertaram muito cora eiles ,• adian- 
tando-fê de todos com fua arcabuzaria , comi 
que fizeram algí^m damno. D. Chriftovao da 
Çeuto.TamíILP.iL ' f G*- 
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Gama vio-fe tão apertado , que mandou a 
Manoel da Cunha , que lhes íàhiíTe com a 
fua gente , o que elle logo fez , travando 
com os Turcos muito determinadamente, 
Itiatando-lhes do primeiro commettimento 
alguns , e fazendo-os retrahir a feu pezar. Os 
Mouros vendo osnofTos baralhados, acudi- 
ram aos feus , e mifturando^fe todos , rodeá* 
ram Manoel da Cunha, que fezmaravilhasy 
e todavia efteve arrifcado a fe perder , fe 
D. Chriftovâo o não foccorrêra em pcffoaj 
incttendo-fe no meio dos inimigos como hum 
leão bravo, matando, e derribando mnitos; 
e todavia nos primeiros encontros lhe deram 
huma arcabuzada porhuma perna, coraqttç 
pelejou fem fe fentir que eftava ferido. Èl- 
\ke7 acudío áouella parte com todo o fea 
^ poder , travanao-fe entre todos huma afpe- 
riílima batalha , pelejada por todas as par* 
tes com grande crueza. A aitilheria ficou 
feropre jogando o melhor que pode, fazen- 
do nos Mouros damno grandiílimo. A Rai<^ 
ilha vendo a batalha naquelle eílado , e a 
multidão dos Mouros , de que toda à roda 
eftava cercada , houve tudo por perdido ; 
mas todavia vendo o que os Porruguezes íà* 
ziam , e o grande esforço com que peleja-^ 
-vam , não deixava de ter alguma confiança , 
encommendando o Patriarca aquelle nego- 
cio a Deos ^ que permittio que eftaiido a 

> COUr 
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coufa íiotllaior perigo, deffem hiiitia efpin*' 
gardada dm ElRcy por huma coxa , mie IJiA 
âtraveflbu toda , cahindo logo no chão* Os- 
feus acudindo alli , e cuidando que era mor-; 
fo , alevantando-o , abateram as três bandei- 
ras , que andavam fempre pegadas com el-' 
le , e foram*fe recolhendo. D, Chriftovão 
vendo ir os inimigos em desbarato , conten* 
fou-fe com a vitoria , que Deos lhe tinha da- 
do , e fazendo íinal a recolher , plantou al- 
li feu exercito pêra fe curar , e o fazerem* 
â muitos que eíiavam feridos. Morreram di; 
noíTa parte onze Portuguezes , em que en- 
travam Luiz Rodrigues de Carvalho (aquel- 
íe y de que muitas vezes falíamos tio primei- 
ro cerco de Dio no Cap. IlL do Liv» III. ) 
è Lopo da Cunha , homens Fidalgos , e mui- 
to bons Cavai leiros , que primeiro que per- 
deíTem ás vidas ^ tomaram delias bem larga_ 
fatisfâçâo nos inimigos , mandando-os Dom 
Chriílovâo da Gama enterrar a todos juntos« 
Vendo a Rainha a mercê que lhe Deos 
fizera ^ mandou armar fuás tendas , e em hu- 
ma delias recolheo todos os feridos 5 que 
mandou curar com muito cuidado , fazen-* 
do-o primeiro a D. Chriftovâo , e a Manoel 
da Cunha , que também tinha outra efpin- 

fardada j eftando ella prefcnte á cura de am- 
os , fazendo com fuás próprias mãos os âos y 
^ as ataduras y com muitas Ugnmt^ ^^ P^'^'^ 
^ . P ii zej:j 
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zer ; e por huma parte feftejava a vitoria , 
por outra moArava o fentimento que tinha 
de ver D. Ciiriftovão ferido, adminiftrando 
ella , e íuas mulheres todas as coufas necef» 
íàrias pêra os feridos , com muito amor , e 
caridade. D* Chriftovâo não fe defcuidou 
com a ferida de fua obrigação , antes , de-* 
pois de curado « mandou fortificar o arraial , 
indo elle em huma cadeira correr as eftan- 
cias ) e ver tudo com o olho , e deípedio. 
efpias pêra irem faber dos inimigos* £ lo^ 
go aquelle mefmo dia efcreveo huma breve 
carta pêra o Governador , em que lhe dava 
conta da vitoria , e a defpedio por hum cor* 
reio pêra a levar a Manoel de Vafconcel- 
los ; efcrevendo também a Francifco Velho , 
que fe apreíTafle o mais que pudeíTe pêra fe 
vir pêra elle, porque o nia cfperando. 

Naquelle lugar fe deixaram ficar até o 
Domingo da Paícoela , mandando a Rainha 
bufcar por todas asaldéas vizinhas todas as 
coufas íieceíTarias pêra a gente. FaiTada a- 
quella femana , achando-feD.Chriílovão já 
bem , e os mais dos feridos sãos , levantou 
o arraial pêra ir bufcar os inimigos, que e& 
tavam daili perto , para lhes dar batalha , por« 
que eílavam atemorizados , e facilmente oi; 
poderiíam desbaratar ; e aiCm foi marchan- 
do , muito fechado , e com grandes atala** 
ias. £ip.ey d^ I^eilá logo foi avifado da id^ 

dos 
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idos Portuguezes ; e porque já fe achava beiú 
da efpingardada , ao menos fóra de perigo, 
icvantoii feu campo , e os foi efperar ao ca*- 
minhò , fazendo-fe levar em hum andor. 
Chegados huns á vifta dos outros , tornáratn 
os Mouros a eftender-fe pelo campo perá 
cercarem os noflbs d roda ; mas os noíTos* 
como eftavam com a mao folgada da vito^ 
ria paflada , os efperáram com mais deterá 
minação , travando- fe antre todos huma aP- 
pêra batalha, fazendo a noíTa artilheria , è 
efpingardaria nos Mouros mui grande eílra^- 
go. Os inimigos defejando de fe fatisfazê- 
rem da quebra paíTada , mettiam-fe pela ba- 
talha como defefperados , não arreceando 
perigo algum. Hum Capitão de fincoenta caf« 
Tallòs , que parece foi magoado , foi-fe met- 
ter em meio dos noflbs como doudo furío^ 
fo , mas foi logo morto com a mor parte 
dos feus. 

D, Chriftovão fubio^fe em hum formo^ 
fo cavallo,e vendo que os noflbs levavam 
•já a melhor, zppclliásindoSant-Iagâ^ Sanp- 
lago^ rompeo nos Mouros mui denodadamen- 
te , íeguindo-o todo o mais cabedal do ex* 
ercito ; e dando nelles com tão grande ím- 
peto i que com morte de muitos os arran- 
cou <io campo , fazendo-lhes virar as coftas. 
D. Ghriftovâo , tanto que os vio ir em des- 
barato , defpedio alguiis Capitães em cóm- 

pa- 
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panhia do Barnagais , pêra que lhes foíTem 
feguindo o alcance , como fizeram , indo 
.derribando , e matando nelles bem á fua von* 
jtade. Aqui fizeram os Abexins mfaravilhas « 
que em quanto a batalha çfteve arrifcada , dei^ 
xáram todo o pe^o delia fobre os uoíTos. Os 
JVIouros hiam tâo deíordenados , que fe Dom 
.Cliriílovâo da Gama tivera duzentos Portur 
guezes de cavallo , íèm dúvida ElRey de 
Zeilá fora tomado ás mãos , porque hia 
jio andor fugindo ; e todavia perdeo a mór 
parte de fua gente no alcance , que durou 
lium bom efpaço. D. Chriílovâo da Gama 
tomou confelho com o Barnagais , aonde 

Í^aíTariam aquolla noite, e aílentáram , que 
òfle em huma ribeira , queeftava dalli meia 
Jegua ; e ailim foram marchando , enterran* 
ido primeiro alli nove Portuguezes ^ que neP 
^a batalha morreram. 

ElRey de Zeilá eftava agazalhado neíl^ 
jnefma ribeira , bem defcuidado de os Por* 
tuguezes poderem paifar lá aquelle dia , e 
.os noíFos de cuidarem achallo alli ; cbegan* 
ilo os Portuguezes á viíta delia , tanto qué 
.teve rebate, metteo-fe no andor, e foi fu- 

Í;indo com muita preíla , e os feus após el* 
e , e todo o refto do dia , e toda a npite 
/oram caminl^andp com tamanha preíTa , que 
i> medo lhes fa^ia parecer que os noílb^ 
ihes hiam nas cofias > e não parariam até Í9 
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recolherem em huma ferra muito forte. Dom 
Chriftovâo chegou i ribeira , e junto delia 
ife alojou porfermuitQ abundante deaguasr, 
e mui abadada de hervas pêra as cavalga^ 
duras, e alli defcançáram aquella noite cpm 
grandes fedas. Ao outro dia chegou Fran* 
çifco Velho com miiita^ munições , arm^s » 
e provimentos , e com cart^ç do Governa» 
dor pêra D. Chriftovão , e pêra todos os Ca* 
pitães , com o que a vitoria ficou fendo dé 
mais godo, ainda queçietteo grandes inve* 
jas em Francifco Velho , e feus companhei* 
ros , por iè não terem achado neJla. Álli 
íbuberam todas as novas , que lhe Manoel 
de Vafconcellos deo. £ porque começavam 
ameaços do inverno, recolhêram-fe aiover^ 
nar , onde á Rainha melhor lhe pareceo , e 
onde pudeflem fer melhor providos de tu- 
do : alli fe deixaram íic^r eíperando pelo 
Jniperador» 



CA- 
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C A P I T U L O IX. 

Do que aconteceo ae Governador Martim 
Affonfo de Soufa em Moçambique até par^ 
tir pêra a índia : e de como a fua ndâ 
Je foi perder em Baçaim , e elle chegou 
a Goa : e de como í). EftevÕo da Gama 
lhe entregou a índia. 

HA muito que deixámos o Governador 
Martim Affbnfio de Soufa em Moçam- 
bique , fazendo-fe preftes pêra ir invernar á 
índia ; e andando-lè negoeiando com mui^ 
tapreíTa, foi avifado que D. Álvaro deTaí- 
de , irmão do Governador D. Eftevão da 
Gama , que viera na fua companhia , deter- 
minava de mandar diante feu irmão, e que 
pêra iíTo fe negociava hum pangaio em mui- 
to fegredo ; .e achando fer verdade, man- 
dou-o prender dentro na fortaleza , e a Luiz 
Mendes de Vafconcellos , que era o que de- 
terminava de ir a Goa , e mandou pôr gran- 
des guardas no rio , porque nada íahiíTe pê- 
ra fora ; e por todos os rios de hutpa , e da 
outra parte mandou tomar todos ospangaios 
que havia , fazendo fobre iíTo grandes exa- 
pies, pêra que não foffecoufa alguma dian- 
te delle. E dando ordem a algumas coufas 
daquella fortaleza , e defpedindo hum ça- 
f ur ^ que ^Ili achou ^ com cartas a Martim Af- 

fon- 
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fonfo de Mello Juzarte , Capitão de Ormuz y 
pêra que em Agoílo lhe mandaííe todo ó. 
rendimento da Alfandega que houvefle , eA 
crevendo a ElRey , e ao Guazil cartas de 
oííèrecimentos. 

Feito ifto , embareou-íê no galeão , cm 
oue foi Luiz Mendes de Vafconcellos , por 
ler navio mais maneavel , e ligeiro , levan- 
do comfígo Aleixos de Soufa ; e a fua náo 
Sant-Iago fez delia Capitão D, Francifco de 
Noronha , filho de hum irmão do Marqpez 
de Villa-Real , Clérigo , pêra a levar com^^ 
íigo , deixando as outras náos pêra fe irem 
na monção de Agoílo , e a quinze de Mar* 

g^ fe fez á vela , indo em fua companhia, 
iogo Soares de Mello na fua galeota j fem 
largar huma hora o galeão. O Governador 
foi correndo a cofta de Melinde , e furgio 
na bahia daquella Cidade , onde ElRey o 
foi logo vifitar ao galeão com muitas fei- 
tas , e tangeres , e lhe mandou diante hum 
grande prefentc de coufas da terra. E de*- 
tendo-fe aquelle dia, tornou áfua viagem, 
e por achar muitas calmarias , foi tomar Sa- 
cotorá , onde fe refez de agua , e refrefco. 
Dalli atraveíTou com tempos frefcos, e no 
golfo fe apartou delle a náo Sant-Iago , que 
foi correndo fua derrota : dando-lhe na en*- 
trada de Maio algumas trovoadas , que eram 
gmçajos do inverno,, foi haver vifta da cot 

t4 
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^a da índia de Dabul pêra fíma. AÍIí lhe deo 
Jiuiti tempo da parte do Sul tâo groíTo , que 
lhe foi forçado correr em poppa com hum 
bolfo de vela. E como o vento , e a torr 
menta era grande, e oCeo eílava toldado^ 
e o tempo efcuro, não vendo o Piloto por 
onde hia -, foi varar no rio das cabras na 
Ilha de Salfete de Baçaim , onde fe fez em 
pedaços. A gente parte delia fe affbgou , por 
fe querer lançar a nado á terra , e a outra , 
que fe deixou ficar na náo , toda íè falvou , 
porque da terra lhe acudíraoi logo muitas 
almadias. D. Francifco de Menezes , Capi- 
ião deBaçaioi, foi logo avifado, eembar- 
cando^fc no mefmo dia em alguns navios , 
acudio i náo , de que com grande diligen- 
cia, e trabalho tirou o dinheiro do cabedal, 
e toda a artilhería , e muita fazenda outra , 
€ ainda a mór parte do cobre , que levava no 
laftro , e muitas outras coufas da náo , amar« 
ras , ancoras , cordoalhas , maftos , vergas , 
jentenas , cabreftantes , poleame , e todas as 
mais coufas , que ainda ferviram depois ; e 
ievou D. Francifco de Noronha , e toda a 
geme da náo pêra Baçaim , onde invernou , 
mandando-lhes pagar quartéis , e dar mezas, 
4cfpendendo muita parte defua fazenda, e 
iiad^ElRey, porque não atavam os Gover- 
nadores naquelle tempo tanto as mãos aos 
JFidal|;os como ^gqra^ forqi^ taoibem eo: 

len- 
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fendiam delles quão puros , e defíntereíTa* 
dos viviam* 

O Governador com a galeota de Diogo 
^Soares de Mello , que íempre o feguio , foi 
também correndo o tempo que lhe alcançou » 
mas já perro dos Ilheos queimados , e tão 
pegado com aterra, que Jhesnãofez nojo» 
e ainda que com trabailio , foram ferrar a 
barra de Goa a féis dias de Maio já Sol pof* 
to , íèm haver delle avifo , nem fer viílo^ 
por logo efcurccer/ O Governador deíèm^ 
barcou logo na galeora de Diogo Soares de 
Mello ^ e ás onze horas da noite lêfoímet* 
ter nas caías de António PeíToa Corrêa , a 
que chamavam Santos » que eilam fora da 
Cidade no caminho de S. Pedro. Dalli def* 
pedio na mefma galeota o Secretario Anto» 
.nio Cardofo , homem Letrado , que com el- 
Je vinha , por quem mandou viiitar D. Efr 
tevão da Gama , e a fâzer^lhe a faber de fua 
chegada. E comelle mandou Jerony mo Gon- 
çalves Sarmento , feu Camareiro , e outro 
nomem de fua obrigação , pêra que lhe foi* 
fcm levar o Secretario , e o Thefoureiro, 
porque hum não pudeíTe fazer Provisão al- 
guma , em quanto D. Eftevâo lhe não en- 
-tregava a índia ; nem o Tbefoureiro pudeC- 
iè fazer pagamento algum , porque fua ten» 
^ão foi tomar todos de fobrefalto. E aífim 
jãeo porregímçotQ áspeíToas quç mandava ^ 
/ ■ que 
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que não IhesdeíTem lugar pêra irem ao Go- 
vernador , nem pêra bolirem em coufa al- 
guma. Diogo Soares de Mello foi íurgir 
com a fua galeota no cães da Cidade , on- 
de hoje eftam os apofentos dos Vifo-Reys , 
íèndo já meia noite , ou mais , e difparott 
hum falcão com pelouro , que foi zonindo 
por fima das cafas do Sabayo , onde pou- 
fava D. Êftevão da Gama. O Secretario des- 
embarcou logo , e foi bater ás portas do G6- 
Ternador , a quem mandou recado , que eC- 
tava alli. D. Eftevão da Gama fahio fóra 
cuberto com hum roupão, e António Car- 
dofo lhe difle: » Que o Governador Man- 

> tim AfFonfo de Soufa lhe mandava beijar 

> as mãos , que lhe irtandafle novas de Aia 
n íaude , e que lhe fazia a faber que era 

> chegado. » D. Eílevão com muita feguran- 
ça lhe perguntou onde eílava , e dizendo-lhe 
que nas cafas de António PeíFoa , dando á 
cabeça , difle ao Secretario : 1» Aflim me to- 
9 ma o Senhor Mariim Affonfo como ladrão? 
n Ora dizei-lhe , que fua vinda feja boa ; » e 
com ifto o defpedio* Os outros dous, que 
eram enviados aos Officiaes , entraram por 
fuás cafasf, elhes deram o recado doGoveiv 
nador; enão lhes dando lugar pêra fevefti- 
Tem bem , aflim mal vcftidos os levaram conn- 
íigo , e com elles fe deteve o Governador 
toda a noite .em faber dascoufas da fazendas 

D* 
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D. Èílevâb da Gama ficou enfadado da 
pouco refpeito , que em Portugal fe lhe te- 
ve , e de o mandarem tirar por huiQ homem y 
Sue não era feu amigo , e toda a noite pai^ 
;ou fem dormir , cuidando no aggravo que 
iè lhe fez4 Ás novas da chegada do novo. 
Governador correram logo pela Cidade , que 
começou a arder em alvoroço ^ acudindo os 
parentes , e amigos de hum , e de outro a 
laberem novas, e aos acompanhar até ama- 
nhecer. D. Eílevâo da Gama foi logo avi- 
íàdo de como o Secretario , e Théíòureiro 
foram levados com aquella preíTa , do que 
fe tomou tanto 5 que diííç palavras como 
homem magoado. Tanto que foi de dia ^ 
mandou D. Eítevâo recado aos Vereadores f 
eOíficiaes, ecom os Fidalgos que oacom- 

{)anháram , foi a cqíà do Governador pêra 
he fazer entrega da índia. Martim AíFonfò 
foube de fua ida , e o fahio a receber fó- 
la, modrando-fe-lhe D.Efievâo carregado , 
t de poucos cumprimentos ; e alli lhe fe^ 
entrega da índia , perante Fernão Rodrigues 
de Caftello-branco , Veador da Fazenda , e 
de João da Cofía , Secretario , que diflb fez 
feu termo ordinário. Feito efte auto , defpe- 
dio-fe D. Eftevão do Governador , e dalU 
fe embarcou pêra Pangim, onde invernou^ 
fem mais querer correr em amizade com 
Martim Afibnfo^ que tanto que tomou pò& 

fe 
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fe da Governança , logo provêo o cargo de 
Veador da Fazenda em Aleixos de Soufa/ 
que lho acceitõu por pobre , e por parente. 
Os Vereadores prepararam hum grande 
fecebimento ao Governador , e dahi a alguns 
dias entrou em Goa com grandes feftas , e 
alegrias. O P. Meftre Francifco com os com- 
panheiros, que vieram no galeão com o Go- 
vernador, íe recolheram ao Hofpital , co- 
meçando logo a dar grandes moílras de íuas 
vidas , e doutrina , curando os enfermos com 
muita caridade , viíitando os Hofpitaes dos 
gafos , confolando-os , e esforçando-os« AosI 
Domingos , e dias Santos fahiam pelas ruaí 
a enfinar publicamente a doutrina Chrifiâ aos 
moços , pregando , e confeíTando a toda a 
hora que os chamavam , com grande con* 
folação de todo o povo* D* Eftevão da Ga- 
ma tanto que fe foi pêra Pangim , mandou 
chamar o Ouvidor Geral , e o Provedor móf 
dos defuntos com feus Efcrivãès , é mandou 
por elles fazer inventario de toda fua fazen*' 
da, tomando élle juramento , emandando-o^ 
dar a todos os criados , que lhe corriam com^ 
fua fazenda j e fegundo ouvimos affirmar a 
peíToas daquelle tempo , dignas de fé, achá- 
ram-fe-lhe menos íincoénta mil pardáos do 
if ué tinha antes de entrar na Governança , e a 
íhór parte dellés gaílou na jornada doEftreito,, 
€ dim tirou certidões^ pewmoftrar aElReVé 

CA- 
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C A P I T U L O X. 

Da Armada que efte anno de 1 5^42 parth 
da novaHeJpanha pêra as libas deMa^^ 
luco , de que era Capitão Ruy Lopes de 
Villa-Lobos : r do que lhe aconteceo najor-* 
nada até d Ilha de Saragão : e do aví-^ 
fo que D. Jorge de Cajiro , Capitão de 

' Maluco , te%e defta Armada : e de bum 
protejio^ que mandou fazer aoCapitãoRuy 
Lopes de Villa^Lobos. 

COm a cubica do cravo de Maluco , e 
com as grandezas que daquellas Ilhas 
contaram os da Armada paííada , determw 
nou D. António de Mendoça , Vifo-Key da 
Nova Heípanha , mandar a ellas huma Ar- 
mada por íba conta ) de que elegeo por Ca-*' 
?itão D. João de Alvarado , Adiantado da 
rovincia de Gatimala , trezentas léguas do 
México, que tinha também quinhão najor^ 
nada ; mas depois das dcfpezas feitas fale^ 
ceo o D- João de Alvarado de huma que- 
da que deo de hum cavallo , andando na 
conquiíla da Nova Galiza , pelo que fícoU 
toda a Armada ao Vifo-Rey , que elegeo 
pêra ir nella Ruy Lopes de Villa-Lobds. Eí- 
ta Armada partio do porto de Nãtividad 
dia de Todos os Santos defte anno de qua- 
renta e dous ; a Armada era de feis navios^ 

cm 
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cm que iriam trezentos e ftncoenta foIdíH 
dos , e quatro Frades da Ordem de Santo 
Agoílinho j de que era maioral Fr. Jèvony^ 
xno de Santo Eftevaoi 

£ navegando ao Ponente ^ nò cabo de 
oito dias viram huma Ilha chamada Santo 
Thomaz^ que eftá em dezoito gráos e três 
quartos ^ e paíTáram pôr algumas defpovoa* 
das em dezoito gráos dò Norte; Dia de Na- 
tal dèfcúbríram muitas outras peauenas che- 
ias de arvoredo , e tão aicantilíadas , que 
não oufáram a furgir antre ellas. E dia de 
Santo EfteVâd o fizeram em huma ^ aquepu« 
zeram o mefmo nome : alli fizeram agua ^ 
c lenha j e Villa-Lobos tomou poíTe delia ^ 
e dé tòdás as daquelle Arquipélago , pelo 
Imperadoi- Carlos V. A efte Arquipélago pu- 
zeram nome dos Coraes ^ pelos arrecifes to* 
dos ferem delles j como os de Maluco : da^ 
qui partiram dia dosReys, e paíTáram por 
muitas ílha^ , a que puzeram nome ( por freA 
cas) as dos Jardins , que eílam em dez gráos^ 
E navegando por antre ellas « dalli a dez-» 
oito dias chegaram a huma Ilha verde j de 
que lhe íahíram alguns paráos com gente da 
terra baça j como a de Maluco ; e chegan^ 
do junto de huma das nãos da conTervá, lhe 
fallou huiti dos paráos em Pórtuguez ^ e lhes 
diffe : Bons dias , matalotes ^ e voltáratn lá* 
go 9 por<|ve YÍram deípedir-^fe da íiáo Ca^ 

pi- 
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pitanea o efquife pêra os ir chamar, e da- 
€ui fe ficaram eílas Ilhas chamando as dos 
Mãtahtts , aue eítam em dez gráos. E lo- 
go adiante acharam outra Ilha , a que pu- 
zeram nome dos Arrecifes , por ter muitos , 
que também eftá em dez grãos* PaíTada e£- 
ta Ilha , acharam outra na mefma altura , a 
que puzeram nome a Cefarea , por amor do 
Imperador* 

Aqui Airgio a Armada , e fe deteve trin- 
ta e dous dias , e deixaram de 9 povoar por 
não fer a terra boa , e porque levava o Villa- 
Lobos determinado de o não fazer mais de 
doze gráos. E paíTando adiante , foram de- 
mandar a Uha de Mindanáo, que não pu- 
deram dobrar , porque traziam os Pilotos da 
Armada a ponta da Ilha em onze gráos e 
meio y efbndo ella em onze. E achando alli 
o vento contrario , correram ao Sul , c fo- 
ram furgir em Saragão , e querendo defem- 
barcar, foram mal recebidos da gente da ter- 
ra , e lhe mataram quatro companheiros , 
pelo que íe tornaram a embarcar» Aqui foi 
ter com elles huma gaieota da fua compa- 
nhia j que havia dias cjue fe tinha defgarra- 
do com tempo , que foi dar em humas Ilhas 
muito abaíbdas de mantimentos , onde fe 
proveram , e lhes puzeram nome as Filipa 
pinas y pelo Príncipe D* Filippe , herdeiro 
do Imperador Carlos V. Aqui em Saragãa 
Qmto*Tm.ILP.iL Q, ef- 
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eftiverain alguns dias embarcados ; e porque 
lhes faltavam mantimentos , embarcou-fe o 
Villa-Lobos na galeota , e tomou outro na- 
vio , e foi demandar outras Ilhas , que ei^ 
tavam á vifta , pcra ver fe achava nellas cou- 
fa , de que fe proveíTe. E chegando a ellas j 
defembarcou na praia com todos os da fua 
companhia , e em os vendo os naturaes , def- 
pejáram a povoação, e fe acolheram a hum 
outeiro. Os Caftelhanos os foram commet- 
ter, e tiveram comelles huma batalha, em 
que lhes mataram muitos, e perderam hum 
lo companheiro ; e dando bufca á povoa- 
ção, acharam alguns poucos mantimentos, 
com que fe tornaram pêra a Armada. E ven- 
do que poralli nao tinham onde fe provef* 
fem , e fabendo como nas Filippinas acha- 
ram os da galeota muitos mantimentos , man- 
dou o General hum Bernardo de la Tor- 
re por Capitão de hum galeãozinho , chama- 
do S. Joanilho , e a Pêro Ortiz de la Rue- 
da na galeota , e lhes deo por regimento , 
que foflem áquellas Ilhas a bufcar manti- 
mentos , com que tomaria a galeota , e o 
galeão fe faria na volta da Nova Hefpanha 
com recado ao Vifo-Rey do que lhe tinha 
fuccedido naquella jornada , eícrevcndo-lhe 
fobre iífo largamente. Eftes navios foram 
ter áquellas Ilhas , e a galeota carregou de 
mantimentos ^ e tornou a voltar pêra a Ar- 
ma- 
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mada , e o Fernão de Ia Torre fe. ficou ne- 
gociando ^e provendo pêra fua jornada, e 
partio pêra a Nova Hefpanha entrada de 
Agoílo y e de fua jornada adiante daremos 
razão. 

Alli ficaram os Hefpanhoes comendo al- 
guns mantimentos que tinham , que fe lhes 
acabaram logo , e começaram a paíTar fo* 
mes , e necelfidades de feição , que entra- 
ram por coufas immundas , e nojentas , co^ 
mo cães , gatos , ratos , cobras , lagartos ^ e 
outras coufas femelhantes. 

Â nova defta Armada chegou a Maiu-- 
CO a D* Jorge de Caftro j e porque fcntio 
na gente da terra algum alvoroço , defpedio 
logo hum António de Almeida , que diziam 
que era filho baílardo do Contador mór do 
Reyno, com duas corocoras , elhedeo por 
regimento , que foíTe á Ilha de Sarag^o , e 
foubeíTe a certeza daquelia Armada , « que 
achando^a, déíTe huma carta , que levava ao 
Capitão mór delia* 

Parti4as eíVas corocoras , foram com mui« 
to trabalho á Ilha de Saragão ^- e achando 
a Armada í mandou António de Almeida 
pela corocora da companhia , hum íoldado 
a pedir ao General licença pêra fe ver com 
elle, pedindo^lhe reféns pêra fua fegurança. 
Chegada a corocora á Armada , poz a novi- 
dade daquelia epibarcação alvoroço em to- 
Q,ii doa 
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dos os delia , e entrando na Capitanea , lhe 
deo o recado de António de Almeida. Ruy 
Lopes de Villa-Lobos o recebeo com muita 
honra , ç lhe entregou hum daquelles Capi- 
tães pêra ficar na outra corocora em reféns , 
em quanto vinha fallar com elle. Com efla 
fegurança foi António de Almeida ao ga- 
leão , e o Capitão mór o recebeo a bordo ; 
e recolhidos pêra a varanda , lhe deo a car- 
ta de D.Jorge, que continha o feguinte: 

» Senhor , por algumas peíToas da terra 
% foube da chegada de V. m. a eíTas Uhas ; 
^fefoi com tempo fortuito, não tenho que 
» fazer mais , que pedir-lhe fe venha pêra ef- 
»ta fortaleza , onde o fervirei , e proverei 

> de tudo o neceíTario ; mas fe fua vinda he 
% a outra coufa , e por outro refpeito , fa- 
% ço-lhc a faber , que eílas Ilhas são d'£lRe;^ 
» de Portugal, e que pelo contrato que el- 

> tá feito antre elle , e o Imperador leu cu- 
3) nhado , nenhuma Armada fua pôde paíTar 

> das Ilhas das Velas , que eílam em dezefe- 
» te gráos efcaíTos , e que elle eftava dos li- 

> mites pêra dentro naquellas Ilhas em que 

> eftava. Que lhe requefia da parte d'ElRe/ 
>de Portugal, e do Imperador , que lo^o 
n fe tornaíie , e não quizeíTe quebrantar as 
3» pazes, que antre elles eftavam feitas.» 

Ruy Lopes leo a carta , e logo lhe re« 
fpondeo, dizendo aíErn depalaVra a Antó- 
nia 
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i\io de Almeida , como por carta a Dom 
Jorge : d Que elle não vinha alli a defervir 
9 ElRey de Portugal em coufa alguma , nem 
n quebrava as pazes y porque aquellas Ilhas , 
> em que eflava , eram ao Imperador ; n e com 
ido lhe efcreveo muitos cumprimentos, de 
que os Hefpanboes nada são avaros , e teve 
tom António de Almeida outros. Elle fe deC- 
pedio do Villa-Lobos , fem poder notar a 
gente que os navios tinham ^ nem o modo 
de como eftavam , nem dle quiz perguntar 
coufa alguma , porque lho não haviam de 
dizer. E voltando pêra Maluco, deo conta 
a D. Jorge do que paflava, e pela carta vio 
a refpoíla. E não faltou quem murmuraíTe 
de António de Almeida , havendo que vi- 
nha peitado dos Caftelbanos , porque trazia 
peças ) e brincos , que lhe eiles deram. 

Vendo D.Jorge a refpofta doVilla-Loi» 
bos , defpedio logo Belchior Fernandes Cor- 
rêa em três corocoras , e com elle hum Ta- 
belliâo, por quem lhe mandem fazer gran- 
des proteftos , e reouerimentos , pêra que fe 
fahiíTe daquellas Unas ; e deo por regimens 
to a Belchior Fernandes , que lhe mandaífc 
huma corocora com a refpoíla , e que com 
as outras íè foíTe pôr a Taguima , pêra dar á 
náo da carreira , ou á Armada , k o Go- 
vernador a mandaíle , de tudo o que era paf- 
Jfedo* 

Bel- 
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Belchior Fernandes foi fua derrota , e 
achou já os Caílelhanos em Mindanáo com 
muitos menos , porque lhe morreram mui- 
tos de doença , e fomes em Saragão , e foi 
demandar o porto de Camariao , onde a Ar- 
mada eftava ; e entrando no galeão do Ca- 
pitão mór, que o recebeo bem , lhe man- 
dou notificar o protefto , e requerimento que 
levava , que continha o mefmo que por An- 
tónio de Almeida lhe efcreveo. O Villa-Lo- 
bos lhe refpondeo também por outro pro- 
tefto , feito pelo mefmo Tabellião : 9 Que 
1 elle não eftava nos limites do Sereniffimo 
n Rey de Portugal , nem entraria nelles por 
]» lhe fer muito defezo , mas que eftava nos 
»do Imperador feu Senhor. E que lhe re- 
]» queria , que não perturbaffe a paz , porque 
> elle eftava muito preftes pêra a cumprir em 
n tudo. 1» Com ifto fe defpedio Belchior Fer- 
nandes , e os Caftelhanos ficaram naquelle 
lugar efperando pela galeota , que era nas 
Filippinas , c huns poucos delles fahíram 
hum dia em terra pêra tomarem mantimen- 
tos , e deram os negros nelles , e mataram 
alguns , ao que acudio Francifco Marinho , 
Meftrc do campo , com alguma gente , e tam- 
bém o mataram com muitos de fua compa* 
nhia , c o Ruy Lopes de Villa-Lobos ima?- 

finou fempre que fora ardil do Belchior 
eroandes Corrêa , e que deixara peitados 

os 
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os da cerra pêra darem nos Hefpanhoes , fe 
foíTem a ella, Nefte mefmo tempo chegou 
a galeota das Filippinas com muitos manti* 
mentos , e deo por novas , que o galeão São 
Joanilho era partido pêra a Nova Hefpanha , 
e que aquella terra era muito boa, e fértil, 
e que os naturaes os defejavam lá muito. Com 
eílas novas tornou o Villa-Lobos a mandar 
a galeota, e hum bargantim , em que foi o 
mefmo PeroOrtiz, pêra que feconfederaf- 
fe com os da terra, e lhe trouxeíFem man- 
timentos. 

Partidos eíles navios , dahi a oito dias o 
fez também o Villa-Lobos na fua náo , e 
dous bergantins que fez , ( porque outro 
navio dos da fua companhia era perdido,) 
e tomou a derrota das Filippinas , e tendo 
navegado íincoenta léguas , lhe deram os bri^ 
zas , com que não pode paílkr , e defpedio 
os bergantins pêra as Filippinas , e nelles 
Fr. Jeronymo de Santo Eftevão , Prior dos 
Agoftinhos , e elle fe foi metter em huma 
bahia da Ilha de Cefarea , chamada Blan? 
cai , onde fe deixou ficar mais de hum mez 
efperando pelos bergantins , e alli lhe ven- 
diam os da terra algum pouco mantimento. 
Â galeota , que hia pêra as Filippinas , achou 
ventos contrários, por onde não podepaf- 
far , e tomou huma Ilha , chamada Huna- 
CO , onde lhe mataram doze foldados. E 

vol- 
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voltando pêra Mindanáo , foi tomar a en- 
ceada , onde eftava o feu General tão fal* 
to de tudo , e em tanto aperto de fome , 
que dava a cada peflba quatro onças de ar- 
roz por dia , fem mais outra coufa. 

É deixando*os agora pêra feu tempo , 
tornaremos a Belchior Fernandes Corrca » 
( que foi com o protefto ao Villa-Loboç. ) 
Chegado a D, Jorge com o recado , e pro- 
tedo , que lhe o outro mandava fazer , te* 
xnendo-fe de alguma novidade , fortiíicou-fe 
muito bem , e fez hum baluarte de pedra ^ 
e cal no canto do muro , que ficava fobre 
o mar > e forrou o muro com vigas muito 

Íjrollas , e com f .us entulhos. E tcmendó- 
e que os Caftelhanos foíTem ao Moro , de* 
tcfrminou de mandar lá huma Armada ; e 
porque não tinha mais que duas fullas , pe« 
dio a ElRev algumas corocoras , que lhe 
elle não quiz dar , com bem ruins efcufas^ 
porque nao quiz anojar o Rei de Geilolo , 
e o de Tidore , que favoreciam os Cafte* 
lhanos , por pertcnder feu favor , fe o qui- 
zeíFem tirar do Rcyno , porque efperava to* 
dos os annos que tornaíie de Goa o irmio 
Tabarija, 

Vendo D.Jorge que todos eram contra 
elle 5 tratou de prender ElRey ; mas deixou 
de o fazer por não quebrar com todos > è 
pelos não ter declaradamente contra ii. Qua^ 

a 
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íi no mefmo tempo a dezoito de Outubro t 
chegou ao porto de Talangame o galeão da 
carreira , em que hia Gil de Caftro , que fuo 
cedia naquella Capitania a Fernão de Ca& 
tro , que falecera em. Malaca ; e por huma 
Provisão que levava do Vifo-Rey , nomeou 
em feú lugar a Gil de Caftro , que devia de 
ièr ou irmão , ou primo. D. Jorge foi lo- 
go avifado de fua ciiegada , e o mandou vi« 
fitar , e pedir-lhe fuás Provisões. Gil de Caf- 
tro lhas levou, eD.Jorgo o recebeo bem, 
e o levou por feu hofpede. Ao outro dia 
prefentes os Officiaes , lhe pedio D. Jorge 
a carta de guia pêra lhe entregar a fortale- 
za y e elle a aprefentou , e abrindo*fe , iè 
achou fallar fó em Fernão de Caftro , pelo 
<jue lhe não podia entregar a fortaleza , por- 
que não havia coufa y por onde ficaíTe dei* 
obrigado da menagem delia. Gil de Caftro 
fez léus proteftos ; mas em fim o negocio íè 
calou , porque D. Jorge o fatisfez , e lhe 
comprou muito bem fua fazenda , e âcáram 
amigos. 



CA- 
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CAPITULO XI. 

Do que aconteceo a Hamau Paxd Rey dos 
Magores na Corte de Xd IJmael : e da 
ajuda que lhe deo pêra tornar a conquis- 
tar feus Reynos : e de como foi contra 
o Rey no dos Patanes : e de fua deferi^ 
peão : e de como foi desbaratado o Ha-- 
mau , e lhe nafceo feu filho herdeiro. 

EM quanto nos dura o tempo do inver* 
no , em que não ha que fazer em noC- 
fas coufas , daremos razão das alheias , e eP* 
ta ordem guardaremos fempre pelas não mis- 
turarmos todas. £ aílim agora daremos con- 
ta do que aconteceo ao Rey dos Magores , 
que deixámos desbaratado de Xircan , e a* 
colhido pêra Perfia , porque são coufas , que 
convém a noífa hiftoria , pêra melhor en- 
tendimento delia. 

Pelo que fe ha de faber , que partido 
Hamau Paxá do Reyno do Cinde, (como 
atrás diíTemos no Cap, III. do X. Liv. da 
quarta Década , ) fòi ter á Corte de Cas- 
bim , onde Xá Ifmael refidia , que o rece- 
beo honradamente , compadecendo-fe de fuás 
miferias , e confolando-o , promettendo-lhe 
toda ajuda, e favor que pudeíle pêra cobrar 
feus Reynos , mandando-lhe dar apofentos , 
e todas as coufas neceíFarias á fua peífoa y 
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e Eftado. Na Corte andou efte Rey doiís 
annos , dilatando-lhe o Ifmael de dia em 
dia o foccorro , fem acabar de concluir em 
alguma coufa. O Hamau Paxá lempre trou- 
xe fuás intelligencias antre os inimigos pê- 
ra fer avifado do que paflava , andando mui* 
to enfadado das dilações daquelle Rey. A 
mulher , que fe recolheo a Cabul (como diC- 
femos ) tanto que foube fer elle na Pcrfia , 
o mandou logo avifar , de como o efpera- 
vam os naturaes daquelle Reyno pêra lho 
darem, por ferfeu primo falecido fem her- 
deiros. Ifto deo grande alento ao Hamau » 
e mais vontade ao Xá Ifmael pêra lhe dar 
o foccorro que lhe tinha promettido. Apôs 
eftas novas lhe chegaram outras , de como 
o Xircan era ido pêra as partes de Benga- 
la a acudir a alguns Reynos , que fe lhe re- 
belláram , e que ficava o de Deli , e todos 
os mais com pouco cabedal , e que com 
qualquer foccorro os podia tornar a ganhar ; 
por iflb que fe aproveitafle da occaíiao do 
tempo , e que fe apreíTaífe , porque o não 
era de a perder tão boa , e tão opportuna. 

Deftas coufas deo conta ao Xá Ifmael, 
dizendo-lhe como eftavam difpoftas pêra com 
mais facilidade tornar a ganhar o feu. O Xá 
Ifmael movido de compaixão , determinou 
de o negociar , e lhe pedio a fortaleza de 
Cahandar com toda fua jurdição ^ que era 

do 
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do Rcyno de Cabiil , que elle herdava , pop» 

3ae ficava no eftretno daquelle Reyno , e do 
e Coraçone , que era do Xá Ifmael , por 
fer huma coufa muito importante pêra fe* 
gurança daquelle Eílado. O Hamau lha deo ^ 
e concedeo, concertando-fe , que de cami- 
nho a entregaíTe a feus Caphâes , e que dal* 
li foflfe conquiftar feus Rcynos. Prometteo- 
lhe mais de tomar feu carapu$ao , e de fe* 
guir fua feita , como fez. Com ifto lhe or* 
denou quinze mil (^izilbaxis , com que 
mandou hum filho íeu mais moço , menmo 
de dez annos , entregue a Beran Can feu Ca* 

})itâo geral , a quem hia commettida aquel- 
a empreza. A tenção do Xá Ifmael mandar 
efte filho nefta jornada ^ foi de elle ficar na 
Cidade de Cahandar , e fàzello Rey daquel* 
la pane , porque tinha muitos filhos , e que* 
ria accommodar efte. 

Preftes o foccorro , defpedio-íè o Ha- 
mau do Xá> Ifmael , e começou a marchar 
Eera o Reyno de Cabul , aonde a mulher q 
avia de cftar eíperando com toda a gente 
daquelle Reyno ; e antes de chegarem a Ca- 
handar, (que era a Cidade, que elle tinha 
Í)romettida a Xá Ifmael , ) faleceo o menino 
eu filho , e o Beran Can defpedio recado 
ao pai pêra faber o que faria , indo*fe de^ 
fendo até lhe chegar a refpofta do Xá I& 
mael ^ qi|e náo tardou ^ mandando*lhe dí^ 



zer 
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0er, que profeguiíTe cUe na jornada porge^ 
ral do exercito , até reftituír o Hamau em 
feus Reynos. Chegado a Cabul j tomou o 
Hamau a Rainha comíigo , com toda a gen- 
te que tinha feita , e foi entrando por feus 
Efiados , fenhoreando-fe outra vez delles ^ 
desbaratando os Capitães que Xaholão tinha 
deixado com muita gente , e tornou a aíTen- 
t^r fua Corte na Cidade do Deli ^ onde fez 
muitas mercês a todos os Perfas* E vendo 
a grande prudência y e esforço de Beran Can , 
lhe pedio quizeíTe ficar com elle , ofFerecen- 
do-lhe taes partidos , que orendeo, dando- 
lhe muitas terras , e rendas , e o titulo de 
Cancana , (que he a maior dignidade do Rey- 
fiO y que reíponde á de Condellabre. ) 

Vendo-fe o Magor quieto em feu Rey- 
no , ficando com o de Cabul ( que herdou ) 
muito mór Senhor , e mais poderofo que de 
antes y e não fe contentando de poíTuir o 
feu em paz, determinou de ir conquifiar o 
Revno dos Patanes y e deílruir de todo o 
XanolãOy com quem afortuna já tinha deí^ 
andado a roda y porque affim como fubio 
apreíTado , aíGm tornou a dcfcer com gran- 
de ligeireza. E ajuntando hum muito grof- 
fo exçrcito na entrada defte Verão paíTado y 
entrou pelo Reyno dos inimigos. (E pofto 
oue adiante com o favor Divino havemos de 
»zer huma particular defcripção de todos 

os 
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os Eílâdos , que eíte Bárbaro poíTue , aqu! 
iremos fazendo huma muito breve do cami- 
nho que neíla jornada levou. ) 

Partido da Cidade do Deli , fempre ao 
Nafcente , foi entrando por liuma Provinda , 
chamada Matorás , aos três dias de fua jor- 
nada , por onde ha muitos, e grandes Pa- 
godes daquelles Gentios , continuados dos 
romeiros de todo o Induftan. Três dias foi 
caminhando por ella , e no cabo delles foi 
ter á Cidade de Tatepur , que eftá pofta fo- 
bre huma formofa ierra. Dalli a hum dia 
de caminho foi á Cidade de Agará , ( que 
depois foi Corte , e cabeça do Reyno dos 
Magores.) Daqui foi caminhando doze jor- 
nadas , fempre ao longo de hum formoíb 
rio até chegar a duas fortalezas , que eíla- 
vam de huipa , e da outra banda , chama- 
das Manequipur , e Cará. Delias a outras 
três jornadas acharam a Cidade dejanapur, 
grande, e de formofos edifícios. Dalli a qua- 
tro dias de jornada foram á Cidade de Ga- 
lepur , ou Galipi , que parecia que já em 
outro tempo fora coufa muito grande , pe- 
Ijas muitas ruínas que nella apparecem , af» 
íim de edifícios , como de íepulturas , c Pa- 
godes. Nefta terra fefaz muito açúcar can- 
de, que vai aCambaya, e dalli pêra todas 
as partes -da índia. Dalli a dez jornadas fo- 
ram á Cidade de Paial , aonde eílá hum fo- 

ber« 
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berbo Pagode dos antigos Reys , de muito 
grande romagem. Por eíla terra pafla o rio 
Gange, epor fer baixa he muitas vezes ala^ 
gada , e recebeo delle grandes damnos , e 
deftruiç6es; pelo que indo depois ofilhodcf- 
te Hamau Paxá , fendo Rey , cm romaria 
áquelle Pagode , vendo o grande damno que 
fuás inundações faziam , mandou que fe ta- 
paíFe o Gange em lima , e que o repartif* 
fem por outras partes , como fe logo fez. 
Nefta obra fe gaftáram oito raezes , andan- 
do de continuo nella quarenta mil trabalha- 
dores ; e certo que foi obra igual á d^ElRcy 
Xerxes , quando paíTou pêra Grécia , agafta- 
do de fe lhe afibgar hum dos cavallos do 
íèu carro , jurando de o fazer paíTar a váo , 
até as mulheres, como fez, dividindo-o em 
muitos regatos. Neíle lugar mandou efte Re/ 
também fazer huns Paços de tanta grande^ 
za , e mageftade , que fe podem contar an<* 
tre as maravilhas do Mundo , porque nos 
aífirmáram os Magores , que puzeram em os 
fabricar trinta annos , andando de continuo, 
dez mil trabalhadores nelles. 

Partido o Magor do Paial , em ílnco jor- 
nadas chegou á Cidade deCanár, pofta fo- 
bre hum braço do Gange , grande, forte, e 
formofa. Dalli a três jornadas chegaram a 
huma Província de Gentios , chamada Ma« 
jiarás ) onde ha muitos ;, e grandes Pagodes , 
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é he tao continuada fua romagem, de todo0 
€6 Gentios do Oriente, que fe affirma ren* 
derem os direitos das peíToas ( aue pagam 
huma coufa muito oouca ) mais de hum mi- 
lhão de ouro. Â efte Pagode íe foi também 
oiFerecer ElRey Gelaldim Mamede , filho 
defle Hamau ; e vendo aquelle trafego de 
romeiros j franqueou aquella romagem a to- 
dos liberalmente. Daqui por diante foram 
entrando pela Provinda dos Patanes , gen- 
tes que Já íênhoreáram todo o Induftan ; e 
a duas jornadas por ella chegaram á Cida« 
de deGaíàpúr, quetoinou muito fàcilmen- 
te. E caminhando adiante outras três jorna- 
das, chegaram a outra Cidade , chamada Ja* 
manea, iobre quem aífentou feus exércitos , 
por ter novas que o inimigo Xabolâo vinha 
em bufca delle com hum groífo poder. Âl- 
li fe fortificou , e começou a comoater a Ci- 
dade fortiífimamente , por ver fe a podia to-* 
mar primeiro , que o inimigo chegaíFe. Xa- 
holan deo-fe tanta preíTa , que chegou pou- 
cos dias depois , e aífentou feu arraiai da 
outra banda do rio , huma legua do Ma- 
gor yv donde Q foi commetter com muitas eí^ 
caramuças , de que ambos receberam bem 
de damna O Patane , que era grande Car* 
pitão 9 e de grandes ardis , lábu de todos 
os què pode. O Magor como eftava bem 
provido^ foi combatendo a Cidade de yagar ^ 

que 
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que porfer muito forte i eeflair muito beíh 
negociada , fe defèndcfò muito bem , gaftan- 
do oMagorfobre ella até omez de Julho, 
em que o rio Ganges , que lhe palTa pen- 
(o y coAuma a ter mas inundações com tan<» 
ta braveza , que alaga todos aqtielies can>- 
pos mais de oito léguas á roda. 
• G Patane , que elperava já por ellas , 
mandou cortar bem em fima dous braços 
daquelle rio, fazendo-lhe primeiro grandes 
prezas. E chegando as primeiras aguas , as 
mandou largar de noite , que começaram a 
vir roftipendo por aquelles campos , com tão 
grande terremoto , que parecia o Mundo 
oe desfazia ; e dando no exercito do Magor , 
que eftava em parte baixa , o alagou todo , 
ãffogandò-lhe mais deiílncoenta mil homens ^ 
a fora cavallos , bois , e outras alimárias ,* 
que foi hum grande número. O Magor fal-^* 
vou-fe com muito trabalho , e quaíi aíFoga^ 
do em huma azeroaía por ordem de hum 
ieu azemeleiro , e fita mulher , que eílava 

Írenhe , e em dias de parir , efcapou em 
um alifante , com parte de iuas mulherej» 
em outros. O Parfeo Cancaná também ef«* 
teve afibgado. Toda aquella noite, andaram^ 
com gr^aruJe riíco , fem huns iàberem doS' 
outros até amanhecer, que fe começaram a 
ajuntarão Magor algims Capitães, que eP 
eapáram com fu^s motes , e ajuntou hum. 
€M(o.Tm.n.P.iL K es- 
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exercito de perto de lincoenta mil homens* 
£ porque receou que os inimigos foíTem 
apôs elle, mandou diante fua mulher^ eel- 
le foi paífando por todas as Cidades .y que 
tinha tomadas , levando as guarnições que 
Bellas tinha podo y e foi-íe caminhando a« 
preíTadamente pêra o feu Reyno. 

A Rainha , que hia algumas jornadas di« 
antç , deram-lhe as dores do parto de noi- 
te ^ e dizem algumas peflbas , que parira 
Luma filha ^ e porque fabla o grande deP- 
gofto, que oMagor diffo havia deter, re^ 
ceando que lhe vieíTe tomar avorrecimento ^ 
íiandoríe de huma peíToa fua , fabendo que 
aquella mefma noite parira a mulher de hUm 
Cornacá (que são os que governam os ali- 
fantes , de alguns que levava ) hum íHho ma- 
cho , mandou com muita preílà , e em mui- 
to fegredo, trocar afilha com elle ; eaffir- 
ma-fe , que nem a mulher do Cornacá fou- 
bera da troca , porque quaíi foi no mefaK> 
inftante , que acabara de parir. Ido noa nf» 
firmou muito hum homem Polaco , chama- 
do Gabriel, que veio lá por Mofcovia ^os 
Husheques , e efleve na Corte de Abdula<- 
oan y R^ de Camarcant , alguns anhos, e 
dalli paflou aoMagor, em cuja caía, e fer- 
viço andou quinze annos , e depois veio ter 
a efta Cidade de Goa , onde o communicá- 
mos ^. e foubemos multas coufas daqueUas 
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«dites , ^ue elle notou bem > por fer hum 
liooiem muito experto , e de vivo engenho y 
€ pela conta qué dava , vio tanto , ou mais 
<\ue Marco Polo Vencto , poraue correo a 
Maícovia , a Husbequia , a Períia , a Tartap 
da y e chegou a. Gambalec , Corte do Grão 
Can , ^ entrou por parte da Província da 
Ghiha,.e voltou pêra o Indufian, e correo 
lodçs os Reynos dos Magores , e. todo o de 
Çambaya ,e Cinde y e depois àc eftar aú 
guns annos em Goa, foi-íè peraXIambaya^ 
onde morreo* 

A Rainha foi creando o menino » e lo^ 
gp republicou que parira; pelo que voltou 
lium criado íèu a dar novas aoMagor , que 
em as ouvindo y e vendo que lhe hafcia hum 
£lho em tempo de tantas defaventoras y c 
trabalhos y olhando pêra o Ceó » difle : Jíld 
iacbar ^ que quer dizet ,.Deo8 grande , t 

E>dero(o , e ao fi)hp pueer2o>Hie nome (^ 
Idim ; è depois^ que herdou òis Eilados dò 
j>ái , e outros Reynos que.conauiftou /fi- 
cando mór Senhor qiie elie , intiti4ou«íè VLio 
bar , que quer diader , Grande , e poderoibi 
E quámo á dúvida que delle íè4em, íes 
gundo praticámos com> algumas pefibas qoe 
o viram , e ainda naturaes ièus ^ nâo p^re^ 
€ie em fua feição: Magor, porque lie homem 
pequeno de corpo , preto , bexigofo , e tão 
mal barbado ^ que parece Jáo y tendo todos 
- R ii os 
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t)s Magores por natureza tnulto alvos-, gran^^ 
des de corpo , rofios largos , e tnuiro bar- 
bados. Algumas peflbas disetn ^ que ^era & 
lho da Rainha ^ e do Cornâcâ ,^ e que indo 
«ella no alifante , emprenhara delle. 
V E tomando, ao Magor,. foi caminhando 
;spreirado ;. e tanto que fabio das terras dot 
ànimigos , cobrou mais algum alento. Rebe- 
lando á Cidade do Deli» querendo gi^tiíi* 
car ao azemcleiro, que o livrou, da morte, 
fez aquillo que AíTuero aMordoqueu>; ve£* 
tindo-o em luas iníignias Reaes j roandou^o 
por toda a Cidade acompanhado dè toda a 
Corte como Rej? , e depois o aíTentou en 
ièu Throno , e três. dias contínuos o tira* 
ram pela Cidade com pregões , que deda^ 
Tavam.o porque lhe fazía.aquella honra. Con* 
cedeorlhe mais ^ que tudo o que naquelleí 
três diasíizeile ,. foíFefeito^ ^9^^ nelles pu* 
deíTe mandar como Rey , e que as rendag 
de todo o Re};(no daquelles três dias foílem 
fuás ., e & arrecadaffem pêra elle ; ficando 
<ftc homem depobre^rico^ debaixo, gran* 
jde diante d'£lRe)r:, que fcmpre Ihefezhon- 
làs, e mercês. Mandou mais ElRcy , que 
lem todas as moedas , que dalJi em diante |b 
l)ateírem, foffem cunhadas com huma iigiH 
ra de huma azemala ., pela em que .& íalm 
>:vou. 

.Nefia Jornada iè achou hum Portuguez.^ 

• cha- 
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chamado Cofàio Corrêa , cafado em Chaul , 
com mulher ,e filhos , que ainda vivem, 
que por efpancar hum Feitor, fugio pêra 
Cambava, edalli fe paíTou á Corte doMa-* 
gor; efte homem dava defla jornada muito 
boa razão , por fer homem avifado , e de 
quem o Magor foi grande amigo» Contava 
delle muitas coufas , antre elias dizia : )» Que 
]»e(landò hum dia praticando com elle, lhe 

> pediò , que llie moftrafle o livro por. on- 

> de rezava , que lhe clle mandou vir , que 
Iteram humas Horas de NoíTa Senhora , da-« 
}i quellas antigas^ de quarto , illuminadas to* 
»das; abrindo-as ElRey, deo logo no co- 
)>meço dos lete Pfalmos , onde eftava a hiC- 
>toria de David com Berfabeth , illumina* 

> da , e grande , que tomava todo o quar- • 
n to. E citando EIRey vendo , diíTe a Cof- 
]» mo Corrêa : Que "me darás , fe té adivinhar 

> cfta hiftoria ? Cofmo Corrêa lhe refpondeo , 
}>que tinha elle que dar a hum tamanho 
71 Monarca, Dá-me a tua lança , difle o Ma- 
^ gor , (que era huma de Portugal , ) fenão 
3íeu te darei a cabeça de hum porco mon- 
]» tez , que diante de ti matarei ; e com it» 
^ío lhe contou ahidpria, aífim como ates 
)^mos na Efcrituraé 3» Edando-lhe o livro ^ 
lhe difle : » Que Ijie moftraUe os quatro ho-t 
^.mens , que efcrevêram a Lei çQs^Chri-» 
» ftaos* » Cof(n(xÇQrirea lhe moftrou osÉvan-^ 
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gélidas , que -dlavani illaminados nos come-^ 
ços das Paixões , que ElRey efteve venda 
devagar.; e depois lhe diíTe: ^Orafabeha- 
) ma coufa , que muitas vezes ouvi dizer a 
)> meu pai Babur Paxá , que fe a lei de Ma- 
» famede padeceíle detrimento , que não re- 
31 çebefle nenhuma outra , íènâo aquella , que 
3> fora efcrita por quatro homens, » E aífim 
€ra efte bárbaro tão afFeiçoado aos Cbriftãos , 
que onde Os via ( principalmente Portugue* 
2es) lhes fazia muitas honras , e mercês* De fi- 
ta vez ficoú o Magor em feus Reynos ; e o 
Xaholan , aflim como fe levantou de nada , 
aflim defceo apreíTado , porque quando mor- 
reo , já tinha perdido a móf parte de feus 
Reynos , não lhe ficando herdeiros , e cooi 
clle lè acabou todo* 

C A P I T U LO XIL 

pe como fe ãefcuMram as Ilhas ãe Ja^ 
fão : e de buma breve relação do prin- 
cípio , t origem de feus povoadores : e de 
alguns ritos , e cofiumes daquellas gen^ 
tes : e das Provindas que tem. 

EStando cite anno de 1541 j em que an* 
damos , três Portuguezes companheiros j 
chamados António da Mota, Francifco Zei- 
moto, e António Peixoto tió porto deSíao> 
com húnS junco feii ^ fazendo fuás faEcn<fos i^ 

af- 
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aíTentáram de ir á China , por fer então via- 
gem de muito proveito. E carregando o 
junco de pelles , e de outras fazendas , deram 
á vela , e com bom terhpo atraveíTáram o 
grande Golfo de Ainâo , e paíTáram pela Ci- 
dade de Cantão , pêra irem bufcar o porro 
do Chincheo , porque não podiam entrar na- 
quella Cidade ; porque depois que o anna 
de 15' 15' Fernão Peres de Andrade, cftando 
na China por Embaixador , açoutou hum 
Mandarim , (que são os que governam a ju^ 
tiça, que antre aquelles Gentios he mui ve- 
nerada , ) de tal maneira* ficaram os Portu- 
guezes odiados , e avorrecidos , que mandou 
ElRey porhumEdifto geral: y^Qúe fenão 
» confentiflem mais em leus Reynos os ho- 
)) mens das barbas , e olhos grandes ;iiqúe 
lè efcreveo com letras grandes de ouro , e 
fe fixou fobfe as portas da Cidade de Can- 
tão. E aflim nenhum Portuguez mais foi 
oufadò a chegar a feu porto ; e alguns niH 
vios depois por tempos foram a algumas 
Ilhas daquélla cofta acommutar fuás fazen- 
das , donde também os lançaram. DepoÂ 
paíTáram ao Chincheo , pêra onde eftes hiam , 
e onde os confentífam pelo proveito que ti- 
nhão do commercio ; mas do mar faziam feu 
negocio , porque fe não fiavam delles. Efte 
junco indo demandar o porto do Chincheo y 
deo-lhe hum tempo muito groíTo > a que o& 

na- 
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naturaes chamam Tufêoy que he tão fober'* 
•bo , e feroz , e faz tantas bravezas , e ter- 
remotos 9 que parece que todos os eípiritos 
•ipfernacs andam revolvendo as ondas, eo9 
mares , cuja fúria parece que alevanta laba- 
redas de fogo nos ares ,. e em efpa^o de hum 
-relógio de arêa ,. corre o vento todos os ru^- 
mos da agulha , e em cada hum delles pa^ 
Tcce que ie vai refinando mais. 

He tal elle tempo , que as aves do Ceo , 
por hum diílinâo natural , o conhecem oito 
cias antes 9 porque logo lhes vem defcer os 
•ninhos de ílma dás arvores , e os vam eCr 
conder em algumas lapas. ,As nuvens oito 
dias antes andam tâo raílelras , que parece 
que as trazem os homens fobre as cabeças , 
e os mares neftes dias andam mui maçados , 
e azulados. Primeiro que eíle tempo dê np 
mar, moílra o Ceo hum íinal mui conheci» 
do de todos , que he huma coufa groíTa , 9 
que os mareantes chamam Olho de Boi , to^- 
do de diverfas cores , tâo malenconizadas ^ 
e triíles , que mettem temor a todos os que 
ss vem. £ aíEm como o Arco celefte , quan<* 
.do apparece , he final de bonança, e foce- 
go , aífim cíle o he da ira de Deos , que.aí^ 
fim podemos chamar a eíle tempo. 

Os mareantes em vendo o final , logo k 
prepararam , affim pêra com Deos , (porque 
poucos navios dos que tomavam naquelle 

tem-» 
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tempo no mar efcapavam , ) como pêra a 
paíTarem , dando com os maftareos em bai« 
^o j e alijando ao mar todas as couíàs de 
lima , pêra ficarem leftes coroo eftes fizeram , 
que fe viram muitas vezes debaixo domar, 
e alagados , não fazendo conta de fi , por* 
que já o junco não dava pelo leme , antes 
á vontade dos ventos , e dos mares era le- 
v;»do de liuma pêra outra parte. Ornar fer- 
via, os ares reprefentavam hum Juizo final 
com trovões , e relâmpagos , e já nenhum 
dos companheiros o tinha pêra coufa algu- 
ma , porque como mortos eftavam , . lançados 
por fima da tolda , e pelos chapiteos , en- 
tregues á fua ventura. Em hum extraordi- 
nário curfo da natureza , que fe nefte temr 
po nota , fe pide ver , que he o n^âior que 
pôde haver no Mundo; porque em quanto 
dura 5 he tal fua força , que reprime o cur- 
fo ordinário domar, eenfrea as marés dos 
rios , que não encham , nem vafem. Durou 
cfta tempeítade a efles homens vinte e qua- 
tro horas, e no cabo delias quietou ojun-^ 
co; mas ficou tal,. c tão defgovernado , que. 
não houve outro remédio mais, quedeixa- 
rem-fe ir á vontade dos ventos , que ao ca-» 
bo de quinze dias o foram lançar antre hu^ 
mas Ilhas , onde furgíram , fem faberem on-^ 
4e eftavam., 

Pa terra acudiram logo embarcações ^ 

em 
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cm que vinham homens mais alvos , ^que ôè 
Chins , más de ollios pequenos , e de pou* 
cas barbas. Delles fouberam que fe chama- 
vam aqueilas Ilhas Nipongí , a que commum- 
mente chamamos Japão. £ achando naquel- 
la gente affebilidade , fe foram com elles , 
que osagazalhárambcm. Alli concertaram » 
e apparclháram o junco, e commutáram as 
fazendas porprata^, que alli não ha outras; 
c como foi tempo, tornáram-fe pêra Mala- 
ca. A eftes homens fe deve a gloria deftò 
defcubrimento , pofto que Marco Polo Ve- 
neto tinha dado a conhecer eílas Ilhas mula- 
to primeiro , chamando-lhes Zipango , de 
quem efcreveo por ruins informações , ef- 
tando noCathaio, algumas coufas , que nos 
fizeram algum tempo duvidar J fe eram et 
tas Ilhas Zipango; porque diz no Itinera- 
• rio que fez , que Zipango era huma Ilha no 
Oriente , apartada da terra de Mangi em mar 
alto mil e quinhentas milhas , que são mais 
de quatrocentas léguas; e que tinham ouro 
em tanta quantidade , que os Paços do Rey 
eram cuberros com grandes paftas delle ; c 
que os Ídolos eram de diverfas feições , coai 
teftas de boi , outros de cão , e outros de 
outras alimárias , huns com huma cabeça , 
outros com duas , huns com dous braços', 
outros de vinte até cento; e que os que ti^ 
nham mais braços^ era maior Deos. Diz mais , 

que 
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que comiam carne humana os naturaes de 
Zipango. Eílas coufas nos fizeram já duvi* 
dar fallar de Japão , porque eftas Ilhas não 
eftam affâíladas da terra firme de Mangi ^ 
mais que trinta até quarenta léguas ; ouro 
não ha nenhum, fenão o que ihe levam da 
China. Nos idólos também varia , e- muito 
mais no comer da carne humana , coufa, que 
lènão achou nunca em alguma das Ilhas do 
Japão, por onde não ha dúvida nafcer eí* 
te erro das ruins informações que lhe de- 
ram. Mas fem dúvida que eftas Ilhas são 
o feu Zipango ; porque pofto que diga eí* 
tarem apartadas da terra de Mangi tantas lé- 
guas , roi quando a diílancia do porto do 
Chincheo , donde naquelle tempo navega-^ 
vam pêra ellas , e a differença que faz dst 
terra de Mangi á da China , hc a que cau- 
fou confusão nos Geógrafos ; porque a ver- 
dade he , que o Reyno da China , e o de 
Mangi todo he hum, e tudo foifemprefu- 
jeito a hum fó Senhor ; e o próprio , e ver- 
dadeiro nome daquelle Rçjrno he Cin Man- 
cin , e aílím o nomeam íuas efcrituras ; e 
ilão declarando Marco Polo ifto , houveram 
todos , que eram duas Províncias , Cin , e 
Mancin. 

E daqui nafceo a Abraham Ortello lan- 
çar no feu Theatrurn Orbis a Província da 
China defde Cochimchina até o Cabo de; 

Li- 
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Liam pó , e dalli pêra o Norte toda aquel-? 
]á coita, que corre fronteira a Japão, a faz 
da Provincia Mangi. £ em tudo ha tama- 
nha corrupção , que á Provincia de Çin , que 
he o verdadeiro nome, chama China , e a 
•Manei f Mangi ; como também ao nome def- 
tas Ilhas, que. (como diíTemos) os naturaes 
chamam Nipongí, c die Zipango, e ideve 
de fer efte nome corrupto daquelle , por que 
os Chins as nomeam , que he Gipon, que 
tem mais femelhança. E os Portuguezes , de- 
pois que trataram aquellas Ilhas, o corrom- 
peram no de Japão. E pofto que os Padret 
da Companhia de Jefus , que nel Ias tem tão 
dilatada a Fé de Chrifto (como diremos) 
efcrevam delias hiftoria particular defuadef- 
cripção, ritos, coftumes, origem, e princí- 
pio , como homens , que as penetraram to- 
das, e que fabem a verdade deílas, porle* 
rem , e efcreverem a letra dos naturaes , e 
verem fuás efcrituras; todavia diremos bre- 
vemente o que delias podemos alcançar , por 
informações de alguns curiofos , que ^a el- 
las foram. 

, Eílão eílas Ilhas do Japão, além de toda 
a índia , oppoftas áquella Provincia , a que/ 
Piholomeu chama Cinarum Régio , de trin- 
ta pêra trinta e oito gráos do Pólo Ardli- 
ço; são muitas, e a principal hc a deNi-- 
gongí ,.ení,.quç;C|ílá a Cidade de /ftieaca ,,, 
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Síe he a Corte , c refidencia do Imperador» 
fta Ilha afflrmani osnaruraes, que tem dâ 
comprido quinhentas léguas fuas , que fazem 
trezentas . kííéniã e féis noíTas. Os Pilotos 
Portuguezes a fazem de duzentas e feíTentá* 
Quèrefta Ilha imitar a figura de hum leáo^ 
com ancas viradas pêra a terra da China .^ 
e o rofto pêra o Nafcente: o mais alta da 
cabeça lhe íica em trinta e oito gráos do 
Norte ^ e a ponta do rabo , que he á fet-» 
^o de buma rapofa , em trinta e quatro;. 
Debaixo delle Iheíicam as duas Ilhas deXl*^ 
mo , e Xicoco , de que logo daremos razão:; 
e por baixo da barriga deílg Ilha lhe ficamr 
outras muitas ,^e o mefmo antre ella ^ c a: 
terra da China. He repartida eftailha gran»' 
de em íincoenta feis governanças. E pòt^ 
que no nomear delias não podemos guardat 
a ordem defua íituaçâoypor eftapem repar-^ 
tidas por todo aquelíe corpa^ começaremos^ 
da ponta do rabo y e iremos acabar na c^ 
beça. 

Nagotono, onde eftá o porto de Ximi- 
no Xeque ; e Sino , onde eftá a Cidade dé 
Jamaguche, Aquinoquiiium , Bigo , Bicchun^ 
Bijan , Juaoii , Izzumo, Mifa&cayFariíná, 
Ccunoconi^ Tamba, Meaco, Fogij , Ina^ 
ba^ Tagimá, Tango , Vocafa , Cavachi^ 
Yzumí, Cóya, Quinoconi, Ximá, Yxem^ 
-Amato , Iga , Vov?ri , Xivano , Mioo^ Vo^ 
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£ica , Vomi , Fida , Jechego , Chegoa , An- 
gua, Jecchum , Noto , Cozzuque, Caaio- 
coni, Mediava, Tutoni, Serugá^ Izzum, 
Mufaxi y Aun » Cuzzaca , Ximoza , Fitachi y 
Sagatnixuno , Ccuque , Chi Jafaá , Vofum , 
FigoU) Chiqugeu, Chichaga , Bujar , Bei* 
go, Deua^ Auracanano, Xequei^^ Aquica? 
DO) Xiro, SotQnofama , Eccugaruco. 
* A fegunda Ilha , que eftá na ponta do fíH 
bo 3 chamada. Ximo, he repartida em dez 
governanças , e eflas por quatro Senhores, 
a que cham'am Jacatas. O primeiro^ emais 
poderofo he o de Bungo > que tem eílas go» 
vernanças : Bunga , Fonga , Bugem , Chique 
gem, e Chicungo» O feguodo he o Xaxu^ 
má , e Vofume, O terceiro o de Fongó. O 
quarto de Arima , e fingem que he hum Rey- 
Bo muito grande. 

. A terceira Ilha , que fica aos pés da grão- 
àcy he adeXicoco, dividida em quatro go* 
•«ernanças.,. Tonca > Sanoqui , Ava , e Jio^ 
jioconi. 

QuaíUo i |)ovoa$ao deílaa Ilhas'^ são tão 
íbberbos os Japoes , que íè tem pelos, pfi* 
meiros do Mundo, fobre oquefabulâocour. 
fas muita pêra rir , de que brevemente div- 
isemos algumas. 

Dizem fuás efcrituras^ que hum gigan* 
te, que era fenhor dosCeoi^ , e da terra, ta^- 
]sanho> que tinha hum pó em fima, e ou- 

• tro 
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tf o em baixo \ que efte de hum ovo , que po25 
hum galo 5 formara o Mundo todo, dage* 
ma os Ceos , e das claras os elementos : e 
que arremeçára de fima dos Ceos huma lan* 
ça, que cahíra íobre aquella Ilha de Japão ^ 
e íe mettêra pela terra , e que da abertura 
delia fahíra huma mulher muito formofa , 
que eítando hum dia aflentada á borda da 
agua, lahíra hum crocodilo, e ferrara del- 
ia, e acommunicára por força, ficando da«* 
quelle acceíTo prenhe; e que por tempo pa» 
rira hum filho delle , e delia , de quem Je 
povoara toda aquella Ilha« E ainda ha hoje^ 
muitos Japonês , a que chamam CoagMis ^ 
c^uc são Fidalgos , e contínuos da Gafa do 
Rey , que fe jadlão virem direitamente da- 
quella <:afta } e tanto fe honrão diíTo , que 
trazem nos calções huns rabos dependura** 
dos á maneira dos dos crocodilos* 

E deixando as fabulas , a verdade he^ 
que procedem dos Chins , porque em fuás 
efçrituras fe acha , que foi hum Príncipe, 
daquelle Reyno degradado parar naquella^ 
Ilhas ., onde fe deixou ficar , povoando*fé 
todas da gente que comfigo levou. Ifto em 
nenhum, modo querem confentic ps JapÔes ^ 
nem conceder ^ por haverem os Chins por 
muito inferiores a elles. Em tanto , que a 
mór affronta que fepóde fazer a algum ^ he 
chamar-lbe Chim : epela meíma maneira; íi^ 

teia 
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tem os Chins por tanto mais honrados qtit 
clles , que o mór defprezo que fe lhes pô- 
de fazer , he chamar-lhes Japões. Em fim , 
o governo delias Ilhas em feu principio , t 
ainda hoje , andou íempre , e anda nos deP- 
cendentes daquelle Príncipe Chin , que tan- 
to que vio a Ilha povoada , tomou titulo de 
Rey. E fêus defcendentes vendo a grande 
multiplicação , que já havia naquellas Ilhas , 
humdelles vendo-fe tão grande Senhor , to- 
mou hum titulo íobérbiflimo , que he V« 
O. que quer dizer Imperador. Efte em cei>* 
to modo tomou tombem pêra íl o poder do 
efpiriruâl , que ficaram herdando todos , por- 
que elles confirmarnv os íeus Bonzos , que sáo 
os meftres de fua religião. 

Efte Imperador alfentou lua cadeira na 
'Cidade de Meaco , que eftá quafi no meio 
defta Ilha^ ou na cintura do leão, em que 
a figuramos , que he o mais eftreito da Ilha ; 
porque por aquella parte não tem mais de 
trinta e quatro léguas de largura , dezoito 
até á Cidade de Vacaçá, que eftá da ban- 
da do Norte , fobre as coftas defte leão ; e 
dezefeis pêra a banda do Sul , até á Cida- 
de deSaqui. Hum deftes Imperadores (por*- 
que o governo de tamanho Império lhe da« 
va trabalho ) provêo aquella Ilha de dous 
Gov;ernadores , com nome de Cubos, hurti 
^om a jurdi^ão de Meaco pêra o Levante ^ 
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c outro delle*pera o Ponente , pêra admi- 
niftrarem juftiça a todos os Eftados ( que fe 
governaram por Cubos, que os Imperado* 
res proviam) cm paz, efocego muitas cen* 
tenas de annos* Mas perto dos do Senhor 
de mil 9 ateáram-fe antre eítes dous Cubos 
taes guerras , que mettêram toda aquella Uh» 
em revolta , dividindo-fe em dous bandos ^ 
favorecendo o Imperador humdelles; epor 
fim do negocio veio a vencer o da parte con* 
traria , desbaratando em huma^batalha o ini* 
migo, eficando-lhe o Imperador nas mãos; 
e com elle íèrecolheo á Cidade deMeaco^ 
e o metteo em feus Paços , onde ficou fem 
eleição alguma de querer , governando o Cu- 
bo abfolutamente , dando tudo o neceíTario 
ao V. O. , que nunca perdeo a authoridade , 
aílira no eíJ3Íritual , como no temporal ;, por* 
que todos os Cubos, que hiam fuccedendo 
tyrannicamente , tomavam a inveftidura de 
ília tnão , fazendo-lhe feus acatamentos , co* 
jno a Senhor fupremo. 

E o que he muito pêra admirar , que neí^ 
ta dignidade de Cubo , depois do primeiro 
ty/anno até hoje , não fuccedeo filho a pai , 
nem irmão a outro , porque todos foram 
inortos por outros tyrannos ou com ferro , 
jou com peçonha : fuccedendo porém fempre 
na dignidade do V. O. herdeiros naturaes, 
fem fe perder nunca aquella progenia* 
Qyto. Tm. ÍL P. iL S ' Teiji 
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Tem os Jap6es oito , ou nove feitas , 
alevantadas por homens Eílrangeiros , que 
alli foram ter , e que acabaram em vida re- 
ligiofa , a que elles chamam Fotoques. E 
também alguns naturaes , que clles veneram 
por Santos, a que chamam Cammis , fize- 
ram outras ; c todas são recebidas dos da- 
quellas Ilhas , tendo bem difFerentes opiniões , 
vivendo cada hum nafua, fem lhe ninguém 
ir á mão. As feitas são as feguintes. A dos 
Jexuns : eftes afErmam , que não.ha mais que 
viver , e morrer : efta receberam todos os 
nobres, 

A dos Foncccnxum : eftes adoram o Sol , 
e dizem , que depois que hum morre ^ vai 
viver lá outra vida cm outro Mundo. 

k dosjodoxum: eftes adoram hum Ído- 
lo , a que chamam Amida : e crem que to- 
das as vezes que o nomeam , ficam abfoltos 
de íêus peccados ; e tem hum templo ale- 
vantado a efte idolo , que fe chama jO Pa- 
raifo de Amida , em que eftam todos os Ído- 
los de volto que adoram; e affirmam , que 
tèm mais dedous mil de diíFerentes feições, 
(affim como aílima dlífemos no Cap. í. do 
Liv. VI. 5 que Marco Polo efcreve.) 

A feita Jecoxú : os que a feguem afíír- 
hiani 5 que depois da morte ha pena pêra 
quem viveo mal , e gloria pêra o que obrou 
tem: efta feita Teguçra os lavradores. 

A 
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A feita chaxDada Jaraabuxé : os que a 
feguem adoram os diabos , e communícam 
com eiles domeflicamente , e de ordinário 
lhes apparece em forma de rapofa ; e cada 
rez que querem delies alguma coufa 5 oscha-» 
mam com humá bozina , e rem com elles 
feito paílo , que cada vez* que lho manda- 
rem , entraráõ , e tornarão a fahir do cor- 
po da peflba que lhe diflerem. E aífim co- 
mo tem ódio a alguma peflba , logo fe vin- 
gam pela mão do^ diabo , porque fe mette 
nclla, c a atormenta. 

Ha outras feitas , de que os Padres da 
Companhia fazcní* mais particular menção. 
Cada rito deites tem feys Pregadores , e de* 
fenfores , a que chamam Bonzos , e trazem 
íinaes de fuás opiniões pêra ferem conheci- 
dos , e fobre ellas antre huns , e outros ha 
grandes difputas. Más fobre todos eftes Ído- 
los , adoram a hum Seutó , que dizem ^^ 
que he huma^fiibftancia , e principio de tu- 
do , e que fuás moradas são os Ceos. Os 
peccados prirtcipaes que antrê ós Japões há j' 
são , fornicar jfurtât i matar , beber , mentir í' 
pêra eftes vicios tem fuás purificações , por 
efinolas , pót^ oflScios , oraçêes , e por ro-' 
magens; mas os peccados, que nâótem ab- 
foivição j são , fraição j e morte do pai';^ 
iiiás contas áão peles innàs , que os Reys 
íeináram. ^Ècifto baftedos Jap5es. - -- ' 
' ' S ii CA- 
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CAPITULO XIII. 

De como E/Rey de Zeild foi foccorrido dos. 

. Turcos : e da ferra do Judeo , que Dom 

« Cbrijiovão da Gama tomou : e de coma 

os inimigos o foram hujçar : e do confe-- 

. lho que tomou. 

DEsbaratado ElRey de Zeilá por Bom 
Chriílovâo da Gama , determinou de fe 
valer do Baxá do Zebit , a quem deípedio 
Embaixadores com muito dinneiro pêra lhe 
mandar mil Turcos de efpingardas , que lhe 
elle logo mandou em navios. D. Chriftovãa 
da Gama eftava invernando na Cidade de 
QíFar , efperando cada dia pelo Imperador 
da Abafia j era ifto já nefte Agofto em que 
andamos. Succedeo neíla conjunção ir ter 
com elle hum Judeo , e lhe difle : » Que fc 
]i tinha neceílidade de cayallos , emulas, que 
]í elle o levaria- a huma ferra , onde íe pro-t 
^ veíTe de tudo muito abaíladamente pêra to«- 
]i do o feu exercito ; e que a ferra era de 
ijudeos , e poderia ter quatrocentos Mou- 
» ros de guarnição , que alli tinha ElRey de 
21 Zeilá, 31 (parece que çfte Judeo por fe vin- 
gar de outros alguns feus inimigos , lhe foi 
dar aquelle alvitre, ) D, Chriftovão infor- 
mandorfe dp Barnagais., e de outros Capi-^ 
taéé Abexins daquelle n^cip > foube que 
. ^ . lhe 
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lhe falia va verdade , c qiie não fó era ne^ 
ceíTario dar naquella ferra pêra fe proverem 
de cavalgaduras , e tomarem-na aos Mou- 
ros , mas ainda pêra franquear aquella paf*- 
fageni, porque pelo pé ddla havia depaP- 
far o Imperador. Pelo que determinou de ít 
em peflba áquelle negocio , levando comfi* 
go as companhias de Manoel da Cunha , e 
a de João de AíFonfeca , e alguns Capitães 
Abexins , ficando tiido .o mais em guarda da 
Rainha , e do exercito. E todo aquelle dil 
foi caminhando guiado do Judeo, e paflbu 
huma ribeira grande em jangadas, e daou*- 
tra banda alvergou, e no quarto da mtjdor- 
Ta tornaram a caminhar , e rompendo a ma- 
nhã , chegaram ao pé da ferra , que era ta- 
manha, que fe afErmava ter doie léguas eni 
roda. O Judeo , que hia por guia , o encami-í- 
nhou logo por hum paíTo muito fácil, por 
onde foram fubindò , achando em certas pa- 
ragens alguns Mouros de guarda , que lo- 
go foram mortos. E paflandò adiante , fubí- 
ram á chã , onde acudiram logo os Mou- 
ros de guarnição , que feriam perto de qua- 
trocentos , e o íèu Ctipitão diante em hutii 
formofo cavallo. D. Chriílovãò , que hia eni 
outro muito grande , em vendo o Mouro 
diante , abaixando a lanca , bateo as pernas aò 
tavallo, e o cõmmetteo, e foi fua ventura 
tal, que o^ levou na ponta ida lança , dan- 
do 
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do logo com elle morto no chão. Os noP- 
fos romperam no mefmo tempo com os Mou- 
ros , dando-Ihes fua carga de arcabuzaria , de 
que derribaram muitos i e baralhando-fe huns 
com os outros , aílim apertaram os noíTos 
com elles , que os puzerara em desbarato , fa- 
zendo-Ihes virar as coftas ; e feguindo-lhes o 
alcance , foram matando nelles bem á fua von- 
tade , efcapando-lhes muito poucos , ficando- 
lhes hum groíTo defpojo decavaílos, c mu- 
las. 

D. Chriftovão foi demandar huma Villa 
das principaes , que eílava perto , que era 
povoada de Judeos, como outras féis, ou 
íete , que havia na ferra , em que haveria per- 
to de oito mil delles ; e aíTegurando Dom 
Chriftovão á todos, acudiram das outras al^ 
dêas a lhe dar a obediência. 

Hum Judeo douto nos difle nefta Cida- 
de de Goa , que aquelles Judeos , e outros 
que andavam efpalhados pela Abafia, e pe- 
la Núbia , eram de algum daquelles Tribus 
que andam defapparecidos. 

O Judeo , que guiou . a D. Chriftovão da 
Gama , vendo as maravilhas que os Portu- 

Éuezes fizeram , ficou pafmado , e pedio a 
K Chriftovão que o fizeíTe Chriftão a elle, 
e a toda fua família , mulher, filhos, c ef- 
cravos; o. que elle eftimou muito, mandanr 
do-os bautizar por hum Sacerdote que le- 
va- 
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vava , fendo feu Padrinho , e dando-lhe o 
feu nome , e alcunha ; e de confentimento 
de todos os da ferra lhe deo o governo del- 
ia. Nifto gaftou dous dias , e ao terceiro tor- 
nou-fe pêra o exercito, levando huitia gran- 
de preza de cavallos , mulas , gado , e de 
outras coufas. E porque por cauía defta car- 
riagero hiam caminhando devagar , deixou 
em guarda delia AíFonfo Caldeira com trin- 
ta efpingardas , e elle fe foi apreíTando tan- 
to , que aquellediajá de noite chegou ao ex- 
ercito. Ao outro dia teve rebate, que os Mou- 
ros vinham em bufca delle ; pelo que fe for- 
tificou o melhor que pode , provendo fuás 
eftancias mui bem. EIRey de Zeilá com o 
foccorro dos Turcos ficou tão foberbo , e 
confiado , que foi logo bufcar D. Chrifto- 
vão , e aquelle dia appareceo por aquelle 
campo com todo o feu poder , e fe foi lo- 
go chegando ao exercito , e lhe deo huma 
formofa falva de arcabuzaria , que fe julgou 
por de novecentas efpingardas , e cercaram 
todo o arraial á roda . ficando os noíTos den- 
tro encurralados. D. Chriflovao ajuniou-fe em 
cafa da Rainha com os outros Capitães Por- 
tuguèzes, e Abexins , e tomou parecer fo- 
bre o que faria, fe feria bem recolher-fe á 
ferra , que eftava perto , que era muito for- 
te , pêra alli efperarem o Imperador. Efte 
confelho houvera D. Chriítovão 4© tomar 

em 
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cm principio , tanto que fe ajuntou com a 
Rainha , e fegurar-fe em parte , que os ini- 
migos o não pudeflem cercar, até fe ajun- 
tar com o Imperador , e da ferra pudera fa- 
Iiir a dar todos os aíTaltos que quizera. 

Mas como era mancebo orgulhofo , e 
grande Cavalleiro , mas de pouca experiên- 
cia nas coufas da guerra , levou-fe mais do 
que o feu coração , e animo lhe pediam > 
(que era não recear coufa alguma,) que pe- 
las regras , e medidas da miliciã , que são 
prudência , e circumfpecção ; e como bom 
Jogador de enxadrés , trazer mais o olho nos 
lanços do contrario , que nos feus ; e mais 
no que ha dejogar de futuro, que não nos 
que joga de prefente : por iflb dizia aouel- 
le grande Menelao , que mais eftimava iium 
Neftor, que dez Ayaces. E Anibal fempre 
receou mais a Fábio , quando não pelejava , 
que ao Conful Minucio feu companheiro , 
que cada dia o commettia ; porque o fobejo 
esforço as mais das vezes dá em perdição, 
como veio a fazer o defte Fidalgo , que 
quando entendeo o que lhe relevava , já o 
não Dode executar. 

Tornando a nolTo fio. Depois que Dom 
Ghriftovão propoz no confelho o que lhe 
parcceo , foram os mais de parecer : » Que 
i já lè não podiam recolher á ferra , por- 
}» que os mefmos Abexins , que andavam 

»com 
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)i com ellcs , que eram por natureza falfos y 
ye desleaes, em fentinao qualquer mudan* 

> ça , cuidando que o faziam de medo , to- 
ai dos fe levantariam contra elles^ por fe fa- 
» nearem com os inimigos ; que o menos 

> mal era deixarem-fe eftar , porque os Mou- 
j»rosnâo lhe podiam entrar o exercito, por- 

> que eftava mui forte , e elles tinham den- 

> tro todas, as coufas neceíTarias pcra fe fuf- 
^ tentarem até á vinda dó Imperador , que 
^ não podia tardar muito. » Com efta deter- 
minação fe deixaram ficar , defpedindo Donl 
Chriftovão hum correio Abexim com hum 
èfcritó a AiFonfo Caldeira y que ficou atrás 
com a reco vagem ^ pêra qtíe foíFe demàn* 
dàr o pé dâ ferra, e que no quarto da mo- 
dorra commettefle o exercito , porque élle 
eftaria preftes pêra o recolher. Toda eftâ noi- 
te paíTáram os noífos com as armas ás coí^ 
tas , cuidando que os inimigos os commet^ 
teíTem. 



CA- 



d by Google 



jíi ÁSIA DE Diotso DE Couto 

CAPITULO XIV. 

jDe como os Mouros commettêram D. ChriJ^ 
tovão da Gama : e da grande batalha 
que tiveram : e de como os nojfos foram 
desbaratados , e D. Cbrijlervão da Ga^ 
ma cativo : e do cruel martyrio que re* 
cebeo. 

AO outro dia , que foram vinte e nove 
de Agofto, em que fe- celebra a fefta 
da Degollação de S. João Bautífta , deter- 
minou EIRey de Zeilá de commetter o ex- 
ercito dos Portuguezes ; e repartindo os feus 
em duas- partes, dando a dianteira aos Tur- 
cos , fabio de feus alojamentos com gran- 
des carrancas , gritas , vozes , e fons de in- 
ílrumentos, eremettendo çom as eftancias, 
as commettêram por duas partes , dando 
grandes furríadas de efpingardaria. D. Chrif: 
tovão, que eftava já preftes, acudio áqúel- 
las partes com alguns que o feguiam ; e ven- 
do a grande determinação dos Turcos, re- 
ceando que oentraíTem, determinou de lhes 
fahir a fazellos afFaftar. E efcolhendo fínco- 
enta foldados , fahio por hu ma porta, e deo 
nos Turcos com tamanha fúria , que com 
morte de muitos os arrancou dalli. E por- 
que vinha carregando fobre elle o pezo dos 
inimigos , fc tornou a recolher com perda 

de 
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de quatro homens , e elle cotn huma eípin- 
gardada por huma perna ; e porque ao en- 
trar do vallo vinham Já os inimigos fobre 
elle, receando Manoel da Cunha (que ef- 
tava em huma eftancia perto , e via tudo) 
queentralTem de envolta com D. Chriílovão ^ 
fahío*lhe por aqueJIa parte com tamanha fu« 
ria , e braveza , que fem temer a muhidao 
delles fe metteo em meio , fazendo nelles 
tamanho eílrago , que de já o não poderem 
foíFrer fe affaftáratn , e Manoel da Cunha fe 
tornou a recolher com perda de três folda^ 
dos. As outras eftancias eftavam em grande 
aperto , porque quad que chegaram os ini* 
migos a cavalgallas ; e vcndo-fe todos tão 
arrlfcados , querendo antes morrer no cam*- 
po , que nos vallos y arrebentaram por ellcs 
fora como leóes , e deram nos inimigos com 
muita braveza , travando-fe antre todos hu-^ 
ma muito afpera batalha. D. Chriítovão, af- 
fim ferido como eílava , fahío de miílura 
com os feus, fazendo muito beip o ofScio 
de Capitão , e de foldado , governando , e 
provendo nas coufas que lhe pareceram ne- 
ceíTarias , e pelejando por feu braço com 
muito valor , e esforço , andava em hum 
formofo cavallo todo armado ; e correndo 
todas as partes , foi dar com Francifco de 
Abreu cercado de hum grande número de 
inimigos , e elle no meio pelejando como 

dct» 
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"defefperado , tendo feito nelles grande ef- 
trago i e mandando-o foccorrer por Inofre 
de Abreu íèu irmão com a fua companhia , 
paíTou adiante por ver as outras partes em 
tjue fe pelejava, Inofre de Abreu vendo o 
perigo em que feu irmão eftava , fem receio 
^Igum rompeo pelos Mouros , e aprefentou- 
fc diante do irmâò , que já eftava muito fé- 
tido , e alli fez maravilhas. Mas como o 
número era tâo deflguál , c os Turcos , que 
vieram de foccorro , defejavam de parecer 
bem a ElRey de Zeilá , fizeram coufas ef- 
pantofas, íião receando o ferro dos noflbsi 

Sue os cortava bem , e aífím apertaram com 
les y qué os fizeram recoUier aos vallos. 
Aqui <leramí huma efpingardada a FranciC- 
to dé Abreu, de que o derribaram ; o ir* 
iiião vendo-o cahir , voltou pêra o recolher^ 
dando com grande fúria nos inimigos , fa- 
zendo-os deter com morte de alguns; eque- 
i-endo alevantar o irmão , lhe deram a élle 
outra efpingardada, de que cahio morto fo^ 
bre elle , fazendo ambos nefte dia coufas di- 
gnas de grandes louvores. Os nòflbs eftive- 
ram aoui de todo perdidos , recplhendo-le 
ãos vallos já desbaratados j e fem' ordem , 
ficando muitos mortos no campo; Todo ef- 
te tempo efteve a Rainha em grande afflic- 
^ão , curando por fua^ mãos os feridos , aju- 
dando-a o Patriarca* D. Chriftovao da Ga*^ 
- ' ma 



d by Google 



Dec- V. Liv. VIIL Cap. XIV. 28^ 

ma íèrecolheo aosvallos o melhor que po<^ 
de, bem períèguido dos inimigos , e man-^ 
dou a Manoel da Cunha , que com fua gen-« 
te voItaíTe a elles , e trabalhaíTe pelos aíFaf^ 
tar; eque quando Jfe viefle recomendo, el-^ 
le faria outro tanto , porque os inimigos nãcK 
entraíTem de miíhira com elles. Manoel da 
Cunha voltou com grande fúria , e deter- 
minação, arremeçando-fe no meio dos ini-: 
migos , como hum raio abrazador , ferindo y, 
e derribando nelles cruelmente ; efazendo-os 
aíFaílar hum pouco , fe tornou a recolher pe-^ 
ra as eAancias,..como lhe era mandado. Os 
Turcos cornaram a carregar fobre elle com^ 
grai;ide ímpeto >. mas D. Chrifiovâo lhes tor^ 
nou a fazer roíío , pçra fe poder recolher 
mais á fua vontade } mas como os Mouros 
vinham crefcendo , neíla parte fe tornou ^ 
travar huma muitQ. cruel batalha , em que 
D. Chriílovão , e todos osfeus, como leÔes 
famintos , fe mettiam em meio dos initnigos; 
fem recearem a iporte , fazendo nelles ta- 
manho eílrago , que não parecia o damnq 
feito por tão poucos , e tão canfados ho« 
mens , fenão por muitos , e muito folgados» 
D. Chrifiovâo da Gama , (que nefte dia me- 
reçeo tanto, que bem fe pudera fazer del« 
le;fó hum grande tratado,) andando acce« 
zo na batalha ; pelejando por feu bra^o , a 
derribando myito$ dos ipimigos ^ inyejofa a 

for-^ 
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fortuna da gloria de feu valor, c esforço, 
ordenou que lhe déflem outra efpingardada 
pelo braço direito, (que efte dia tinha ga- 
nhado tanta honra , e obrado tão grandes 
maravilhas,) que lho quebrou de todo, fn 
Cando-lhe inhabilitado pêra a efpada. Aqui 
acudio Manoel da Cunha pelo recolher , vol- 
tando aos inimigos , que vinham já viélo-' 
riofos , e por feu muito valor , e esforço fe 
detiveram , pelejando os feus foldados co- 
mo defefperados , vendo o feu Capitão mór 
rão maltratado. E tanto apertaram com os 
inimigos , que os detiveratn , com o que 
hum foldado teve tempo de recolher Dom 
Chriftovão , tomando-o ás cofias com mui- 
to rifco feu , (e o «omedefte foldado tatn- 
bem o tempo tem gaftàdo , como o tem a 
outras muitas coufas bera dignas de memo- 
ria pelo defcuido Portugwez. ) Aqui recref- 
cco o poder dos inimigos ; e arrebentando 
como hum furiofo torrente i deram em os 
nolTos , e os fizeram- voltar de todo pêra as 
eftancias , ficando no campo defta feita ef- 
tirados João de Affonfeca , e Francifco Ve- 
lho, dous Cavalleiros principaes , que efte 
dia fizeram bem grandes couláâ. A efte tem- 
po eftava D. Chriftovíõ curando-fe em ca- 
ía da Rainha ; e dizendo-lhe que lhe en- 
íravam os vallos , mandou- fe levar por al- 
guns homens áquella parte^ por onde diziam 

que 
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que entravam os inimigos , mandando acu-« 
dir a gente pêra os defender ; mas como os 
Mouros vinham de arrancada , e com a vi- 
toria nas mãos , romperam por ellôs , e os 
entraram , acoíhendo-fe os que nelles cita- 
vam pêra as tendas da Rainha , cuidando 
que nelJa achaíTem remédio. OPatriarca ven- 
do a coufa perdida , cavalgou cm huma for- 
mofa egoa , mui grande corredora , e foi- 
le fahindo do arraial , pela banda que hia 
pêra a ferra , porque eílava por alli defapref- 
fada dos inimigos ; e alguns Portuguezes , que 
o viram ir , o foram feguindo. A Rainha tam- 
bém fe poz em outra egoa pêra ver fe fe po- 
dia falvan D. Chriílovao foi logo avifado 
difto , e mandou algumas peflbas de confian- 
ça , que foíTem ter mão nella, porque com 
ília ida fe acabaria tudo. O Barnagais , e 
mais Capitães Abexins nunca fahíram dos 
vallos pêra fóra ajudar os noflbs , e muitos 
dclles fe recolheram com o Patriarca. Os 
Turcos entraram os vallos por duas partes > 
c vinham já rompendo pelo arraial dentro , 
matando muitos. Difto fe deo rebate a Dom 
Chriftovão , que vendo-fe perdido , quiz an- 
tes morrer ás mãos dos inimigos, que' ficar 
cativo , e aíEm voltou pêra aquella parte , 
com hum furor tão grande, que lhe fez ef^ 
quecer as feridas que tinha ; e tomando a 
efpada conoi a mão efquerdit ^ dilTc aosTeus : 

íQye 
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)» Que quem p quizefle feguir o fizeíTe , por- 
)i que elle hia tDorrer em meio dos ;nimi« 
» gos. y^ Alguns , qoe nunca o deixaram , ven- 
dp-o daquella maneira , o detiveram , dizen- 
do-lhe : » Que aquillo era mais defefperação , 
)i que determinação , que pêra morrerem com 
n elle , todos eílayam muito preíles , mas que 
)i aquillo era arrifcar a alma , porque nin- 
)»guem podia ir determinadamente bufcar a 
31 morte i que o bom feria tratar de fe fal- 
)) var , porque com poupar a vida fe reme- 
» diava a honra , e ahi lhe ficava tempo per 
» ra fe fatisfazer daquella perda. » Etoman- 
do-o por força , o puzeram em hum formo- 
fo cavallo y e quatorze companheiros em ou- 
tros , e tomando a Rainha comfigo , e o Bar- 
nagais , íè fahírain pela outra parte da ban- 
da da íèrra. Q que puderam bem fazer , por- 
3ue como os Mouros andavam já fenhores 
o arraial, defçuidaram-fe de tudo por rou- 
barem. Logo fedeo recado aElRey deZci- 
14 , que D. Chriftovão era recolhido , pelo 
que mandou com:muita preífa algumas Com- 
panhias apôs elle ,. cjncommendando-lhes mui- 
.to o trouxeffem vivo. 

Os Turcos andavam efpalhados^ pelas ef* 
tançias , faqueaç^o tu.do > e entrando huma 
.companhia delles nas tendas d^ Rainha, on- 
jdç eft^vam todos os feridos , oue não pu- 
4^rjuii fugir > e çovol húma crueldade brutal 
'. ' co- 
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começaram a cortar nelles. Vendo hum dos 
feridos aquella bruteza , alevantou-fe o me- 
lhor que pode , e poz o fogo a huns barris 
de pólvora , que eflavam na mefma tenda , 
que arrebentaram , e deram por efles ares 
com as tendas , c com quantos havia den- 
tro, fem efcapar algum com vida. 
; E tornando. a continuar com D. Chrif- 
tovão : tanto que fe fahio do arraial , logo 
lhes anoiteceo , e perdendo o caminho da 
ferra, fe foram mettendo pelos- matos, por 
pndc andaram toda a noite ; mas a Rainha 
com o Barnagais foram atinando melhor 
com muitos Portuguezes em fua companhia , 
por onde nos parece que D. Chriftovão foi 
-o qiue fe não quiz recolher á ferra , porque 
(U2i tenjâo feria ir-fe pêra as terras do Bar- 
pagais. Em fim , como quer que folie , elle 
ftisdou toda á noite ; e tanto que amanhe- 
cep y acharam huma fonte , onde fe apearam 
pêra darem agua ás cavalgaduras , e pêra 
repoufarem hum pouco. Alli fe apertaram as 
f^rld^s huns aos outros o melhor que pu- 
flérai». Mas a fortuna não fatisfeita ain- 
da dè tantos. tnales , ordenou que. foíTem 
08 .vpMrcQi díir com elles , guiados de hu- 
Jtia efçravia ,. qtié os tinha alli vido. E lan- 

Íando mgo delles, os levaram amarrados a 
ilRey d^ Zeil4. , que em ejftremo eílimou 
cíl^.ipreza , hftv^endo que Mafemedô a or- 
Cmo.TomillP.iL T de- 
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denára áíliih ^ por acabar de triunfar da vi- 
to ria, 

E tendo D. Chriílovâo em pé diante de 
íl , lhe mandou dar em &u rofio muitas bo-^ 
fetadas com as alparcas dos iêus efcravos i 
( vileza nunca viua em outro bárbaro ,) e 
das barbas lhe mandou fazer tranças , cont 
candeas j^equenas de cera , a que mandou 
pôr o fogo, e diiTe aos feus : »Que aílini 
^foíTe levado por todo q exercito pêra 
>mór vitupério. 31 D. ChriftovSofoflFreO tu* 
do com grande aninho , e padencia , « com 
o coração pofto em Deos , por cujo aiâor ^ 
e fcrviço padecia aquelle martyrio. Depoiè 
de paflada aquella aflFronta , o tornaram â 
ElRey , que com fua própria mâo lhe cor*- 
tou a cabeça, porque lhe tinha cobrado tâb 
grande. medo , que lhe não ouiz dar vida> 
por não ficar vivendo com íborefalto^. A^ 
outros Portuguezes mandou metter emmaA 
morras ^ e alguns morreram logo das feri* 
das , e 09 mais deviam de acabar no cati* 
veiro , porqne não achámos feito memoria 
de algum delles. Aos 'Turcos lhes p^MU 
muito da morte de D» Chfikwio / pòfc]^ 
defejavam de p levarem de pftffente ao Grão 
Turco , pelo valor , e esforgo- da fúapeP- 
foa; mas fua almafantiíEma foi-fe dprefèn«* 
tar na Gloria, diante da dador delia , ba^ 
nhada nofre&o fangue de^íetl^gloriofo:mar- 
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tyriov porque entrou fomiofa , e triunfante 
aonde rcdebeo a. coroa aureola , que dlá 
guardada pêra todos os que morrerem por 
fuaFi, honra, e íerviço. De que he da- 
ta provaJnama grande maravilha, queDio- 
gb de 'Reinofo, e óutrã peflba digna- de fé 
viram ,'por fe acharem prefentes , e ferem 
da companhia de D. Chriftovão da Gama , 
que o efcfevêram. E a maravilha foi ^ qiie 
allioiíde oRey deZeiládégollouD.Chi^íf* 
to\^ , é o íèu fangue íe derramou , nafceò 
logo fa uma fonte de agua , que dava faude 
aos éjifarmos, que fá lavavam com cila. 

' Outra maravilha acont<?cetf tamben^ ró 
m^frfiô lempo , e dia ,"en1 que eftô -tafleFofò 
Capitão , e Martyr de Chrifto foi degolí»- 
do , que em certo modo moftrava Deos noA 
fo-ÍSenhor nella quão acceita fua -morte 
foi diante ^elle; porquê n^um QMofteiro àt 
Frades 'fe ffrrancou por íi huma arvore mui- 
^to gVandC) que tinham ha crafta, virando- 
fe-llKJ «1 faizes^ pêra ò ar, eaçáma pem a 
terra , eftando.o dia muito qtiieto , e fere^ 
*no:, e fe* Ihô' preceder iièíÀuma témpefta- 
'dé ,' iaí"qUe íftõ fe pudeflé attribuir. E pòr- 
H^ué-^i) <:aufòú éípMto , e admiração nos 
^eligiofos,-que mòrâvão rioMofteiro^ oií* 
"de * ifto âconteeeo ,• iíotóram - , e^eícrevêrítrA 
ki dia quíê for, pòr lhes parecer cjue hão caí- 
Teèiá \1^ inyfteriô huina còufa tâo nova , è 

T ii tão 
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4lo extraordinária como aqudla. E quando 
fouberam da morte defte gloriofo Martyr 
de Chrifto , (que íiffim lhe podemos chamar , ) 
viram que foi. no próprio dia, em que. a ar- 
vore fe arrancou , a cuja morte Telles attri- 
buiam aquelia maraviLhia. £ o que niílo he 
inaís pêra notar, he ver que efiando efta arr 
vore já havia tempos fecca , e com ^ mais 
da§ raízes cortadas, aconteceo qqie vencen- 
àò o Imperador da Abaílja ao Bley deZei- 
Uy que degoilá/a D. Chriftovão da Gtftna» 
lhe cortou a cabeça , e no mefmo dia em 
quç. lha, cortaram ,. tomou a arvore > que ef- 
tSLVdi íèCqa , a fe virar coiti as rai^e^ pêra bai* 
;xo., e pietter-le na terra , e juntamente re^ 
verdecer como antes , que fe arrápcaffc delia» 
: A Rainha mçtteo-íè na ferra , que. era 
fortim , onde fe d^ixoii eftar c0m grande dor j 
e tçifteza , por não ter novas de D. Chrif- 
tpyioy que ella at)iava como feiji ^ho^ Af* 
fonfo Caldeira , ( que , como atr^s djQèmos , 
deixou D. Chridovâo com toda a preza que 
ipipou^na ferra. . do Judeo,) quiz fua boa 
fortuna, que li^dp demandar o exercito, jh 
jquejle mefmo dia 'deram com ;elle alguns , 
c|ue hiam fugindo do- desbarato;»^ fa^é^o 
Xer, a Rainha recolhida pêra aferra:^ largâo^ 
jdo tudo , encaminhou pêra ella çpm os trin* 
ia companheiros que levava, quf a Rginh^ 
çíUipoi) muito. Poucos dia$ derois -chega-* 

ram 
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ram as triftes novas da morte de D. Chrií^* 
tovão da Gama , porque todos fizeram mui. 
grande pranto , fendo já alli juntos cento e 
vinte Portuguezes. Só Manoel da Cunha , de- 
pois de tudo perdido , ajuntou quarenta Por- 
tuguezes ; e nâo querendo encaminhar pêra 
a ierra > de&iou-íe por outro caminho , e 
foi ter ás terras do Barnagais , çnde feus 
vaíTallos o agazalháram , e recolheram , man- 
dando dalli efpias afaber deD. Chriílováo, 
e da Rainha , de aue náo tinham novas al- 
gumas. Aífim ós aeixaremos todos em fua 
triíleza ^ até tornarmos a elles. 



^ 
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DECAt)A QtJiNTA. 
LIVRO IX, 

Da Hiftoria da índia. 



CAPITULO I. 

De algumas coufas , em que o Governador 
Martim Affonjo de Soufa provêo : e da 
Armada que ejle anno de i}j^z par tio do 
Reyno fem levar Capitão mor : e de co' 
mo o Governador fe embarcou pêra Co* 
chim. 



T 



Anto oue o Governador Martim Af^ 
fonfo ae Soufa tomou pofle da go- 
vernança da índia , começou de en- 
tender nas coufas da juftiça , e fazenda , a- 
chando huma grande quebra nas páreas ; que 
os Reys de Ormuz pagavam , em que já o 
Governador D. Eftevão da Gama o Verão 
atrás tinha bulido. E porque o rendimento 
do Eftado não vieíFe tanto a menos y e EU 

Rey 
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Rejr de Ormuz fe não foíTe penhorando mais 
^m dividas , defejando de prover naquellas 
<:oufas, aspoz emconfelho. Epera melhor 
entendimento deâa matéria , fera neceíTario 
tornar de novo a dar razão das páreas , que 
os Reys de Ormuz pagavam. Pelo que fc 
hadewber, que pelo primeiro contra to, que. 
ÂíFonfo de Alboquerque fez com ElRey Cei* 
fadim , lhe poz de páreas quinze mil xera- 
fins de ouro cada anno. Depois quando An- 
tónio de Saldanha foi por Capitão mor aos 
Eftreitos , indo invernar áquella Ilha , on- 
de já reinava Toruxá , filho de Ceifadim , 
lhe accrefcentou mais nas parcas dez miixe- 
j-afins, que ficavam fendo vinte e finco mil. 
E indo o anno de vinte e três o Governa- 
dor D* Duarte de Menezes acudir aos ale- 
vantamentos , que houve naquella Ilha con- 
tra os noflbs , falecendo naqúelle tempo EI- 
Rey Toruxá , alevantando o Governador 
por Rey feu filho Mamedxá , fez com elle 
novos contratos , efcriros por Scbaftião de 
Vargas , Secretario de Eftado , cujos Capi- 
tulos principaes eram. 

)» Que elle recebia aquelle Reyno de Or- 
» muz da mão d'ElRey D. João de Portu- 
» gal , que elle , e feus fucceíTores tornariam 
» a entregar livremente á peflba qqe os Reys 
% de Portugal mandaíTem ; e que pagaria mais 
9 de páreas trinta cfiinco mil xerafins de ou- 

»rOs 
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» ro , que com os vinte e finco mil d'antes ^ 
% prefaziam feilenta mil iccraiins de ouro , 
% auc elle , c feus fucceflorcs feriam obriga- 
3» dos a pagar em ouro , prata , aijofre , pe« 
>los preços da terra : com condição, quç 

> havendo guerra em Cambaya , donde vi* 
•3» nha o principal rendimento daquelia Alfan* 
}i dega , então os annos que duraíTe não pa* 

> gariam mais que os vinte e finco mil xe* 
urafíns de primeiro. » O que tudo fe verá 
muito claro em hum livro dos Regimentos 
das fortalezas da índia , que anda nos Gon«> 
tos de Goa , recopilado por Simão Botelho » 
Veador da Fazenda. 

Depois difto os annos de vinte e nove, 
quando o Governador Nuno da Cunha foi 
a Ormuz invernar , vindo do Reyno , ( co- 
mo na quarta Década fica dito noCap.lII. 
do Liv. VI. ) depois daquelia perdição de 
Barém, fazendo pazes com aquclle Guazil , 
o condemnou em quarenta mil pardios de 
páreas, pelo alevantamento que fez , que pa- 
garia do rendimento daquelle Reyno de Ba- 
rém cada anno perpetuamente* Depois ven- 
do Nuno da Cunha que aquelle Guazil era 
vaíTallo do Rey de Ormuz , os carregou fo- 
bre elle , e os poz por Regimento naquella 
fortaleza , com o que ficaram as páreas em 
cem mil xerafins de ouro. Eítes mandou que 
k arrecadaflem pelo rendimento da Alfan^ 

de- 
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dega de Ormuz , ç que não abrangendo , 
Jançaílem mão de todas as mais rjsndas do 
Reyno, até prefazerem aquella quantia. E 
porque aquelleRey ficava fem ter com que 
fc fuftentar, (depois que lhe lançaram mao ^ 
de todas as rendas , ) mandou o mefmo Nu<^ 
no da Cunha, que fe lhe não buliíTe nelías, 
nem fe arrecadaflem da Alfandega mais que 
dous terços , e que a demazia fc deixaíTe a 
ElRey pêra fuás defpezas. Ecomo naquel- 
le tempo não rendia a Alfandega tanto, que 
pudefle abranger a tudo , ficou ElRey de Or- 
muz devendo huma grande quantidade de 
dinheiro , porque o que fakava fe lhe càf* 
regava por divida. 

Depois mandando o Vifo-Rey D. Gar* 
cia de Noronha a Ormuz fazer conta deites 
reftes, achou-fe ficar ElRey devendo até to- 
do o anno de trinta e nove , trezentos feten- " 
ta e fete mil e fincoenta edous xerafins, fe* 
te candis , e quarenta e féis dinares. Deíla ' 
quantia paífou ElRey de Ormuz hum Co* 
nhecimento fellado com o feu fello , que ò 
Governador Martim AiFoníb de Soufa acjioti 
nos Contos de Goa. E pofto que alguns di« 
gam, que os quarenta mil pardáos , que o ' 
Governador Nuno da Cunha accrefcentoa 
nas páreas aquelleRey, foi pela culpa que 
lhe achou na morte do Guazil Rax Hamed , 
Cque fuccedeo naquelle Guazilado em au- 

fen- 
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fencía de RaxXarafo, que Manoel deMa-^ 
cedp levou pera o Reyno , como temos di- 
to no Cap. IV. Liv. VI. da quarta Década , ) 
foi ruim informação ; porque nós achámos 
nas arrecadações dos Feitores daqueiie tem^ 
po , que ferviam em Ormuz , carregados ef- 
tes quarenta mil xerafíns , com declaração» 
que eram os que pagava de páreas o Gua* 
zil de Barém pelo alevantamento que fez* 
E porque eôe Guazil de Barém era vaíTallo 
d'JÉlRey de Ormuz , eelie lhe pagava aquel- 
les . quarenta mil pardáos pelo rendimento 
daquellc Reyno de Barém , e que não po- 
dia fer pagar quarenta mil a ElRey de Por- 
tugal , e outros quarenta mil ao de Ormuz , 
mandou Nuno da Cunha , que fe carregaf- 
íèm fobreEIRey aquelles quarenta mil par- 
dáos mais , e que eíle os arrecadaíTe do feu 
Guazil; e que o dinheiro de algims annos, 
que o Guazil de Barém tinha pagos , fe aba- 
teíFem na divida , que devia ElRey de Or- 
muz. E porque os próprios papeis , que fo- 
bre ifto fe fizeram , ou sáo levados pera o 
Reyno , ou perdidos , ficou ifto fazendo con- 
fusão , e o não podemos averiguar, íènão 
pelo Regimento daquella fortaleza , que man- 
dava arrecadar eftes cem mil pardáos daquel- 
Je Kcy , fem fazer mais alguma declaração , 
que ló dizer, que eram de páreas. 

E achanc^ o Governador Martlm Af- 

fon- 
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fonfo de Soufa os Conhecimentos das dirh 
das nos Contos , mandou de novo fazer con- 
ta , defdo anno de trinta e nove até a en*» 
rrada.defte de quarenta e ires , e fe achou 
ficar aquelle Rey devendo quinhentos e de^ 
zoito mil e quinhentos c trinta e fete xera?- 
fins de ouro. E porque a quantia era muito 
grande , e não havia elperanças de fe arreca^ 
dar, não querendo que foíTe a divida mais 

})or diante^ poz aquelle jiegocio em confe» 
ho , (como começámos a dizer no princí^ 
pio defte Capitulo,) pêra ver o meio que 
naquillo fe podia tomar. E debatido antre 
todos , aífentou-fe : » Que. vifta como ElRey 
» de Ormuz não podia pagar tanto dinhei- 
» ro , nem havia por onde íç arrecadaíTe det 
» le , (porque fe lhe buIiíTem nas rendas fó- 
»ra da Alfandega , ficaria. fem ter que co- 
» mer , ) e que pois, fe não podia em tempo 
»algum arrecadar mais , que o rendimento 
)»da Alfandega; que fe lhe mandaíTe noti- 
» ficar, que alargaíTe toda.a.ElRey de Por- 
» tugal , e queJhe quitaíTem todas as divi* 
»das que deveífe.; e que na renda da me& 
»ma Alfandega fe lhe pagaíTem algumas 
» tenças ao&continos de fuaCafa ; e que fof» 
»fe o. Secretario António Cardofo a Ormuz 
)i a pôr aquellas coufas em ordem. 

E porque o Governador determinava "de 
ir a Gochun^ tanto que as náos do Reyno 

che- 
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chegaflem , mandou dar aviamento á Arma- 
da que havia de levar ; porque também íe 
affentou em confelho : » Que fe déllè hum 
» grande caftigo á Rainha de Batecallá , por- 
91 que eftava rebellada , e havia annos que não 
» queria pagar as páreas que devia.» £ an- 
dando occupado neftas coufas , entrada de 
Setembro chegaram á barra de Goa as náos 
da fua companhia , que ficaram invernando 
em Moçambique , e três mais de viagem ^ 
de quatro que partiram do Reyno , que nao 
traziam Capitão món Os Capitães eram Hen* 
rique de Macedo , Balthazar Jorge , e Lo- 
po Ferreira , e o Capitão que faltava era 
Vicente Gil , que fe foi perder na cofta de 
Melinde , em parte que fe falvou toda a 
gente. 

O Governador começou a pagar folda- 
dos pêra a fua Armada , e lançar navios ao 
mar , porque determinava de le partir logo 
pêra Cochim a dar ordem á carga das náos--;, 
e*a efcrever pêra o Reyno. Também deC- 
pachou as náos pêra Malaca , em que fe em- 
oarcou Fernão de Caftro^ que era provido 
da Capitania de Maluco , porque lhe cabia 
entrar. D.Eftevâo da Gama, que eftava em 
Pangim , fem correr com o Governador , man- 
dou recado ao Veador da Fazenda , qtie ha- 
via mifter navios pêra fe ir pêra Cochim , 
^e Ibos déíTe dosd'£lRe7 como era obri* 

ga- 
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gaçâo. O Veador daFâzenda^ o fez a íàber 
ao Governador , que mondou que fe lhe dé& 
íbm com todo o neceíTario , como iè fez , 
e elle fe embarcou £sm fe ttefpedir dq Go^ 
vernador. Martim AíFonfo de Soufa , porê 
que fe queria logo embarcar, deo defpacbq 
a muitas coufas , e antre eilas foi agasalhas 
os Padres da Companhia j que até .entãp'*ei«f 
tavamno Hofpital , e a/kfltou com os Ve» 
readores , que lè lhca»déffe o Seminário , 
qite D. Eftevao da Gama ordenou nai^atw 
reira dos cavallos , onde eftavam os Meni* 
nos orfaos , e os novamente conrertidos á 
Fé Catholica , pêra os eníinarem , e. doutcH 
naremj , le lhes deram hum. arrezoado .cliâó 
pêra fuás officinas, 

•Os Padj-es fe mudaram logo pcra lá , e 
ordenaram hum moderado Templo , ccJnfotS 
me ao lugar , e tempo y pêra nelle celebran 
xem Qs Ctóícios Divinos ; e começaram á adr 
miniftrar com muita caridade os Saçr^meor 
tos , fendo ajudados efti.tudo dosCid^âo^ 
<Je Go^ com muito amdr.j, c aflim foírami 
crefcendo, aflinà emvirttídô, como ^«i nii^ 
ipero 3^. ç Templo:, porque depois (cpmo.dÍT 
remos )' . fiindáran) no. meíÍDâ lugar ^quell^ 
celebrado CoUegjo de S. Paulo, que.hpjhum 
jdos níelhpres da Europa. ! . [ > 

O Governador deo.defpacho aojSecre? 
tariQ'AfttppioÇar4Qfttpç»0rm»x, gve. ft 

cm- 
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embarcou logo ; e fegu&do ouvimos dizer 
a Fidalgos d:aquelie tetíipo, amre o»Cap- 
tuIo8 ^ue' lhe deo. de fen Regimento , tbi 
hum j que deváçaíTe de Martím AíFonfo de 
Meilo Juzafte , Capitão daquella fortaleza , 
porque defejava de embicar com elle, por- 
<)ue nâo lera íeu amigo; caíGm no^affirmá- 
rain'5 quelhepaíTára huma Provisão etn lè- 
gredo, pêra que :achâtido-o culpado {lOsCà^ 
piculos que levava , o ma ndaílè prezo , e el- 
íe ficâffe por Capitão- até ir o provido. Mas 
a verdade he , que Ihemandáram de Ormuz 
muitos capitidos contra elle, íàlfos, d men* 
eir^fos- , porque nefta^ fortalezas fempre ha 
bòttKeAsderuiffl^elO) i:apituladoreí ,. ômáo$ 
de contentar. 

^ . O Governâc^of k embarcou de todo, e 
dw>á' vela em Òiítubro , levando CòíHfigd 
arsiáo^^ do Reynò.- X)s Capitães qué nella 
jornada o acompanharam , foram D. Ma- 
jíod' dê Lima , D. Martinho deSóufa-, Pe*- 
fOiVâas de Siqueira^ , Alonfo Henriques ; Mâ- 
«oeLdô Soufa de Se^ptilveda , Berijaídiní âé 
Soufâí í FernãackíjSíIva y Alcaide -mòr de Al- 
pálhão 5 Fernão de Soulp àc Távora y Doiíl 
Diojgo d€ AJmtídk Freire ,^ Diogo • dle^Men- 
áúçsí Myuigof de-Reynofo i .Fran<íiíco' dè Sá 
de Menezes , Francifcó Lope^ de Stíufa •; 
Aíil0éio de Sá o Ruflfve ; D. Diiétté 'dfeíyie* 
ftè^^Ti Aatónío íkSoío-mâiori MbafóPe^ 
-:u; rei* 
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reíra de Lacerda , Jorge de Mdio o Punho ^ 
Lop&Vaz àe Siqueira > Diogo Pires Deça, 
Fernão de Lima, Gafpar deSoufa, Aííon- 
íb Furtado , Álvaro de Mçndoça , D. Fran- 
cifco de Norofiha , Fernão Gôínes de Soui- 
fá , João âe Mendoça \ D. João Henriques i 
D^r João Ma6:arenhas , LuiíE Cajrado^ Vaf- 
ctí da^Cuiíhà 5'Luiz Falcão, e outros mui- 
tòsFidaígos , eGavalleíros 3, a que não achá- 
mos os nomes. Eíegiiindo^ Tua viagem, foi 
furgir com toda fua Aímadá íbbrc o por- 
to de' Batecalá. '■'•'' ' ''> ' ' 

'• C A P LT U L O ILi,^^ ^^' 

po fitio da. Çiãaâe de ÊaièiàU,: ^f Je come 
/.^o Govermdoir.í^artim:4^ de JSottJ^ 
, [^defembarcciu neíla , e a dejiruio:, e de ço^ 
' Pio jp. EflevÕQ da Gama.Jerem^^coup^ 
.. ra o Reym; [ç jÍ^ .par^es^^ 

ESía Cidade deBatecalá eftá nã çofta áò 
Cariará em altura» de gráos do' Norte!; 
fòi femprèTujéita •àÓs'Rí^&'dêBitnâgá ; eP- 
tá 'íiruada quafi hilma- légua 1 por hum muifò 
frefco rio aflimà,^ e eftèridídà éiti hum ^la^ 
lio* com muitos palma rés- ,'hoTttasí^^^^^^^ 
das ao^ derredor ,t 'coth ' muitos-' j.';e grándefe 
câmpòs, érafzeas'!, era qité íarfièarii íhui^d 
arroz ^e hWiôis ^lak délb j- ál q^ tjhdíhai& 

Gi- 
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piracál , o melhor de toda a cofia da In« 
dia y de que fe provê a mór parte delia. He 
povoada de Gentios , Jie grande , e de gran- 
iies edifícios , e pagodes. Foi fempre muito 
profpera , rica , e mui continuada de merca^ 
dores Eftrangeiro^ da Perfil, e da Arábia ^ 

3ue alli hiam carregar fuás- náos de fazen- 
as, porque ha alli muitas fortes de roupas 
muito finas, muito gcngivre» ferro , e ou^ 
eras Goufas. A fu^ barra he ^uito ruim , c 
iiao podem entrar por ella.fenao navios de 
xemo , e inda com maré chei^. N» bpca dei* 
]a da banda do Norte tem hum morro al- 
to com pçdras na ponta fobre.o mar ; de 
longo delia entra o rio ^ e tprna a voltar 
caminho tio SuF-Sueftc , alargando pêra den- 
tro cada Vez mais. Da outra parte da entra- 
da da barra da banda do Sul tem hihna 
praia muito grande , que faz hunia bahia á 
maneira de condha , onde o mar em tempo 
dos Ponentes quebra , e anda muito banzei- 
DÇ>, por lhe ficar em oppo&tp. AíFafiado da 
jppnta d9|;)arra hum tiro de falcão tem hum 
jlheo redondo alto ^edelle ao mar nomef» 
sao parallelo perto de di|a$. Ijegua? outro , 
xheios ambos de mato y em que andam bí- 
jçhos; peçoah^iitos ; e por antre hum , e ovt^ 
tfp paHajln toda^ as naps;^ mas por antre o 
4a terra fò íiifias» De jongo deambos ha 
j^igumas abrig^das-j a qus as fuíias que.alU 
, , ^ an- 
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andam da Armada y fe acolhem em tempo9 
rijos. . 

Surto o Governador Martim AflPonfo do 
Soufa , mandou requerer á Rainha , )iqúe 
• 3» lhe mandaíTe pagar as páreas , que devia 
]t dos annos atrás paíTados , e que lhe en- 
í tregaUb logo todos os navios de remo > 
>que.em feu porto ediveíTem, porquê dal-* 
1) li fahiam a roubar todo aquelle mar , e 
neliâ os recolhia dentro. » A itainha quiz ufar 
de manlia com o Governador , porque fa- 
bia, que hia pêra Cochiip, e que íènâo ha^* 
via de deter muito , mandando-lhe dizer ^ 
)» que pàpà tudo eftava preftes , que ajunta- 
}i ria as páreas, e que os navios logo felhe 
3) eatregariam. 9 Epera maior diífimula^o^ 
ao outro dia liie mandou os cafcos de três 
liavios vclhc» , e dahi g dous dias outros 
dous^ lèm virem as. páreas , gaitando nef- 
tés dilações fete , ou oito dias» O Governa-» 
dor enfadado y mandou iazer preftes a todos 
pêra ao outro dia deíem()arcar , como fez , 
naquelJa praia da.bahia , ^m que ordenoa 
dous efquadrôes de feíscentos hoi;nens cada 
Jium y dando hum a Ferqâo de Soufa de iV* 
Tora, a. quemoencomméndòu a dianteira , & 
cando o Governador com o.outro , em que 
hiam ois mais^ dos Fidalgos ; epelo rioden- 
tro mandou Vinte navios, ligeiros pêra irem 
commettgr a Cidade pela. banda domar. £ 
Çwto. Tom. U. P. iL y pof- 



dby Google 



JOÓ ÁSIA DE DlO.GO DE CodTo 

poftos em ordem , foram marchando pêra a 
Cidade por meio daquelles palmares , onde 
Rainha mandou lançar muita gente de eí^ 
pingardas , que travaram com a dianteira ^ 
indo .os noflbs pelejando com elles lem íe- 
fahirein de feu compaflb , levando-os dian- 
te^ de íi .até os metterem pela Cidade , em 
que àe eavoka com elles foram entrando , 
achando grande refiftencia , porque acudio 
alli a Rainha com todo o poder. E como 
todos pelejavam em defensão de fua Cida* 
de, mulher 9 filhos , e fazend^, faziam ma- 
ravilhas. 

- Aqui , antes de entrarem na Cidade , fe 
adiantou hum foldado (a quem não achá- 
mos o nome ) fobre quem carregaram mais 
de duzentos dos inimigos , cercando^o por 
todas as partes ; mas elle com muito ani- 
tóo , valor , e esforço , faltando a huma., e 
a outra mão, como hum leão bravo, fe de- 
fendia de todos, ferindo a muitos, que tra» 
|;)aliiáram por lhe chegar. 

Eftando nefte conflicto , chegou outrp fol- 
dado , chamado Francifco de Almeida , na- 
tural, de Santarém ; e vendo*o em tamanho 
aperto , efpantado das coufas que fazia em 
iiia defeusâo ,.rompeo por todos os iniml« 
gos, ferindo nelles até fe pôr junto delle,.e 
conr as cofias hum no outro fe defenderam 
de todos p fazendo nelles mui grande eftra*» 
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^o , de fciçâo , que já os inimigos nao ou« 
lavam de os commetter de perto , mas de 
lònge lhes atiravam com muitos tiros de aj- 
remeílo. Mas >lles como touros magoados 
das gi^rrochas dos inimigos , bramindlr>e 
aflbviando , arremettiam com tiles , c os ma- 
goavam bem, trazendo elles já muitas feri- 
das i e aílim lè detiveram até chegar d ef* 
quadrão , que remettendo com aquelle. car- 
dume , desbaratáram-no logo , recolhendo 
aqúelles dous valorofós foldados. 

Os que entraram a Cidade apertaram 
tanto com osí inimigos, que os arrancaram 
delia , recolhendo-fe pêra o fertâo. O Gover^ V^ 
xwdor entrou, na Cidade; c fabendo íèrdef- 
pejada , a deo a íacco aos foldados , quç fe 
cevaram bem á fua vontade , hão perdoan- 
do a fexo , nem a idade , mettendo tudo a 
ferro ; e depois que fe carregaram , e hxti^ . 
ram, deram fogo á Cidade, que por toda^ 
as partes ardeo toda fem ficar coyfa empe. 

O Governador mandou cortar todos os 
palmarés , e quantas fazendas havia, á roda , 
e depois de tudo confumido ., aflblado ^ e 
feito em cinza , iè rccolheo pêra a Arma- 
da , deixando^ por toda aqueila cofta tama* 
nho terror , e eípanto jem todos , que fefliu- 
dou hum antigo adajo , que por toda a In^ 
dia corria (deOxacBatecalá) que qiier di- 
zer /guardar de BatQcalá , pôr fer^fi &ug 

?. V ii na- 
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naturaes tão fobêrbos , que nada foffriam# 
E dalH por diante fe diílè , Oxar Martim 
Affbafo ; e aíTim em qualquer parte da cof- 
ta da índia , em que depois os Portuguezes 
deícmbarcavam , diziam pelos quebrantar : 
Oxar Martim Affonfo ; c aífim ficaram na- 
quelia cofta tão refpeitados , e temidos de 
todos , que fó fua memoria , ou lembrança 
os atormentava. O Governador deo á vela , 
e foi fua derrota pêra Cochim , e defem- 
barcando naquella Cidade, foi delia muito 
bem recebido , e \ogo começou a entender 
na carga das nãos , com queD.Eftevão hia 
correndo-, conforme ao Regimento , em que 
manda EIRey : )i Que todo o Governador 
3i.que açabalfe feu tempo , em quanto efti- 
^vefle em Cochim, ufaíTe de poderes de Go- 
3) vérnador , aíEm na carga das náos , como 
s» juíliça , » ainda que muito depois lhes ti^ 
rou o poder , como em feu lugar diremos , 
na jufliça , porque perdoavam muitos cafos 
feios , e muitos degredos. ' - 

D. Eftevão da Gama como efiava to- 
mado , e não corria com o. Governador , 
paflbu-fe pêra a Ilha de João Pereira , doii- 
íieíè embarcou na entrada de Janeiro na náo 
Burgaleza. Tiveram eftas náos boa viagem 
até o Reyno. Somente a náo Santo Efpiri- 
lo , Ác c|ue era Capitão Álvaro Barradas ^ 
indo pôr demro ^ por onde então Liam to» 

da» 
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das asnáos, foi-fe perder junto deTitango- 
ne, onde fe falvou toda a gente , e a inór 
parte da fazenda. D. Eftevâo da Gama foi 
em Portugal defembarc^do por todos 09 Se- 
nhores , que o levaram a ElRey , que o re? 
ícebeo mui bem. E pelo ElRey D. João o 
III. querer cafar, eelle não querer, lhe não 
deram fatisfação de feus ferviços , que foi 
caufa de fe elle ir viver a Veneza com fua 
licença , onde efteve annos , muito refpeitado 
do Senado , até o Imperador Carlos V. a 
perfuadir com largas prpmellas de mercês , 
que lhe ElRey faria , a fe vir a Portugal , que 
lhe não cumpriram. 

Foi efte Fidalgo filho^ fegupdo de Dorri 
Vafco da Gama , primeiro Conde Almiran- 
te , o que defcubrio a índia. Era homem d© 
meã eftatura , bem aflbmbrado , é alegre : fera 
groíTo, efpadaúdo , e iiiuito barbudo ,'de 
cabello preto ; e ailim parece hoje na cafa 
dos Governadores , oncie (Cftá o /eu retra- 
to muito pelo natural.^ Foi Governador de 
Lisboa , foi Fidalgo liberal , de verdade , 
muito bom cávalleiro, homem/que execu- 
-tava os confelhos, e eraporfiofoj nunca foi 
calado : teve hum filho natural , chamado 
D. Vafco da Gama , que deixou por feu her- 
deiro , e cafou com huma filha dè André 
-Tellçs , Mordomo mór do Infante D.Luiz , 
e D. Cathariaa, Freira em Santa Clara d€ 

Lis-» 
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Lisboa. Dizem que depois de velho foi 
commettido pêra ir á índia , e que fe efcufá- 
ra j porque quiz quietar; epera melhor di- 
zer , fegurar a confciencia , porque ella y e 
a honra eftam muito arrifcadas naquelie car- 
go. Jaz enterrado na Vidigueira cm hum 
Convento de Carmelitas , que fe chama Nof- 
fa Senhora das Reliqiiias, rem Capella do- 
tada , e tem htím letreiro na fua íepuitura , 
que diz aílim : O que armou Cavalleiros ao 
fé do monte Sinay , veio acabar aqui. 

C A P I T Ú L O III. 

Do que fez o Governador Marim Jfonfo 
de Soufa depois que dejpedio as náos do 
Reyno : e de huma breve relação de to- 
das as coufas d^ElRey de Maluco ^ que 
ejlava em Goa : e de como foi defpacha^ 
do pêra ir entrar no feu Reyno : e das 
coufas a que o Governador mandou SimÕo 
Botelho a Malaca. 

DEfpedidas as náos pêra Porti^af, fi- 
cou o Governador Martim Aíronfo de 
iSoufa dando defpacho a alguns Embaixa- 
dores , que o foram vifitar , como foi o do 
(Jamorív! , que recebeo muito bem , e con- 
firmou com elle as pazes de novo. £ aílim 
lítefmo o da Rainha de Batecalá , que efcra- 
«neãtáda docaflijg;o que lhe deram; não quiz 
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«perimentar mais o ferro Portuguez , e man»- 
dou pedir com muita humildade perdão das 
culpas paíTadas, offerecendo-fe a pagar tu-^ 
do o devido , e a continuar com as pafeas » 
que era obrigada a pagar cada anno. 

G Governador lhe concedeo as pazes ^ 
com condição : » Que entregaria logo tudo o 
'» que devia , e que pagaria rodos os annos de 
)» páreas dous mil fardos de arroz , affim cor 
»mo fe obrigara aoVJifo-Rey D.Francilco 
> de Almeida, 

» E que não recolheria em feus portos 
» navios alguns de coflairos. 

» E que daria lugar pêra feitoria pêra et 
)» tare^m os Officiaes d'ElRey feiíorizandò 
)» fuás coufas. 

»E que aenhum gengivre iria mais pe- 
»raMeca, antes todo fe venderia na feito- 
» ria peld preço da terra. 1» Difto fe fizeram 
papeis , e a Rainha cumprio á rifca tudo. 

Acabados eftes negócios , fe embarcou o 
Governador pêra Goa, onde começou aen** 
tender com as coufas d'ElRey de Maluco ^ 
que eftava nella. E porque depois qtie foi 
tirado do feu Reyno não tratámos delle, da- 
remos agora huma breve relação de todas ^ 
Í)orquc de ipropofito as guardámos perá efte 
ugar, pelas não contarmos por pedaços. 

Capitulo XIII. do^VIII. Liv. da quarta 
Decadá > temos dado conta de coma che^ 
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gando Trilião deTaíde a Maluco , prendo^ 
ra EIRejr Tabarija de Ternate , c o man- 
dara á índia com hum auto de culpas, que 
lhe formara f fendo aquelle Rey innocente 
de iodas. E como Deos noífo Senhor he ver- 
dadeiro Juiz , e igual pêra todos , fem ex- 
cepção depcffoas, vendo a grande fem juí- 
tiça que íb lhe fazia , pondo os olhos nel- 
le , tratou de o remediar , aífim na reftitui- 
ção de feu Reyno , como na falvaçao de fua 
alma, por efta maneira^ ^ 

Eftando efte Rey na Cidade de Goa , fem 
lhe falia r a feito , por caufa da guerra de Dio , 
dando-fe-lhe porém tudo o neceíferio da fa- 
zenda d^ElRey : correndo aífim efte tempo , 
"veio a tomar converfação com hum homem 
Fidalgo ,, chamado Jordão de Freitas , (que 
já era demais longe, por algumas vezes que 
tinha ido a Maluco , ) e aqui em Goa , on- 
de elle correo com mais continuarão , íe lhe 
veio a entregar de feição , que não fazia fe- 
não o que lhe elle aconfelh^va , folicitando 
cUe feus negócios com o Governador Nuno 
da Cunha , a que o tempo não deo lugar 
pêra o defpachar. E como Jordão de Frei- 
tas era homem amigo de Deos , e virtuofo , 
vendo aauelle Rey tão entregue a feu pare- 
cer^ apaípou-o por vezes pêra ver fe o po- 
dia fazer Chriftâo ; e achando fempre nclle 
brandura , e affabilidade , e folgar de ouvir 
^ pra- 



d by Google 



^ 



Dbc. V. Liv. IX. Cap. III. 315 

praticar nas coufas de noíTa Lei , e Fé Ca- 
tbolica^ foi levando aquelle negocio por ter* 
mos , que o veio a render , e a elle conhe^ 
cer a verdade , e cahir no engano em que 
andava. Tendo-ro Jordão de Freitas já difr 
pofto pêra fe declararem com elle , deo con- 
ta ao Governador Nuno dá Cunha .daquclle 
negocio, que elle eftimou muito. E vendo* 
fe comElRey, lhe fez muitos diíFerentes ga- 
zalhados: e fabendo delle que eftara fe^up 
ro , e firme em fua vontade , mandou a al- 
guns Religiofos virtuofos, que foíTem cor- 
rer com elle, e ocatequizaflem, como fize- 
ram , moílrando elle tamanho gofto daquil<p> 
lo , que em poucos dias aprendeo a Doutri«> 
na Chriftã. 

E eílando já fufBciente pêra receber ò 
fanto Sacramento do Bautifmo , ordenou o 
Governador pêra aquelle dia as mores feí^ 
tas que podiam fer , mandando-lhe muitos 
ricos trajos á Portugueza ; e elle pedio ao 
Governador de mercê : jrQue foíTe feu Pa- 
» drinho , e que houveíTe por bem , que Jor- 
» dão- de Freitas também o foíTe, porque a 
ji elle devia aquella mercê , que lhe Deos faf 
)) zia. )> Do que o Governador foi muito con^* 
tente , c aílim o bautizáram na Sé , pondo* 
lhe nome D. Manoel , ficando entregue a 
Jordão de Freitas , que correo fempre com 
íèus negócios muito pontualmente. E como 

Eir 



d by Google 



314 ASlA BB Diogo de Couto 

ElRey lhe eftava muito aiFciçoado, lhe fes 
doa^o da Ilha de Amboino , que era fua* 
£ entrando o Governador D. Eftevão da Ga«* 
snã na governança , mandou aElRey Dom 
Jmo as culpas defte Re^ , efcrevendo-lhe 
ibbre fuás coufas ; e aílim o fez o mefmo 
Rey j pedindo-1he mandaíTe que lhe fizef- 
fem juftlça. Foram eíles papeis todos a El;- 
Rejf , porque eftimou muito fazer-fe aquel- 
le Rey Chriftão, e por elles vio que as 
culpas que lhe puzeram eram falfas. 

Pelo que efte anno de quarenta etres et 
creveo ao Governador Martim AfFonfoçv^de 
Soufa, que o mandaíFe metter de poíTe do 
feuReyno, efcrevendo-lhe cartas mui hon- 
rofas , e mandando-lhe muitas peflas j e con* 
firmou a Jordão de Freitas a Ilha de Am- 
bóino , com certa jurdição , e fazendo-lhe 
mercê da Capitania de Maluco^ pêra levar 
aquelíe Rey comfigo , e o tnetter de poíTc 
do feu Reyno. Pelo que o Governador man- 
dou ?iiegociarhum> galeão muito formofo ^ 
pêra partir eíle Abril em que andamos , e 
tíefpachou Jordão de Freitas pêra ir entrar 
na Capitania de Maluco, (por virem novas 
ras náos de Malaca , que Fernão de Caf- 
trò, que hia pêra entrar nella, era falecido 
Aaquella Cidade,) dahdo-lhè todas a$ cou- 
fas neceíTarias pêra a riagem, pêra o fervi- 
do «kquclie Rey } c em viotã de Ab;-il fé 

fez 
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fez á vela , muito contente , e fatisfeito do 
gazalhado que achou nos Governadores da 
índia i e defua viagem adiante daremos ra-« 
2ão. 

E porque nas coufas da Alfandega d( 
Malaca havia multas defordens , aíTim em 
prejuízo da fazenda d'ElRey , como das par- 
tes , pelas muitas injuftiças , e tyrannias , aue 
alguns Capitães ufavam , quiz o Governaaor 
mandar prover cm tudo por Simão Botelho , 

?ue defpachou com poderes de Veador dâ 
azenda , dando-lhe Jargos Regimentos fo- 
bre efte negocio a que o mandava. E por 
não deixarmos efta matéria pêra outro Ca* 
pitulo , (porque não foíFre a grandeza da hii» 
toria tanto ,) diremos brevemente as coufas<^ 
que moveram ao Governador acudir aifto^ 
c dos antigos coftumes do tempo dos Gen» 
tios , e .Mouro.s ^ por fer affim neceíTario 
pêra melhor entendimento da hiíloria. 

Pelo que fe ha de faber , que depois quq 
o valorofo Capitão Affoníb de Alboquerqiie 
tomou aquella Cidade de Malaca a EÍRey 
Soltão Mahamed Xá , defejou ElRey Dom 
Manoel em eftremo de o reftituir á fua Ci- 
dade, e que ficaffe regendo, e governando 
feus vaíTalIos com as rendas da Alfandega ^ 
porque não queria mais , que ter alli humã 
fortaleza , pêra acarretar dalli pêra a Indià 
Iodas as drogas ^ que alli hiap ^ter de tod^ 

as 
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as partes do Oriente por modo de commer- 
cto ; porque havia , que correndo todas por 
fuás mãos , montaria muito ao Eftado da ín- 
dia ; e que também poderiam ir alli carre- 
far algumas náos da pimenta de Jaoa , e 
unda pêra o Reyno. Sobre a tornada da« 
€]uelle Rey pêra a Cidade de Malaca tra« 
balhou bem Affoníb de Alboquerque , man- 
dando-lhe oíFerecer livremente a fua Cidade , 
o que ellenâo quizacceicar, antes fez mui- 
tas vezes guerra áqucUa fortaleza ^ como 
nas Décadas de João de Barros, e nas nof- 
íàs íe conta. 

Vendo EIRey D. Manoel que aquelle 
R^ não queria fazer r^zão alguma de fi 
jieíta matéria, mandou que fe arrecadaíTeoi 
os direitos daquella Alfandega , aíGm , e da 
neima maneira que íê arrecadavam em tem- 
po de todos os Reys Malayos , que eram 
pela maneira feguinte. 

De todas as fazendas quehiam teriquel- 
Ia Cidade , des da boca do rio o Ganges 
até o Indo , pagavam a féis ^or cento. E 
de todas as outras Províncias , defdo Gan- 
ges até a China , davam de todas as fazen- 
das , que naquella Cidade entraíTem , a quar- 
ta parte a EIRey pela avaliação da Alfan- 
dega , e efta avaliada por feus Officiaes , que 
íempre punham o que valia doze em oito ; 
e que Ines pagariam em outras fazendas , 
V tam« 
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taitibem por avaliado dos mefaios OíHciaes 
que fcmpre a faziam de feiçâo/^ ique nelU 
ganhavam aquelles Reys a vinte por cento* 
Ifto montava muito aquelles Reys pela gran- 
de cópia de navios, e fazendas, que todos 
os aiinos hiam áquelle porto ; e a eftes cos- 
tumes chamavam na fua lingua , Bullibuliâo , 
que fe foram também arrecadando por con« 
ta d'ElRey , pagando-lhes as fazendas em 
outras , que os Governadores da índia man<* 
davam todos os annos pêra iíTo. E além dos 
coftumesd^ElRcy, tomavam osCapitáes, e 
Officiaes o que queriam pêra fi , fazendo 
tantos roubos, etyrannias nifto, qiie cfcan- 
dalizáram os mercadores de feição, que dei- 
xavam já devir áquelJa Cidade , ehiambuf- 
car os portos dos Reys de Malaca , onde 
achavam mais moderação. 

E efquecendo-fe alguns Governadores de 
mandarem fazendas pêra efte refgate , foram 
os Capitães lançando mão delle pêra íi , ufur- 
pando a poík daquelles coílumes , tomando 
as fazendas que alli hiam por muito menos ^ 
e dando-lhes outras por muito mais; e ficou 
JElRey de Portugal pondo (como lá dizem) 
as linhas defua cafa. Tanto, que rendendo 
d^antes baftantemeote pêra os- gados , e or^ 
dinarias das fortalezas , veio tudo a tanto s^ 
menos, que foi neceflario mandar-fe do ren- 
dimento da índia o cabedal pera;aquellas de& 

pe^ 
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pezas. Inforniado o Governador Mattífli 
AíFonfo de Soufa difto , querendo prover a 
tamanhas^ tiefordens, mandou Simão Bote- 
lho (como atrás diíTemos nefte mefmo Ca?- 
pitulo) com novos Regimentos, pêra tirar> 
aíjuelleá coftumes antigos , ordenando : » Que 
f dalli em dUnte todos os mercadores, de qual- 
3iquer parte que foíTem , não pagaíTem na- 
yqueiia Alfandega de Malaca mais que a 
» íeis por cento de entrada , tirando as fa- 
9 zendds de Bengala y que eftas pagariam a 
» oito ;e as da China, quevieffem por mãos 
»dos Portugiiezes,*a dez; mas os naturaes 
)inão pagariaiíimals que afeis^v Ifto orde- 
nou o Governador, porque fe hiam pêra a- 
qucllas partes muitos Portuguezes , e deixa- 
vam o lerviço d'EJRey por fe fazerem mer- 
cadores , e quiz com etta alteração nos di- 
«eitos, ver fe podia evitar ifto» 

Ordenando mais : » Que todos os maq* 
>ttmentos que entraífem naquélla Gidade , 
ifoflem livres, e izentos, )i porque acudií^ 
iem muitos, como fizeram ; porque depois 
de Simão Botelho chegar áquella fortaleza ^ 
e p^ os direitos que levava por regimento^ 
correndo afama por todas as partes daquela 
la liberdade > cocneçáram a acudir tantas fa*» 
zcndast , ijuc aqiiellje primeiro anuo rende* 
raiofi 0S direiíor vinte e féis mil e duzentos 
€ fi&coeckta pardáos de ouro y e depois fo? 

ram 
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nm fubindo tanto tnais, que no tempo v» 
que ido efcre vemos, rende de vantagem de 
oitenta mil. 

E todavia fempre os Capitães ficaram na 
antiga poíTe de tomarem todas as drogas pe<» 
h avaliação , que he ccofa que lhe impor* 
tava muito. Defpedida Simão Botelho^ dei^ 
pachou o Governador a D. Manoel de Li«« 
ma pêra ir entrar na ibrtafeza de Baçaim , 
por ter acabado feu ten^ D. Francrfco de 
V Menezes; ecom ifto fe cerrou o iavemo* 

^ C A P I t U L O IV. 

Das coufas , qi/e aconteceram na Alajia : e 
como o Imperador com o favor dos Por^- 
' túguezes deo batalha aJElRey deZei^ 
lã , èm que o desbaratou de toda^ 

EStando a Rainha recolhida naquella fer* 
ra em que a deixámos-, muito trifte pe« 
Ia morte de D. Chriftovão da Gama ^ eípe* 
rando cada dia por novas do Imperador fett 
filho , que lhe n3o^ tardaram muito ^ aJífir^ 
mando-Ihe que já vinha perto: e tomando 
confelbo com os Pormguezes .cjue com el* 
la citavam , febre o que ^ria , aflentáram que 
fe paíTaíTe pêra a «ferra dojudeo^ {^^oepoí 
outro nome fe chamava deCaloa,^)^ por «nn^ 
de elle forçado havia de paff^r* E partidos 
dalli y cbe£^ndo a elia;, já- o acharão^ ^ f ov^. 

que 
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ue eta chegado do dia d'antes. Olmpera- 
òr recebeo a mãi , o Patrârca , e os Por- 
tuguezes muito bem , fahindo aos efperar ao 
caminho 9 e então foube da morte de Dom 
Chriftovâo , porque moftrou muito grande 
íèntimento. Trazia elle muito pouca agente, 
porque vinha peW pofta, e afioryado.rEfa- 
bendo das coufas que eram paíTadas ^ e do 
poder do inimigo , foi-lhe neceflario deixar- 
& ficar na ferra até lhe acudirem íeus vaf* 
faltos. Dalli mandou efpiar os inimigos , e 
provêo todos os Portuguezes de armas , ca- 
vallos , e de todas as mais coufas neceíTa'- 
rias^ mandando-Ihes armar tendas juntqdas 
iiiâs, pêra oster fempre a par de íi. * 

Afama de fua chegada correo logo pe- 
la terra, que foi caula de começar logo de 
acudir gente a ver o feu Réy , e em mui- 
to ']pòúcos dias ajunmu kis mil de pé , e 
i}uatrocentos de .cavallo ^ com que determi- 
nou de ir bufcar ò inimigo , como delle ti- 
vefle novas. E fabendo como Manoel da 
Cunha com a gente.de fuà.compaohia.eftava 
na (erra do Barna^ais , o mandou logo cb^ 
inar: pela pòfta , ejcreveodo-Ihe osPottugue* 
zç$: y que vicíTem pela ferra da Rainha. , e 
troiixeíiem todas rafe armas de fobrecellente , 
que D. Chriftovâo deiicounella« Poucos^ diaS 
depiqiís lhe, chegáijam novas de contoi ò Rei 
4e Zeilá> havendo-leporfenhórdaiterr^ jcòiq 
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á vitoria que alcançara , defpedira os Tar^ 
cos peraZebit, ficando-Ihe lo os duzentos^ 
que trazia de ordinário pêra fua guarda ; e 
que com parte de fua gente fe paíTára pêra 
a Provinda de Àgá , por onde o Nilo atra- 
veíTa, pêra fefantiíicar, e recrear nelle com 
fua mulher, e família. 

Com eftas novas folgou o Imperador 
muito, edeo conta delias aos Portuguezes ; 
€ aconfelliando-fe cpm elles fobre o que fa- 
ria y lhe diireram : % Que foíTe logo buícar 
)» o inimigo , primeiro que íè refizefle , por- 
)» que eílava certo , em tendo novas de fua 
» chegada , ajuntar todo o feu poder pêra o 
Defpcrar. )i Com efta determinação lefahio 
da ferra do Judeo com fua geme, pofta em 
muito boa ordem , dando a dianteira aos 
Portuguezes. £ caminhando por onde as guias 
o levavam , antes de chegarem a huma fer- 
ra, que fe chamava Oé nad qas na Provín- 
cia de Ambéa , hum dia pela manhã encon- 
traram hum Capitão d'ElRey de Zeilá cpm 
trezentos de cavallo , c dous mil de pé., que 
parece que fe hia pêra EIRey , por haver 
já novas da chegada do Imperador. OsPor-^ 
tuguezes, quehiam na dianteira, mandárain 
recado ao Imperador , que fe apreíTaífe , por-* 
que elles começavam a. travar- com os ini* 
migos. Seriam os Portuguezes por todos íin- 
cocnta de cavallo , e deterroinando-fe , rô- 
Cwto. Tom. IL jP. //. X met- 
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Biettêrasi com os inimigos dcom muito ain«» 
mo , fendo o primeiro que nelles rompeo 
èum Aiitpnio Cardofo , criado d^Elfiey , ho- 
mem «ushre ^ que vendo o Caphão dos Mou- 
ros àhu^ ^ ra^ceftando ^lan^a , o encontrou 
de jneio ;a monteio , e comandos pelos peitos, 
o derribou logo morto. Os outros Português 
90S tasubeai do primeiro tencontro derriba- 
ram miMtos , Jficando todos 'baralhados cm 
búma afpera batalha, em que os noflbs fi- 
2eram muito por k fatisfazerem do aggra- 
vo , que lhes era feito em Mies matarem Dom 
Chriílovão da i^ama feu Capitão mòr ; e 
ai&m quando o Imperador chegou , tinham 
elles feito mui grande eftrago nos inimigos^ 
O fiarnagais , que hja diante do Impe- 
rador 9 ^chegando aos noíTos , que andavam 
CQsmpieães, baralbou^fe com elies , e dando 
HQ8 Mouros com grande ímpeto , também 
lhe derribou muitos. O Imperador a preíTou-- 
íe ; e chegando á batalha 9 que vio o furor 
com q^ae ôs Portiiguezes pdejavam ,.e o gran-i» 
de £Ílrago que tinha feito nos inimigos, pon- 
do as pernas ao cavallo, £e foi metter no 
«elo delie$^ anjmando^os, Iouvando«os, e 
peiejando com muito valor. Mas como os 
iniiqigos entenderam que alJieflava o Impe- 
rador , logo fe puzeram em fugida , indo 
os . que efcapáram dar novas a ElRey de 
2eiiá do ^e era paíTado , o que elle fen- 

tio 
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tio em eftremo. Perdèram-le dcfs Mouros 
mais de oitocentos , e outros Te efpalháraii] ^ 
indo muitos feridos a bufcar a cura. 

O Imperador mandou armar teid^ no 
lugar da batalha pêra dar dcfcanço aos Por* 
tuguezes , que tinham muito bem trabalha'* 
do , não fe fartando de lhes fazer honras , 
e gazalhados , mandando curar alguns feri- 
dos , que elle y e fua mâi viíitáram , mandaiH 
do ter delles muito grande cuidado. Ao ou* 
tro dia pela manhã levou o Imperador íta 
campo , e foi marchando pêra onde eftavA 
o Rey de Zeilá , porque com aquella que- 
bra havia de eftar enfraquecido i e tendo an- 
dado pouco mais de huma légua y houveram 
vifta delle , que eftava com toda a fua geih* 
te em fom de batalha , porque fabia que os 
Portuguezes haviam de fazer com o Impe- 
rador que o foíTe bufcar. Tinha feito duas 
batalhas de oé de três mil homens cada hu^^ 
ma , e na teua iquinhentos de cavallo ^ tm 
que elle eftava com todos os Turcos« 

O Imperador chamou a fi pâ Portugus* 
zes , e efteve notando a ordem , em que dS 
inimigos eftavam , e aíTentáram de os com** 
metter na n^efma forma. £ aílim ordenou ou- 
tros dous batalhões de outros três mil ho-^ 
mens cada hum , e na tefta po:i trezentos do 
cavallo, em que entravam os Portuguezes , 
querendo*fe também o Imperador achar cod» 

X ii el- 
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cUes , pedindo-lhe elles muito por mercê , 
que os deixaíTe íós. Póftos nefia ordem , foram 
commeuer os inimigos , com quem os Por-, 
tuguezes arremettéram , appellidando Sant^ 
Iago\ e ferrando com os decavallo, fe ba- 
ralharam todos em huma cruel batalha , enir 
ãue os noíTos ie aflignaláram , derribando 
os primeiros encontros muitos Mouros, 
perdendo-fe. fós dous companheiros^ O Im- 
perador na envolta dos noíTos rompeo tam- 
pem nos inimigos, fendo dos primeiros que 
lhes puzeram> as lanças , e derribando com 
muita força alguns dos encontros ; e tanta 
apertaram com os de cavallo , que os fize- 
ram recolher ao corpo do exercito quafi des- 
baratados , e com muitos perdidos. EIRejr 
de !2eilá , que era muito bom cavalleiro , 
vendo o desbarato dosfeus, fahio doefqua- 
drâo, eíèpaflbu á dianteira , tendo os feus, 
animando«os , csforçando-os , e fazendo-os 
Toltar ; e elle com hum filho feu de idade 
de dez annos , que trazia a par de fi , re- 
metteo com os noflbs , que lhe tiveram o 
encontro , ficando travados em huma afpe- 
ra batalha. Os efquadr6e& também fe bara-^ 
Iháram huns com os, outros , ficando trava- 
dos cruelmente pela pouca ordem da milí- 
cia , que huns > e outros tinham ; mas fem- 
pre houve vantagem denofla parte porcau- 
^ da «ípiDgardaria dos Fortoguezes , com 
' t ,^ que 
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<}ue fizeram em os inimigos- mui grande eC- 
•trago : e todavia a coufa efteve arrifcada j 
mas permittio .Deos , que hum Portuguez 
déíTe iiuma efpitigardada pela barriga a El- 
Rey de Zeilá , que o paubu da outra ban- 
da , cahmdo fobre o arção dianteiro fem ir 
ao chão , por andar precintado no cavallo , 
que defatinado com oeftrondo da arcabuza- 
ria y foi fugindo peio campo defenfreada- 
mente. 

Tanto que os Mouros viram o feuRey 
daauella maneira , começáram-fe a pôr em 
desbarato ; o que os Turcos não quizeram 
fazer , havendo por aíFronta fbgirem , antes 
quizeram morrer como Cavalieiros , que vi- 
verem com vitupério , e aílim fe deixaram 
ícar como defeíperados , pelejando com o 
Barnagais , e com os feus , em quem fize- 
ram mui grande eílrago. Acertou de paflar 
{)or aquelia parte hum Portuguez de caval- 
o, chamado João Fernandes , da obrigação 
de D. Chriílovâo , ( porque todos os mais 
hiam no alcance dos Mouros,) e vendo o 
válor com que os Turcos pelejavam , e que 
o feu Capitão andava diante pelejando co- 
mo hum Irâo , tendo já hum monte de Abe- 
xins mortos diante delle, e enredando aian- 
g» quiz-Tua boa ventura que o tomou ^e- 
s peitos y dando com elle no chão muito 
mal ferido } e paíTando com aquella fúria 

do 
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ào encontra , potqae lhe não parou o câ* 
vaUo bem , fe tbi metter no meio dos Tur- 
cas y otnde lhe deram huma cutilada por hu- 
0» perna, de que depois ficou aleijado. E 
bobando logo com muito animo , e esfor- 
{D> vendo que o Capitão dos Turcos iètor- 
Mva a afevantar , pondo»lhe outra vez a 
lança , deo com eile no chão morto. Com ií^ 
to fepuzeram então os Turcos em desbara- 
to , e de duzentos que eram fó quarenta eí^ 
eapáram. Os Mouros que hiam do primei- 
fo desbarato , a que os noíTos feguiam o ai* 
cance y perdéram-fe quaíi todos , íbmente tre« 
!íentDs fe recolheram com a mulher d'£l- 
Rev y ficando o filho cativo em mãos dos 
BOubs.y que eile dia tomaram mui grande fa- 
tisfação aa morte de D. Chriílovâo da Ga* 
fna.Ô Imperador, depois da vitoria concluída, 
mandou armar fuás tendas ao longo do rio , 
€ OS Portuguezes a par delle , dando-lhes 
smiitos y e públicos louvores , e fazendo a 
todos muitas mercês^ £ havendo quatro dias 
que iâo erapaífado^ chegou Manoel da Cu* 
nha com a íua companhia , que fe houveram 
por muito mofinos de íe nio terem achado 
iiaquelle fuccelTo. AUi naquella ribeira fedei» 
xou o Imperador ficar o inverno, que já era 
entrado , mandando dalli prover nas coufas 
de íèus Reynos , que logo lomoU' a reduzir 
i obediência. 

CA- 
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CAPITULO V. 

Do que aconteceo ao Secretario António Car^ 

dofo em Ormuz : e de como aquelleRey, 

covcedeo a Alfandega daquella Ilha : 

e de outras coufas. 

PArtido o Licenciado António Cardofo 
de Goa , foi ter á fortaleza de Ormuz 
em Fevereiro ; e primeiro que dcfembarcaG» 
fe , foi o Capitão Martim AflFonfo de Mel» 
lo Juíartc avifado ao que hia : pelo que o 
mandou lo^o viíiiar ao mar , e a pedir^lfae 
que quizeflb fer feu hofpede. O Secretario 
pareceo-lhe logb aquillo lanço de homeà| 
confiado^ e defembarcou em: terra, onde o 
Capitão o efperou , e o recebeo bem , e dal* 
li k foii pêra cafas , que eftavam W deseja*- 
das pêra elle. E a primeira cou^ , em' que 
«ujtendeò, foi em tirar devaíTá em moiro ie- 
gredo do Capitão pelos Capítulos,, que lhe o 
Governador deo ; eachou mui differcnie in^ 
for4na^o da que tinham dado ad Governa^ 
dor , porque não houveíTe peíToa que fe queiv 
xaíTe delle , antes todos diziam^ mil' bens , 
porque era: Fidalgo virtuofo , humano^ , e 
poucos cubiçofo* E tomando a devaíTa ^a marv»* 
dou' ao Governador em huma náo , que parrior 
dáHi a poucos dias , efcrevendo^Uie : nQue 
»'MattimiAfibníb de^elio èra:Fidalgo ,. de 

]ique 



d by Google 



3^8 ÁSIA DE DíoGò DE Couto 

» que EIRey havia de fazer muita conta , e 

> que lhe merecia muitas honras , e mercês. » 
Villa a devaflà pelo Governador , eícreveo 
huma carta ao mefmo Martim AíFonío de 
Mello , em que íe defculpava : » E que foi- 

> gira cm eítremo de fer falfo tudo o que 

> delle diíTeram , e que fenão efperava me- 
»nòs procedimento de hum tão honrado Fi- 

> dalgo : que lhe pedia lhe mandaíTe o Se- 

> cretario invernar a Goa , e que íicaíTe 

> elle com poderes de Veador da Fazenda. » 
A efta carta dizem , aue lhe refpondeo Mar- 
fim AflFonfo de Mello hum pouco apaixo- 
nado , porque entendeo mui bem , que fol- 
gara o Governador muito de lhe achar cul- 
pas ; c dizia huma partícula delia : » Qpe de 
^ Martinho a Martinho hia ; e que fe dle 
m fe tinha por bogio y que elle era também 
^ mono. » 

• £ tornando a continuar com o Secreta- 
rio. Começou á tratar os negócios que le- 
vava por Regimento com ElRey de Ormuz , 
prefente ò Capitão , e Guazil , pcrfuadindo*o 
» a largar a ÈlRey de Portugal todo o ren- 

> dimènto da Alfandega , pois aquclle era o 
» melhor meio pêra ficar defeiidividado , e 
»defobngado de tanta quantia de dinheiro, 
»iede fe não irem encapeilando mais as di- 
31 vidas i « que ElRey teria refpeito a fuás 
% dcfpezas , e gados > porque também a tenr 

jâo 
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» í^o do Governador nÍo era derpillo de to- 
3ido.» Tantas coufas lhe diíTe fobre ifto, 
que lhe concedeo tudo o que jhe pedia , di-* 
zcndo : » Que elle era váflallo d^ElRey de 
% Portugal , e que tudo era fçu , pois éllc 
3)pofluia aqueiJe Reyno de fua inão,e lho 
B podia tirar cada vez que guizeíTe. Que lhe 
» lembrava , que elle nao tinha outra couía 
»de que pagar as mocarrari^s aosReys íèus 

> vizinhos , nem tenças , e moradias a Fidal* 
)» gos , e criados de fua Cafa , íenao daquel- 

> le rendimento da Alfandega. » O Secreta- 
rio como levava largo Regimento fobce efr 
te negocio , veio a concluir com elle o; Ca- 
pítulos ièguintes. 

»Que ElRey de Ormuz largava â AI- 
;i fandega daquella Ilha de Gerum em íoli* 
> do a ElRey de Portugal , com condição, 
)i que lhe quitaria todas as dividas , que até 

> então IhedeveflTe, de que logo lhe fizeram 
» quita em pública fórma. 

» Que ElRey de Portugal lhe mandaria 
gidar do mefmo rendimento as coufas fe^ 

> guintes. Quarenta leques , que são mil e 
)i oitocentos xeraiins de ouro, cada anno pe« 
31 ra veftiaria de fua peíToa. Duzentos e íin- 
31 coenta leques mais , que são nove mil trin* 
3» ta. e féis pardáos de ouro, pêra pagar as 
3» mocarrarias , que fe entregariam ao Gua- 
»;sil^ que havia de ferjuiz daquella Alfan-^ 

» de- 
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% dega 9. pêra 08 repartir. Que lhe dariam mai^ 

> rodas^ » tenças , emoradías que pagava a 
91 íeus criados; 

irQue osofficiajss Mouros y que tinha na 
>» AlÊmdega^, haviam de ficar ^mprecorren- 
9 db* com: os cargos 9 qiie o& hjsy^ de Or- 
}ikmuz proveriam naspefloas^qucrquizeíTeni. t 

Ddfles Capitólios &^ fizeram auu)& aílina- 
dos por todos y e fe regiftráramr nos livros 
éã Feitoria daquella fonaiesiP com o Regi« 
mentor da Alfandega. RaliémdiftopaíTouEl* 
Kef de Ormua^hmn formão , por onde con- 
cedia aqueila Al&ndega^ aos Reys deFortih* 
gal^ , que nos: pareceo bent ir aqui iníerto , 
por fer notável , que continiia o\ feg^iinte. 

y>EVmnto>, em mia ElRey de Ormuz con- 
% codeo a ElKey Ò. João <y IIL as rendas 
wdz Alfandega daquella fortaleza. 

»' Formão fêm: nenhum omro igual aeli* 
9 le , a quem mando que rodos cubíedeçâo , 

> pêra que fe íaiba , que minha! própria von-* 
» tade ,> e determinado he , pel^ muito gran- 
»ãe.adfiizade , comormidade: , eohtigação 

> que há. entre mim , e o meu: Senhor ,. que 
%em gmndeza chega aos Ceos-* ^ e: tem po^ 
vder fobre toda a redondeza da terra ; e 
y emiEftado heigual ao Rey da China y ven^ 
%cedior detxidas as gueriât humanas , gran* 
j^de- 9íey de jiiftt^ , maior qiie todos^ os 
arBiej;^. do Munda^x chav^^do^thefouro , que 
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» ha fobre a terra y que be a virtude , e a 
» nobreza. Contas por onde fe reza o faber 
» reinar. Limpeza de iodo o mar do reinar 

> do ^ e edificador da povoação doa mor»- 
» dores. Boceta , onde fe encerra a mtiico ft- 
»na, e preciofa efmeralda. Alto baluíUtCy 

> e defendcdor de todos. Sol de juAiça , e 

> verdade. Fonte limpa , que mantém a lim-* 

> peza da terra , aí&m o povoado ^ como^ o 
)• deferto. Efperança em num fó Deos , c 
» nelie muito confiado , aho Rej D. Jcâoíy 
xa quem Deos fuftenha no feuReyno de£* 
Bcançada, e focegadamente» Sempre os feus 

> bens remedea a pobreza do Mundo , ai cujo 
» amparo eftou chegado , e a minha boa ven- 

> tura eíbá em íer cercada de íua fombra , e 
3» a coliher de minha efmerada friitta , que 
9 he regada com a agua^ de fua mercê : e fei 
3í certo , que a graça do meu Rey de Por- 
X tugal eítá comigo , e me rem poílo em 
^ muito grandes eTperanças. Aífim' que por 
1» tod^s âas vias, vi que fou^ obrigadio a ièr 
^ conforme a fuás coufas , e a pôr o Rejr^ 
^ no , e a fazenda por feu' Arrviço ; e o no^ 

> bre Paço d*EIRey de Portugal havelio por 
> minha própria morada, e natureza, e nâé 
^ me aãàftar hum £$^cabello deminha* obrí* 
^ gaçao. E porque ifUar que faço he o qUe 
>devo, meupreceita he, que o rendimetii»- 
»to da Ilha Getum> depois de arrecadadas 

}ias 
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«as inocarrariaa , e tenças de Fidalgos de 

> minha Cafa , proes , e percalços dos Of- 
0» ficiaes da Alfandega , aflim Mouros , co- 
]» mo Portuguezes , pelo coílume ordinário ; 
3» tudo o que mais render aquella Alfande- 
>ga, mando que fe entregue aos Officiaes 

> d^EIRey de Portugal , em pago das páreas , 
» que fo.u obrigado, a Jhes pagar. E mando 
51 à todos os OíBciaes de meu Reyno , que 
Sicontra eSe meu formão não troção hum 

> cabello. Dado na Lua de Moarum da era 
)» de Mafamede de novecentos quarenta e oi* 
:i to ; » que são a 27. de Fevereiro defte anno 
dà quarenta e três y em que andamos. 

Paffado eftc formão , foi o Veador da 
Fazenda , e Secretario á Alfandega com o 
Guazil , e Officiaes de ambos os Reys , e to 
jnou poíTe delia em nome do de Portugal, 
começando^fe a arrecadar por elle daquel- 
le dia em diante » iião innovando nps cof* 
tumes xoufa alguma. PaíTado iílo, lançou o 
Secretario também mão das rendas das Or* 
raças, que rendiam de vantagem de quatro 
xni} cruzados, pelo levar affim por. regimen- 
to; porquq já que concedia áquelIeRey to- 
4as as, defpezas de íua Cafa > mandou o Go- 
vernador , <|ue fe IhetomaíTem todas a^ ou- 
tras rendas da Ilha. Difto fe queixou ElRey , 
ÍPazendo proteftos , dizendo: » Que ficava 
31 pobre > e fem cooía , com que pudeíTe fuf- 

)itefl* 
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3) tentar feu Eftado. » Efta cafa das Orracas , 

que são vinhos , que fe fazem de jagra de 
palmeiras, ha huma fó naquella Ilha. FoiiP- 
to em principio coufa tão pouca , que quan- 
do AfFonfo de Alboquerque fez aquella for- 
taleza , deixou hum homem meíriço , cha- 
mado Gafpar Pires , por lingua daquelie Rev » 
por falJar muito bem Parièo , a quem cíle 
deo a renda das Orracas por tença , com o 
cargo , que então montaria duzentos par- 
dáos. Eíla cafa poíTuio efte homem muitos 
annos , e dellc íe ficou chamando Conaa Gaf- 
par, que quer dizer a Cafa de Gafpar. E 
indo por tempos crefcendo aquella renda 
muito , lançaram os Reys de Ormuz mão 
delia , dando na mefma cafa os duzentos 

})ardáos de tença aos linguas , que ainda hoje 
ogram. E ailim fubindo cada dia mais , che« 
gou a render finco , ou féis mil cruzados ca-* 
da anno , do que aquelles Réys faziam mer- 
cê a alguns Capitães. E fuccedendo outros ^ 
a quem elles as não queriam dar , lhas to- 
mavam por força , allegando a poíTe ; e ou- 
tros ufando de mais fuavidade , lhas tomavam 
por manha, atéqueElRey de Portugal pro-> 
vêo niíTo , e mandou que fe lhe não bulif- 
fe nas fuás rendas, como cm feu lugar di- 
remos. Concluídas eftas coufas , embarcou-fé 
o Secretario pêra «Goa nos derradeiros na- 
yios que foram invernar. 

CA- 



d by Google 



:{34 ASIÂ f)£ Diogo DB Couto 

CAPITULO VI. 

Dâ qMf mais acMtect^ a Ruy Lopes de ViU 
la-L^s , depois que par tio do porto de 
Camarião até chegar ao Moro: edaAr^ 
ntada que D.Jorge deCaJiro mandou em 
hufca da dos Cajielbaws : e do que lhe 
aconteceo pela Ilha do Moro. 

DEixámos Ruy Lopes de Villa-Lobos na 
bailia de Blaçai , efperando peias galeo* 
tas que thilia mandado ás Filippinas a buf- 
car mantimentos , que tardaram tanto , que 
obrigado da neceílidade fe fez i véla pêra 
ir ás Ilhas das Palmeiras , e ás outras fuás 
Tizinhas a buícar mantimentos , e para da* 
hi voltar ás Filippinas ; e por não achar bom 
vento pêra poder tomar aquellas Ilhas, man- 
dou governar pêra Camafo , e chegou ao 
krgar de Sagala y de Chriftãos arrenegados , 

Sue eftava pelo Rey de Geilolo , já no fim 
efte atino de quarenta e três , em que an- 
damos , onde fe deixou ficar correndo em 
amizade com aquelle Rey por recados. Aqui 
e deixaremos por tornarmos a continuar com 
os navios , que tinha mandado pêra as Fi« 
lippinas. 

Atrás contámos no Cap. X. do Liv. VIIL 
como defpedíra hum Bargantim ^ e a galeo- 
ta y que fe tornou ^ o Bargantim foi tomar 

Abu* 
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Âbuyo , e os d^ i^rxa «agazalbácatu l^em» 
Eftando alli , foi ter com dlcs outro Bar<> 
gantim ^ que parjcira coto t> ViHa-J^obof ^ 
em que iimn trkita ibldaidos ^ e no outra.^ 

3ue já iitlieílaya , vinte. Juntositodos^ man» 
aram oito delles a hum lugar iSaquella Ultt 
a bufcar amntimentos , e lá ouporâia dd^ 
ordem ^ ou pck tnalicb dis da tena 9 ^tam 
nelles , e mataram iium , « prendéraoí 08 
mais , eibapando bum íó eícravo , que foi 
dar as novas aos do Bargantim^ <}iie arniarh» 
do-fe foram dar jio li^ar, e o cntdsam^ e 
tomaram os companheiros., vingaodo^ie kmn 
da mxKte do outro com a deismios^ eoom 
lhes queimarem a povoa^. O ootro Bar» 
gantmi, emqiiia hiaFr.Jenonymo deSanto 
Eftevão j da Ordem de Santo Agoftinlui .9 
acabaram* fe-lhe os mantimentos ^ e indo'-08 
bufcar a huma daquellas Ilhas , deram ot 
naturaes nelles deiobnefalto^ ematáraav4he 
quinze homens com o Capitão , e osquec^í^ 
caparam foram ter a Âbuyo com os outros ^' 
comendo todo aquelle caminho cravxi coz> 
do por mâo terem outro mantimento* 

Juntos os Bargantis todos , vendo que 
tardava o feu General , quizeram ir iàber 
delle i iQas iuccedeo hum foldado ter pai« 
x6es com hum dos naturaès ., que o matoii 
de noite. E receando*-^? os Cattetiianos que 
déflem nelles , leváram^edalli tmba&z do 

feu 
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ièii Capitão 9 e deo-lhes huma tormenta , com 
que fe apartaram os Bargantins ; hum foi 
correndo pêra a Ilha de Cefarea , e o outro 

£era a de Tendaja. Efte chegando áquelia 
arra de noite , foçobrou-fe , e affogáram- 
fe onze Toldados y e os mais foram a terra , 
onde foram bem agazalhados; e como ama* 
nheceo, foi o outro Bargantim bufcallos,.e 
achando*os bera , e amigos com os da ter- 
ra , os deixaram , e fe foram na volta de Ca« 
mafo , atraveíTando aquelle golfo , em que 
paíTáram tantos trabalhos , que quatro dias 
não beberam agua , pelo que lhes foi for- 
çado tornarem-fe pêra Tendaja , onde dei- 
xaram os companheiros do outro Bargan- 
tim, e alli fe deixaram fícar, porque os da 
terra os tratavam bem. E aíHm deixaremos 
Iiuns , e outros , por continuarmos com Dom 
Jorge de Caftro, Capitão de Maluco* 

Depois de chegar Belchior Fernandes Cor- 
rêa com a carta de Ru/ Lopes de Villa* Lo- 
bos, (como em outra parte diíTemos Cap. 
X. Liv. VIU. , ) determinou de armar con- 
tra osCaílelhanos; mas não tinha mais que 
duas galeotas, é nâo oufava de pedir asco- 
locoras ao Rey de Tidore por fiar pouco 
delle , e também porque lhe não entendef» 
fe a neceffidade em que eílava, porque lhe 
não quiz dar eíTe contentamento , e com ijP 
io moftràr*lhe que o não havia mifter» To^ 

dar 
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dâvia porque lhe pareceo que os Caftelha- 
nos haviam de andar perdidos, e desbarata- 
dos porantre aquellas Ilhas , armou as duas 
galeotas i porque fe aíllm foíTe , ellas bafia* 
vam , e fçz Capirâo delias James Lobo , e 
António de Almeida. 

Eftas galeotas levavam íincoenta homens ^ 
c partiram em Novembro, Deo-lhes D.Jor- 
ge por regimento : » Que foflem ajudar o 
lê Geliato da Gomo Conorá , Chriftão , ain- 
H da que arrenegado , que eflava fobre o |u* 
3» gar de Galilás , que pertendia íer feu ; » e 
o inimigo eftava recolhido em hum forte niui- 
to provido , e bem negociado. Chegadas as 
galeotas a Toloco , fouberam como o Ge* 
liato , que hiam favorecer , eílava fobre a for- 
taleza inimiga i e deixando alli James Lobo 
a fua fufia, embarcou-fe na de António de 
Almeida , e foram a Momoya , onde ajun- 
taram muitos Chriílâos da terra. £ mudan- 
do-fe todos a alguns parós , foram defem- 
barcar em huma praia , em que vararam as 
embarcações , e ás cofias as levaram perto de 
meia légua por terra , até darem em huma 
formofa alagôa de agua doce ; e embarca- 
dos nos parós , foram pela alagôa dentro meia 
légua, e no cabo delia metcia a terra huma 
ponta groíTa , que lhe ficava pegada por hum 
forte, e eftreito paíTo , onde eftava o forte 
dos inimigos. Alli aíTentáram os noíTos o ièit 
Cmo.TmnlLP.iL Y ar- 
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arraial com oGeliato, quejáallieftava. Os 
de dentro tanto quç foubcram ferem chega- 
dos os Poriuguçzeá , bradaram de noite que 
tjueriam pazes , que Jame^ Lobo , que era 
cabeça , lhe não quiz acceitar por ftzer a von- 
tade aos foldados , que efperavam haverem 
dalli grandes prezas. Ao outro dia pela ma- 
nha ordenaram os noíTos duas grandes jarn 
gadas fobre os parós , pêra irem rodear nel- 
jas o forte , que ficava como Ilheo ; e em- 
barcados nellas , foram por derredor, ecom* 
mettêram o forte, indo diante James Lobo , 
é.poz a proa na parte que coava ordenado. 
E como alli era muito alcantillado , falta- 
ram os noíTos em terra hum, ehum; por- 
que aífim como hum faltava , recuava .a jan- 
gada, e com muito trabalho tornava ache- 
gar pêra làltar outro, Defta defordem cref- 
ceo o animo aos inimigos , e fahíram de 
dentro com grande fúria , e dando em al- 
guns, que eftavam em terra , os fizeram fu- 
gir bem efcalâvrados , deixando-lhes as ar- 
mas. António de Almeida , que hia chegan- 
do, vendo o defarranjo de James Lobo, va- 
rou com a fua jangada fobre humas pedras , 
e faltou em terra pêra o ajudar a recolher. 
Os inimigos vendo-os chegar,acudíram áquel- 
h parte , com o que os de James Lobo ti- 
veram lugar de fe recolherem a jangada to^ 
dos muito mal feridos y e os mais delles fem 

4ir- 
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armas. Os inimigos chegando a António de 
Almeida, que eftava em terra , o commet- 
têram com grande determinação; mas elle, 
que era esforçado Cavaileiro, fe defendeo 
delles com grande animo , e esforço , por- 
que era o número muito deíigual , travan- 
do-fe entre os noíTos , e elles huma muito 
afpera batalha , em que os noflbs moílráram 
bem o valor de feus braços, James Lobo 
tanto que fe embarcou na fua jangada, acu^ 
dio a recolher António de Almeida, o que 
fez com muito trabalho , porque teve fem- 
pre o pezo dos inimigos , em quanto os feus 
fe recolhiam , ficando elle por derradeiro, 
que fe embarcou ferido de muitas , e mor- 
taes feridas. Aqui aconteceram caíòs notá- 
veis. 

Andando hum Lopo de Reboredo pe- 
lejando com muito esforço , lhe tirou hum 
dos inimigos com huma fifga , e o fifgou pelo 
rofto, começando-o aalar pelaalpoeira, que 
lhe ficava amarrada a hum braço pêra o tra- 
zer a fi(coufa que elles coftumam muito na 
guerra. ) Eftava perto delle Henriaue de Li- 
ma ; e vendo-o ir aílim apôs a fiiga , arre- 
metteo a elle com muita preiTa, ecom hu- 
ma adaga lhe abrio a queixada , e lhe lar- 
gou a fifga , e o falvou. James Lobo reco- 
Iheo todos os da companhia de António de 
Alnieida muito mal feridos , e elle tão mal , 

Y ii que 
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que logo morreo. Recolhido pêra o arraial , 
íe tornou pêra as galeotas , e defpedio hu- 
ína delias com os feridos , que- eram vinte 
e lète, pêra feirem curaraTernate. A gà- 
leota poz dous dias no caminho, e chegou 
á nofla fortaleza com os feridos ainda por 
curar , e D. Jorge ,os foi bufcar , é recebeo 
com grande triíieza , mandando-os logo curar 
com grande refguardo. As peíToas principaes , 
e que hiam peior feridos , e mais perigofos , 
eram Gabriel Rebcllo, António de Figuei- 
redo , moço da Camará do Duque de Bar- 
gança , Henrique de Lima , Vafco Reymon- 
des, e Lopo de Reboredo. 

D.Jorge tornou a mandar agaleotacom 
mais trinta foldados a James Lobo , pêra que 
tornaíTe a favorecer o Geliato , que tanio 
que chegou , logo parrio pêra lá pela mefma 
alagôa , e nella acharam três foldados dos 
Boffos efpetados , e já muito podres, James 
Lobo tornou- fe a pôr no lugar de primei- 
lo; e tanto que os cercados viram outra vez 
os Portuguezes , logo largáraih o forte , que 
os noíTos queimaram , alloláram , e deftruí- 
ram de todo. Foi ifto já no fim defle anno 
de quarenta e três, quaíi no meíhio tempo 
que Ruy Lopes de Viíla-Lobos chegou a Co* 
galá , ( como atrás diíTemos no fexto Cap. do 
Liv, IX.) Era efle lugar quatro léguas do 
Toloeo ,- onde eftava James Lobo , que tan- 
to 
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to que teve novas dei le , defpedio dous fol- 
dados^em hum paró com hum requerimen- 
to da parte' de D.Jorge, Capitão da forta- 
leza de Ternate. Eftes homens foram bem 
recebidos do Villa-Lobos , e elles lhe no- 
tificaram o Protefto , em que D, Jorge lhe 
requeria da parte dos Reys de Portugal , e 
Caftella : » Que fe era entrado naquellas Ilhas 
ncom tempo fortuito , que fe foflem logo 
n pêra aquella fortaleza , onde lhes daria to- 
)i das as coufas neceíTarias ; mas fe era de 
% outra maneira , que fe tornaíTe a fahir del- 
» las , porque eram d'ElRcy de Portugal ; 
jífenão que ocaftigaria coníorme aocontra- 
n to , que eftava feito pelo Imperador com 
» ElRey D. João ; e que de todos os da- 
» mnos , mortes, perdas, emais coufas que 
» dilTo fuccedeflem , elle daria conta a EI- 
» Rey de Caftella. » O Caftelhano depois de 
lhe notificarem o Protefto , refpondeo : » Que 
5a elle não entraria nas Ilhas Clavarias , nem 
» em feus limites , e que •a todo o tempo 
»que Iheconftafle eftar nellas, fe tornaria a 
» íahir ; mas que aquellas em que eftava , ha- 
D via por de Sua Mageftade o Imperador , 
» e que ainda que o não foíTem , que a ne- 
líceffidade até os preceitos Divinos quebran- 
» tava , quanto mais os humanos. » Com ef- 
ta refpofta fe tornaram os foldados. E os ef- 
critores que dizem , que James Lobo man- 

dá- 
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dára ameaçar aos lugares vizinhos fe déílcm 
mantimentos aos Cafteihanos , enganaram- 
fe , porque todos eram do Rey de Tidore , 
i]ue eftavam de guerra com a noíTa fortale- 
cia , e todos eram noíTos inimigos , e nem 
por requerimentos , nem por ameaços haviam 
•de deixar de os prover. 

Com eíla refpofta fe foi James Lobo pê- 
ra Ternate , com que D, Jorge ficou enfa- 
dado , porque não fó fe havia de ficar re- 
ceando dos Cafteihanos , mas ainda da gen- 
te da terra , que coiáo todos são amigos de 
novidades , receava que fe carteaíTem com 
os Caílclhanos , e começou a ter dahi em 
diante mais o olho nelles , e difierente reír 
guardo na fortaleza. 

O Ruy Lopes de Villa-Lobos pouco de- 
pois difto fucccder , com achaque de dizer , 
Í|ue o porto em que ettava era doentio , e 
alto de mantimentos, doo á vela, e foi-fe 
peraGeilolo, onde foi muito bem recebido 
daquelle Rey, e»logo fez eftancias em ter- 
ra. E depois de fe fortificar , defpedio hum 
Mathias deAIvarado com hum requerimen- 
to a D. Jorge , que elle recebeo muito bem , 
e elle lhe moftrou o requerimento que leva- 
va, em que oVilla-Lobos lhe dizia: »Que 
nclle chegara áquellas Ilhas com fortuna , 
»que lhe pedia , c requeria que fizeíFe bom 
» tratamento aos moradores daquellas Ilhas , 

» por- 
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» porque eram vaflallos do Imperador, e fe 
» não que acudiria por iíTo. Eque Iheman- 
» daíTe os Caftelhanos das Armadas pafladas^ 
»quc eftavam com elle na fortaleza , e af- 
» fim mefmo a artilheria , que fora tomada no 
» forte de Tidore. » 

D. Jorge lhe mandou refponder por ou- 
tro requerimento , em que lhe dizia : » Que 
» aquellas Ilhas todas eram d'ElRey de Por- 
» tugal , e que logo fe fahiííe delias , fenãp 
))que o lançaria por força , e o caftigaria 
)í como a quebraniador da paz. E quequanv 
» to aos Caftelhanos , fe fe quizeíTem ir pe- 
» ra elle , que o podiam fazer , porque não 
» tinha delles neceílidadc alguma. E que muí^- 
» to mal diziam aquellas palavras com aspri*- 
ameiras, eque lhe tornava a requerer, que 
» fe fahiííe das Ilhas d'ElRey de Portugal. » 
Defpedido oAlvarado, e vinda a monção 
de fe irem pêra a índia, embarcoju D.Joi^ 
ge na nio da carreira Belchior Fernandes Corr 
rea com todos eftes proteftos por muitas vias, 
huraas pêra dar ao Governador , e outras 
pêra elle levar pêra oReyno, (aonde ofeii*- 
viava com cartas peraElRey de tudo o que 
era paíTado ,) ficando os Caftelhanos em Gei- 
lolo , e D. Jorge fortificando-fe o melhor 
que pode , e aífim os deixaremos até feu 
témpoi 

CA. 



d by Google 



344 ÁSIA DE Diogo de Couto 

CAPITULO VIL 

Da grande Armada , com que o Governador 
M^rtim Affonfo de Soufa partio peta o 
pagode de Tremei: e da tormenta que lhe 
deo , com que não pode pajfar : e de co' 

• ' mo defembarcou em Callecoulão ^ onde ef- 
teve desbaratado pela gente da terra. 

POr muitas cartas de alguns homens da 
índia foi ElRey informado , como no 
pagode de Tremei (que eftá no Reyno de 
Bifnâgá) havia hum infinito íhefouro de ca- 
ías cheias de ouro , e com muito pouca guar- 
da , que huiTí Governador da índia fácil- 
fnente podia tomar , fe lá foffe em peíToa com 
huma Armada, com o que ficaria o Eftado 
tão rica, eprofpero, que poderia profeguir 
nas Conquiftas que quizeíTe , e enriquecer a- 
índia , ç, todo o Reyno de Portugal. Tan- 
tas vezes puxaram por ElRey heftá mate- 
xia , que Ic moveo a mandar fazer aquella 
jornada , porque eftava pobre pelas muitas 
ídefpezas que fe tinham feitas nas grandes 
Armadas , que á índia tinha mandado de foC- 
corro. £ neilas náos paíTadas mandou ao 
Governador Martim Affonfo de Soufa, que 
em todo o cafo fizeíle aquelia jornada em 
peíToa, mandando«Ihe os traslados das car- 
tas 9 que da índia teve fobre aquella maté- 
ria. 
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ria , que o Governador teve em muito fe- 
gredo, ícm dar conta difto a peíToa alguma. 
E todo efte verão fe occupou em tomar in- 
formação das coufas daquelle. pagode , e do 
tempo em que poderia fazer aquella jorna- 
da , com pelFoas , que fabiam muito bem da- 
quella cotta de S. Thomé , onde elle eftava. 

Informado bem , vio que lhe era necef» 
fario partir de Goa na entrada de Agofto j 
. porque como havia de defembarcar na Ci- 
dade de S. Thomé, pêra dahi caminhar pê- 
ra o fertâo doze léguas , (que tantas eílaya 
delia aquelle pagode,) e lhe era neceíTario 
paflar os baixos de Chiláo, primeiro que a 
vara de Choromandel defcarregaíTe , que de 
ordinário coftuma a dar na Lua dè. Setem- 
bro , ainda que outras vezes na de Outubro , 
e que fe o tomafle atrás delles , além do rif- 
60 que corria por fer o tempo muito grol^ 
fo , não poderia deppis palTar avante , e fe- 
ria forçado arribar a Goa. 

Refoluto rwviagem , gaftou todo efte in- 
verno em aperceberia Armada , que havia 
de levar , e ajyntar mantimentos , e muni- 
ções , apontando duzentos tnoradores de Goa 
com feus cavallos pêra irem com ejle,, fem 
dar conta a peflba alguma do que deternii- 
nava por fenâo efpalharem as novas , e irem 
ter a Bifnagá. £ dando muita preíla a tu- 
do, tanto que entrou omez deJuIliQ, dei- 
tou 
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tou ao mar todas as galés , e navios de ré* 
mo, e começou de fc embarcar, dando pri- 
meiro ordem a muitas coufas , deixando o 
governo entregue ao Bifpo , e aó Capitão 
da Cidade , que era D. Garcia de Caílro, 
e Aleixo de Soufa , Veador da Fazenda. £ 
porque o tempo era ainda muito verde, e£- 
perou o primeiro jazigo ; e paíTada a Lua 
nova , que cahio na entrada de Agofto , deò 
á vela a doze daquelie mez. 

A Armada que levava eram doze galés, 
oito galcocas , três caravelas , e treze tuftas. 
Os Capitães das galés , a fora o Governa- 
dor 5 que hia em huma , eram , Bernaldim de 
Soufa , Fernão de Soufa de Távora , Fer- 
não da Silva , Alcaide mór de Alpalhão , 
D. João Pereira, Martim Corrêa da Silva, 
Pêro Lopes de Soufa , irmão do Governa- 
dor , Luiz Caiado , Alonfo Henriques , e 
Luiz Falcão. Das galeotas eram , Diogo de 
Mendoça , Diogo de Rcinofo , Álvaro de 
Mendoça , D. Francifco de Noronha , Fer- 
não Gomes de Soufa , João de Mendoça 
Chum , D. João Henriques , e D. Martinho 
de Souíà. Das caravelas eram , AíFonfo Fur- 
tado , D. João Mafcarenhas , e Vaíco da 
Cunha. Das fuftas eram, António de Sá o 
Rume , Belchior de Soiifa , Diogo de Aya^ 
Ia , Rodrigo de Movilha , Francifco Fen- 
nandes Moricale , Simão Gallcgo , e outros. 

Dâ- 
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Dada á vela com toda efta frota , como a 
tempo era ainda verde , tornou a defcarre- 
gar com tamanha fúria , que efpalhou a Ar- 
mada, equaíi perdida fe recolheo aosllheos 
de Angediva, fem a galé de Luiz Falcão, 
que aberta foi dar á cofta , onde fe faivou 
a gente , que foi ter aonde a Armada efta- 
va. Aqui efteve o Governador alguns dias , 
até que o tempo lhe deo lugar pêra tornar 
a fua viagem , que foi já entrada de Setem- 
bro. 

E dando á vela , foi feguindo fua derro* 
ta com ventos rijos , e feccos , até dobrar o 
Cabo do Comori ; e como era conjunção de 
Lua, indo demandar os baixos , defcarregou 
a vara de Choromandel com tanta braveza, 
que efpalhou toda a Armada , que efteve per* 
dida, correndo cada hum por onde melhor 
podia, O Governador com a mór parte das 
galés ferrou a Ilha das Vacas, quafi perdi- 
.dos , e alagados. Alli efteve muitos dias até 
fe lhe gaftar a monção ; e vendo que já não 
era tempo pêra paíTar adiante, ficou trifte , 
e malenconizado pelo ruim fucceíFo que te- 
ve huma Armada , que fez com tanta def- 
peza.E mandando chamar áfua galé os Ca- 
pitães , lhes defcubrio ao que hia , e lhes 
moftrou as cartas d'ElRey , e as que lhe es- 
creveram da índia , em que lhe racilitavam 
aquella jornada, dizendo-lhes , que por alli 

ve- 
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veriam a razão, por que fizera aquella Arma- 
da , que viíTem agora o que devia de fazer , 
Í)orque elle eftava preftes pêra cumprir o que 
heÉlRey mandava ; que fe era tempo pe- 
f a ainda paílar os baixos , que o faria , por- 
que a defpeza eílava já feita. £ chamados 
os Pilotos todos , praticando fe poderiam 
ainda paílar, aíTentáram todos, que a mon- 
ção era acabada , e que já não havia que 
fazer,, Com ifto fe concluio, que fetornaf- 
fem, com o que o Governador voltou , e 
tornou a dobrar o Cabo , recolhendo alguns 
navios de fua companhia , que foi achando 
por aquelles portos. 

E chegando, a Callecoulâo pêra fazer a^ 
guada^ foube que aquelle Rey era ido pe- 
lo fertão afazer guerra a outro feu vizinho. 
E como nunca faltâo homens amigos de al- 
vitres , c de comprazerem ao^ Governado- 
res 5 fentindo alguns Martim AíFonfo de Sou- 
fa muito magoado de não efFeituar a jorna- 
da, fizeram-lhe crer, que o pagode deTe- 
bilicaré , que, eftava dalli a huma légua pe-i 
ra o fertão, era tão rico, e tinha tanto ou- 
ro como. o de Tremei, pêra onde elle fize- 
ra tamanhos apercebimentos, eque não efr 
tava em mais encher a Armada de .ouro , 
que em o commetter , porque não havia 
quem lho defendeíTe. 

O Governador Martim Affbnfo de Sou- 

ra 
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fa cubiçofo de tanto ouro , não attentando 
que hia contra a obrigação da paz , e ami« 
7ade que tinha com aquelle Rey , fem dar 
conca mais que aos que o aconfelnáram , de& 
embarcou com toda a gente pofta cm ar- 
mas , e foi marchando pcra a parte do pa- 
gode , fazendo crer que hia ver a terra. E 
affim chegou a elle fem os naturaes fe teme- 
rem , nem fe recearem de coufa alguma pe- 
la muita fé que tinham na verdade dos Por- 
tuguezes. E commettendo o pagode , que 
eftâva fem guarda, o entrou, mandando^o buf- 
car todo , e cavando-o por todas as partes , 
íeni achar nelle mais , que huma panelia de 
ouro , que fervia de levarem agua pêra la- 
varem o idolo y que quando muito podia ter 
três , ou quatro mil cruzados , e nefte fac- 
co fe deteve dous dias. Os naturaes vendo 
o feu templo eftragado, e violado , appelli- 
dando a gente derredor , ajuntáram-íe pou- 
cos mais de duzentos Nayres de efpingar- 
das , e arcos , e foram efperar os noíTos ao 
recolher em huns caminhos eftreitos , que 
corriam por antre huns vallos altos , e for- 
tes , c poftos em íima delles , em os noíTos 
entrando , os começaram a derribar á fua von- 
tade , porque como hiam a fio , e o cami- 
nho era muito eftreito , e fem alguma ma- 
neira de repairo , não perdiam tiro. Garcia 
de Sá, que levava a dianteira, foffreo muito 

tra- 
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trabalho , porqne lhe feriram , e mataram 
muita gente , íem fe poder defender, nem 
oíFender aos inimigos. O Governador hia na 
retaguarda em hum formofo cavallo , e íi« 
cava mais em barreira ás eípingardadas , que 
choviam de toda; as partes ibbre elle , de 
que Deos o livrou pela fortaleza das armas 
em que deram algumas. Os l^idalgos que 
hiam derredor delle , receando aue lhe acon- 
teceíTe algum defaftre, lhe pediram, que fe 
defcefle , e Vafco da Cunha lhe pegou de 
huma eftribeira , dizendo-lhe , que não hia 
aflim bem , que fe devia defcer pêra fegu- 
rar fua peíToa. O Governador dillímulou , 
porque o não tinha por feu amigo , pelo 
fer muito de D. Eftevão da Gama , e houve 
que lhe não aconfelhava coufa de fua hon- 
ra. E todavia como as efpingardadas hiam 
crefcendo , e começavam a derribar alguns 
por derredor , tornou Vafco da Cunha a lhe 
puxar pela perna , dizendo-lhe , que não con- 
vinha ao ferviço d'ElRey ir daquella manei- 
ra , que era forçado defcer-fe , porque fe 
lhe aconteceíTe hum defaftre fe perderia tudo. 
O Governador quafi defconfiado lhe dif- 
fe: Parece-vos ^ Senhor^ bemijfo} e dizen- 
do Vafco da Cunha que fim , lê defceo lo- 
go , e deo o cavallo a hum foão de Anhaya , 
e lhe mandou , que foíTe dizer a Garcia de 
Sá 9 que íefoílc detendo o maia que pudeP 

fej 
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íè ; o que o Anhaya fez com muito lifco 
de íua peíToa , paliando por meio de nuvens 
de pelouros , e frechas. O Governador che- 
gou á bandeira de Chrifto aífim , e foi ca- 
minhando a pé muito aíFrontado , porque já 
paílava por ííma de corpos mortos. È tão 
arrifcado foi efte negocio , que efteve mui- 
to perro de fer outro femelhante ao de Af- 
fonfo de Alboquerque , e do Marichal em 
Calecut. Com efte perigo, erifco paíTáram 
aquella rua , até darem no campo largo , 
onde ficaram mais defaffogados , ficando* 
lhes na rua trinta mortos, e fahindo delia 
maiè de cento e fincoenta feridos , de que 
depois morreram alguns. 

Aqui foi paflado Fulgencio Freire de hu* 
ma efpingardada de parte a parte pela bar» 
Tjga, eviveo, O Governador chegou á praia 
com bem trabalho , arrependido do ruim 
fucceíTo , e pouco proveito daquella jorna- 
da , que lhe ElRey depois eftranhou tan- 
to 5 que na primeira refpofta lhe efcrcveo , 
que tornaíTe a.panella de ouro ao pagode 
donde a tiraram : e áquelle Rey efcreveo 
cartas de mimos , e defculpas. O Governa- 
dor fe embarcou , e foi pêra Cochim. Al- 
gumas peíTòas affírmáram (que foram defte 
tempo) que o Governador trouxera huma 
grande fomma de ouro do pagode, dentro 
nos barris em que faziam aguada pêra 
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Armadas , de que logo houve aiurmura^âes 
pia gente de íua companhia. 

CAPITULO VIII. 

De como o Accedecan fe levantou contra o 
Idàlxd : e dos tratos que teve com Dom 
Garcia de Cajlro , Capitão de Goa , Jo^ 
Ire fazer Mealecan Rey de Vifapor. 

ALgumas vezes temos dado conta do 
Accedecan , Governador de todo o 
Concan , que he aquelle , que deo as terras 
firmes de Salfete ao Governador Nuno da 
Cunha , e depois lhe tornou a fazer guerra. 
Eíle depois que por morte de Malucan , fi- 
lho de Ifmael , tratou de levantar por Re/ 
Mealecan , filho, de Cufocan , qué foi Senhor 
de Gòa , o que nâo pode fazer por ter Abra- 
hemo irmão do Rejr morto mais poíTe , e 
mais Capitães da íua parte , e fobre tudo 
fua avó Babu Fátima , que era huma Senho- 
ra de grande prudência , e confelho ; e de- 
pois de Abrahemò ficar Rey , temendo-fe o 
Accedecan , porque fora contra elle , foi-fe 
pêra baixo pêra o Concan, donde era Go- 
vernador. 

O Abrahemò como era bom homem , e 
de boa natureza y tanto que tomou poíTe do 
Reyno , mandou íoltar íèu tio Mealecan , e 
4eo-lhe caía muito honrada > e o caiou com 

hu- 
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Kuma Princeza , qi^e fe creára «m caía da 
Rainha fua avó, da caíla doi antigos Kcy$ 
de Xarbodar. £ mandou chamar o Accede- 
can^ e fc reconciliou com elle, perdoando^ 
Jhe as culpas pafladas ; porque entendeo , 
Gue pêra bem governar Ihè era mais necef- 
íario andar cercado de amor , que de ar- 
mas : perdoando mais a todos os culpados^ 
contra vontade de Icuf Xandivan , e do9 
mais Capitães , que foram do leu bando \ 
que dcfejayam de tirar do Mundo Meale* 
can, e o Accedecan, porque etitendiam da 
boa natureza d'£IRey , que fe havia logo 
de governar por elles , e fempre os havia 
de ter no primeiro lugar , o que a inveja 
de governarem tudo lhes não confentia; pê- 
lo que foram pouco , e pouco induzindo Elr 
Rey, efazendo-lhe crer, que lhe nâo con- 
vinha ter íeu tio Mealecan no feu Reyno^ 
porque hia já tendo grande poílê. 
; E porque quem já outra vez eftandò pree» 
zo folicitára razer-fe Rey , e que toda^ as 
vezes que o tempo lhe offerecefle oçcãGáo 
depois de folto, e poderofo , icHáva muito 
certo lançar mão delia , e trabalhar por ic 
aíFentar naquella cadeira , o que lhe feríji 
inuito fácil , pois tinha o Accedecan por ít^ 
.que o favorecia , e aconfelhava*. E como eP 
.te negocio ira muito grave ^.emuito facU 
,de perfuadir aosRçys, çQmfeçQu, j^brahfemo 
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de; íè pej« Cúm o tio ; mas elle como erst 
homem âvlfado^ e entendido, a poucos lan- 

r alcançou c^ue não andava ElRéy goíky- 
delle , fem faber couíà alguma do que era 
Í^aiTado , nem o porque ; diífimulou o mel- 
hor que pode , e vendo o rifco que corria fiíá 
peflba naquelle Reyno , determinou de lè 
ile&ert^r delle pêra viver fem íòbreíàltos ; à 
«ílando hum dia com EIRey fò , lhe difle : 
' 3» Que bem feria lembrado como Icuf feii 
»pai encommendára a ElRéy Ifmael, que 

> tanto que fuccedefle nó Reyno , c elle Mea- 
>le fofle deidade pêra entrar ém Religião , 
íio mandáíTe pêra Meca a fcfvir Teu Profe* 

> ta^ que elle eftava já hõmemf , e que por 
3» duas obrigações edava penhorado pêra a* 
^ quella jornada , huma a vontade d^ElRey 
^íeupai, eaoutra hum voto que tinha fei- 
»^o de ir acabar na cafa de Meca ; que lhe 

> pedia por tnercê lhe déffe licença pêra fe 
'91 embarcar comfua cafá, efamirlia, porque 
a»>hia«tSo contente , como fe^fora a herdat 
^hum grande Reyno. » ElRcyYolgôu cotti 
QtjueUa determinação do^tio , áíCm por ft 
tirar de fuás imaginações , como portiao che^ 
gâF' a fer homicida^, ^( potque já andava tra* 
çatido b fíiòdo <ia como o mamaria mataf;)E 
«ffimi íhe íouVOti' muito -fei^propofitò , marf^ 
-liafldo^lheíqôe. fâf foffe embarcara Dabul , on^ 
Úi9> ibe^dòiíembânca^o^ é todo 6 âeceflarià* 
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Negociado o Mealecan jdefpedio-fèd^EI- 
Rey 5 que lhe deo juramento , que nâo to- 
maíTe outro algum Reyno , mas que fe fof- 
fe direito a Meca. E affim fe foi embarcar 
cotn toda fua família a Dabul o Abril pa& 
fado de quarenta e hum ; e nâo podendo tor 
mar oEftreito por achar tempos contrários , 
foi ao porto de Zeilá , onde invernou. Alli 
foi roubado , e líialtratado da gente da ter* 
ra , e daquelle Rey, dt que efcandalizado 
fe tOFjaou a embarcar na enti^ada de Agof» 
tòj-e com 08 Ponentes tornou á voltar pê- 
ra a índia , e foi tom.ar Surrate , porto de 
Cambaya, Dalli fe paíTou á Cidade de Ama« 
daba , òhde Eftava ElReySoltâo Mahamud , 
que orecebco mui honradamente , e lhe deo 
cafa conforme a fua qualidade. £ aílinnr lhe 
deo huma Villa , chamada Nagará ^ com fuás 
aldéas , ; que lhe rendia oiro , ou dez mil par« 
dáos pêra defpezas de fua cafa. . 

Partido Meale da Corte do Idalcan > tra-* 
tou ElRey logo de haver ás mãos o Acce- 
decan, porque IcufXan, e outros Capitães 
feus inimigos o atiçaram tanto , q&ô fé de* 
terminou ao matar; e com efte propoílto o 
mandou chamar ao eftremo do Reyno*, 'on-^ 
de eftava' pcra negócios de irtipoff anciã. Ma^ 
fendo a^vitado do animo d'ElRey por alguns, 
ieus amigos jdifllmuloii com a ida-;» e pe-^ 
ra fe itguírar-ttielhofv ferecolheo i Qíadí 
^ '^ Z ii dç 
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de Bilgâo, qiíe era fua, e cftá no paíTo da 
entrada doG^te, e tem huoia fortaleza, muir 

, to forte , que fortificou , c proveo de tudo 
peratodo oanno, ãjointando a íi a mais gen- 
te que pode, e carteando- fe com alguns Ca- 
pitães da Corte, quefe foram pêra elle. E 
Íiorque fabia muito bem , que tanto gue b 
dalcan foubeíTe que eftava elle naquelía Ci- 
dade , havia logo de metter, todo o poder 

^ cóntxã élle , tratou dous remédios. Hum , ver 
fe podia métter Mealecan no Reyno y (por- 
que já fabia que eftava em Cambaya,) o 
outro , quando não pudeffe fazer iffo, paf- 
fàr^fe perá Meca. 

Anfbda eftes começou logo a pôr eta ef- 
feito > .mandando todos feus thefouros (qúe 
fe . ^fma:xa .ferem mais de dez milhões de 
óufo ) perà o rio de Sanguiçer , que tatti- 
bép? :era de fua jurdição , por fer porto de 
mar, e dalli o embarcar cada vez que qui- 
zeíTe, f Carteando- fe juntamente corii ElRey 
de C^naaor , pêra o recolher em fou Rey^ 
no,: 6 ihedpixar fazer eiíj hum deieus por- 
tos huiDa^náo pêra ;fe. ir pêra Meca, o qúe 
acaboAj 4 .força de -dinheiro, e de dadivas.; 
m^ndaiodo Jogp carpinteiros , e ofEçiaes , cofii 
to!d(4s as eoufts nefceíferias pêra começar a 
n^Oii/Ifto- tejitdii , porque fe não houve por 
feguro-eoi algum :dosiportos do Nizamoxá9 
poí^e tóceou , que pot lhe ton»P:feus th^ 
;;- l:: fou- 
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fouros, omatafle, ou entregafle aoldalcan. 
Efte thefouro mandou pêra aquelle rio dé' 
Sanguicer por dous capados de grande fuá 
obrigaçáo , chamados Dolciâo , e Melique 
Atai, com quinhentos eícravos feus pêra fuá 
guarda. 

O outro remédio foi de metter Meale:^ 
can no Reyno , que também tratou logo jun- 
tamente , carteando-^fe com alguns Capitães 
feus amlTOs , que fe foram pêra elle coht 
dez , ou doze mil homens de cavalío. E co* 
mo teve efteç de fua parte , defpcdio Embai-- 
xadores a D. Garcia de Caftro , Capitão de 
Goa , pêra tratarem com elle , mandar buf- 
car Mealecan a Cambaya , e entregar-^lho pê- 
ra o fazer Rey, favorecendo-o pêra iíFo, e 
que depois de fer Rey lhe daria todo oCoíi- 
can peraElRey derortugal , que rendia en- 
tão perto de hum milhão de ouro. Vendo 
D. Garcia partidos tão grandes y osacceitou'^ 
fazendo com osEmbaixadoreé feus papeis^ 
e defpedio logo recado ao Governador , e 
defpachou juntamente hum Baftião Lopes Lo- 
bato , Cidadão de Goa , com dous nayios'de 
remo pêra ir a Cambaya buícar Mealecan , 
icfcrevendo-lhe Accedecan , que fe fofle pê- 
ra Goa ; ç o mefmò fez a ÉlRey Soltãò Ma- 
hamud , mandando-lhe ricos prefentes pêra 
que o deixaífe embarcar. 

O Accedecan ficou fazendo feus aperc^ 

bi- 
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bimentos , do que logo o Idalcan foi aví* 
fado } e fazendo chamamento de feus Capi* 
tães , fe negociou pera acudir em peflba á- 
iquellas cou^s. E não fabendo dos tratos ^ 

2ue o Accedecan trazia com D. Garcia de 
)aftro , Jhe dcfpedio hum correio com car- 
tas , em que lhe rogava , mandaíTe alguns na- 
vios fobre a barra de Sanguiccr a impedir 
Sie fe não paíTaíTe pera Cananor a gente , e 
efouros do Accedecan , porque era hum 
alevantado , e traidor , que pelas leis do BLey- 
no tinha perdida toda fua fazenda , oí^- 
recendo amor parte do thefouro pera ElRe/ 
de Portugal. 

D. Garcia de Caftro , pofto que eftava fa- 
seado com o Accedecan , (quiz Cozer a dous 
cabos , como lá dizem , ) defpedindo logo 
Nuno Pereira de Lacerda comíinco navios , 
pera fe ir pôr fobre a barra de Sanguicer, 
e que não deixaíTe fahir delia coufa algu- 
ma ; não fiando aquelle fegredo mais aue 
delle, por não ir ter ás orelhas doAcceae- 
can, por não defarmar com clle: advertin- 
do*o /que por baixo da capa fizeílb gran- 
des oferecimentos aos criados que lá tinha , 
affirmando-Jhes , que hia em leu favor , ç 
pera o& recolher, fe o Idalcan mandaíle gen- 
te, fobre. elles; e aíCm o efcreveo ao: Acce- 
decan , encotnmendando em muito fegredo 
a Nuno Pereira ^ que trabalhalTe poralgu- 
. ' * " ma 
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m^ manha pelos haver ás mãos com o the«> 
fouro, eque os JevaíTe pêra Goa. Nuno Pe-* 
xeirafefoi pôr fobreaquella barra com gran- 
de diíEmulaç^o , tendo muito grande vigia ^ 
guc nada fahillc pêra fóra* 

CA PI T U L O IX. 

Do quç fez o Governador Marfim Affonfó 
" de Soufa tanto que teve recado de Doni 
' Garcia deCaJlro: e da Armada qíie eftê 
' ánno de I5'43 P^T^tio do Reyno , de que 
* er(i Capitão mor Diogo da Silveira; e de. 
^ como ó Governador partio pêra Goa^ 

np Artido o recado de D» Garcia de Caf» 
Jtr tro pêra Çochim, cm poucos dias che^ 
gou: áquella Cidade , fendo o Governador, 
chegado de dous , ou três atrás'. E vendo as 
cartas, e fabendo o que paíTava , mandou; 
logo ordenar os catures ligeiros pêra fe ir 
nelles por mais preíTa , poraue as galés eC* 
tavam deílroçadas. Equerenao-fe embarcar^ 
já de vinte de Outubro por diante ,. furgíram 
na barra de Çochim quatro náos, de finccf 
que efte Março paíTado de quarenta e^ três 
tinham partido do Reyno , de que era Ca^* 
pitão mór Diogo da oilveira. Os mais Ca- 
pitães eram , D. Roque Tello , Fernão de, 
Alvarez da Cunha, e Simão Sodré. O que 
faltava ^çra Jacome, Xriftão , que por defn 

ap- 
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apparelhar arribou ao Reyno. Diziam , que 
trazia Diogo da Silveira huma carta , ou AU 
vara d'ElRey em íêgredo , pêra que fe achat 
ie Martim AíFonfo de Soufa morto , e ou 
xnorreflTe eftando elle na índia , fe abriífe , 
em que íe af&rmaya , que fuccederia o mef* 
ino Diogo da Silveira na governança , íen* 
do porém D. Eftevão embarcado pêra o Rejr^ 
nó i porque por aquellas novas , que ElRej 
teve por D. Francifco de Lima , que Dora 
Eftevao mandou ao Rejno , que chegou pou- 
co antes que Diogo da Silveira partilTc , fou- 
be ElRey como Martim Affonfo de Soufa 
ficava em Moçambique muito mal, eDom 
Francifco lhe aífirmou que feria morto ; no 
que querendo ElRey prover , fe tal foífe, 
deo a via cerrada a Diogo da Silveira pêra 
fe abrir na índia , em que fe dizia , que man- 
dava , que eftando D. Eftevão na índia , fi- 
caíle governando; e fendo ido pêra o Rey- 
no , fé entregaílè a índia a Diogo da Sil- 
veira , o qUc não havia de íer fenão íè elle 
inorrefle , eftando já Diogo da Silveira na 
índia ; porque fendo aberta outra fucceísãò \ 
não havia de querer dar matéria a outras dif- 
ferenças , como a$ de Lopo Vaz de Sam- 
payo com Pêro Mafcarenhas. O Governa- 
dor recebeoDiogo à^ Silveira, e como eA 
tava de caminho, detevc-fe mais hum par de 
dias pêra dar ordem i carga das nãos. E 

di- 
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âiziam, queeftando hum dia ouvindo Míf^ 
fa na Sé , alevantando-fe o Divino Sacra*' 
mento, diflera a Diogo da Silveira , que eP 
tava com elle , eftas palavras : 

)i Dizei , Senhor , a EIRey , que me man** 
>de neftas náos íucceíTor , porque me nâd 

> atrevo a governar a índia , pela mudança 
n que nella achei nos homens , na verdade ^ 
» e no primor ; íènâo que juro por aquetla 
n Hoftia cotifagradà , epelo verdadeiro Gor- 

> po de Chriíló , que nella eílá , que hei dé 

> abrir as fucccísoes , e entregar efte l^ftádò 
% i péíToa de quem S. A. o confia nellas , é 
» que não queira arrifcar hufn vaíTallo cô* 

> mo eu a lhe cortar a cabeça. » Ifto lhe dií^ 
fe de todo íeu animo ; e certo que íe Ihã 
ElRèy nãò mandara fucceflbr, que o' hou- 
vera de fazer , porque era hum Fidalgo ínui- 
to determinado. O Governador deo naquel- 
les dòus dias deípacho a muitas coulàs , e 
defpedindo-fe da Gdade , e do Gapitão mór^ 
deo á vela pêra Goa nos catures ligeiros ; e 
fem fe deter em outra coufa alguma ^ em 
breves dias chegou áquella Cidade , paíTatH 
do pelo rio deSanguicer, onde eftava Nu^ 
no rereira fem lhe fallar. 

E chegando aella, começou a entender 
nos negócios , que efiavam praticados antro 
D. Garcia de Caftro, e o Accedecan; e fe- 
bendo a coufa como paí&va ^ e no eftadb 

em 
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em <].ue eftava , poz aauíllo cai.cpnfelho ^ e 
a muitos pareceo couía graviíllnia , jquebra?- 
rem*fe as pazes que eftaram feitas , e jura- 
das com o Idalcan, fens d^fua parte havçr 
occaíiao alguma ; que muito mais valia a 
verdade Portugueza , que todo o thefouro 
que íe efperava ; porque a fé não f^ havia 
de quebraiitar , nem por reinar , (porque Cer 
(ar railára neíle negocio como jGentio , ) quan^ 
to mais por dinheiro y que eftava em d^vi* 
dq de fer pouco , ou muito \ de poder yiir 
is máos , ou não. £ íbbre iílo y. como q Go? 
yernadorejftavaaíFeiçoado ao grande interef^ 
le, que fe lhe promettia , e offereçia, refn^ 
nuQ-fe em.açceitar os partidos do Acçede? 
ç^p , .e favorecer Mealeçan y pois lhe. elle cer? 
tifícav4 ter direito no Reynp ,^ (que não er? 
maj^ que aquellc ,. que os conjurados lhe quer 
riam dar, ) porque como todos osMouro3 
são aiixigos ae novidades , ton^áram cada oir 
to, dias mudar Rey i pêra o que fempre àcr 
fejam de haver hum da Caía Real , pêra au^ 
fhprizarem com elle fuás tyrannias ,, bufcan* 
do-lhe direito , que nunca tiveram , (coma 
o Acçedecan qiieria fazer aefte Meale , qu^ 
nenhum tinha naquelle Reyno , mais que di« 
zer , que era filho da mulher mais nobre , 
tendo já o Reyno vindo por morte de Cu- 
fo Idalcan feu pai, a Ifmael filho mais^ ve? 
U>9 > S&9 tombem o era de Gçmia cpmo dfi 

Mca- 
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Meale , porque ambas as mulheres quç áeU 
ie pariram eram Canarás« ) Pofto que aiitrç 
eftes Mouros nao ha poder^fe chamar alr 
gum de íeus filhos legítimos , por ferem to- 
dos os Reys caiados com duzentas, e mais 
mulheres; e aíEm neílesRêynós muitas vor 
zes vem a fucceder o filho » 9 que ó pai às 
quer deixar, e outras, pque tem niais po& 
le, e valia. 

É pofio que Càftanheda , o Pedro }&s^ 
feó , que o ícgue , digam , que efte Meale 
era o verdadeiro , e não Ifmael , çnganáram* 
iê , porque o meímo Meale no^ difle nefta 
Cidade de Goa , que feu irnião ífmael era 
o mais velho ; e ainda hoje vivem lietos feus » 
que affim o confeíTatn. Mas o Accedecan pe? 
ra authorizar fua pouca verdade , ç tyranr 
nia , fazia crer ao Governador o contrario^ 
pelo que femoveo aq favorecer, podo que 
nao averiguamos fe houve da fui; parte tâò 
grande engano, porque não havia de faltar 
qtiém lhe difleífe a verdade. 

Acceitados os partidos , jicáram efperan- 
do pelo Meale , e entre tanto de/pedio p 
Governador Diogo de Reinofo pêra ^ Éj& 
treito de Meca em hum navio de re^mo.mui- 
to ligeiro , pêra ir faber novas das galés 9 ç, dç 
D.Chrirfovâo da Gama ; dando-lhe pq^re?» 
gimento , qué naotocaflçm em pprtq alj^ia 
dos Turcos^ nem alvoro^aííe iaquelÉwei^ 

■ to, 
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to 9 íbbpena docafo maior, pelo ter aífim 
Elkey aquelle anno encommendado muito y 
porouc tinha em Conftantinopla Diogo de 
Metquica por Embaixador fobre negócios de 
muita importância , que nós cá nao pode* 
nos faber. E mandava^ expreíTamcnte , que 
em quanta iá eftiTeíTe , não mandafle navios 
aoEftreito, por fe ter affim concertado com 
o Turco y que em quanto duraíTe aquelle ne* 
gòcio y nem navios noflbs* entraíTem áquel* 
les portos , nem os Turcos fahiíTem fora del?> 
les com fuás galés. E ifto commetteo o Tur- 
co, porque ficou mui aflbmbrado de Dom 
Eftevâo da Gama chegar com fua Armada 
até o porto de Suez, coufa que elle nunca 
receou* E por efta razão poz o Governador 
a Diogo de Reinofo tão grandes penas , que 
não fizefle mais que tocar Arquico , e iàber 
novas de D. Chriftovão , e mandar-lhe car- 
tas, que Iheefcreveo, e tomar falia dasga« 
lés 9 e tornar a voltar ^ e de fua viagem adi- 
ante daremos razão* 

Depois diílo poucos dias chegou á bar- 
ra de Goa Baftião Lopes Lobato , que tm- 
sía Mealecan de Cambaya , e o Governa- 
dor o recebeo muito bem , mandandoi-o a- 
poiêntar honrofamente. Logo começaram a 
correr recados ancre o Governador , e o Ac- 
cedecan fobre aquelle negocio , e veio-ie 
a concluir.: nQsjc o Governador paflaíFe 

ji Mea» 
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> Meaie a Pondá , onde acharia alguns Ca* 
ypitães com gente pêra o receberem , e q 

> lerarem até Bilgão , onde Âccedecan com 
:» os mais Capitães de íua conjurado o ef* 
» peravam com quarenta mil cavailos , peni 

> o metterem no Balagate y e que alli raria 
)» entrega de todas as terras de Concan á pef» 
iiíoa que o Governador mandaâe. » De tu- 
do ifto fe fizeram papeis antre elles , e o Mea-r 
le. O Governador começou-fe logo a faeer 
prefies pêra em peíToa o paflar a Pond^ 9 fa* 
zendo alardo da gente Portugueza , que ha- 
via de kvar ) e achou três mil homens , e 
perto de dous milpiâes da terra. E emquanr 
to fe paíTam efies apercebimentos , he ni^ceír 
fario que os deixemos hum pouco , pêra con-^ 
tinuarmos com as coúfas , que nefte tempo 
fuccedêram no Balagate. • :. - . 

Já atrás temos dado conta noCap. VIU» 
do Liv. IX. de como : o Idalcan fora^avh^ 
fado dos movimentos do Âccedecan i feai 
faber dos tratos que havia antre elle-, e^Q 
Governador ; e fendo-lhe neceífario açud^ 
áquelias. coufas em peíToa^, ajuntou todo o 
íeu poder , e poz-íe no campo per) comer 
çar a marchar , mandando alguns Capitãeg 
diante > com perto de quinze mil cavallos» 
com qut os da conjuração tiveram alguns 
recontros , em que houve damno de parte a 
pane. Eftando aa çoitfa^.ooft^ eílado ^. efpçr 

ran- 
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rando-^ie cada dia por ElRey , adoeceo o 
Accedeçan de humas febres , e coido era de 
noventa annoâ , e fraco , faleceo em íeis diais ^ 
deixando nomeado por herdeiro de ioda fua 
fazenda ao Mealecan , que deixou muito en<- 
cbmméndado aos mais Capitão ; e por feu 
teftamenteiro , depofitario de todo ofeuthe- 
foiíro^ nomeou hum Mouro, que era todo 
o íeu governo , chamado Coge Cemaçadím , 
natural da Provihcia Gilan , mandando-lhè 
aíhda em fua vida i, qoe foíTe ao rio de San« 
guicer \, e tomaíTe poíTe de feus thefouros, 
e os entrega (Te a Meatecan. Coge Cemaça- 
ditu^partio Jogo pela pofta, e tomou entre- 
ga' de tudo ; e como- teve novas , que o Ac- 
cedeçan era liiotto, determinou de iepaíTar 
yerà Canahor, e dahi pêra Meca, e fázer- 
le herdeiro ; pêra o que íe carteou com EU 
BJey^deCdnanor) mandando*lhê muitas pe* 
Çfàs,''e dinheiro , peta que o recolhelíe no 
feu' Reyno, pêra ddle fe paflar a Meca na 
liáo qUe lá fe fazia. £ tendo feus feguros pe^ 
rà fè poder ir , querendo-o fazer em fegre- 
do , JíOrque Nurjo Pereira eftava fobre a- 
^úellâ b^ría,' (s^não deixava faliir coufa aí- 
^4nnà pêra fórá / fomente asalmadía^ peíca* 
rezais , foi mettendo nellas poireo , e pou- 
co; * defta maneira mettêo em Carta nor a 
int>r p^tte do feu theíburo , ficando elle çpm 
tteterminaçào dedepôifr de ter mandado tiir 
-'i do, 
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dtf, fe partir por terra. E iicfte éftado' dei- 
xaremos eftas toiífas por tornarmos ao Go^ 
remador , pcrá irmos aífim itielhor infiah- 
do noffa hiftoria. 

CA PITU L O X. 

t)a raí2^ão ^ por que o Governador Martim 
Affonfo de Soufa deixou de paffar Mca^ 
lecan d outra banda : e da batalha que 
teve o Idalcan com os conjurados , em qu^ 

. os desbaratou. 

TEndo o Governador Martim AfFohfo 
de Soufa preíles todas ás cúufas pêra a 
jornada, tomando Mealecan a par de n com 
honras , e preeminências de Rey , foi-fe 
pôr em Benaflarim pêra dalli paílar i outra 
banda. E como elle fazia efta jornada con- 
tra o parecer de todos os Fidalgos velhos, 
(tendo aflèntado de fe paífar ao outro dia 
pela manhã , ) Perp de Faria , que era hum ' 
Fidalgo de oitenta annos , a que tòdôs os 
Gcyvernadores tínbani grande refpeito , fe 
fòi iiòmór filèncio da noite á téhda dóGò- 
■yèrtiádor , e Ihepedio que oouvifle fô , 
tjtié tinha cóufas de ferviço d^EIRey que 
ihedizer.' O Governador mandou fahir pêra 
4ora íetí^ criados , porque já eftava recoíhi- 
Â), e ficando- fós, Ihé fézPéró de Faria et 
ta breve i£aHa:*'' ^ ^ < í ^u -; : 

-^ >A 
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.;. » A obrigação de bom vaíTalIp y a ail* 
Jlthorldade deftes annos, e defias cans, e a 
>-gFaíide experiência <^e tenho das coufas da 

> guerra , que ha feílenta annos trato , me 
» obrigão , Senhor , a vos fazer efta derrá- 
31 deira lembrança ; porque fc não diga , que 
31 faltaram homens neftc Eílado pêra vo-la 
31 fazerem com a liberdade com que oeu fa- 
31 ço ; porquê quem a não tiver pêra ifto , 

> vai contra b que deve ao ferviço de feu 
» Deos , e do feu Rey. 

% Quem vos diíTe , Senhor y que efta jor- 
)i nada que fazeis , não he muito arrifcada i 
3» e que eftes Mouros ( que todos por na- 
)itureza são ooflbs inimigos ) vos não te* 
31 nham armado alguma traição ? E ainda que 
3» ifto não feja , quem vos fegurará (pois 
311 fabemos quão varias , e inconftantes são eir 
3» tas gentes ) que nao poíTa haver antre qs 
31 conjurados outra nova dcterminaçãp ? e 

> que de huma hora pêra a outra fepoílãm 
3í arrepender docommettido^e fanearem-lc 
31 com o feu Rey ? Ou a elle favorecellp 
31 l3eos , pois tem juftiça > e desbaratar os 
31 inimigos traidores^ e ^levantados,, ede^ 

. 31 armarem em vão todos eftes apercebimen- 
31 tos , c pertençôes ,. e . vós ficardes defacr^ 
31 ditado com yoflb Rey ^ e odiado com hui^ 
jiyizinhp tão proyeitçfo ^^ qi|e he neceíTario 
n poupar 9 e confervar^ como ;9qiie]]le^)^qi}? 

' 3iac 
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11 de fuás terras nos vem todos os provimen«* 
» tos neceíTarios , affim pêra a fuftentâçâo def» 
» ta Cidade , como de todas as Armadas , 
>aue delia fahem ? E que lei ha , por onde 
% le pofla tomar o feu a feu dono y e favo- 
»recer vaíTailos alevantados contra o feu 
»Rey? Por certo, que ifto tudo não hemals 
» que' folicitar huma guerra importuna , co- 
» mo eftá certo fazer-nos efte Rey , como hia« 
» goado , fem haver da fua parte caufa al- 
)» guma de efcandalo , e por coufas que eC- 
% tâò incertas i porque podo que efte Méa« 
» lecan fe metta hoje no Reyno livremente , 
n e cumpra os contratos que tem feitos , e 
)» nos entregue o Concan , á manhã pôde 
n quebrar tudo , bufcando pêra iflb achaques » 
sique Ihenãoháo de faltar., fegundo osGo* 
» vernadores da índia vizinhâo mal com el* 
» le , e lançar depois mão de tudo a nòíTo 
)i defpeito , que fera huma aíFronta mui gran« 
» de , e que fe nâo poíía fatisfazer / pois hão 
% tem o Éílado poíle pêra coufa alguma. £ 
3) quem nos pode também fegurar , que Mea* 
» lecan , depois de Rey , nos não feja peior vi* 
]» zinho, que efte Abrahemo , que corre com 
II efte Eftado tão pontual ; e que eftes Càpi« 
»tães, que hoje fe moftram tanto voiTos fer* 
)» vldores , depois de faneados com elle , hão 
» fejam os que o aconfelhcm à vos íâzer 
> guerra , £ deíkfFròniar-fe ?. Por iflb , Se- 
Cifffiíú. Tom. U. P. //• Aa » rihor^ 
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» nhor y tornai fobre vós , e vede o que fkr 
».zeis, porque ainda tendes tempo perano- 
)i va determinação , porque os erros da guer- 
» tò depois de feitos , não foâPrem emenda, ik 
O Governador Martim AíFonfo de Sou** 
fa Iheagradeceo muito aquellas lembranças » 
e coníiderando de novo naquellas coufas , e. 
medindo-as com a. razão, veio a entender, 
Que Pero de Paria lhe dizia Verdade, eque 
Ine falia va como homem experimentado, e. 
livre. E fem dar conta a peflba alguma da- 

Suelle negocio , tanto que foi de madruga-; 
a , íingio que lhe vieram cartas de Ormuz , 
e què hâvia alteração contra a noíTa fòrtale-!' 
^ ; e levantando o campo , tomando o Mea-? 
lecan a par deíi, voltou pêra a Cidade. Os 
Capitães Fidalgos , e todos os mais iicárani 
embaraçados com tão fupita mudança, fem 
Ihçs o Governador dar conta do que paíTa- 
va. Chegados á Cidade , mandou o Gover* 
nador agazalhar Mealecan em cafas grandes y 
com guardas, e vigias, porque fe não foí^ 
fe , não fabendo ainda coufa alguma da mor- 
te doAccedecan, porque tudo foi em huns 
mefmos dias.- 

O Idalcan , que eftava em campo , tan-» 
to que ajuntou fuás gentes , foi defcendo o 
Gate , e appareceo fobre a Cidade de Bilgão y 
pouco depois da morte do Accedecan. Os 
Capitães alevantados íkbendo de íua che^ 

ga« 
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gada, foram-fe recolhendo^ huns pçra a ter- 
ra do Nizamaluco , e outros por mais não 
poderem fe recolheram nà Cidade pêra íè 
defenderem nella. ElRey poz feu campo der- 
redor delia , mandando-a combater muito 
fortemente , e os de dentro defendend6-fe 
com muito valor ; mas como eftavam ame- 
drontados, (que ifto he próprio de tyrannos, 
perderem o animo em prefença de feu Rey , ) 
começaram a defcoraçoar , pedindo alguns; 
Capitães mifericordia áEIRey, que lhes ef- 
le concedeo ; e outros trabalharam por fu- 
gir de nbite. Nefta confusão foi efta Cida-^ 
de entrada , e tomados ás mãos alguns ca^ 
becas principaes , que logo foram feitos pe- 
daços diante d'ElRey. Feito ifto , poz alli Ga» 
pitão novo , e o mefmo fez em todas as for- 
talezas , e tanadarias de Concan , reduzin* 
do*o outra vez á Coroa do Reyno , porque 
ò tinha dado ao Âccedecan , determinanco 
de mais o não dar a peíToa particular, por 
iènão fazer poderofo, arrendando fuás ter- 
ras, ealdêas, e pondo outras coufas emor-^ 
dem. 



Aa ii CA- 
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CAPITULO XI. 

Dos tratos que houve antre o Idalcan , e o 
Governador Martim Affonjo de Soufa fo^ 
ire lhe entregar Mealecan : e de como 
Coge Cemaçadim foi a Goa ver-fe com a 
Governador , e lhe deo oitocentos mil ctu^ 
zados pêra ElRey de Portugal : e deou^ 
trás muitas coufas. 

HAvendo tres dias que o Governador 
Martim AíFonfo de Soufa era recolhi- 
do pêra Goa , chegaram as novas da morte 
do Accedecan , e de como ElRey desbara- 
tara os conjurados , e ficava em Bilgâo pro- 
vendo nas coufas do Decan. Então acabou 
de entender, que Pêro de Faria fora Anjo 
que o avifára ; porque fe tivera paíTado á 
outra banda , perdera*fe de todo. E logo com 
muita brevidade defpedio hum Embaixador 
a viíltar o Idalcan, e adar<-lhe os parabéns 
da vitoria , ofFerecendo-fe-lhe pêra tudo o 
que fofle de feu ferviço. Efte Embaixador 
foi muito bem recebido do Idalcan , e o tor- 
nou logo a defpedir com grandes agradeci- 
mentos daquella vifitaçao , nâo fabendo dos 
tratos , que tinham paífado antre elle , e o 
Accedecan; ou fe o lábia, diífimulou-o pe- 
lo que lhe convinha. E fabendo o Idalcan 
como Mealecan efiava em Goa . receando- 
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fc, que em quanto fofle vivo fempre tivef- 
ib alterações, (como quem conhecia bem a 
natureza dos Mouros , ) e querendo-fe fegu- 
rar , tratou de o haver ás mãos por todos 
osírieios que pudefle, edefpedio logo hum 
Embaixador , peíToa muito principal de fua 
cafa, pêra ir tratar negócios com oGover* 
nador, e recebendo-o bem, o ouvio fó. 

Elle Ibe diíTe : )i Que o Idalcan feu Se- 
Tn nhor , como grande fervidor d'ElRey de 

> Portugal , e como quem defejava de çon- 
^feirvar fua amizade , lhe dava,'e.trafpaC- 
» fava livremente todo o direito , que tinha 
Á no thefouro do Accedecan , è que o po-» 
» dia mandar tomar em toda a parte em que 
yt eftiveífe. E aue pelo muito que merecia ao 
nferviço d'EIRey de Portugal , lhe pedia 
31 lhe matidaíFe entregar feu tio Mealccan , 
yi fobre fua fé de o não matar , porque não 
31 queria mais que pollo em pafte , onde fe 

> nao pudeífe recear delle ; e qiie daria por 
]i iíTo a ElRey de Portugal as terras firmes 
% de Salfete , e Bardes , com fua$ tanadarias , 
9 rendas , e Alfandegas , perpetuamente pe- 
» ra elle , e pêra todos íeus defcendentcs , 

> que renderiam fetenta mil pardáos cada 
iianno.» 

O Governador poz todas aquellás cou-* 
fas cm confelho , e nelle fe aíTentou , que 
por nenhuma coufa da vida fe podia entre- 
gar 
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ar Mealecah , que viera de Cambaya , cn* 
ie cftava feguro debaixo da fé dos Portu-^ 
guezes. E porque EIRey não perdeíTe huma 
tão grande coufa , como a que fe lhe ofie* 
recia ; que £c buícaíTe hum meio bonefto ^ 
e licito , com que as tefras ficaflem ao E& 
tado , e o Idalcan íàtisfeito , e quieto ; que 
pois elie não tratava de mais , que de fe fei- 
gurar de Mealecan , por eilar com elle pe- 
jado naqueUa Cidade de Goa , que fe mam- 
dáí!e pêra o Reyno , ou pcra Malaca , ou 
Maluco. Ifto fe fez a faber ao Embaixador^ 
que logo deípedio correios ao Idalcan , que 
dftava em Bilgâo efperaado pela refpofta. 

Chegadas as cartas, elàbendo o que fe 
tratara , entendeo mui bem , que os Portu? 
guezes por nenhum caio lhe haviam de en* 
tregar Mealecan, e que o que-o Governa- 
dor oíFerecia era o melhor meio que naquel«- 
le negocio fe podia tomatr ; e que eiíi qual- 
quçr daquellas partes ^ que Meale eftiveíTe, 
lhe não podia fazer nojo: acceiton os f>ar- 
tidos 5 e os Embaiiladòres por virtude de 
léus poderes , aífentáram com o Governador 
aquelle negocio, fazendo feus papeis. Elogo 
deram poffe daquellas terras ao Governador , 
que a mandou anualmente tomar por Dom 
Garcia de Caftro , que foi em companhia 
dos Embaixadores , que lhas foram entregar ; 
e logo fe arrendaram arCriínã y Tanadaf mói; 

de 
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de Goa , em cento e quarenta e três mil pan- 
dáos em três ânnos ; e tantos achámos car- 
regados em receita na arrecadação de Fabião 
da Mota y que naquelle tempo fervia de The^ 
foureíro em Goa. 

Defpedidos os Embaixadores muito con* 
tentes / mandou o Governador ter grande 
refguardo em Mealecan , porque fenão fa- 
hiíTe de Goa 5 dando-lhe iiuma groíTa tença 
pêra feu cnteftimento. E porque o Idálcaii 
lambem tinha trafpaíTado o direito,. que ti-r 
ánha no thefouro do Áccedecan em ElRey dè 
Portugal ,; tratou de ver fe pôr manha o poi 
dia haver ás mãos , é dèfpedio logo FernSò 
de Soufa de Távora em himia galé , econt 
«Ufe Ruy Gonçalves de Caminha , (irmão da 
João AÍvare^ de Caminha , Thefoureirõ do 
Reyno , que tinha huma filha caiada cjútâ 
©*' -Diniz de Faro; ) EfteRuy Gonçalves dô 
Caminha erà grande amigo do Coge Ce-^ 
ttiaçadim , pêra irem ao fio deSanguicer ao 
j^fuãdir , qye fe foíTe a Goa ver icom 8 
<3overnador ^ levando-lhe pêra íflo íèguroá 
reaes , e.efcrevendo-lhe o Gt>vernâdt>r caivi 
tas de muitos mimos. E a Fernão de Souí-^* 
fá deo por regimento, qiie tomaffe as fuf- 
tas da compafthía de Nuno Pei^ifa dê La- 
cerda , a quem efcreveo,- que fe fofle pêra 
X?oa, Chegado Fernão deSòufa áquélle-rio, 
tanto que Núnò Pereira vio ás cartar, etçfi 
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gimento do Governador , logo fe foi pen 
Goa no feu navio , muito aggravado do Go» 
vernador o tirar daquella empreza y em que 
havia dous mezes que eftava. 

Ruy Gonçalves de Caminha íè vio etQ 
terra com Coge Cemaçadim, e tantas cou- 
fas lhe diíTe , que o rendeo a ir com clle a 
Goa , e fe embarcou na galé de Fernão de 
Soufa. O Governador o recebeo bem , e Ifeç 
íêz muitos mimos , e caricias , e feirhados 
ambos , o que antre íl paíTáram ninguém o 
fabe : fomente o público foi , que daria a 
ElRey de Portugal oitocentos mil cruzados 
de concerto pela auçao que o Idalcan lhe 
tinha dado no thefouro do. Accedecan y d|e 
que daria logo em Cananor quatrocentos mU 
cruzados, onde o poriam a elle , e os Qi^ 
tros quatrocentos mil daria no Março feguin- 
tCé Com ifto o defpedio o Governador ççxn 
muitas honras , e peças , e íè tornou a eitb- 
barcar com Fernão ae Soufa, e com elle o 
Secretario António Cardofo , pêra tomar enr 
trega do dinheiro, e em hum catur ligeiro 
o levar a Cochim , e o repartir pelas náo$ 
do Reyno. 

Chegados a Sanguicer , recolheo Coge 
Çemaçadim toda fua familia em navios , que 
per^ iíTo levou , e paflbu-fe a Cananor , m* 
do com elle Fernão de Soufa. AqueileRey 
o recebeo bem , e elle fe apofentou em ça? 

fasj 



3 tizedby Google 



Dec V. Liv. IX. Cap. XI. 377 

íãs , que rinha mandado faz^r , e onde já 
tínha os feus criados com o thefouro , e qui* 
nhentos Nayres em guarda , que elle pagava 
mui bem. Logo ao outro dia entregou os 
quatrocentos mil cruzados a António Câr- 
dofo j todos em barras de ouro ; e toman* 
do-os em hum catur, paíTou a Cochim/já 
eni Janeiro , e achou já de verga d^altcx a 
náo Capitania , e a de Fernão de Alvares 
da Cunha. E entregou a Diogo da Silveira 
trezentos mil cruzados ^ pêra oo Reyno os 
4ar a EIRey , e os cento a Jorge deLima.^ 

2ue tinha acabado de fervir a. Capitania de 
)haul, e hia embarcado natíáb ae Fernão 
tle Alvares. Eftas náos tiveram boa. viagem^ 
€ chegaram a falvamentOj eElReyéftimou 
muito o dinheiro por eftarr o Reyno deA 
pezo. 




DE- 
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DÉCADA QUINTA. 
L I V R O X. 

Da Hiftoria. da índia. 

Ç AP J T U LO I. 

Do princMo éo Keynò de Ormusi ^ e Reyi 
\ que ate hoje teve : e de eomo ElRey Xar^ 
gol Xd faleceo*. e ó Governador martim 
Jffbnfo de Soufa akvantou por Rey a To^ 
runxd y que ejiava em Goa : e de como 
foi pêra feu Reyno entregue a Luiz Fal* 
cão , que bia entrar naquella fortaleza : 
e de como o Governador fe foi ver com 
Coge Cemaçadim à Cananor. 

PRiMEiKo que tratemos da morte d'EI- 
Rey Xargol Xá , de Ormuz , que fa- 
leceo cfte Verão , nos pareceo bem dar- 
mos conta da fundação do Reyno de Or« 
inuz , c de todos os Reys que teve até hoje. 
Aílim por guardarmos a ordem , que até ago^ 

ra 
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rafeguimos em todos osReynos> como por 
tirarmos alguma dúvida , que fe nos oflfere- 
ceo nas Décadas de João de Barros, quan* 
do falia nos Reys cegos , que Affonfo de 
Alboquerque mandou pêra Goa. 
' Pelo que fe ha de iaber, que perto dos 
ânnos de noífa Redempjãô de. 1250, fendo 
Rey da Períia Abagahan , filho do Grão Tar^ 
raro Hallehan , (a que todos os Efcritores 
chamam Alacu , e outros Halaonó^ e Ma^• 
CO PoloHularv,) que por mandado de feií 
irmão Ma guhan (que o mefmo Marco Po-* 
Io pôepelo quarto do niimero dos Impera^ 
dores do-Cathayo , e Aiton Arménio pelo 
quarto : ô affiro o pôe Sabellica, e lhe cha* 
ma Magon , ou Meton) fbi conquiftar á 
Terra Santa , que os Turcos tinham fbma- 
do os aános atrás de 1172, perfuadido éè 
Papa Intiocencio IV. qtíe- a- iflb lhe man-^ 
dou Religiofos-; e em ioda efta conta vai 
Marco Polo Veneto errado : e diz elle-, que 
efte Tártaro Maguchah fe fizera Chriftão á 
rogo de Aiton, Rey de Arménia , que fe 
foi com élle ver á Cidade de Cambalec , on- 
de elle tinha fua Corte , a cujo rogo eftè 
Tártaro fe fez Chriftão^ mandando com ei-* 
le feu irmão Halehan , com' grandes exerci-» 
tos pêra tornar a cobrar a Terra Santa dé 
poder dos Mouros , como fez , matando eni 
oataíba o Califa de Babylõnia , Muílaífertí 

Mu* 
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Mubila , em quem íê acabaram os Califas 
dos Arábios. No tempo de íua morte ha ra« 
rias opiniões ^ porque Marco Polo aífirma 
fer nos annos de 1250. Aiton Arménio , no 
de 1258. E iflb méfmo tem o noflb João de 
Barros na fegunda Década. Em fim , como 
quer que feja , ficou Halehan conquiftando 
toda a Perfia , Arábia , Suria, Paleftina, e 
outras Províncias , e por fua morte herdou 
todos eítes Eftados íèu filho Abaca , ou A- 
bagahan , homem valorofo , muito amigo 
dos Chriftãos , e que em fua vida perfeguio 
muito aos Mouros. £ porque não recrefça 
aqui alguma dúvida aos leitores, quando le- 
rem Halehá 9 Abagahan , Maguhan y achanr 
do-os nomeados nos Authpres. Abagaçan ^ 
Magucan , e todos com eftq fobr^nome de 
Can , faberam, que eíle Han he titulo an- 
tre os Tártaros, que quer dizer Senhor, ê 
delles correo por todos os Reyilos do Ori- 
ente 3 e he a coufa de que fe os Grandes 
mais honrão , «que todas. E como a prpnunr 
ciaçao com que elles o nomeam não cabe 
na noíTa , porque o fazem na garganta i e 
com hungta afpiraçâo, que não íc lhes enten- 
de mais , que aquçlla , an , vieram a lhe 
chamar Can ; e ainda fe corrqtnpeo mais ^ 
porque vulgarmente lhe chamam Cão. 

£ deixando ido. Por morte de Abaga- 
han fuccedeo em todos aquelks Eftado$ 

feu 
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leu filho Tangodar, que fe fez Mouro, e 
foi grande períèguidor de Chriftaos,. E tor- 
nando ao fio de noíTa hiíloria. Reinando em 
Perfia efte Abagahan , era Senhor de todo 
o Eílreito Perfico , ao menos de todas aç 
Ilhas , hum Senhor , que fe chamava Ma- 
leccaez, e tinha feu aíTento na Uiia deCaez, 
que eftá pelo Eftreito dentro além de Or- 
muz , perto de quarenta léguas , pegada á 
cofta da Perfia , naquella parte que os na- 
turaes chamam Doleftan. Era no mefmo tem- 
po Senhor do Magoílan ; e tudo aquillo que 
jaz no certão de Ormuz , até o cabo de Jaf- 
ques, hum Mouro chamado Groduxá , que 
tinha feu afl!ento em huma Cidade chamada 
Armuz , que he a de que Ptolomeu faz 
menção em fuás Taboas , de que ainda hoje 
fe vem algumas ruinas , junto de huma for- 
taleza , que fe chama Cruxtac , ainda que 
outros dizem , que mais o parecem outras , 
que fe vem em hum lugar chamado Menao , 
que jaz fobre hum rio , quç atravefla pelo 
Magoftan. Efte Groduxá invejofo do gran- 
de commercio , e trato do Senhor de Caçz , 
pelo grande concurfo de náos , que de con- 
tinuo havia nafua Ilha, que aella concor- 
riam de todas as partes do Oriente , defda 
Provincia da China até o Eftreito do mar 
Roxo , donde fe levavam todas as drogas , 
roupas , fedas , pedraria , e todas as mais 

ri- 
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riquezas , e louçainhas de todas as partes, 
e dalli fe efpalhavão pêra Períia , Grécia » 
e pêra toda a Europa , com cujas entradas 
aquelle Senhor de Caez eftava muito rico. 
Defejofo Groduxá de fazer algum porto ^ on- 
de avocaflfe aquelle trato , e náos ; yendo 
oiie tinha o Senhor de Caez huma Ilha de- 
terta, pegada a íèu fenhorio, chamada Ge- 
mm , por cuja porta paíTavam todas as náos , 
que entravam pêra dentro do Eftreito $ e 
diífimulando o que tinha no peito , tratou 
com aquelle Senhor , que llie vendeíTe aquel- 
la Ilha , pois lhe não íbrvia de coufa algu- 
ma , e era tão eíleril , que não dava huma 
S& herva verde , nem tinha em fi mais que 
ferras de fal, fem agua, efem outra couíà 
alguma de tjue fe pudeíTem aproveitar. O 
JVbilec Caez não cahindo na pertençao do 
Groduxá , lha vcndeo , podo que contra von- 
tade de fua mãi , (que dizem lhe profetizou 
o que depois veio afer. ) Em fim , feito 
Groduxá Senhor daquella Ilha , a mandou 
logo povoar, e formou Armadas com que 
começou a avocar a ella todas as náos , que 
hiam pêra Caez , fazendo grandes favores 
aos mercadores nos direitos , e nas compras , 
e vendas defuas fazendas , com o que íe co- 
meçou aquelle porto a frequentar , « a faltarem 
na Ilha de Caez todas as coufas. Sobre ifto fc 
moveram guerras antre aquelies dousMouros» 

Mas 
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Mas como Groduxá eftava já ricO , e po» 
derofo , não fó fe defendeo deJle , mas ain- 
da lhe foi tomar a Ilha de Caez , fazendo- 
fe Senhor de todo ofeuEílado. EraefteMa- 
lec Caez vaflallo do Rey da Perfia , e ti- 
nha*Ihe mandado pedir foccorro contra a 
inimigo ; e quando lhe chegou , já tinha ger-. 
dido o EÔado. Os Perfas , que vinham de foc- 
corro , entraram pelo fenhorio do Groduxá ,, 
ç ofenhoreáram logOj.c o Groduxá feaco- 
Iheo pêra a Ilha de Ormuz j donde mandou 
Embaixadores á Perfia com muito dinheiro ^ 
e peças ,.offerecendo-lhe vaíTallagem. Ifto o 
abrandou, de feição, que lhe tornou a reíti-i 
tuirfeu Eftado , fazendo-fe ièu vaflallo , com 
obrigação de> parcas cada anno , e que de 
íinco em finco mandaíFe feus Embaixadores 
á Perfia a dar obediência a ElRey. 

Vendo^fe Groduxá quieto , começou a 
fazer cabeça de feu Reyno aquella Ilha Ge- 
runpi , fundando nella huma formofa Cidar 
de, a que poz nome Ormuz y como a que 
tinha no Magofiâo, engrandeccndo-a tanto 
com o commercio , e trato das náos , que 
a ella. avocou , que a fez huma das mais ce^ 
lebradas do Oriente. Reinou^ efte Groduxá 
no Reyno de Ormuz trinta annos , ficaram-? 
lhe dous filhos, o primeiro Torunxá, que 
reiiiou vinte e quatro annos , e o outro Ma» 
hamedXáy que fuccedeo ao irmão por não 

ter 
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ter filhos , que reinou vinte e nove. A efte 
iuccedeo Cobadixá feu filho , que reinou trin- 
ta annos ; fícáram*lhe dous filhos » Ceifadixá , 
que reinou vinte annos , e Torunxá , que her- 
dou oReyno, por não ficarem filhos ao ir- 
mão , que reinou trinta annos. A efte fica- 
ram, quatro filhos j Magcudxá , Xabadi , Xar- 
gol , e Xaués , que todos reinaram violen- 
tamente , tirando Magcudxá mais velho , que 
reinou dez annos, Xabadi, onze, e Xaués, 
que era o derradeiro , anno e meio ; porque 
o Xargol , que era o mais velho , eftava iu<> 
gido em Lafac , porque o irmão fe levan- 
tou contra elle , e lhe tomou o Reyno , e 
de lá com ajuda daquelle Rey veio contra 
ò irmão, e o lançou fora do Rey no, fican- 
do elle Rey, em que viveo trinta annos* 

Efte reinava , quando Affbnfo de Albo- 
querque , lendo Capitão mor daquelle Eftrei- 
to, foi ter a Ormuz os annos de 1S07. Fa- 
leceo efte Rey fem deixar filhos , e os po- 
vos levantaram por Rey a Ceifadim y filho 
de Xaués , aquelle que o irmão lançou fora 
do Reyno , que era então menino de dez 
annos. Efte reinava , quando AíFonfo de Al- 
boquerque, fendo Governador da índia os 
annos de 1514, ganhou aquelle Reyno, e 
cfezvaOallod^ElRey de Portugal. EffeCei- 
fadim reinou dez annos , e fuccedeo-lhe feu 
irmão Torúnxá« que reinou nove annosu A 

ef. 
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cfte fuccedeo MahamedXá , que reinou no- 
ye annos , e era filho de Ceifadim. Por mor* 
te defte fuccedeo Xargol Xá , filho de To- 
runxá , que foi o que Nuno da Cunha man- 
dou trazer de Ormuz por evitar divisões no 
Reyno , e o teve em Cochim , onde houve 
hum filho , chamado Torunxá , em huma 
mulher Abexim , chamada Bibigazelá , por- 
que dizem que tinha olhos de gazela. Eftp 
Xargol mandou depois Nuno da Cunha pê- 
ra ir fucceder no Reyno , vindo-lhe novas 
da morte d'ElRey Ceifadim , e foi o que 
concedeo a Alfandega aos Rcys de Portu- 
gal , como confta das Doações, queeftamna 
Feitoria de Ormuz , como atrás temos dito 
no Cap. V. do IX. Liv. Eile faleceo efte No- 
vembro paflado de 1543. ^ ^^g^ õGuazil, 
e peífoas principaes do Reyno, mandaram pe- 
dir ao Governador Martim Affbnfo de Sou- 
fa lhes déífe Torunxá feu filho, que eftava 
em Goa , pêra herdar o Reyno , por não ha- 
ver outro herdeiro. 

E primeiro que paíTémos daqui , fera 
bem que foliemos a dúvida , que em princi- 
pio diflemos dos treze Reys cegos, que João 
de Barros diz , que Affbnfo de Alboquerque 
mandou pêra Goa , de quem fe não falia no 
Catalogo que trouxemos de todos os Reys 
déOrmliz-, nem houve em algum tempo ce- 
gar- fe Rey algum f pera outro lhe tomar o 
Cmo.Tom.ILP.iL Bb Rey- 
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Reyno , depois de fer já Rey. E inquirindo 
nós ido bem , achámos que nenhum dos ce-* 
gos foi Rey i más foram irmãos , e primos 
com irmãos, filhos de Magcud , Xabadim , 
Xargól , e Xaués , daquelles quatro irmãos , 
filhos de Torunxá , que todos reinaram huns 
apôs outros ; porque coílumavam aqiklles 
Reys , tanto que luccediam , cegarem aos 
irmãos , primos , e parentes , que podiam ter 

Eertençâo nó Reynò , e cegavam-nos comi 
uma pafta de metal tirada do fogo^arden-* 
do , e paílàda por diante dos olhos , cuja 
força lhe apagava avifta, ficando-Ihesosbu-^ 
gaíhos claros , e inteiros , o que faziam por 
íb hão recearem dellcs ; e tantos Reys ce* 
gos não podiam fucceder em tão pouco tem* 
pO) eachando-os todos vivos. Énós achá- 
mos homens em Goa , que iê lembravâtn 
ainda de dous deftes cegos , de que ie al-^ 
guns Governadores defcuidáram tanto , que 
chegaram a pedir efmola : è aífirmava-nos 
hum Cidadão antigo , nobre , e Fidalgo , 
que vira huth delles nâquelle terreiro daMi- 
ierícofdia de Goa \ deoaixo de huma arvo^ 
re , que antigamente alli eflava , que como 
outro Belifario , pedia efmoIá , dizendo : Dai 
êjmola a ejle a quem cegaram par lhe t(h 
morem o Keyno. 

E tomando á nofla ordem, neftas náòs 
que vieram de Ormuz em Mar^o , teve q 
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Governador recado de como era falecido EI-* 
Rey Xar2ol , e cartas do Guazil , e povo 
em que lhe pediam Torunxá feu filho pêra 
Rey , que feria de idade de doze annos : pe^ 
lo que Jogo o alevantou por Rey com a 
mór folemnidade , eapparato que pode fer, 
dando elle depois de alevantado a menagem 
nas mãos do Governador , dizendo : )i Que 
» recebia aquelle Reyno pêra o ter , e go* 
»veroar, em quanto ElRey de Portugal o 
» houvefle por bem. n Feita efta ceremonia , 
defpachou o Governador logo Luiz Falcão 
Pereira , pêra ir entrar na fortaleza de Or- 
«lUZvde que era provido, dando-lhe hum 
galeão y e entregando-lhe aquelle Rey o dia 
que fe delle delpedio , acompanhando-o até 
4 rua. Dada ávéla, foram feguándofaajor^ 
nada. 

Vendo o Governador que ficava ddhn* 
baraçado <ie negócios , fe embarcoii logo pè-» 
rã ir a Cananor a fe vér com Co^ Cêmá^ 
çadim , aílim pêra arrecadar os quatrocentos 
mil cruzados , que ficou devendo , «como pe« 
ra ver ie lhe podia arrancar mais das mãos. 
£ pêra ir mais áíForrado , levou íó ièis ga^ 
lés , a em que elle hiá ^ e cias outrais Fran^ 
cifco de Sá dos Óculos j, D.. João Percífa , 
Bernaldim de Sõufa , João. de Mendóçà & 
Chim y e AíFonfo Furtado; E levou inais 
&te|.ouoit9 Qaviss ligeiros. Dada á vi^Ia^ 

: Bb ii em 
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em quatro dias chegou a Cananor , e des- 
embarcou ha fortaleza , onde o Capitão Dio- 
go Alvares Telles o recebeo , c agazalholi 
mui bem. Dalli tratou comElRey de fe ve- 
rem, elie , e Coge Cemaçadim , e aíTentou- 
fe, que foíTe em cafa do mefmo Coge Ce- 
maçadim , onde ElRey o eíperaria. £ o dia 
que havia de fer , mandou ElRey hum feii 
fobrinbo , que era herdeiro do Reyno , pe* 
ra ficar na fortaleza em reféns ;* e manaou 
acompanhar o Governador por todos osfcus 
Regedores. O Governador partio em hum 
formofo cavallo bem ajaezado, rodeado de 
todos aquelles Fidalgos , e gente da Arma- 
da , cuftofa , e loucamente veftidos , e com 
armas fecretas. Seriam as cafas deCogeCe- 
maçadim menos de meia légua da fortale- 
za ; e por todo aquelle caminho acharam os 
noíTos peças de fedas , que Coge Cemaça- 
dim mandou eftender pêra o Governador pa& 
far por fima , e muitos ramos , e coufas de 
alegria , o que tudo os foldados recolhe- 
ram. As cafas de Coge Cemaçadim eftavam 
antre humas hortas , e harvaes frefcos , c 
fombriòs ; e chegando o Governador a el» 
lás , achou já fora ElRey , e Coge Cema- 
jadim , que o efperavam , e o receberam 
mui honradamente. Dalli fe recolheram pê- 
ra dentro , onde havia grandes falas, eva*- 
randas^ que tudo eftava ricamente apafamea^ 
. ta- 



ci by Google 



Dec. V. Liv. X. Cap. L 389 

tâdo. Os poiaes das varandas , que eram 
mui grandes , eftàvam todos cheios de ro- 
las , ehervas cheirofas, e muitos frafcos de 
aguas rofadas, e de outros cheiros, e mui- 
tas maneiras de confervas pêra todos os que 
quizeíTem refr^efcar. O Governador com ÉI- 
Rey, e Coge Cemaçadim fe recolheram pê- 
ra huma camará , onde efiiveram mais de 
huma hora fós ; e o que antre ellés fe paC- 
fou ninguém o íbube , mais que fahir o Gor 
vernador fatisfeico, e contente. CogeCema- 
çadim repartio por todos aquelles Fidalgos , 
Capitães , e criados do Governador muitas 
peças ricas de fedas , beirames , bofarás , car- 
ias , e outras. Defpedido o Governador , fe 
tornou pêra a fortaleza. Âo outro dia man- 
dou Coge 0?maçadim entregar os quatrocen- 
tos mil cruzados, que era obrigado a dar; 
e dizia-fe , que náo fícára o Governador com 
as mãos vaíias. Feito ifto , tornou o Govcrr 
nador a voltar pêra Goa , e por ter o tem- 
po contra íi , poz mais de quinze dias. 



ciÀ- 
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CAPITULO II. 

JXús recados , que houve antre o Idalcan , 
e o Governador Marfim Affmfo de Sou* 
Ja fibre ^ãealecan : e de como o Gorver* 
nad^r o mandou pêra Cananar : e de ou* 
trás coujas. 

ERa já em fim de Março , quando o Go- 
remador Martim AíFonfo de Soufa che» 
gou a Goa , e conie^ou a fazer prcftes os 

})roTÍment08 , qxie havia de mandar pêra Ma- 
aca , e Maluco , fem tratar de Mealecan , 
como efiava concertado antre elle , e o Idal- 
can. Dtfto foi elle logo avifado y aífim do 
que o Governador panou com Coge Cema^ 
çadim , como de nao querer por então bo- 
lir com Meleacan, com quem eftava muito 
pejado ; porque quaíi que tornava a haver 
alteração antre os Capitães. E querendo evi« 
tarido , mandou com muita preíTa hum Em* 
baixador , chamado Coge Mamede Chauli , 
pêra ir ao Governador requerer-Ibe , que 
cumpriíTe os contratos que eftavam aíTenta- 
dos, e que mandaíTe Mealecan pêra Malu- 
co , pois então era a monção ; e para o obri- 
gar mais a iíTo , lhe mandou huma boa pan- 
cada de dinheiro, de que achámos carrega- 
dos fobre Baftião da Fonfeca , Feitor que 
então era de Goa ^ trinta e dous mil par- 

dáo$ 
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dáos 4e p^iro ; e ;i0itn Jhe mandou oova 
doação do thefouro do Açcedecan. 

Efte Embaixador foi muito bem recebir 
do do Governador , e tratou com elle a« 
quellas coufas. E como eftes Mouros tratam 
todas fuás coufaa por figuras , aíCin eíle pe-» 
ra lhe moílrár o como Coge Cemaçadim o 
enganara em muitas partes no concerto que 
com elle fez , ( porque tudo foube o Idal- 
can , ) lhe aprefentou da parte do Idalcan 
dousL pratos, hum com poucas folhas deBe- 
tere, (quehe aherva que elles de continuo 
maftigão , ) e outro muito cheio delias , tan« 
to ,; que pareciam quaíi infinitas , dizehdò-lhe 
o Embaixador, que dizia o Idalcan feuSe» 
nhor : )i Que o dinheiro qué Coge Ceniar 
% çadim lhe dera de concerto , era coniò a- 
» quellas poucas folhas deBetere, em còm- 
jiparaçao do outro prato cheio delias, que 
> era figura do muito que lhe ficava ; que 
nlhe pedia trabalhaíTe por haver tudo ás 
» mãos , pois pertencia a ElRey de Portu- 
ugal pela doação que delle lhe tinha feito.» 
O Governador ficou fobrefaltado , porque 
lhe tinha Coge Cemaçadim róettido em ca- 
beça, que o thefouro nãopaíTava de milhão 
* de ouro. ^E dando os agradecimentos ao Em- 
baixador daquella amizade ^ que o Idalcan 
&zia a ElRey de Portugal^ lhe diíTe que 
em tudo o fatísfaria. 

E 
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Epera o Embaixador ver que logo pu^ 
Ilha aquel]e negocio em efièito , mandou com 
muita prefla apparelhar buma caravela, de que 
era Capitão Pêro Vaz de Siqueira , e lhe en* 
tregou Mealecan y pêra oue o foíTe jpôr em 
Cananor , e que o entregaíTe ao Capitão , pe« 
ra que o riveíTe na fortaleza a bom recado ^ 
efcreveodo-lhe , que o deixaíTe de quando 
em quando ir vifitar ElRey , e Coge Cema- 

Sdim , ficando-Ihe ièmpre fua mulher , e fi» 
os dos muros pêra dentro , em caías de- 
centes, em que o apofentaría. E mandou di^ 
zer pelo Embaixador (que o vio embarcar) 
ao Idalcan : » Que mandava Mealecan pêra 

> Cananor, porque tinha efcrito aEIRey.de 

> Portugal iobre os contratos que tinham 

> feitos , e que ef^rava por refpofta pêra 

> iaber o que queria fizcíTe deile , e que até 
31 não vir leu recado o não podia mandar 

> pêra Maluco , porque poderia fer que lhe 

> efcreveíTe ElRcj , que o mandafle pêra Porr 

> tugal. )i Com iáo íe foi o Embaixador fa^ 
tisfeito f c o Idalcan o ficou também em 
parte. 

A tenção do Governador mandar Mea- 
lecan pêra Cananor , não achámos delia a 
certeza ; mas o que nos parece he , que foi * 
por duas coufas , huma por ter ièmpre en- 
n-eado o Idalcan com o ter tão perto, e á 
outra por ver fe podia colher o Coge. Ce? 

ma- 
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maçadim dentro na fortaleza pêra fazer nel^ 
]e preza j até lhe entregar o thefouro ; mas 
o Coge Ceroaçadim viveo depois com tan- 
tas cautelas, que nunca quiz irviíitar oMea* 
lecan , fervindo-ó elle com tudo o que har 
via mifier mui abaftadamente. Antes oMea- 
lecan hia algumas vezes a fua cafa , e quan- 
do o queria fazer, Jhe mandava o Capitão 
preparar hum formofo cavallo , mandando-o 
acompanhar pda fua guarda, e todavia com 
tamanho refguardo , que primeiro que foíí» 
fe, mandava ver fe ficava iiia mulher, e fi- 
lhos em cafa. È o homem que tinha ifto a 
cargo, chamava-íe Pêro Telles. E ainda neA 
ta era de noventa e fete , que ifto efcreve- 
mos , vive nefta Cidade de Goa , e nos deo 
dedas coufas boa informarão ^ como tefte- 
munha de vifta. 

Tanto que o Governador defpedio o 
Mealecan , e o Embaixador do Idalcan , pâ- 
recendo-lhe obrigação mandallo também viíl- 
tar , pois corria tão pontualmente com elle , 
e a dar-lhe os agradecimentos de tantas ami- 
zades ^ defpedio por Embaixador hum ho- 
mem Fidalgo , chamado Jorge de Soufa , 
por quem lhe mandou bum curiofo , e rico 
prefente de fedas , e brocados da Europa ^ 
em que entrava huma peça , que cuílou a 
dez mil reis o covado. Mandou*lhe mais 
quatro formofos ginetes ajaezados de ouro » 



d by Google 



394 ÁSIA DE Diogo de Couto 

e prata , com felizes dobrados de deaiafcos. 
£ com ido lhe mandou huma Provisão , pê- 
ra que todos os annos pudeflfe mandar levar 
daCZidade de Goa doze cavallos., forros^dos 
direitos. Efte Embaixador foi muito bem re- 
cebido do Idalcan , que eftimou muito aquel- 
ja viíitação , e o mandou agazalhar na Cor« 
iCy onde havia de invernar» 

CAPITULO IIL 

Pas coufaf que aconteceram em Ormuz , 
até chegar ElRey Torunxd : e daguefra 
que o Key de JOrds fez dquelle Reym : 
e de alguns recontros , que tiveram com 
os Portu^uezes : eque coufas são Mocar- 
r ar ias. 

POuco ha que dêmos razão das coufas 
do Reyno de Ormuz , e de fua funda- 
ção , e de como Groduxá , Senhor do Ma* 
foftão y. fe fez Rey daquella Uha Gerum. 
oi depois difto correndo o tempo , andan* 
do aquelle Reyno fempre em feus defcen- 
dentes , como temos contado j fuccedendo no 
Reyno da Perda. de|fOis tantas mudanças , 
fendo huma vez conquíftado de Tártaros^ 
fendo íeu Imperador Chiquis Cari , e depois 
do Grão Tamorlão , depçis do Grão Sofi , 
com o que aquélles Reys de Ormuz tiveram 
lugar pêra fe iíèntarem d;i obrígaçãa dos» 

da 



d by Google 



Dec. V. Liv. X. Cap. III. 39jr 

da Pcríia , e de lhe tomarem ainda muitas 
coufas , <)ue accrefcentáram em íèu Eílado , 
como foi o Reyno de Barém , e o de Cati« 
fã da outra banda da Arábia. Com ifto , e 
com o commercio , e trato daquella Ilha 
crefceo muito em rendas. £ como de todas 
fis partes do Oriente hiam alli fazendas , acu- 
diam deíTe fertao daPeríia, Coraçone, Ge- 
órgia , c de todos os mais Rcynos até Moí^ 
covia y grandes cáfilas de mercadores , com 
outras a commutar, e Tender fuás fazendas. 
Eílas cáfilas eram muitas vezes impedidas por 
eíTes caminhos dos Rcys do Xirás , Lara , 
e de outros Senhores deíle fertâo, o que era 

{;rande perda pêra aquella Ilha Gerum , pe- 
a falta que hiam' fazendo em fuás enti^adas. 
Pelo que lhe foi forçado cóncertar-fe El- 
Rcy de Ormuz com todos aquelles Reys , 
por cujas terras as fuás cáfilas paífavam pê- 
ra lhes nao impedirem os caminhos , dando 
huns tantos leques cada anno a cada huin, 
não em modo de páreas , fenão de prefen* 
te, a que elles chamam Mocarrarias , deoue 
no fundamento do Reyno de Ormuz falía- 
mos, Gap. IL doX.Liv., íèm declararmos 
o que era. K ifto era o que aquelle Embala 
xador da Perfia vinha arrecadar a Ormuz , 
quando AíFonfo de Alboquerque tomou a- 
quella Gidade , que lhe mandou amoftrar 
fluns ceflo$ de pelouros , e ferros de lanças , 

di- 
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dizendo, que aquellas eram as páreas, que 
aquelleReyno, que era d'EIRey de Portu- 
gal, pagava 4 quem as pedia. Continuando 
aqueiies Reys de Ormuz com eftas benevo* 
kncias , (que aífim podemos chamar a eftas 
mocarrarias , ) defcuidou-fe o Xargol Xá. ^ 
que agora faleceo , de pagar ifto alguns an* 
nos ao Rey de Xirás ; e pela ventura que 
foíTe por não poder mais , por eftar pobre 
pelas grandes páreas que pagava a ÉlRey 
de Portugal. Do que enfadado efte Rey de 
Xirás , íabendo da morte do Xargol Xá , 
entrou com perto de dez mil cavaUos pela$ 
terras do Magoftão, com duas pertençóes^ 
humz pêra fe pagar do que lhe deviam , a 
outra pêra ver íe íe podia fenhorear de. ai* 
gumas fortalezas, que poraquella parte ha* 
via. A gente inútil tanto que o fentio, foi 
fugindo pêra Ormuz , e a principal , e de 
guerra fe recolheo pêra as fortalezas de Xa-f 
tnel, Mináo, e outras, onde fe fortificaram. 
ElRey de Xirás fem bolir em coufa algu- 
ma, chegou até a outra banda de Ormuz ^ 
e dalli elcreveo huma carta a Martim.A& 
fonfo de Mello Jufarte , Capitão daquella 
fortaleza , toda de cumprimentos , fem íe 
declarar, nem concluir em coufa alguma. O 
Capitão entendendo que aquillo era inven^ 
ção, chamou a confelho os homens , quepa;^ 
ra ião eram ^ e moftrando-lhes a carta ^ pra^ 

ti- 
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ticou com elles aquelle negocio , e aílentou- 
fe, quemandafle vigiar ElRey deXiráspor 
algum homem de entendimento , pêra ver 
fe podia alcançar fua determinação. 

Pêra ifto efcolheo o Capitão hum Alei- 
xos Carvalho , que fabia a lingua Parfea, 
e por elle mandou dar áquelle Rey os pa- 
rabéns de fua vinda , e agradecer-lhe a vi- 
íiração, efcrevendo-lhe também outra carta 
cheia de cumprimentos como a fua , e dco 
por regimento a Aleixos Carvalho , que tra- 
mlhaíTe por ver fe podia alcançar ElRey em 
palavras , e faber delle ^ ou de algum Ca* 
pitão feu j fua determinação. 

Partido efte homem , defpedio também o 
Guazil (que governava o Reyno por roor^ 
te d'ElRey) pêra fe ir pór da outra ban^ 
da do Magoílão , com toda a gente que pu- 
deíFe ajuntar , e que mandaíFe com muita 
brevidade prover as fortalezas ; porque fe 
«quelleRey vinha com alguma má inclina- 
ção-, as não tomaíTcm defcuidadas : o que 
o Guazil fez com muita preíTa. Aleixos Car- 
valho foi em companhia dos Mouros, ele- 
varam a carta ao Capitão ao feu exercito, 
hum dia de caminho pelo fertão dentro. El- 
Rey orecebeo bem, e elle Ihedeo fua en>- 
baixada na fórma que diflemos. Alli fe de- 
teve dous dias ; e em muitas práticas que 
teve com ElRey^ e com os feus. Capitães-, 

não 
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não pode alcançar a caufa daquella vinda ^ 
nem o que aquelle Rey determinava. E paP 
fados elies , íe defpedio , mandando ElRey 
também fazer grandes offerecimentos aoCar 
pitão. 

Partido o Aleixos de Carvalho , mandou 
ElRey logo alguns Capitães fobre as forta- 
lezas de Menejaó , e Mináo , do que foi lo- 
go avifado ; e como já tinha dentro algu- 
ma gente , que por então bailava , não quiz 
bolir comíigo ; e mandou recado ao Capitão 
de Ormuz , pedindo-Ihe foccorrelTe a for^ 
taleza de Mináo , que era a mais importan- 
te. Com efte recado defpedio Martim Afr 
fonfo de Mello Jufarte , logo Belchior de 
Soufa , homem Fidalgo , e bom Cavalleiro ^ 
com jfetenta Portuguezes pêra fe ir metter 
naquella fortaleza. 

Que paíTado á outra banda , foi marchan- 
do no quarto d'alva com muito íilencio , 
mandando diante efpías , porque determina-^ 
va de paíTar pelo exercito dos inimigos , e 
metter*fe dentro , mandapdo hum Mouro de 
recado dar avifo aos da fortaleza , pêra que 
eftiveíTcm preftes pêra o recolherem. E in- 
do já perto da fortaleza, teve avifo das efpías ^ 
que huma companhia de trezentos torqui- 
mais hia também pêra a fortaleza ajuntar- 
fe com os mais que lá eftavam. Belchior de 
Soufa como era homem determinado , dií^ 

fe 
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fe aos companheiros , que chegaiTem a el^ 
les , e os commetteflem , porque como era 
de noite , e eícuro > nâo podiam enxergar 
os poucos que eram ; e que efperava em 
Deos de os desbaratarem facilmente. E af* 
fim foi , que chegando aos Mouros , que ca- 
minhavam defcuidados , arremettéram a elr 
les com tamanhas gritas , que fazia parecer 
número maior ; e dando^lhes a primeira fur-^ 
riada de arcabuzaria , derribáram-Ihes logo 
inais de auarenta , e mettendo-fe de envoir 
ta com eíles, os começaram a cortar á íua 
vontade. 

Os Mouros como nao viam o número 
dos noilbs , e o eílrondo que faziam era de 
maior quantidade, parecendo-lhes que eram 
muitos mais , começaram a fe pór em des* 
barato , ficando os noíTos fenhores do cam^ 
po com hum fó homem perdido , fazendo 
todos obras bem dignas de maior Capitulo. 
Evendo-fe com a mão folgada, foram pai* 
fando adiante ; e como era cfcuro , paíTé- 
ram de longo do arraial dos Mouros., e melH 
têram-fe na fortaleza. Os Mouros ao outro 
dia fouberam o que era paíTado ; e como 
os Portuguezes eítavam já dentro , defpedí- 
ram recado a EIRey , que lhes mandou ou- 
tros Capitães com três mil homens de foc- 
corro ; e juntos todos , cercaram a fortaleza 
toda á roda ^ dando-lhes muitos aíTaltos , em 

que 
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que 06 Portuguezes fe defenderam co yalolr 
com que antes que entraflem na fortaleza os 
tinham ofendido. As particularidades defte 
cerco nao achámos^ e por iíTo o contamos 
aflim em foma. 

O Capitão de Ormuz tanto que vlo que 
ElRey de Xirás fe declarava , armou finco 
navios y de que eram Capitães , Diogo Men- 
des Dourado , João da Cruz , António Ma« 
chado, Thomé de Matos, e Francifco Fer- 
nandes , e lhes mandou que andaíTem por 
toda a coda do Magoílâo defendendo-a , e 
favorecendo os naturaes. Neíle eílado efta* 
vam as coufas de Ormuz , quando chegou 
Luiz Falcão com ElRey Torunxá , que foi 
muito bem recebido no Reyno. Com fua 
chegada correram recados antre elle , e El- 
Rey de Xirás , com quem fe logo concer- 
tou, e elle íèrecolrbeo pêra fuás terras, fi- 
cando aquelle Reynp defapreífado , e Mar* 
tim AíFonfo de Mello Jufarte entregou a 
-fortaleza a Luiz Falcão^ e elle ficou inver- 
^nando nella. 



CA- 
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CAPITULO IV. 

Do que aconteceo aos Fortu^ezes daJbOf' 
Jia: edascoufas^ quefezDiogo deRei-^ 
mfo por aquelle EJireito. , 

DEixároos no Cap. IV. do IX. Lir* a« 
coufas da Abaíia , com os noiTos fic^ 
rem invernando em companhia do Impera- 
dor íbbre o rio Nilo» naqueIJe mèfmo lu- 
gar, onde houveram aquclla grande vitoria 
d'ElRey de ZeiJá , muito mimofps todos do 
Imperaaor, e da Rainha fua mãi^ qpe fem* 
pre foi trifte pela morte de D. Cnriftovâo 
da Gama : e correndo as novas por todoíar 
os Reynos da chegada do Imperador, eda 
desbarato dos Mouros , e morte do Rey de 
Zeilá , começaram a acudir todos os vaflal* 
los , que eAavam r^olhidos em ferras y e 
paflbs fortes , com medo dos Mouros , fi- 
cando o Imperador já com hum muito po- 
derofo exercito. 

Tanto que o Verão entrou, levantou o 
Imperador leu campo, e foiviíiiando todos 
aquelles Reynos, quietando-os , no que os 
Portuguezes o ferviram com muito amor, e 
pile também lho moftrou. E vindo-íe já che- 
gando o tempo de lhes vir recado da ín- 
dia, pedio Manoel da Cunha ao Imperador 
licença pêra lè ir pêra Maçu^ efperar a Ar- 
Cofêto. Tom. IL P. iL Ce " ' ' ma- 
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snada » que forçado os havia de vir bufcar. 
O Imperador trabalhou muito pelo deter ; 
mas relevava a Manoel da Cunha muito paf- 
far á índia y e por efta razão infiftio na li* 
cença , que em nm lhe deo , fazendo-lhes 
mercês a todos os da fua companhia , que 
eram íincoenta , porque os mais quizeram 
ficar por fuás vontades , e muitos delles fe 
cafòram na terra , e tiveram filhos , e filhas ^ 
que ainda hoje vivem lá y e daquelles vie* 
ram depois á índia alguns com íuas famí- 
lias , em tempo do Vifo-Rey D. Conftanti- 
no; edous delles, Simão Fernandes do Prcí^ 
tes, e Diogo Dias do Preíles , ambos ho<^ 
menis honrados , e ricos , converfámos nós 
nefta Cidade de Goa , onde viveram , e £1- 
Rty depois fe fervio delles em algumas cou« 
fas. 

Manoel da Cunha fe defpedio do PreC- 
te João , è dos Portuguezes com grandes fau- 
dàdes y e foi caminhando pêra Maçuá , on-^ 
de o deixaremos , porque neneceífario con- 
tinuarmos coth Diogo de Reinofo y que o 
Governador Martim AíFpnfo de Soufa man- 
dou ao Eftreito efpiar as galés. 

Eíle Fidalgo foi fazendo fua jornada até 
cmbocar o Eftreíto de banda do Abexim j 
e foi difcorrendô poraqúella coíla até állha 
de Çuàquem*, íèmguaixlar o regimento que 
levava, (porque, era mancebo , e orgulho* 
. . fo/ 
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íb , e o corado não lhe foíFreo deb^r de 
fazer travefluras,) e aíGm foi toinanáa^t 
gumas gelvas que achou ^ c fazendo prezas ^ 
até chegar a Cuaquem. AUi fe deixou an- 
dar antre aquella Ilha , e a terra firme , de 
fendendo a paíTagem de huma a outra par- 
te, csbonibardeando 9 e atroando a terra de 
feição , que inquietou todo aquelle Eftreito ; 
por onde Jogo correram novas,, que era en- 
trada nelle huma Armada Portugucza. Eaf> 
íim foou ido , que fe afiirma chegarem a 
Confiantinopla , e enfadar-fe muito o Tur- 
co , e fazer queixas a Diogo de Mefquita ^ 
que lhe afiirmou feria algum alevantado ^ e 
efcreveo fobre ifto a Portugal. 

£ tornando a Diogo de Reinofo , dei-» 
xou-fe andar por alli até fe enfadar , que íe 
paflbu a Maçuá , onde já havia dous dias 
que era chegado Manoel da Cunha , que 
com os mais Portuguezes eftava agazaihado 
em huma aldéâ de Chriílâos. E acudindo á 
praia ás bombardadas que atirou, acharam 
Diogo de Reinofo , que fe^ejáram furama** 
mente, levando-o pêra a aldêa. Alli fe de- 
ram hiins aos outros as novas de tudo o que 
era paíTado. E vendo Manoel da Cunha 
que naò havia navios , em que fe pudeflem ir ^ 
elegeram antre fi hum homem pêra levar as 
cartas do Preíte João ao Governador, e as 
d'£lRjey de Portugal , a quem eik cfcrevia 
Ce ii pe- 
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pêra fe lhe mandarem nas náos fegiiintes ; 
e efcrevendo todos ao Governador , quelhas 
mandaíle embarcações y em que fe pudeíTem 
ir , porque nâo era razão que ficaflem alli 
como degradados. 

Efte eleito , íègundo algumas lembraiv- 
ças , foi Miguel de Caílanhofo per fer ho- 
mem nobre, e de muito boa razão, e eftar 
manco de huma perna , que depois foi ao 
Reyno , e levou ns cartas do Imperador a 
EIRey D.João, elhe aprefentou hum Tra- 
tado , que elle fez dè toda a jornada de Dom 
.Chrifiòvão da Gama , a modo de roteiro , 
dia por dia, onde conta todas ascoufas mui 
particularmente, cujo traslado feito noPreí* 
tèjoão eftá em noíTo poder, e delle nos a- 
proveitámos, pelo havermos por muito ver- 
^dadeiro ; e aílim o certííicavao Simão Fer- 
^sandes , e Diogo Dias do Preíles , que a tu- 
do fe acharam prefentes. 
,. Diogo de Reinofo fedefpedio dosPor- 
•tuguezes ,. que ficaram muito triftes , e foi elr 
perar os Ponenres a Sacotorá , onde fez agua- 
da , e tomou mantimentos. Dalli fe fez á 
véla , e chegou a Goa no fim de Abril , e 
défembarcando , fe fói ao Governador com 
Miguel de Cafianhofo , que elle récebeo bem ^ 
e lhe deo as cartas do Imperador da Aba- 
^jGa ,- e dos Portuguezes ; e fabéndo da mor- 
te de D. Chriftovâo , á fentio muito ^álfiái 

cl* 
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clle , como todos. Depois fabendo o Govcr» 
nador as coufas , que Diogo de Reinofo fi- 
zera no Eftreito , e de como trafpaíTára ò 
feu regimento , o mandou prender em fer^ 
xos , e difle ao Doutor Pêro Fernandes , Ou- 
vidor Geral , que procedeíTe contra elle, e 
o fentenceafle conforme aos merecimentos de 
fuás culpas. 

E porque fabia o eftrondo , que aquel- 
las coufas haviam de fazer em Conííantino- 

Íla , defpedio logo com muita brevidade hum 
udeo , chamado Soleimão , irmão de Ifac 
do Cairo , com cartas pêra Diogo de Mef- 
quitá a Conftantinopla , em que lhe dava 
conta do cafo , e de: confio Diogo de Rei- 
nofo ficava prezo pêra o caftigarem , pedin- 
do-lhe tiveíFe fatisfações com o Grão Tur- 
co. Eftas cartas lhe foram dadas, eelledeo 
conta aos Baxás do Confelho do que paf> 
fava y e de como aquiilo fora fó hum ca- 
tur , que o Governador mandara a faber no- 
vas dos Portuguezes , que eftavam na Aba- 
íiz y e que fizera o Capitão delle algumas 
traveíTuras de moço, mas que feria caftiga- 
do como homem. Com ifto dizem , que fe 
quietara o Turco. Diogo de Reinofo êfte- 
ve tão arrifcado , que lhe foi neceíTario cha- 
mar-fe á menoridade ; e fendo de mais de 
^vinte e quatro annos , provou que era de 
menos de vinte, com o que fe livrou } po- 
rém 
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réro foi condemnado em algum degredo , 
que depois iè lhe perdoou , porque veio a 
refpofta das cartas , que o Judeo levou a 
Diogo de Mefquita , em que dizia ficar o 
Turco quieto. 

CAPITULO V. 

Das coufas , que mais Juccedêram em Ma^ 
luco : e de como Ruy Lopes de Filía-Lo^ 
bos fe foi a Tidore : e dos recados que fe 
fajfdram antre elle , e D. Jorge : e de 
como chegou Jordão de Freitas dquella 
fortaleza : e das coufas , que aconteceram 
com fua chegada : e de como prendeo El^ 
Rey de Ternate , e o mandou pêra Goa. 

DEixámos noCap. VL do IX, Liv. Ruy 
Lopes de Viila-Lobos em Geilolo for- 
tificado , onde efleve alguns mezes ; e que- 
rendo fazer outro poufo pêra mais perto , 
tomou por achaque fer a terra muito do- 
entia , e que já os Hefpanhoes avorreciam 
aos naturaes , e que tratavam de os mata- 
rem a todos , e tomarcm-lhes a fazenda, e 
a artilheria. Com efta fama que efpalhou (que 
era echadiça) defpedio hum Profpero de Ra- 
mos cóm recado a ElRcy de Tidore , man- 
dando-o yifitar , e a pedir-lhe licença pêra 
fe ir pêra elle. ÉlRey recebeo efte homem 
bem, e por elle lhe rcfpondeo : 3» Que fem* 

3ipre 



d by Google 



Decí V. Liv. X. Cak Yi 407 

xpre fora maltratado dos Portuguezes por 
}i recolher Caftelhanos; mas que fe foíTe el* 
» le pêra aquella Ilha , porque elle não o 
D havia de lançar fora da terra ; e que vif> 
>» fem elles fe eram poderofos pêra fe fufr 
» tentarem nella, dançarem osroriuguezes 
» fora daquellas Ilhas. « Com eíla refpoíla 
tornou o Villa^Lobos a mandar Mathias de 
Alvarado com outro recado a D. Jorge , pe^ 
dindo-lhe : » Que lhe déíle navios pêra Iç 
» paflar ás Filippinas , onde eftavam os na* 
» vios da fua companhia ; e que fe foflem 
]i taes , que nelles le pudeíTem ir pêra a nova 
» Hefpanha , o fariam , e fe fahiriam daquet«> 
» las Ilhas ^ falvo fe o Imperador , ou o Prin^f 
}i cipe Filippe feu filho , ou o Vifo-Rey da 
)» nova Hefpanha mandaíTem outra coufa. » 
Parece que quiz o Gaftelhano ver fe podia 
haver ás mãos alguns navios noílos , pêra 
aflim ficar D. Jorge mais enfraquecido. A 
vohas defte recado mandou o Villa-Lobo^ 
a D. Alonfo Henriques com fetenta homens^ 
pêra que fe foflè metter em Tidore. Dom 
Jorge recébeo o Mathias bem , e antes que 
lhe refpondeíTe , foi avifado , que D. Alonfo 
ficava já em Tidore ; e tomado das inven- 
ções do Caftclhano , defpedio o Mathias 
íçccamente , e com palavras afperas ; e man- 
dou dizer ao Villa-Lobos : »Qye fefoífelo- 
31 go pcra aquella fortaleza ^ que lhe daria 

na- 
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jinavios , e tudo o de que tiveíTe neceíOda- 

> de pêra fe ir pêra a nova Hefpanha , fe- 

> não aue logo feria com elle. n 

Deites ameaços lhe deo ao Caftelhano tão 
pouco y que logo íè paílbu a Tidore , dei« 
ceando a náo cm Geilolo entregue a Jorge 
Ortlz de Arares com vinte Toldados, antre 
eftes encrava Jeronymo dé Pedro fa, que não 
eílava bem com o Villa-Lobos. Eíle por con- 
verfar muito com o Rey , e com os Mou- 
ros , foi mexericado com o Arates , que tra- 
tava com elles traição , e que lhe queria en- 
tregar a náO| pelo que foi prezo, e man«« 
dado a Tidore , onde foi efquartejado. Nei^ 
te tempo arribou o galeão S. Joanilho , que 
foi íèiscentas léguas de Maluco , e quatro«> 
tentas do cabo dei Engano na nova Hefpa- 
ilha , e por achar tempos contrários fe pu* 
2eram em trinta gráos do Norte ; e achan- 
do que não tinham mais que cento e vinte 
arrobas de agua, arribaram á Filippina em 
ciizedias, ealli fe deixaram eftar muito tem* 
po por falta de monção , e depois fe paf- 
fáram a Tendaja , e dalli a Caragâo , onde 
os da terra lhes mataram o Meftre* 

E porque nío acharam alli o feu Capi- 
no , tornáram*fe pêra a Filippina , e rodea- 
ram a Cefaria , e chegaram outra vez a Ten* 
daja , onde acharam vinte e três Hefpanhoes , 
c três negros da nova Hefpanha com duas 

ne- 
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negras ; e o como alli foram ter não o acha-* 
mos em lembrança. E correndo- de longo da 
Cefaria , acharam na bahia da Refurreiçâo 
huma carta de Ruy Lopes de Villa-Lobos , 
em que lhe dizia , que fe foílèm pêra Gei- 
lolo , como fizeram* £ chegando áquelle 
porto , fabendo eftat já em Tídore , fe fo- 
ram pêra elle no cabo de nove mezes , que 
tinham partido pêra a*nova Hefpanha. De^ 
pois de fua chegada > negociou o Villa-Lo- 
bos duas corocoras , em que mandou Gar^ 
cia de Efcalante a buícar os Caftelhanos , 
que eftavam nas Filippinas , que acharam em 
Tendaja , e com elles o Prior de Santo A« 
gpftinho y com quem voltaram pêra Tido- 
re. Nefte tempo começou ElRey de Tido^ 
re a fazer huma fortaleza de pedra ençoflfo 
em hum padrafto , que ficava fobre as ço& 
tas da Cidade , no mefmo lugar em oue a 
tinham , quando António Galvão lha aerri**- 
bou ; e porque os Caftelhanos o ajudavam 
na obra , por cuja induftria a faziam , lhes 
mandou ElRey dar a cada hum dez caxas 
por dia , que valiam três reaes da noíTa moe- 
da , e algum pouco de fagum , e arroz. 

E porque iSo não bailava , bateo o Vil- 
la-Lobos com licença d^ElRey huns ceitis 
pequenos de menos pezo , que os que cor« 
riam antigamente em Portugal , quadrados , 
durados pelo meio > obrigando-ie aElRe/ 

aos 
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aos tornar a tomar no preço em que fe deC- 
pendeflem , ou pagar a quebra , quando fe 
fofle. Correndo a obra da fortaleza por or- 
dem do Villa-Lobos , tiveram razões hum 
Gafpar Melio , e outro foldado , c o Me- 
lio matou o outro , e acolheo^fe pêra a Ilha 
de Moutel , donde o Ruy Lopes o mandou 
trazer, e em vez de ocaUigar, lhe fez mui- 
tas honras , do que ElRey tomou ruins fuP- 
peitas ; porque o Gafpar Melio foi depois 
difto à noífa fortaleza a negócios feus fecre- 
tamente , e houve ElRev , que os Caftelha- 
nos tratavam com D. Jorge alguma coufa 
em feu prejuízo, ecoraeçou-fe a carregar, 
e a dar de má vontade a ra^o aos folda- 
dos , o que foi caufa de alguns com necef- 
lldade fe paflarem pêra a nofla fortaleza, 
Neôe tempo (que era em fim de Novembro) 
chegou áquella fortaleza ogaleáo da carrei- 
ra , em que hia Jordão de Freitas pêra Ca- 
pitão; e porque não continuámos com fua 
jornada , por as coufas nos não darem lu«- 
gar, o faremos agora aqui. 

Chegado o Galeão a Malaca , fabendo 
Ruy Vaz Pereira , Capitão da Cidade , que' 
alli vinha ElRey de Maluco já feito Chri- 
dao , o foi bufcar , e o levou comfigo , fa« 
zçndo-lhe a Cidade hum grande recebimen- 
to , e foi apofentado em cafas , que pêra 
cUeeHaviím jápreíles* Aqui acharam novas, 

que 
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que ElRcy Aeiro ( o irmão qoe governava 
o Reyno) efiava muito poderofo , e bem , e 
quieto. E como Jordão de Freitas era ho- 
mem, que entendia mui bem aterra, receou 
oue com a chegada d'£iRey D. Manoel , 
reito Chriftão , houvefle alguma alteração em 
osnaturaes, e que lhe não quizeíTem entre- 
gar o Reyno, com achaque de mudar lei, 
porque havia o Aeiro de os ter perfuadido , 
que ie o recebeíTem , logo os havia de obri- 
gar a lê fazerem Chriftâos. 

E querendo atalhar a ido , ajuntando*fe 
com o Capitão em cafa d'£lRey , aprefen- 
tou-lhe efies inconvenientes, dizendo , que 

Klos efcufar lhe parecia bem ficar ElReir 
Manoel naquella fortaleza , e que iria et- 
le tomar poífe da de Maluco ; e que na mon- 
ção prenderia o Governador Aeiro, e o em- 
barcaria pêra a índia , e que então iria El- 
Rey D. Manoel , e que tomaria livre , e deP* 
embargadamente pofle do leu Reyno. Pare- 
ceo aquillo bem aElRey, e ao Capitão de 
Malaca, emais Fidalgos , e Capitães, que 
alli havia , que pêra iíTo fe chamaram. Vin- 
da a monção , íc embarcou Jordão de Frei- 
tas , e foi furgir em Talangame , como atras 
diflemos. D. Jorge de CaSro o foi bufcar , 
e o levou pêra fua cafa , e logo lhe fez en- 
trega da fortaleza , dando-lhe conta do ef« 
tado em que as coufas eílavam. 

Ruy 
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Ruy Lopes de Villa-Lobos fabendo fer 
chegado Capitão novo , o mandou viíitar : 
Jordão de Freitas lhe mandou refponder com 
Jium requerimento, em que lhe dizia, que 
logo Te fofle fora daauellas Ilhas , que eram 
d'ÉiRey de Portugal , fazendo fobrc iíTo 
feus proteftos, como ospaíTados de D. Jor- 
ge» Ruy Lopes tornou a replicar , e de re- 
cado em recado vieram a aíTentar em tre- 
goas por oito mezes , (que era o tempo em 
que huns , e outros podiam ter recado da 
nova Hefpanha , e da índia , ) com eftas Con- 
dições : » Que não íè trataíTem , nem com- 
% municaíTem , nem Portuguez algum foíTe a 

> Tidore , nem Caftelhano algum a Terna- 
)» te , fem licença dos Capitães , e que Ruy 
*> Lopes mandaria huma peíToa fiel , que lhes 
ncompraíle o cravo, e opuzeflem na praia, 
)ionde o tomariam ; e que fe pafTaíTem ai- 
% guns Caftelhanos a Temate , ou Portugue- 
iszes a Tidore, fem terem commettido de- 
» lid:o algum , fe tornaíTem ; e que não ti- 

> raíTem mantimentos huns das terras dos ou- 
si tros ; e que encontrando-fe no mar em feus 
SI navios , fe não fizeíTem damno ; e que Jor- 
n dão de Freitas avifaria dez dias antes do 

> tempo de fe acabarem as tregoas. » Eftes 
Capitulos juraram ambos. E logo defpedio 
o Villa-Lobos o galeão S. Joanilho pêra a 
nova Hefpanha com cartas pêra o Vifo-Re/ » 

' e 
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é foi por Caphâo Ignigo Ortiz , Alferes imSrí 
e parrio a dezefeis de Maio defie anno dè 
quarenta e íinco em que entramos. Levava 
o Ortiz por regimento , que foíTe pela ba» 
da do Sul , porque da outra vez foi pela do 
Norte ; e alEm fe foi pôr em vinte gráos^ 
e paíTando a Equinoccial , foi dar na coftá 
dos Papuás , por onde navegaram quinbe»* 
tas léguas de Leíle Oefte , nâo fe oufando a 
fahir delia porcaufa das correntes , e alga«» 
mas vezes defembarcáram em terra, e tive* 
ram algumas brigas com os naturaes» £ fa-^ 
hindo-ie ao mar largo, achiram os veiitos 

Eela proa , pelo que lhes foi forçado tomair 
uma Ilha pequena , cujos naturaes lhes di* 
ziam y que eíperaíTem hum mez , que lhe en* 
trariam ventos em poppa , o que o Piloto 
não quiz fazer , e arribou a Tidore , ondic 
chegou a quatro de Outubro de quarenta ^ 
iinco. Com fua chegada houve tantas divr* 
s6es antre elles , que fe paíTáram muitos Hej& 
panhoes pêra Temate. ^ 

Vendo ElRey ifto , offereceo-fe ao Vil* 
la-Lobos a iàzer huma nio grande pêra íê 
ir pêra a novaHefpanha, e que dobraria a 
ração aos Caftelhanos ; mas como todos an<^ 
davam já antre íi revoltos, nada difto hou^ 
ve efièito* Riiy- Lopes de Villa-Lobos veii* 
do que arritófa o S. Joanilho, determinoi| 
jde mandar recado a Hcfpanlía por via da 

In- 
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jlndia , e pêra ifto íe fallou com hum GáPt 
par Melio , e lhe deo inftrucçôes. Efte ho^ 
mem fe fez fugido pêra a noíTa fortaleza , 
aggravado do íeu Capitão^ e fe embarcou 
depois com D. Jorge , e em Goa faleceo. 

Vindo a monção pêra D. Jorge fe em- 
barcar, teve aJgumas diâFerenças com Jordão 
de Freitas, fobre Ihenão querer deixar em« 
barcar os homens de fua obrigação , pelo 
que lhe empreitou duzentos bares de cravo, 
e depois de os recolher, lhe pedio mais cen- 
to , de que fe D.Jorge aggravou delle , e 
andava atufado. E querendo ultimamente em- 
barcar-fe , mandou Jordão de Freitas cha- 
mar EIRey Aeiro pêra certos negócios , e 
como o teve na fortaleza , lhe deitou hum 
macho. Sobre efta prizão houve grande tc^ 
volta em cafa d'ElRey , e acudio o Vigário 
com o Ouvidor pêra quietar as mulheres 
que fe efpalhavam , e ainda recolheram hu- 
ma filha d'ElRey de Tidore , e outra do de 
Geílolo , que o Capitão agazalhou com fua 
ihulher. 

O Rejr de Geilolo mandou logo buícar 
fua filha, que lhe eile entregou , e o meí^ 
mo fei o de Tidore , e veio por ella Ber- 
nardo de la Torre, Meftre de Campo, em 
doze corocoras, que a levou a EIRey com 
grande vaidade. Jordão de Freitas eftando 
pi o jgaleáp de largo > foi embarcar EIRey ^ 
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c a entregou a Francifco de Azevedo Cou^ 
tlnho , Capitão da viagem , que logo deo á 
vela pêra Malaca. Os noflbs , e os Cafieihap 
nos ficaram correndo em amizade , viíitan» 
do-fe os Capitães , dando-fe banquetes. E 
indo hum dia á noíTa fortaleza o Contador 
Guído de Lavazares a viíitar o Capitão , an«- 
tre as praticas que tiveram , lhe diíTe : » Qpe 
]» pediíie de fua parte ao Villa-Lobos , que 

> o quizeíTe ajudar contra o Rey de Geilo- 

> Io , porque lhe queria ir tomar huma fo^ 

> taleza , que fazia em prejuízo daquella d'EI« 
y^ Rey de Portugal , é mais porque era con- 

> tra Mouros inimigos de Chrifiãos» > Dif- 
to fe efcufou o Villa-Lobos , o que logo 
íoube o Rey de Geilplo , e foi vilitar q Vil- 
la-Lobos a Tidore , induzindo-o a fazer 
guerra aos noflbs ^ íbbre o que elle o não 
ouvio. 

Andavam as couías tào baralhadas , qué 
mettêram em cabeça ao Rey de Tidore , qut 
o Villa*Lobos o queria entregar aos Portai» 
guezes, fobre o qtie fefoi ver com elle, é 
lhe deo fatisfàçôes com que o quietou* B 
eílava oVilla*Lobos tão mal quifto com tor 
dos , que até o Prior dos AgoAinhos íèu 
ConfeíTor o não pode foffrer , c i» paflbii 
á nofla fortaleza , onde foi bem agazalhã^ 
do , e dalli efcreveo ao Villa-»Lobos , que 
tomaíTe conclusão com osPanuguezes , pri^ 

> mei- 
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melro que viêííc a Annada da índia ; e de^ 
pois difto tornou-íè a ver com elle em Ti^ 
<iore y afiírmando-lhe que efiava excommun-* 
gado elle , e codo$ , fe fe não fofiem pêra 
os Portuguezes ; e vendo que o não podia 
mover 9 tornou-ic pêra a nofla fortaleza com 
todos os feus Frades 9 deixando osCaftelha* 
nos muito divifos. 

CA P I T U L O VI. 

Da Armada que efte anno de 15'44» partia 
do Reytto , de aue era Capitão mór Fernão 
Peres de Andrade : e de como o Gover-- 
nador Marfim Affbnfo de Soufa tratou 
de haver ás mãos Coge Cemaçadim : e de 

\ como mandou levar mealecan pêra Goa. 

MUifo magoado andava o Governador 
Manim AíFonfo àe Soufa de Coge 
Cemaçadim o ^r enganado no negiocio do 
thefouro do Accedecan , fazendo-lhe crer » 
<iue não paíTava de hum milhão , e que com 
]ne dar oitocentos mil cruzados lhe, dava a 
iíiór parte (folb , tendo-o mandado defen- 
ganar o Idalcan pela figura dos pratos de 
fietere , que diflèmos no Cap. IL do Liv. 
DL y por t)nde iàbidamente vaít ficava mais 
de &is milhòés de ouro , pofto qiie outros 
diziapi qiie dez* Do que magoado o Go« 
^eimdotr, como começámos adizer^ deter^ 
•. : mi?* 
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minou de ver fc podia haver ás mãos CÍoge 
Ceniaçadim por mimos , como da outra vez , 
e reprefallo até lhe dar todo o thefouro ^ 
pois o Idalcan tinha delle feito doação a El- 
Rey de PortucaL É andando com eftà má-^ 
goa fazendo íeus difcurfos, como o Verão" 
era já entrado , alguns dias andados de Se-^ 
tembro , chegou á barra de Goa Fernão Pe- 
res de Andrade, que tinha partido doRey- 
no por Capitão mor de finco náos, que to- 
das tiveram bem roim viagem , porque Si- 
mão de Andrade da fua companhia arribou 
ao Reyno. Simão de Mello , fobrinho de 
Lopo Vaz de Sampaio , que trazia a forta* 
leza de Malaca , perdeo-fe em Moçambi- 
que. Jacome Triftao foi tomar Zanzibar , 
onde invernou. Luiz de Calataud foi por fo- 
ra da Ilha de S. Lourenço tomar Cochim 
^cm Outubro. 

Surto Fernão Peres de Andrade na bar-» 
ra de Goa , tendo recado o Governador de 
fua chegada , dizem que diflera , que elle ^ 
e Diogo da Silveira eram bons pêra miis de 
carga, porque já fabiam o caminho. Ifiodif* 
íé , porque tinha cada hum delles vindo á 
índia por Capitães m6res três vezes. Fernão 
Peres de Andrade defembarcou, e foi muí- 
, to bem recebido do Governador , que fefte- 
jou as boas novas do Reyno , porque aquel- 
le anno . çafou ElRey D, João fua filha Dona 
Cúuf9.Tom.ILP.iL Dd Ma-' 
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Maria com Fiiippe y filho do Imperador Car« 
los V. y herdeiro de feus Eílados , dantre 
quem nafceo o Príncipe Carlos , de cujo par- 
to ella faleceo. O Governador Martim Af« 
fonfo de Soufa como andava com a imagi^ 
nação em Coge Cemaçadim , defpedio por 
fim de Setembro Ruy Gonçalves de Cami- 
nha , que já dêmos a conhecer no Cap. XL 
do Liv. IX. , por fer grande amigo de Co- 
^e Cemaçadim , pêra ir a Cananor a ver- 
ie com elle pêra o perfuadir ir a Goa a íe 
recrear y e a viíitar o Governador , e que 
lhe affirmaíTe , que tinha delle grandes íau* 
dades ; e não lhe defcubrio fua tenção , nem 
a outra peflba alguma. 

Ruy Gonçalves fe embarcou em hum ca- 
tur muito ligeiro , e em breves dias foi ter 
a Cananor , e foi fer hofpede de Coge Cc- 
maçadim , que o feftejou muito. £ vindo 
com elles a praticas , o perfuadio ir-fe a 
Goa a viíitar o Governador , que era gran- 
de fcu amigo , e a defenfadar-íe alguns dias 
naquella Cidade , onde compraria brincos 
do Reyno á fua vontade , e que fe torna*» 
ria quando quizefle. Tantas coufas lhe di& 
fe fobre efte negocio , e ailim o obrigou pe« 
las amizades do Governador , que o aba- 
lou a fe ir com elle , e mandou embarcar 
o ferviço de fua peíFoa mais maneiro pêra 
ir afibrrado , e fete mil cruzados em dinhei« 
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ro pêra as defpczas dos dias que em Goá 
eftivefle. E querendo ultimamente embarcar 
fúa peflba , dizem que fora períuadido de 
alguns Portuguezes , que defejavani de o 
grangear , que não fízeíTe aquella jornada , 
e que fe deixaíTe eftar , que efiava bem ; e 
ifto fem fabereai couía alguma , nem fufpei- 
tarem nada da tendão do Governador , mas 
fó por fuás naturezas , e porque todos íe a* 
proveitavam delle, e elle fazia empreftimos , 
e amizades a todos» eaíEm o ferviam, co* 
mo fe. foram feus efcravos. O Coge Cema- 
çadim , com o que lhe cftes diíTeram , arre«- 
pendeo-fe de ter commettido aquelle nego* 
cio , c íingio huma indifpoíição com que íe 
deitou em cama » defculpando-fe a Ruy Gon- 
çalves de Caminha , pedindo4he que o mef* 
mo fizeíTe ao Governador , mandando deA 
embarcar o feu ferviço , e recamará : e dit 
fe a Ruy Gonçalves de Caminha , que os 
fete mil cruzados em dinheiro levaffe , e en« 
tregaíFe ao Governador pêra os mandar á 
Rainha D. Catharina , de que lhe fazia fer- 
viço pêra huns chapios. 

Ruy Gonçalves ficou trifte de ver eíla ^0 
fupita mudança , e não podendo ai fazer , íe 
embarcou , e chegou a Goa , dando conta 
ao Governador das coufas que paífára com 
Coge Cemaçadim , que elle em eftremo fen- 
úo, por lhe efcapar daqudla feita das mâosé 
Dd ii £. 
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É querendo todavia ver fe por aquella ví^l 
o podia acarretar a Goa , mandou a Ruy 
Gonçalves de Caminha , que os fete mil cru- 
zados > quç^ trazia de Coge Cemaçadim , os 
xmpregaíTe em peças , e brincos do Reyno , 
que lhe melhor pareceíTem , e que o Coge 
Cemaçadim mais eftimaria , e lhas levafle , 
'e tfabalhafle outra vez pelo perfuadir a fe 
ir defenfadar a Goa. Ruy Gonçalves o fez 
affim , e empregou todo o dinheiro èm efr 
<:arlatas finas , veludos de cores , peças de 
prata de beftiães , aguas rofadas , c de ou- 
tras muitas fortes decoufas que Ihepareceo 
<]ue Coge Cemaçadim eftimaria; embarcan- 
do tudo no mefmo catur , foi ter a Cananor , 
onde foi bem recebido de Coge Cemaça- 
dim, que folgou com as peças que lhe le- 
vava. Ruy Gonçalves deixou- fe ficar feuhoír 
•pede alguns dias , - em que tornou apertar 
com ella fobre a ida de Goa , affirmando- 
íhe o muito que o Governador o defejava dè 
/ver, aflim por fer muito feu amigo, como 
por defejar praticar com ellecoufas demui- 
ía importância , e que relevava muito. O Co- 
rge Cemaçadim como da. primeira vez def- 
iiarmou a ida , não houve podello tornar â 
armar; não porque fe receaífe de coufa al- 
guma, porque fe tivera algumas fufpeitas], 
,iião entrara em hum galeão , gue havia pou- 
cos dias.chcígára de Ceilão ,.e furgíra ná- 

quel- 
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quella bahia , de que era Capitão Fero de 
Mefquita, a que o Coge Cemaçadim foivér 
alguns Alifantes que legava, e andou nogsi- 
leão muito devagar , e muito feguro.^ íem fe 
temer de coufa alguma. 

Mas a principal razáo, por que deixava de 
ir a Goa / era nâa fe querer alongar do feu 
thefouro, porque nlo fabia o que lhe acon- 
teceria , porque o tinha dentro em fuás ca- 
ías y e vigiado de continuo de quinhentos 
Naires , a que pagava foldo ; e tinha toma* 
do por Jangada a Pocarale , Regedor móc 
do Reyno , que lhe cuftava bem^ Era pfte 
Mouro Pocarale muito rico , e foi tio do 
Aderrajo , que fez muitas vezes guerra á- 
quella fortaleza de Cananor, como eni feu 
lugar diremos. Vendo Ruy Gonçalves de Ca- 
miixlia que não podia abalar o Coge Ce- 
maçadim, defpedio-fe delle , que lhe deo 
peças muito ricas pêra fe mandarem á Rai- 
nha D, Catharina, e outras pêra o Gover- 
nador, e o rtiefmo Ruy Gonçalves de Ca- 
minha não tornou com as mãos vafías. 

Chegado a Goa , deo conta ao Governa* 
dor do que tinha paífado , do que enfada- 
do aífentou comílgo de ir a Canahor, fem 
dar conta a peíFoa alguma diflb ; e para o 
que determinava de fazer , defpedio alguns 
catures ligeiros pêra irem búfcar Mealecan 
a Cananor y que eqs breves ,dias lho trouxe- 
ram 
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tam a Goa» A tenção 'que o Governador 
nifto teve nos não fouberam dizer ; mas ha« 
via de fer , porque alli eílavam as náos dó 
Reyno , porque o Idalcan cuidaiTe que o 
queria embarcar pêra Portugal , por ver le 
Ine podia arrancar mais alguma coufa das 
ntâos , porque queria ter nelle bum ninho 
de guincho , como lá dizem , ainda que a 
mais certo parece fentir alguma alteração no 
Idalcan , e aflentar-fe em confeiho , que o 
mandaíTe levar pêra Goa pêra o enfrear com 
elle, porque era a coufa que òmais inquie- 
tava que todas. 

CAPITULO VIL 

De como o Governador Marttm Affonfo de 
Soufa ordenou hum galeão pêra mandar 
ao Reyno , por faltarem náos : e de coma 
fe embarcou pêra Cananor , fem dar con^ 
ta apejfoa alguma , e foi ter a Baçaim : 
e das diferenças que teve com D. Ma^ 
noel de Lima,^ Capitão da fortaleza. 

DAva o Governador Marti m Affonfo de 
Soufa grande preffa ás coufas do Rey- 
Dopera fazer a jornada que pertendia , man- 
dando lançar a Armada ao mar , c deitan- 
do fama , que havia novas de galés , e que 
as queria ir bufcar. E porque não havia mais 
de huma náo « mandou negociar outra do 

Ef- 
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£(hdo pêra mandar ao Reyno com carga 
de pimenta, e drogas, de que deo a Capi* 
tania a Martim Corrca da Silva , e a carga 
dcílajiáo(regundo nos parece) foi feita coin 
o dinheiro que Coge Cemaçadim deo; por^ 
que dos quatrocentos mil cruzados , que o 
Governador arrecadou delle efte Março pai?- 
fado» não achámos carregados fobre o Fei- 
tor Baftiâò da Fonfeca , que naquelle teoi- 
po fervia , mais que cento e quarenta e oi- 
to mil e vinte e (inço pardaos. E hão achan** 
do nós na índia carga , nem defpeza algu* 
ma da outra demazia , nos parece que íc 
defpendeo na carga defta náo. £ila confusão 
tem nafcido da perda dos livros, e papeis, 

Sue até agora houve neftcEftado, nem ain* 
a na Cafa da índia pôde fer fe não ache 
ifto y fe relevar bufcar-fe , pòr quanto efta 
náò indo pêra o Reyno , íe foi perder na 
Ilha de Zambizar , onde havia de defappare- 
cer o livro da carga. 

Em fim como quer que feja , o Gover- 
nador deo grande prefla ás duas náos pêra 
irem a Cochim tomar a carga , e antes de 
as defpedir chegaram novas, que eíiava em 
Cochim a náo de Luiz de Calataud , com 
que em eílremo folgou; elogo defpedio as 
outras com Aleixos de Souía , Veador da 
Fazenda , pêra ir faier a carga , ficando elle 
efcre vendo pêra o R;eyno brevemente. £ fa- 

cu- 
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cudindo-fe de todos os negócios , fe embar- 
cou no fim de Novembro , defpedindo pêra 
o Malavar por Capitão mór Henrique de 
Souía Chichorro , irmáo de Aleixos de Soií- 
fa, com fcis navios. Defpedida efta Arma- 
da , o Governador fe fez á vela , levando íè- 
•te galeões , e elle em S. Diniz , Pêro de Fa- 
ria no Coulão , D. João Henriques em Sant- 
iago , que eílava dado a Martim Affbnfo de 
Mello Juzarie , que tinha vindo de Ormuz , 
que por lhe darem cartas d'ElRèy , que o 
mandava ir pêra o Reyno , lhe largou o ga- 
Jeão , e fe foi pêra Côchim. António da Sil- 
veira , o de Terena , hia no galeão S. João , 
.£jue era de João de Sepúlveda , que também 
lho largou , e fe foi pêra Cochim pêra íè 
embarcar pêra o Reyno, aggravado cie lhe 
ElRey não efcrever , c em Cochim achou 
cartas fuás na náo do Calataud , pelo que 
fe deixou ficar. Levava o Governador mais 
fete caravelas , de que eram Capitães Dom 
João Mafcarenhas , Álvaro de Mendoça , 
AfFonfo Furtado , Pêro Vaz de Siqueira , Pe- 
TO de Taíde Inferno, Luiz Caiado, e Pán- 
:taleão de Sá. Levava mais nove galés , cu- 
jos Capitães eram, Francifco de Sá de Me- 
nezes, D. João Pereira, Bernaldim deSou- 
fa j João de Mendoça, , Fernão da Silva , 
Alcaide mór de Alpalhão, Fernão de Sóu- 
(a dè Távora , Pêro Lopes de Soufa ^ e hiàm 

tam- 
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também muitos navios de remo , a cujos Ca<* 
pitães não achámos os nomes. 

Dada á vela , foi o Governador tomando 
a derrota do Norte , e como venta vao^ os 
ventos Leftes, em breves dias foi furgir coQi 
toda aquella frota na barra de Baçaim , e lo- 
go mandou tomar cafas em terra pêra fua 
peíToa , fem ter cumprimento algum com 
D. Manoel de Lima, Capitão da^rtaleza, 

Sue já edava muito aggravado do Governa* 
or , por lhe mandar invernar áquella Cida- 
de hum Veador da Fazenda , Letrado ,> com 
todos os poderes na fazenda , e na juftiça 9 
deixando a elle fem algum , pelo que aquei« 
le inverno teve alguns defgoftos com o Vea- 
dor da Fazenda , por lhe ir á mâo^ a tudo » 
ficando elle na fua fortaleza como huraa ef- 
tatua, E vendo agora que chegava a Gover- 
nador áquelle porto , e que fem ter com el- 
le cumprimento algum, mandara tomar ca- 
fas em terra , fendo obrigação agazalhar-fe 
na fortaleza d^ElRey , como todos os Go- 
vernadores até então fizeram , entendeo que 
não vinha feu amigo. E aíEm quando def- 
embarcou o foi efperar á praia, fem lhe fa- 
zer a ceremonia da entrega das chaves , co- 
mo era coílume em todas ás fortalezas , a 
que os Governadores da índia chegavan^ , 
neni ter com elle outro algum cumprimen- 
to, e t) foi acompanhando até osapoíèntos. 

que 
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!ue eftavara pcra cUe , e á porta fe defpe* 
io , e fe tornou pêra a fortaleza. E no ca* 
ininho lhe difleram alguns Fidalgos feus ami- 
gos y que aquelle anno vieram do Reyno , 
que era falecida huma fua tia que o creára , 
que elle amava como mâi , de que fícou em 
eftremo anojado , e fe encerrou , e mandou 
cortar dó. 

O Governador vendo o modo de como 
D. Manoel de Lima correra com elle , e 
que ihe não fizera recebimento algum , nem 
gazalhado , quaii que fe houve por aíFronta- 
doi e chamando o Doutor Pêro Fernandes , 
Ouvidor Geral , lhe diífe , que lhe foíTe pren- 
der D. Manoel de Lima , e o levaíle pêra 
hum dos galeões da Armada , qual elle qui- 
zcffe , donde fe não fahiria até elle mandar 
o contrario. O Doutor Pêro Fernandes fe 
foi á fortaleza , e achou D. Manoel encer- 
rado , e anojado , e fem embargo diíTo lhe 
notificou o mandado do Governador , que 
levava aflinado por elle. D.Manoel Ihedif- 
íè : » Que fizeíle íêu oíGcio ; mas que fe o 
» Governador o mandava prender por lhe 
}irião fazer recebimento , nem lhe entregar 

> as chaves da fortaleza , que elle o não Sr 
» zera, fenão pelo pouco cafo que lhe vira 

> fazer da fortaleza d'ElRe7 , tendo obriga- 
)» ção de fe ir apofentar nella , e ver o de que 
3» tinha necelEdade. £ que quanto a fe de& 

1» pe- 



ei by Google 



Dec* V. Liv. X. Cap. vil 427 

n pedir delle da porta , e o náo tornar a ver ^ 
n fora pela novas que lhe deram da morte 
31 de fua tia , que o creára como mâi , por 
> quem eftava encerrado , e anojado como 
% via, eque tinha mandado cortar dó, por« 
31 que efperava pêra o ir viíitar , fem emoaiw 
jigo de Ihemoftrar ^m tanta coufa, quenáo 
31 era feu amigo , mas que era por correi 
31 com elle como Governador da índia* » 

O Ouvidor Geral ufando aqui mais de 
pontos de Letrado , que de cortezao , nâo 
deixou de fazer fua diligencia , vendo elle, 
muito bem as razões , que D. Manoel de Li* 
ma tinha por íi , e o levou pêra hum dos 
galeòes da Armada. D. Manoel de Lima 
mandou logo por feus criados tirar todo o 
feu fato , e fazenda da fortaleza , como ho- 
mem que determinava nao tornar mais pêra 
ella. O Doutor Pêro Fernandes fe foi ao 
Governador , e lhe deo conta de tudo o que 
paíTára com D. Manoel de Lima ; e faben^ 
ao elle que era verdade a morte da tia , tor- 
nou*lhe a mandar dizer pelo Ouvidor Ge* 
ral, aue fe tornaíTe pêra a fua fortaleza , por* 
que ja eftava informado da verdade. Dom 
Manoel de Lima lhe refpondeo , que eftava 
bem prezo , e que nâo aueria coufa alguma 
da fortaleza , porque fe nia pêra o Reyno* 
O Governador Martim Aifonfo de Soufa y 
arrependido do que tinha ufado com elle ^ 

pc. 
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pedio a Pêro de Faria , que era grande feu. 
amigo , (e Fidalgo , que por velho íhe tinliam. 
todos refpeicQ,) que fe foíTe ver comelle^ 
etrabalhaíTe pelo moderar, elholevafle lá. 
Pêro de Faria fe foi ao galeão , e teve com 
D. Manoel de Lima por parte do Governa- 
dor grandes fatisfaçóes , e defculpas , pedin-? 
do-lhe quizeíFe ir com elle a vello , por- 
que bailava pêra fua fatisfaçáo moftrar-íe ar^ 
rependido do que lhe linha feito. D. Ma- 
noel de Lima o não qui^ ouvir naquelle úe^ 
. gocio 9 dizendo-lhe , que era filho mais ve- 
lho de feu pai , que fe queria ir pêra o Rey- 
BO, Q que quando lhe ElRey náo déíTe de 
. comer ^ que vi viria com o que feu pai vi- 
vep. Pêro de Faria fe tornou ao Governa- 
dor ^.e lhe deo conta do que com ell^ paf- 
íára } do que elle ficou muito pejado naquel- 
le negocio , porque aquelle Fidalgo era de 
; muitos merecimentos , e muito aparentado 
, em Portugal ; e também porque arreceou 
. que ElRey lhe eftranhaíTe muito o que com 
^elle tinha ufado , porque nunca os Reys que- 
rem que os feus Governadores , e Vifo- 
Reys lhes enxovalhem , e tratem mal feus Fi-\ 
dalgos , e vaíTallos ; porque muitas vezes fe 
acpnteceo já quererem alguns com o braço 
doRey vingar-fe de -efcandalos particulares, 
e fatisfazercm feu appetite. O Governador 
tornou, a mandar a cIIq Pêro de Faria , cui<» 

dan- 
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dando que o achaíTe já mais brando , e maír 
fora de paixão ; mas D. Manoel de Lima o 
não quiz ouvir , dizendo-lhe , que não tor- 
naíTe lá mais fobre aquelle negocio , porque 
feria neceíTario fechar-lhe a porta , e què ti 
não quizeíTe pôr arifco de lhe fazer aqucl-* 
la delcortezia , porque era feu fervidor. 

Vendo o Governador quão duroeftava, 
p mandou levar affim prezo pelo Ouvidor 
Geral , o que D* Manoel de Lima não re- 
fufou. E fechados en;i huma camará ambos ^ 
o que pairaram não fe fabe , fomente dizer 
D. Manoel , que fe havia de ir pêra o Rey- 
ho ; ao que Inè difle o Governador : % Ora 
» já que affim he , cumpre ao lèrviço d'ElReJr 
-^ que vos não embarqueis. 11 A ifto tirou I>. 
Manoel da algibeira huma Provisão d^ElRey^ 
e lha deo na fua mão , em que lhe dava li- 
cença pêra fe ir pêra Portugal , e mandava 
ao Governador da índia , que lho não im- 

{)ediíre^ pofto que houvefle cerco da forta- 
eza , ou novas de galés. Vendo o Governa- 
dor aquillo , Jhe tornou a Provisão , e Ihè 
diíTe, que fizeíTe oque quizefle. D. Manoel 
de Lima lhe difle : » Vou»me ; e feguro^voà 
»huma couffa , que em Portugal não faça 
» queixume de tós a ElRey. » 

Sahidío dalli , «nbarcou-fe eín hum catuí 
ligeiro , e fe foi pcra Cochim , onde tomoU 
as náos de verga d^alto, efe embarcou coái 

Fer- 
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Fernão Peres de Andrade ; e João de SepuI-<- 
Yeda lhe dco toda a Aia matalotagem , por- 
que deixou de ir pêra o Reyno pelas ra« 
2Ôes <}ue atrás dlíTenios. Eflas náos tiveram 
boa viagem. Somente a de Martim Cof»rea 
da Silva , que ie foi perder em Zanzibar, 
onde achou a náo S. Filippe , de que era 
Capitão Jacome Triílão , e os mais dos foi- 
daaos doentes. Efte Fidalgo os mandou cu* 
rar á fua cufia muito bem , e a todos os 
mais deo mezas , e lhes fez os gados até 
os trazer na mefma náo a invernar á lii*^ 
dia. 

D. Manoel de Lima chegou ao Reyno, 
e não tratou dos aggravos de Martim Af- 
fònfo de Soufa ; mas prefumia-fe que es- 
perava por elle pêra o dêfafiar ; e alguns 
parentes , que na índia tinha , o affírmavam 
tão publicamente , que foi ter ás orelhas do 
Governador. E veftindo-fe hum dia de feC- 
ta muito loução , tendo huma efpada na cin- 
ta , que lhe tinha dado o grão Capitão Gon«- 
çalo Fernandes , fendo moço , fahindo pêra 
a cafa, onde os Fidalgos oeftavamefperan- 
do j (antre quem eftavam os parentes de Dom 
Manoel de Lima , que diziam que o ha* 
via de dêfafiar,) e olhando o Governador 
pêra os Fidalgos , lhes perguntou fe eftava 
gentil* homem ; egabando-o todos , poz â 
snâo na efpada I dizendo: nPois fabci, que 

]iquem 
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3» quem me mandar defaíiar, que lhe hei de 
> ir lá. » E muito bem fabia elle que Dom 
Manoel de Lima o havia de fazer y e aífim 
o aihrmáram a ElRey; mas elle o atalhou 
pela maneira que adiante fe verá no Cap. 
Vil. do Liv. III. da fexta Década. 

C A P I T U í. O VIII. 

Do que fez o Governador Martim Affhnjo 
de Soufa em Baçaim : e de coma voltou 
pêra Cananor , e fe vio em fegredo com 
o Capitão: e de como Henrique de Sou» 
fa matou o Aderrajão de Cananor ^ tf eu 
irmão. 

AO outro dia que iílo paíTou, que foi 
ao fegundo da chegada do Governa^ 
dor, mandou em terra armar quatro mezas 
pêra darem de comer aos Toldados pêra ma* 
ior diílimulaçâo do que determinava , por<» 
que nem dos muitos amigos fe fiava. E ha* 
vendo quatro dias que eftava em terra , tor- 
nou-fe a embarcar com muita preffa, e dan- 
do á vela, fe fez na volta doLefte, como 
que hia demandar a cofta da Arábia ; e ktk^ 
do vinte léguas aíFaílado da terra , tomou a 
voltar caminho do Sul , por onde governou 
três dias ; e no cabo delles poz a proa a 
Lefte até defcubrir a terra , e á vifla delia 
foi demandar Monte Deli > aonde foi furgbr 

com 
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com toda a Armada de noite, fem fer vií^. 
to da terra. E íèm dar conta a peflba algun 
ftia do que queria fazer , fe embarcou no ca* 
tur de Simão Gallego , mandando chamar 
Fernão da Silva , Alcaide mór de Alpalhâo , 
Fernão de Soufa de Távora, Francifco de 
Sá de Menezes , è hum íilho baítardo de 
Thomé. de Soufa , Veador que foi d'EI- 
Rey D. João , que lhe ficava em I^Jgar de 
Jbbrinho , que lhe levava hum guião de 
Chriftoj e tomando mais os navios do Pe- 
reirinha , do Siqueira , e de Francifco Fer- 
nandes o Moricale , que eram os mais li- 
geiros' da Armada , aíFaftandò-fe de noite 
delia , fem o faber peíToa viva , íiiais que 
os que comíigo levava , tomando o remo 
em punho pêra Cananor , andou aquellas 
<}uatro léguas ém pouco mais de duas ho- 
ras. E chegando á couraça , bradaram pelas 
vigias , que chamaflem o Capitão , que era 
•coufa que importava , fem lhe dizerem jue 
eftavaaíli o Governador. Diogo Alvares Tel- 
les .affomou á couraça , e o Governador lhe 
^mandop dizer , que mandaíFe aíFaftar as vi- 
gias, como fez. E dando- fe-lhe a conhecer, 
entrou porhuma bombardeira, e ambos fòs 
^praticaram menos de meia hora , e o que 
^trataram foi,que trabalhaíTe por lhe colher 
ma fortaleza Gqge Cemaçadim por mimos , 
jou por .Qutra.algi(aia invenção^ e que yla- 

dô 
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do a ellâ o prendeílè , e lho mandaíTe lo- 
go a bom recado a Goa por Henrique de 
Soufa. E que quando o não pudefle haver 
is mãos y trabalhaíTe por colher Pocarale 
Aderrajâo , a quem Coge Cemaçadlm eíla- 
' va entregue , e que o reprezaíTe , pêra a tio- 
CO delle haver Coge Cemaçadim. £ que 

Íjuahdo também o não pudeíTe colher na 
ortaleza, o encommendafle a Henrique de 
Soufa, Capitão mór do Malavar, que era 
feu amigo , e todas as vezes que hia ã Ca- 
nanor o bufcava , e viíltava , pêra que o 
prendeíTe , e o tiyeíTe na Armada até lhe 
entregar o Coge Cemaçadim , deixando-lhe 
pêra iíTo hum mandado feu , que já levava 
feito ; e enctfmmendando-lhe muito o fegre- 
do , íè tornou a embarcar , e voltou pêra a 
Armada , a que chegou de madrugada. K 
mettendo*fe no feu galeão » deo logo á vela 
pêra Goá, aonde chegou em breves dias , 
defarmando-fe de todo huraa Armada tama- 
nha ; com ^que todos ficaram embaraça- 
dos , vendo as voltas que dera fem verem. 
eíFeito algum. 

O Capitão de Cananor , depois do Go^ 
vernador recolhido , foi vifitar EIRey , e 
Coge Cemaçadim , como muitas vezes fa-. 
zia , mandando-lhes brincos , e mimos. E 
vindo dia de Natal , mandou convidar a Co- 
ge Cctnaçadiíii pêra lhe dar hum banque* 
Cmo. Tm. II. F. il. . Ee te / 
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te , do que fe elle efcufou : e não fe pôde 
prefumir , que foíTe avifado de alguém , 
porque o Governador fó de (i tinha fiado 
aquelle fegredo. Mas foi ou porque o co- 
ração lhe adivinharia alguma coufa , ou por- 
que veria algum roihi agouro , porque ef- 
tes Mouros nunca fazem coufa alguma fem 
eleição de horas boas , ou más , e fem no- 
tarem íinaes de bons , ou máos agouros nas 
aves , nas alimárias , e em todas as mais 
creaturas , porque lhes fazem os feus Bra* 
gmanes crer cem mil abusões; e quando são 
pêra feus negócios , todas as horas são boas, 
mas pêra os alheios fempre lhe acham hum 
inconveniente , com que lhe eftorvam negó- 
cios bem importantes. Mas qiie he de ef- 
pantar haver ifto em Mouros , e Gentios , 
fe antre Chriftãos vemos os que governam 
os Reys fecbarem-nos pêra todos , e terem- 
nos abertos fempre pêra íi , limitando tem- 
pos , e dias pêra os defpachos alheios , c 
pêra os feus não haver limite^/ nem termo, 
porque todas as horas são fuás. 

E continuando com a hiíloria. Vendo o 
Capitão de Cananor que não podia haver 
ás mãos Coge Cemaçadim , tratou de tra- 
zer á fortaleza o Aderrajão ; e nem iflb po- 
de fazer. Pelo que chegando áquella bania 
Henrique de Soufa , vendo-fe com elle em 
muito fegredo, lhe deo o mandado doGo* 

ver- 
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vernador, encommendando-lhe muito, quê 
trabalhaíTe por haver o Pocaralc Aderrajão 
ás mãos , e embarcallo na Armada. Henri- 
que de Soufa fe deixou eftar na bahia , e 
mandou logo viíitar Pocaralc , como fempre 
cofiumava , e dabi a dous dias lhe mandou 
pedir , que fe viíTem na praia , porque ri-* 
nha alguns negócios que tratar com dle. O 
Pocarale veftio-fe pêra ir lá , o que a mu-^ 
Iher trabalhou de eftorvar , dizendo-lhe , que 
não fofle por então , porque não íàbia o que 
o coração lhe dizia. Mas como não ha po« 
der fugir á mão de Deos , fem dar pelos 
rogos da mulher , foi-fe á praia com hum 
feu irmão , e achou já Henrique de Soufa 
nella. E demandando-o , foram praticando 
fòs em muitas coufas , e de paíTo em paP 
fo , de prática em prática o levou até onde 
tinha negociada alguma gente , e almadíad 
pêra o prender , e metter nellas y porque a» 
fuftas não podiam chegar tanto aterra. Po- 
carale embebido na prática fe foi deixando 
ir , e tendo-o já perto , liou*fe com elle , e 
quiz levallo nos ares pêra dar com elle na^ 
almadias. Pocarale , que era hum Moura 
grande , e forçofo, vendo-fe daquella ma- 
neira , abraçou-*íe com Henrique de Soufa de 
fei^o , que o fugigou , bradando pelos íèus ^ 
que começaram a dar grandes cuquiadas a 
fçu modo , a que acudio logo muita gente 
£e ii da 
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da Cidade, que era perto. O irmão do Po- 
carale , que eftava hum pouco díFaftado com 
^a]guns criados feus , acudlo logo com ar- 
mas pêra valer ao irmão. Henrique deSou- 
fa \ que tinha o olho nelle , e eftava fugi- 
gado do Pocarale , bradou aos feus , que o 
mataíTem, e correndo hum huma lança por 
elle, o varou de parte a parte, cahindo lo- 
go morto ; e outro endireitou com o irmão , 
que hia já pêra ferir Henrique de Soufa , 
e o matou logo. Henrique de Soufa fe foi 
recolhendo ás àlmadías , porque carregava 
já muita gente fobre elles , e quali fe re- 
colheo com. a agua pela cinta , e todos os 
mais. 

ElRey teve logo rebate do qiíe páffa- 
va , e acudio á Cidade muito fentido do 
câfo 5 e mandou logo apregoar guerra con- 
tra a nòíTa fortaleza, que logo fe fechou, 
e velou. O Capitão efcreveo o fucceflb ao 
Governador , pedindo-lhe gente , munições , 
e provimentos. Ifto fentio elle em eftremo , 
e acabou de perder as efperanças de haver 
Coge Cemaçadim ás mãos ; e logo defpe- 
dio Pantaleão de Sá com íincoenta foldados 
pêra ir invernar naquella fortaleza , efcre- 
vçndo a ElRey cartas de fatisfaçóes , lan- 
hando á culpa a Henrique de Soufa, pro- 
metténdo*lhe de ocaftigar. Mas ElRey não 
fe quietou^ e aílim ficou aquelle inverno a 

not 
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noíTa fortaleza fechada íèm commiinicação 
da Cidade , donde lhe hiam os provimen- 
tos , que lhe começaram a faltar. Dáqúi fi- 
caram os Portuguezcs defacreditados naquel- 
le Rcyno , aue correo fempre com o Efta- 
do em grande amizade ; e depois daquelle 
grande cerco , que , fendo Lourenço de Bri- 
to Caj)itão, em tempo do Viíb-Rey Dom 
Francifco de Alnieida puzeram áquella for- 
taleza y nunca mais lhe fizeram guerra ; e 
todas as que daqui por diaíite houve , (de 
que com o favor Divino trataremos , que 
moleftáram muito o Eftadò, ) procederam 
defte negocio } porque o fobrinho do Adcr- 
rajão , que lhe herdou a cafa, e o titulo , 
fempre em quanto viveo, ( que foram de- 
pois mais de íincoenta annos,) foi o mór ' 
inimigo que o Eílado teve , e fempre fez 
guerra áquella fortaleza. 



CA- 
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C A P LT U L O IX. 

De como Mamei de Soufa de Sepúlveda , 
Capitão de Dio , defmanchou as pare- 
des , que ElRey de Cambaya mandava 
fazer antre a fortaleza , e a Cidade : 
/ a falia que Coge Çfar fohre ijlo fe& 
a ElRey , em que a perfuadio afazer 
guerra contra os Portuguezes. 

DEpois d^ElRey Soltâo Mamude de 
Cambaya Ib ver quieto era feu Rey- 
no , começou a fentir a grande fujeiçao , que 
lhe ficava com a fortaleza dos Portugueses 
i)aquella Ilha de Dio , e a perda de parte 
das rendas delia , e não poderem fuás náos 
navegar com a liberdade paflada , fenão á 
vontade dos Portuguczes , e com falvo con- 
dudto feu, E o que fobre tudo o atormen- 
tava , e magoava mais , era a morte d'EI- 
Rey Soltão Badur feu tio , dentro em feu 
Reyno , á vifta da fua Cidade , e de feus ex- 
ércitos fobre fé , e verdade dos Portuguc- 
zes , indo vifitar o Governador como ami- 
go ao feu galeão. E trazendo efta dor de 
contínuo dentro em feu coração , traçava 
comfigo modos pêra fe fatisfazer de tantas 
afFrontas , e pêra tornar a haver a fua Ilha 
livre da fujeiçao era que eftava ; determinan- 
do de tomar aquella fortaleza ou por ma- 
nha, 
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nha , ou por força. Pêra ifto mandou , que 
feíizefle a parede como eílava aíTentado no 
contrato das pazes antre ella , e a Cidade. 
Eíla parede fe começou a levantar, fem fa- 
zerem cafo de coufa alguma , fó com os of* 
íiciaes , por maior diíEmuIaçáo , com quem 
corria o Tanadar da Cidade. Manoel de 
Soufa de Sepúlveda, Capitão daquella for- 
taleza, tanto que vio crefcer as paredes, co- 
meçou-fe a aílombrar com ellas , havendo 
que fora grande defcredito do Eftado con- 
cederem-fe-lhes , porque ficavam com ellas 
os Portuguezes encurralados. E por ir cor- 
rendo a obra da fortaleza , que eftava aber- 
ta por muitos lugares , foi também diffimu- 
lando, e fortificando-íê. 

E porque o circuito da fortaleza , e an- 
tigo muro era muito pequeno , e antre o 
muro , e a cava ficava hum releixo de mais 
de três braças de largura , em que fe po- 
diam metter muitos inimigos ; mandou fa- 
zer o muro pela borda da cava , mçttendo 
toda aquella largura mais dentro , e fez dous 
baluartes novos maiores que os antigos , São 
Thomé , que ficava a metade fobre a ro^ 
cha firme , e a outra fobre hum cotovello 
da cava , que fe entulhou. O outro era Sáo 
João, que depois fe chamou o baluarte da 
Rama, como na fexta Década fe verá , quan- 
do tratarmos do grande cerco de D. João 

Maf- 
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Mafcarenhas. Fez também de iiovo o ba- 
luarte S. Jorge fobre aporta, ficando a for- 
taleza em maior forma , e mais force, por 
caufa dos baluartes ficarem mais capazes , a£- 
lim pêra a artilheria , como pêra os .folda-> 
dos. Tanto que Manoel de Soufa teve aca- 
bada efta obra, e fe vio fechado , ajuntou 
toda a gente que havia na fortaleza, e fa- 
hio com as anuas nas mãos huma manhã , 
e deo nos que trabalhavam nas paredes , fa« 
zendo-os fugir , ficandò-lhes toda á ferra- 
menta , com que mandou logo desfazer as 
paredes , que ainda que eram de pedra en- 
^oflb , eram muito largas , e groflas. Nifto 
gaftou alguns dias , eftando fempre no cam- 
po, mandando recolher na fortaleza toda a 
pedra , andaimes , c mais petrechos. 

O Tanadar acudio áquillo com recados, 
e proteftos da parte de Soltâo Mamude , a 
<juem logo mandou avifar do negocio; mas 
Manoel de Soufa não deixou de dar pref- 
la á obra , primeiro que vieffe gente de Cara- 
bayá. Chegado o recado a Solíão Mamu- 
de , cortio andava com a mágoa da morte 
do tio, e das mais coufas que aílima diíTe- 
mos, ficou tal, que parecia que queria re- 
bentar de pezar , recolheiido-fe tâo melan- 
colízado^ que andou alguns dias fem que- 
rer veí gente. Coge Çofar , que na Corte 
tinhao primeiro lugar ;> vendo ElRey com 

ta- 
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tamanha trifteza, e melancolia , íe foi a el« 
le , eftando com alguns Capitães principaes , 
e lhe pedio licencia pêra lhe dizer algumas 
coufas ^ aué cumpriam a fea ferviço ; e daq- 
do-lha elle , pofto em pé , lhe fez efta falia : 
II Â coufa , de que me hoje mais glo- 
% rio , muito Grande , e Pocíerofo Rey , he 
]ide ie ter vido em mim , depois que vim a 
» eftes Reynos , a principal parte que ha de 
31 ter o bom vaíTallo , que he lealdade , e 
]i amor a feu Rey ; o que nafce as mais das 
)» vezes, oufempre da parte do Rey, quan* 
3» dó fabe galardoar fcrviços y e repartir mer« 
ncés y porque então poe os vaUallos em 
» muito grandes obrigações } e o que arrife 
31 ca mais a vida por leu ferviço , eíTe fe 
9 tèni por mais ditofo. Eu vim de minha 
)i pátria em companhia do Baxá Moftafá 
» Carman , aue me creou como filho , e che- 
31 gamos á fortaleza de Dio , poucos dias 
n antes que o Governador Nuno da Cunha ^ 
31 depois daquelle grande incêndio , e de(lrui« 
»ção da Uha de Bet, eftando Melique To- 
3» cão fenhor daquella Ilha a rifco de a larr 
3ígar com temor da Armada Portugueza , 
31 que vinha aíTombrando o Mundo , e o 
» Baxá Moftafá o tirou do medo em que ef- 
)» tava , e íè fortificou de feição , que fe tor-* 
31 náram os Portuguezes efcalavrados. Nef- 
% te feito não tive eu o menos quinhão. De« 

31 poif 
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»pois nos trabalhos que o grande Soltâo 
9 Badiir teve com os Magores , quando fe 
»fenhoreáram do feu Reyno , quaíi todos 
n o defaniparáram , e fe paíTáram pêra os ini- 
31 migos ; mas eu fempre o acompanhei , e 
)i fervi com muito amor , e gofto até á ho- 
)) ra cm que os Portuguezes o mataram , que 
n pelo não deixar fiquei cativo em íeu po- 
1 der , ferido , e á morte. E prouvera a 

> Deos que alii acabara eu , pois perdi hum 
n Rey tao conhecido de meus ferviços , e 
y merecimentos , que por elles me fez hon- 

> rado , rico , e grande em feu Reyno. De- 
li pois fuccedendo-lhe o Mirâo feu fobri- 
)i nho , também o fervi com muito amor , 

> e zelo ; e agora V. A. não fentio em mim 

> menos amor , e fidelidade , nem eu tam- 

> bem menos defejos , e obras em voífa gran- 
)i deza , de que eftou bem fatisfeito. Servio- 
^ fe de mim no grande cerco de Dio , em 
31 que perdi eíla mâo , e ainda tenho eftou- 
)i tra , e efta vida , e a de minha mulher , e 
3» filhos y e toda a fazenda que V. A. me deo , 
3» pêra perder tudo por feu ferviço. 

i^Poriífo, Senhor, lembro-vos queten- 
» dcs aqui efte vaíTalIo , e eífes que ahi ef- 
» tam , que não valem menos que eu : acu- 
3> di por vofla honra , e trabalhai por vin- 
3> gar a injufta morte d'ElRey voífo tio , e 
1» não queirais viver com tamanha infòmia 

}ian- 
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» antre todos osReys do Oriente , quefem* 
)»pre fe aíTombráram com a potencia de 

> Cambaya. Vós tendes thefouros ^ muito 
)• poder 5 grandes Capitães, muita , e mui- 
» to groíTa artilheria , muitos armazéns de 
» munições ; mantimentos não vos hão de 

> faltar ; tendes em fim tudo o que vos he 
iineccíTario pêra poder conquiftar grandes 
)» Reynos , quanto mais huma fortaleza fra* 
»ca , e guardada de poucos Portuguezes ; 
)) e ainda que todos quantos ha na índia 
» nella ediveram , não vos puderam refiíUr. 
» Ninguém vos nega que não são muito va- 
9 lorolos ; mas são tão poucos , que não 
)» chegam a íinco mil todos os que ha efpa* 
)» Ihados por toda a índia ; e com ferem 
]» tão poucos , tem-fe feito Senhores , Capi- 
»tães , e Governadores de todos os luga- 
]» res marítimos de todo o Oriente , toman- 
]» do tamanho domínio fobre todos os Reys 
^ delle , que não podem navegar fuás náos 
]» fem fua licença , coufa que fe não pôde , 
»nem deve foíFrer a huns homens eftran- 
:» geiros , que entraram em todos eftes Rey- 
» nos em habito de mercadores , pedindo 
jcommercio , e lugares pêra fe apoíènta- 
3» rem ; e mettendo em cabeça , que faziam 
» cafas pêra feus recolhimentos , e feitorias , 
afizeram fortalezas com que começaram a 
% fopear a todos. Por iífo , á Re/ ^ sé tu o 

» pri- 
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» primeiro , que acudas pela honra de to« 

> dos , e tnanda-lhes requerer que olhem pe* 

> la de Mafamede voíTo Profeta , que elles 

> homens tanto vituperâo , e aíFrontâo , e 
]» que os lancem fora da índia , e de íèus 

> Reynos , pêra que a romagem da Gafa de 

> Meca fique na liberdade em que d^antcs 
>êftava« E pêra cftes de Dio eu me oíFere- 
^o com todos os meus thefouros pêra lhes 

> fazer guerra , e lhes tomar a fortaleza ; 
»e pêra ilTo mandarei pedir a ElRey de 

> Zebit , meu parente , Rumes , e Turcos a 

> foldo , pêra ot]ue lhe mandarei neftas náos , 
nque hão de ir daqui a poucos dias, muito 
n dinheiro. £ emauanto fe eftas negocio ^ 
yefolicitâo, fou ae parecer que corras com 

> diílimulaçao nefte negocio , por fe não pre- 

> catarem , nem aperceberem os Portugue- 
nzes de Dio ; antes agora mais que nun- 

> ca te finjas com o Governador , e o man-^ 
ydes viíitar pelo fegurar, pêra que quando 
}» tivermos tudo preftes , os tomemos defcui** 
» dados. » 

Acabada efta falia , lhe diíTe ElRey: )» Que 
31 lhe agradecia aquellas lembranças , e o 
3» amor , e vontade que moftrava a feu fer- 
]» viço , que elle o fazia daUi por diante Ca- 
3> pitão Geral de todo o feu exército , pe- 
9 ra que logo comcçaííe a correr coni as 
t coufas y que lhe pareceíTem neceíTarias ; e 

» que 
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>que até o tempo em que fe defenrolaíTem 
ir as bandeiras fobre pio , fe guardaíTe o fe« 
» gredo daquellas couías. )» Coge Çofàr fez 
logo efcrever cartas a todos os Reys da ín- 
dia atè os do Malavnr , perfuadindo*os a 
huma liga geral contra os Portuguezes. A 
fubftancia deíla falia , e deftas coufas foube* 
mos de Caracem , genro de Coge Çofar, 
que fe achou a ella prcfente , e em Baro* 
che , onde era Capitão , e onde o nós con- 
verfámos (como em outra parte diífemos) 
nos contou todas eftas coufas , e outras. Ma« 
noel de Souía de Sepúlveda , tanto que def* 
manchou a parede , que foi em Janeiro , afi- 
fou o Governador do que tinha feito , pe* 
dindo-lhe que proveíFe aquella fortaleza de 
gente, e munições, pçra que fe houvelle al<* 
guma alteração nos Mouros , o nSo tomaf- 
íèm defcuidado ; o que o Governador fez 
logo -y mandando-lhe alguns Capitães com 
foldados. 

E porque nefte tempo chegou a Goa Bel- 
chior Fernandes Corrêa com as cartas de 
D. Jorge de Caftro , em que lhe dava con- 
ta da chegada de Ruy Lopes de Vílla-Lo- 
bos áquellas Ilhas , e de tudo o que còm 
elle lhe tinha fuccedido ; e que também era 
falecido Ruy Vaz Pereira , Capitão de JMa^ 
]aca[, começou logo a prover naquellascou- 
làs> e ordenou de mandar, a Maluco búm\ 

Ar- 



d by Google 



44^ ÁSIA DE Diogo de Couto 

Armada , de que elegeo por Capitão niór 
Fernão de Soufa de Távora , e lhe deo hum 
galeão y e duas fuílas , de que deo as Capi- 
tanias a Leonel de Lima , e a Manoel de 
Mefquita. £ porque não havia providos de 
Malaca y deo aquella Capitania a Garcia de 
Sá , por fer hum Fidalgo velho , e lhe deo 
por regimento y que déiíe mais gente y e na- 
vios a Fernão de Soufa. 

Partida eíta Armada , defpachou o Gover- 
nador a D. João Mafcarenhas pêra ir en- 
trar na Capitania de Dio , por acabar em 
Abril Manoel de Soufa de Sepúlveda ; e 
mandou em fua companhia Bernaldim de 
Soufa y e Jorge de Soufa feu irmão , com 
Toldados , pêra invernarem naquella fortale- 
za ^ c todos partiram no mez de Abril. 

CAPITULO X. 

De como Fernão de Soufa chegou a Mala- 
ca: e de como faleceo naquella fortaleza 
ElRey D. Manoel , Key de Maluco : e de 
como deixou ElRey de Portugal por ber* 
deiro defeus Key nos : e dn pojfe que Jor- 
dão de Freitas tomou delles por ElRey 
D. João. 

PArtido Fernão de Soufa de Távora de 
Goa , foi ter á Cidade de 'Malaca em 
Junho ^ e logo tratou com Garcia de Si os 

na* 
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navios , e foldados que lhe havia de dar , 
e fobre a embarcação d^ElRey D. Manoel , 
que também levava por regimento , que le- 
vafle comfigo , e o metteíTe de poílc do 
Reyno. Garcia de Sá fobre os navios , e 
gente , que lhe o Governador mandou dar , 
andou em dilações muito. Neíle tempo fa- 
leceo ElRey D. Manoel , que fe cftava fa- 
zendo preftes pêra fe ir pêra o feu Reyno. 
Mas como Deos noíTo Senhor o tinha elei- 
to pêra outro melhor, e de mais dura, or- 
denou que faleceíTe daquella enfermidade , 
recebendo primeiro os Divinos Sacramentou 
com grandes moílras de contrição , e de ar^ 
rependimento de feus peccados ; ordenando 
feu teftamento muito á fua vontade , diípon- 
do das coufas de fua alma , não como Chri- 
ôão novel , fenão como fe fora creado de 
menino com o leite da Igreja Catholica^ 
Faleceo aos trinta dias dede mez de Junho 
do anno de quarenta e finco , em que an- 
damos. Seu corpo foi enterrado o mais fo- 
lemnemente que pode fer , com grande dor , 
e íèntimento de todos , de que era muito 
amado , como era razão o foífe hum Rey ^ 
que tinha fahido das trevas de fua cegueira ^ 
e entrado na luz da verdade do Evange- 
lho. E abrindo-fe feu teftamento , que e& 
tava folemne , acharam que difpunfaa de 
muitod legados pios por lua alma ^ e no* 

mea-f 
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xneava por herdeiro de feu^Reyno a ElRey 
de Portugal, E porque a verba em que o 
declara he ihuito íubílancial , pêra o direi* 
to que ElRey de Portugal tem adquirido 
naquelle Reyno , nos pareceo bem ir aqui 
efcrita de verbo ad verbum , aílim coíno a 
achámos no traslado do teílamento , que ef- 
tá regiílado nos Contos de Goa , donde o 
tirámos. Diz a verba aíEm : 

)i Declaro eu D. Manoel, Rey de Ma- 
»luco , que eu fou íilho de Cachil Sulano 
>Magirá, e da Rainha Niachile Pocaraga, 
» filha d'ElRey Almançor de Tidore , Reys 
)i que foram de Ternate , Moutel , Maquiem , 
}iCajão, e de todas as terras do Moro, e 

> Batochina ; e como filho d'antre ambos 
» me pertencia direitamente aquelle Reyno , 
» de que fui jurado por Rey , por morte 
}»de meus irmãos mais velhos, Cachil Bo- 
»jal , e Cachil Dayalo , quê reinaram an- 
ates de mim. E eftando de pofle daquelle 

> Reyno, fendo muito leal aElRcy de Por- 
>tugar, meu Senhor , Triftão de Taíde, 
}» Capitão de Maluco , aíHm por falfàs in- 

> formações , como por me ter má vònta- 
3» de , me prendeo , e mandou á índia ao 

> Governador Nuno da Cunha , que vendo 

> os autos de minhas culpas , e devaíTas que 
» fe tiraram , tne julgou por íem culpa , e 
» que foíTe tomar polfe dç^ mçus R.eyno$.^G 
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» eftando em. Goa , vendo a Lei dos Chri* 
» iláos fer fanta , e virtuofa , cheia de to* 
n da a verdade , infpirou Deos noiTo Senhor 
» em mim , que a acceitaíle , o que fiz , con- 
D vertendo-me i verdadeira Fé de Chrifto , 

> deixando a feita , e cegueira , em que an« 
>tes me creei, e andei , e recebi o Sacra* 

> mento do Santo Bautifmo na Sé de Goa ^ 
» e foram meus Padrinlios o Governador , e 
» Jordão de Freitas, Depois recebi o Sacra* 
)»' mento da fanta Confirmação ^ de maneira 
»que fou fiel , e verdadeiro Chriftãò. De- 
» pois fui defpachado pêra me ir pêra o 
>meuReyno, cujo caminho até agora o 
y não acabei de fazer , porque o Vifo-Rey 
)» D. Garcia de Noronha , e o Governador 
» D. Eílevão da Gama me não acabaram de 
H defpachar , como era razão. E agora eí^ 
atando nefta Cidade , e fortaleza de Mala- 

> ca , defpachado jpelo Governador Martim 
^ AíFonfo de Soufa pêra me ir pêra meu 

> Reyno , adoeci. E porque não feí o que 

> noíTo Senhor de mim determinará ^ por 

> defcargo de minha coníciencia quero dif- 
y> pôr de meu Réyno , como leja ler viço dô 
1» Deos noíFo Senhor , como de feito difpo* 
}i nho na maneira feguinte. 

» Digo que fou Chriítão ; e já que meu 
» Reyno he de Rey Chriftãò , não deve de 
y o herdar , nem fucceder nelle Moura al- 
Cttuto. Tom.n. P. jI. Ff » gum^ 
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» gum. E meu irmão Aeiro , que agora ef- 
» ti nelle , he mais moço ^ Mouro , e filho 

> de outra mãi , que não he Rainha : e por* 
% que não he bem que venha aquelle Rejr* 
» no por minha morte j fenão a outro Chri- 
^ ftâo como eu , pêra converter meus povos 

> á Fé de Chrifto , como eu efperava de fa- 
» zer fe vivera ; e pois não tenho fucceflbr 
)» ChriOâo , inftituo por herdeiro de meus 
% Reynos , e por meu Teftamenteiro a El- 
)» Rey de Portugal , cujo vaffallo fou ; e deC- 
31 te dia pêra todo fempre renuncio nelle to- 
» do o direito Real , e aílual , que nos di- 
3» tos Reynos tenho , pêra delles fazer , e diG* 
"» pôr como feus. E lhe peço por mercê , 
n que fe houver de prover Rey , ou Gover- 

> nador , feja tal , que tenha propofito de 
"» fazer todos aquelles povos Chriftâos , e ain- 
9 da trabalhar por os fazer aos Revs vizi- 
9 nhos , e comarcãos , porque aíHm aetermi- 
» nava eu de fazer , fe me Deos lá levara , 
» porque com ifto fera minha alma defcan- 
3» cada. » 

Eftes são os frutos que os Reys de Por- 
tugal cada dia recolhem defta conquifta do 
Oriente , que são de mais proveito , e re- 
ípondencia , que todas as drogas dellcé Efia 
foi a fazenda de mais efiima, que nas náos 
defte anno foi ao Reyno , que EÍRey Dom 
João houve pelo melhor emprego do Mun- 

do , 
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do , dando muitas graças a Deos por ver 
hum Rey Mouro , ião apartado da Igreja 
Romana y li nos princípios do Oriente re-« 
ceber com tanto amor a Lei de Chrifto , e 
guardalja de feição eíTe pouco que vivco y 

Sue pudera envergonhar aos mais dos Chri- 
âos da Europa ; e de crer he aue iria fua 
alma a gozar de outro Rcyno iem fim. £ 
tornando a noflb fio. 

Tanto que foi tempo de Fernão de So^- 
fa de Távora fe partir pêra Maluco, deo- 
Ihe Garcia de Sá bum fuftarrão com qua- 
renta Toldados , de que fez Capitão a João 
Galvão , homem nobre , e muito bom Ca- 
valleiro. Garcia de Sá embarcou com Fer- 
não de Soufa de Távora a mãi , e padraf- 
to d'ElRey D. Manoel, que com elle fo- 
ram pêra Goa ; e aílim mandou o traslado 
do teftamento a Jordão de Freitas , pêra lá 
íè lhe cumprirem feus legados. Depois de 
Fernão de Soufa de Távora partido , che- 
gou a Malaca D. Jorge de Caftro com EI- 
Rey Aeiro , e fabendo da morte do irmão , 
fez por elle grandes eftremos. E dlísèndo- 
Ihe Garcia de Sá , que fe tornaíTe pêra Ma- 
hico pêra governar aquelle Reyno , até El- 
Rey de Portugal mandar o que fe havia de 
fazer y não quiz , dizendo , que já havia de 
chegar a Goa a fe ver com o Governador ; 
e aíum fe embarcou como fòi tempo» Fer« 
Ff ii nio 
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não de Soufa de Távora chegou a Malu- 
co , e fabendo-fe da morte d'ElRey D. Ma- 
noel, veftio-fe Jordão de Freitas, de dó, e 
foi defenibarcar a mãi , e padrafto , e os 
mandou pêra a fua Cidade. E logo por vir^ 
tude do teftamento , tomou poue daquelle 
Rèyno em nome d'ElRey D.João de Por- 
tugal , eftando prefentes todos os Grandes > 
e Regedores do Reyno : e elle , e Fernão 
de Sòufa elegeram pêra o governarem a mal , 
e padrafto d'EIRey D. Manoel , e elle com 
elles até vir recado de Portugal. E aílim fi- 
caram as coufas ppr então , porque o que 
mais fuccedeo fe conta na fexta Década no 
governo de D* João de Caftro , de cujo 
tempo são. 

C A P I T U L O XI. 

Dos requerimentos , aue o Ualcan mandou 
fazer ao Governador MartimAffonfo de 
Soufa jobre Mealecan : e dèf que fçbre if^ 
fi pàjfdram : e das partes y e qualidades 
d^e Governador. 

TAnto que ó Governador Martim Aflfon- 
fò de Soufa mandou trazer Mealecan de 
Cananor pêra Goa , logo o Idalcan foi avir 
iàdò diflb, do que ficou tnuito enfadado ^ 
e íi:átoti com os do fea ccuifelho. fobre et 

que 
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que faria naquelle neTOcio. E aíTentou-fe^ 
que mandaflbm notim:ar ao Governador , 
que ou lhe cumpriíTe os contratos que eíla- 
vam feitos , ou lhe largafle as terras que lhe 
dera ; e que quando não fizeíTe huma còu- 
ia y nem a outra , então lhas mandaíTe to- 
mar por força , porque já então ficariam as 
culpas todas fobre o Governador. E porque 
elle era ido fóra , efperou que vieíTe. E tan- 
to que teve recado que eftava em Goa , deC- 
pedio hum correio com cartas pêra elle , em 
que Jhe pedia: »Que cumprifle os contratos 
> que euavam feitos antre ambos , quando 
» lhe deo as terras de Salfete , e Bardes , e 
^ mandafle logo Mealecan pêra Malaca , já 
1» que não fora pêra Portugal , e quando 
)i não , que lho entregaíTe , ou lhe fargaíTe 
n as terras que lhe tinha dado , fenaò que 
afaria o que lhe pareceíTe y que mais lhe 
)» convinha, n . 

Eftas cartas chegaram ao Governador^ 
quando defpedia Fernão de Soufa de Távo- 
ra pêra Maluco ; e vendo a determinação 
delias , mandou logo metter Mealecan na 
Torre da menagem ^ e ordenou com muita 
preíTa João Fernandes de Nigreiros, Cida- 
dão principal de Goa, pefa ir em forma de 
Embaixador ao Idalcan , por quem lhe man- 
dou dizer :» Que fe deixava de mandar 
> Mealecan- perá fóra, era porque tinha ef- 

)> cri- 
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> crito nas náos paíTadas a EIRey febre a- 
3iquelle negocio , pêra elle ordenar o que 
9 faria , e que efperava por rcfpofta fua ; e 
y que pêra melhor o fegurar o mandara tra- 

> zer de Cananor , donde podia fugir , e o 
)i tinha na Torre da menagem diante de feus 

> olhos , onde fe não podia recear de coufa 

> alguma. » Efte Embaixador não foi bem 
recebido , e ouvindo as razões do Governa- 
dor, parecendo-Ihc tudo cumprimentos , e 
invenções, mandou prender o Embaixador, 
e todos os Portuguezes , que eftaram naquel- 
Ja Cidade, e recolher fuás fazendas , pon- 
do-os a muito bom recado, com tenção de 
os não largar até lhe entregarem Mealecan : 
aconfelhando-lhe feus Capitães , que não fof- 
frefle tanto , e que mandaíTe logo hum ex- 
ercito a cobrar as terras de Salfete , e Bar- 
des ; o que elle por então não quiz fazer , 
porque como íua tenção era haver ás mãos 
jVlealecan , ou o fazer lançar pêra parte on- 
de fe elle não receaíFe , houve quê lhe baf- 
tavam pêra iffp os penhores que tinha. O 
Governador t^hto que foube da prizão do 
Embaixador , líçow melancolizado , e come- 
çou a correr com recados , aflim com o Idal- 
can , como com os feus grandes do cônfe-f 
Ihp., ínaçdando-Ihe affirmar , que pêra o 

^ Verão mandaria Mealecan pêra Malaca. NiC- 
tp. fe paflou o Invçrnp fem fe tomar çon* 

clu- 
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clusão étn coufa alguma , até furgir na bar- 
ra de Goa D. João de Caftro , c^ue vinha 
por Governador (como no principio da fex- 
ta Década diremos. ) O Governador gaftou 
efte Inverno era reformar a Armada , por- 
que por fem dúvida tinha que lhe viria 
fucceílbr, e lha queria deixar toda prepara-^ 
da. 

O Bifpo D. João de Alboquerque or-p 
denou efte Inverno em feu Bifpado algumas 
coufas , que lhe pareceram dô fervido de 
Deos; e porque a Cidade de Goa era gran- 
de , e cada vez hia crefcendo mais , e náo 
podia o Cura de Santa Catharina adminif; 
trar os Sacramentos a todos os moradores 
delia, porque. até então fora governado to- 
do o efpiritual por hum Vigário Geral , re- 
partio toda a Cidade com feus arrebaldcs 
em quatro Freguezias , que de novo provêo 
de Vigários , e Beneficiados. A primeira foi 
a de Santa Catharina ( que como diíTemos) 
quando logo o Bifpo chegou á índia , foi 
elegida em Sede EpifcopaL A fegunda a de 
noffa Senhora do Rofario. A terceira de 
nofla Senhora da Luz. A quarta de Santa 
Luzia, ordenando fantas, e boas Conftitui- 
ções , aílim pêra as coufas que tocavam ao 
Culto Divino , como pêra o bom governo 
de fuás ovelhas» 

£ pois por aqui acabamos eíla quinta 

De- 
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Decâdâ , e o tempo do governo de Mar- 
tim AíFonfo deSoufa, concluamos eíleCa* 
pitulo com as partes , e qualidades de fua 
peíToa , e linhagem. Foi efte Governador fi- 
lho mais velho de Lopo de Soufa , e de 
D. Brites de Alboquerque : foi feu pai Al- 
caide mór deBargançd) que lhe rendia per- 
to de quatrocentos mil reis. E parece que 
dizendo-lhe o coração ^ que havia de fer mui- 
to honrado ; tanto que o pai íaleceo , en- 
Í peitou a Alcaidaria mòr ao Duque , e foi- 
e viver com o Principe D. João , filho d'El- 
Rey D. Manoel ; e porque era ainda man- 
cebo í fervio-fe dellé de feu pagem : parece 
que Iheacontecco hum defaftre, ou defgra- 
ça 5 de que envergonhado elle, porque era 
muito pontual , fugio d.a Corte » e íè foi a 
Salamanca , onde le namorou de huma Da- 
ma Caílelhana , chamada D. Anna Pimen- 
tel , com quem cafou ^ e trouxe a Portugal. 
Era já nefte tempo o Principe D. João Rey , 
que o tornou a recolher, lazendo-lhe hon- 
ras ) e mercês* Dahi a alguns tempos o man- 
dou por Capitão mór de huma Armada pê- 
ra o Brafil , em que o fervio bem. Depois 
o mandou por Capitão mór do mar da ín- 
dia o anno de trinta p quatro ^ como diíle- 
mos no Cap. I. do Liv. IX. da quarta Dé- 
cada. Foi homem de muito grandes penfa- 
mcntõs; ejã em mo^o tinha tamanho brio, 

e 
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6 opinião , que paíTando por Bargança o 
grande Capitão Gonçalo Fernandes de Cór- 
dova , lhe fez Lopo de Soufa , pai de Mar- 
tim AíFonfo de Soufa , grandes gazalhados , 
e o mandou acompanhar pelo filho algumas 
jornadas ; e ao defpedir delle , tirou o grão 
Capitão hum rico colar de ouro , e pedra- 
ria , que levava ao pefcoço fóbre os trajos 
de caminho , e foi pêra lho lançar ao feli : 
Martim AíFonfo fe afFaftou perá fora , co- 
mo que não o queria. O que vifto pelo grão 
Capitão (entendendo que aquillo era opi- 
nião) Jhe diífe: Ora ^ Senhor^ bem dós eu' 
tendo , deveis de querer armas ; e tirando 
a efpada , que levava na cinta , Ihadeo y e "el- 
le a tomou com grande acatamento , efti- 
mando-a muito , e aflim a trouxe femprè com- 
íigo; e nos dias de more$ fedas a trazia na 
cinta. Foi efte Governador homem de boa 
cftatura , gentíi-homem , e aprafivel. Era mui- 
to prudente i-e de grande cohfelho \ e por 
ilTo foifempte hum dosprincipaes do d'EI- 
Rey, em-quanto governou a Rainha Dona 
Catharina por feu neto D. Sebaftiâo , e al- 
gum tempo depois delle tomar o governo. 
Era apreíTado em fuás coufas, e grande co- 
nhecedor do tempo ^ tanto , que parecia que 
os adivinhava , pelo muito diicúrfo que del- 
les tinha. 

E aílímentendèhdo que ElRéy havia de 

bo- 
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bolír com os do feu Confelho y lançou-fe 
primeiro de fora com achaques que tomou , 
e não tardou muito que nao houveíTe nifto 
novidades. Foi rico da índia com o que le- 
vou , e com mercês que fempre lhe fizeram. 
Conftituio hum arrezoado Morgado , que 
deixou a feu filho Pêro Lopes de Soufa » em 
que entrava a Villa de Alcoentre. Foi ho- 
mem 9 que em quanto governou » poupou 
mais. o luperfluo j c defpendeo melhor o 
neceílario que todos , porque pagou trinta 
e finco contos de dividas velhas , e três quar- 
téis cada anno a toda a gente da índia ; e 
tinha fempre íincoenta mil pardios em de- 
pofito pêra as neceffidades que fobrevieflem 
ao Eliado. Foi tão amigo ae olhar pela fa- 
zenda d'ElRey , que foi o primeiro que or- 
denou mandar Veadores delia ás fortalezas. 
E coftumava a dizer , que pêra ElRey ter 
dinheiro, havia de haver muiiD^ique oajun- 
taíFem , e hum fó que o gadaílè. No que 
fe enganou , porque depois fe yeio a en- 
tender , que eftes Veadores da Fazenda eram 
os mores deftruidores que ella tinha ; e por 
iíTo mandou depois ElRey , que os não hou- 
veíTe , como em íèu lugar diremos. Primei- 
ro que entregalTç a índia a D.João deCaf- 
tro , mandou pôr o feu retrato na cafa ^ on- 
de eftavam os dos outros Governadores y e 
ainda cftá hoje pelo natural do feu tamanho 

cora 
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èom o trajo ao antigo , roupa aberta de man- 
gas de roca , com golpes , e botões , jubão 
de petrina baixa , e fobre elle couraças pof- 
tas fobre veludo cravadas , mufgos dos an- 
tigos y efpada á teta , e barrete redondo com 
golpes , e pontas de ouro. E por aqui te- 
mos concluido com efta quinta Década á glo- 
ria , e honra de Deos noflb Senhor , que 
vive , e reina injaculafaculorum. Jmen. 



Fim do Liv. X. da Década Quinta. 
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